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'. 
YÒ presidente d» República, após receber, ontem,

em audiências separadas, o marechal-do-ar Eduardo
Gomes, ministro da Aeronáutica e o almirante Paulo
Bosísio, ministro da Marinha, assinou decreto esta-
belecendonormas, "pftrá o emprego de meios aéreos
para- as j operações navais". O decreto i estabelece que"nas Forças Armadas, á; posse e a operação de aviões
serfo, restritas, exclusivamente, à Força Aérea Bra-
çilejrji",:e diz que,o atual. 1.? Grupo de Aviação Em-
barçada, constituído em 1957, será reorganizado e se
destinará essencialmente à defpsa anti-submarina. Á
Marinha 

' 
disporá de helicópteros anti-submarinos,

operando-os de navio.

Q general Peri Bevilacqua, embarcada, dando a entender
chefe, do EMFÀ,_que foi re- cjue .também tonsideravá én-
cebjclg pelo presidente da Re- cerrado o assunto com o re-

pública paj» despachos, disse gulamento ontem baixado,
à saída que ©.assunto çia.avia-

EXPURGO

rão embarcada "está. encerra-
do com o decreto assinado ho-
je". O almirante; Paulo Bosí-
sio, que confirmou a visita do
marechal Castelo Branco,' ao"Minas Gerais", disse que só
o chefe da Nação pode falar
sobre o problema da aviação

, Em setores da Marinha e
Aeronáutica predominava, on-
tem, a convicção de que, na
prática, o regulamento baixa-
do pelo presidente da Repú-
blica mostrar-se-á falho, pos-
sibilitando, até junho; uma
revisão indispensável. (Pági-
ha 3 e Mundo Político na pá-
gina 9).

IMPREVISÃO ATRASA
QÜINQÜÊNIOS NO MF

Por imprevisão e conseqüentes dificuldades mate-
riais do Serviço de Pessoal do Ministério da Fazenda,
grande parte dos funcionários desta Pasta não rece-
berá, com os vencimentos de janeiro, os qüinqüênios
a que têm direito a partir do corrente ano. Os servi-
dores do MF dependem de apuração de tempo de
serviço e apostilas de seus títulos em processos isola,-
dos aos quais juntam as certidões.

Sentimental
.,. ::ji,:y:y<sy\;_yy j ; ,; l,j. 

'

"Churchill fumando seus
charutos o bebendo seu
brandy era, antes da tudo,
um sentimental", disse o
encarregado de negócios
da Embaixada inglesa
Wardle Smith, que Ira-
balbou com o ex-primei-

ro-ministro. Contou que
das impressões que quar-da de sua personalidade
nada o impressionou mais
quo o seu caráter: "Êle
sempre ie mostrou gen-1
iil e simpático apesar de
exigente c duro quando

necessário." Para saber
quem tle.era, salientou/
nada melhor que, seus
próprios livros, fontes de
informações exatas sobre
sou vido, seu pensamento
e seu trabalho nos dias
de guerra e paz (Pág. 2)

RECIFE (Sucursal) — As 3h da ma-
dragada de ontem, asas prolongado de-
bate iniciado na tarde do dia anterior,
a Assembléia Legislativa consumou a
cassação do mandato do deputado Sér-
gio Murilo, por 35 votos contra 13.
Não foram cassados os srs. Apoiinário
Siqueira e Olímpio Mendonça, cujas ca-
becas passaram a ser exigidas às últi-
mas horas pelo IV Exército, em vista
de defesa veemente ptíos mesmos apre-
sentada.

Votaram contra a cassação os depu*
tados Francisco dos Santos Figueira,
Salviano Machado, Francisco Falcão,
Paulo Rangel Moreira, Luis Souto Dou*
rado, da UDN; Luís de Andrade Lima,
do PTB,* Otávio Correia de Araújo, do
PST; Antônio Cavalcanti Neves, livio
Valença e Waldemir Cardoso, do PSD.
Faltaram 17 deputados. As demais cas-
sações reclamadas pelo IV Exército con-
tinuam de pé, após a decisão sobre o sr.
Sérgio Murilo, ^\

O presidente da União
Nacional dos Servidores Pú-
blicos, sr. Edmilson de Oli-
veira, rèaffer.cu que o atra-
so oo pagamento do fun-
cionalismo está favorecendo
a «dotagem. Quatrocentos
funcionários do Arsenal de
Marinha não compareceram
ontem no trabalho, por fal-
ta de secura».

, O Bervfco >dO Pessoal do
Ministério*!* íá*end*,só ês-
te mês, inicioU ar trabalhos
para o pagamento dos qüin-
qüênios dos servidores. De-
volveu os processos para
que tei* funcionário fizesse
a contagem do tempo, llmi-
tando-se à conferência. Ago-
ra, com a tarefa entregue a
várias turmas, o moroso e

complicado critério foi abe-
lido.

Com o volume de serviço
e estando por iechar as fo-
lhas de pagamento, grande
númèío dé servidores ficará
com seus salários, reduzidos
em janeiro, pois terminou
em dezembro passado o pa-
gamento parcelado dos atra-
dados relativos ao aumento
concedido pelo governo em
1904. --•¦ •,'" '

BANCOS
O presidente da UNSP

disse que o ministro da Fá-
zenda hão pode atribuir o
atraso no pagamento do
funcionalismo aos bancos,
pois desde outubro do ano
passado os funcionários es-
tavam avisados da nova for-
ma de pagamento e já ha-
viam preenchido seus for-
mülárfos.

POVO INGLÊS FILA
V.Í.»

..;' • Londreí (AP-FP-UPI-CM) >1«í O
corpo de slíf Winston Churchjll, foi'
conduzido, ontem à noite'da residêhcia
do ex-premier ao , Grande- Salão de
Westminster, onde ficará exposto à vi-
sitação pública dè hoje até sábado, dia
em que serão realizadas ás cerimônias
fúnebres ná Catedral de Sao Paulo
apôs grande cortejo, já ensaiado ontebi
pela manhã nas ruas de Londres.

IV-1 • • \. ' - *yi'~'.

Junto aos preparativos dos iune-
râis,/ a Scot.'and Yard vem traçando
planas para urna operação de seguran-
ça de grande alcance ao longo do tra-
jefo do cortejo, a fim de proteger a
vida de dezenas de soberanos c esta-

distas, entre eles o general Charles De
Gaulle e, possivelmente, o presidente
Lyndon Johnson. ,

VASCO REPRESENTA
BMSILEMLONBRES

O presidente da República designou, ontem, o
chanceler Vasco Leitão da Cunha para representar o
Governo brasileiro nos funerais de sir Winston Chur-
chill, O ministro do Exterior embarcará para Lon-
dres,.hoje, ás 17 horas. ^

O Conselho da Universidade do Brasil aprovou
um voto , de pesar pelo falecimento do ex-primeiro-
ministro ihjglês. O reitor Pedro Calmon, em nome
do Conselho, .enviou telegrama-ao embaixador Leslie

Fry apresentando condolências pelo desaparecimento
do ''estadista que simboliza a inquebrantável energia
de sua Pátria e dos ideais democráticos".

' EVOCAÇÃO
"Churchill era.um verda-

deiro gênio", diste o encar-
regado de Negócios da Em-
baixada da Inglaterra, sr.
Wardle Smith, que durante
a Segunda Guerra Müsc. i»?
trabalhoujcom o lider inglês.
Acrescentou que foi um dos
homens que mais o impres-
sionaram devido à firmeza,
retidão e força dé caráter
em tfiduas"suas, atitudes,
tanto na vida publica como
na particular. •

CARÁTER

O sr. Wardle Smith, hoje
com 54 anos, ainda conserva
uma' imagem nítida do tem-
po em que conviveu com
Churqhili. Dentre as impres-
soes que guarda sobre sua
personalidade cita um de
seus traços característicos, o
da firmeza de caráter: "Sem-
pré- tísntil e simpático ape-
ser de exigente e duro quan-
do necessário." Referindo-se
á sua atividade política dis-
se que Churchill foi sempre
um homem franco, direto e
incisivo. Falando sobre.ias
diversas biografias já escri-
tas sobre êle comentou que
na «ua opinião "para se» sa-.
ber algo a respeito de Chur-
chill e preciso ler os livros
que êle escreveu, fonte mais
indicada para se adquirir in-
formações exatas sobre sua
vida, obra e filosofia".

UM SENTIMENTAL
• "Fòi um bomem", prosse-

guiu. "que fumava charutos
e bebia brandy, mas que era
acima de tudo um sentimen-
tal." Explicou que Churchill
dificilmente expressava suas
emoções « não ser que esü-
vesse profundamente depri-
mido ou contrariado. Foi,
portanto uma "surpresa
enorme quando eu soube quo
êle se dedicara à pintura,
pois era uma faceta de via

personalidade totalmen-
te desconhecida para mim".

TELA

Uma tela a óleo de Chur-
.Ml, doada em 1958 ao Mu-
seu de Arte de Belo Hori-
zonte, e até hoje quase igno-
rada pelo público, fêz aumen-
tar a freqüência á pinacote-
ca, desde a semana passada.
Domingo passado 427 pessoas
compareceram ao Museu e
segunda-feira e ontem mais
de 150. O zelador Paulo
Afonso de Paiva disse que
nos 15 anos que ali trabalha
nunca viu tamanho interesse
por um quadro.

A tela é assinada com as
iniciais W.S.C. e é uma
paisagem onde predominam
o preto e o verde. A obra
está avaliada em Cr$ 8 mi-
lhões e está registrada sob
o número 87, encontrando-se
ao lado de um auto-retrato
de Guignard.

HOMENAGEM
A Associação Comercial de

São Paulo decidiu enviar of í-
dios dè profundo pesar ao
Consulado da Inglaterra em
São Paulo e i Câmara de
Comércio Britânica e da
Commonwealth,. externando
os sentimentos das cla?ses
produtoras paulistas pela
morte de sir Winston Chur-
chill..

Falando em nome da enti-
dade o sr. Henry Collnvaux
reverenciou a memória do"grande liberal que liderou
a Inglaterra e o mundo 11-
vre". Relembrou também o
papel de Churchill como pro-
motor da Aliança Atlântica
e idealizador do Mercado
Comum Europeu. O mundo
íívre pei deu o seu maior fi-
lho: perdeu o estadista que
sabia ser conservador em
problemas de ética e liberal
em questões de justiça social
e ds comércio", finalizou.

i

, O ataúde da Churchill, en-,
volvido na bandeira inglesa c
recebido pelo arcebispo de
Canterbuiy, foi colocado, em
um cataíalco coberto -de nc-
gro e púrpura, no mesmo lu-
gar em que repousaram os res-
tos de soberanos ingleses? sen-
do velado unicamente pelcj
familiares do ez-premler.

O primeiro-ministro Harold
Wilson é sua esposa serão os
primeiros a incunar-se, hoje,
às l)h, ante o corpo de dr
Winston Churchill, seguidos
do lorde presidente do Conse-
lho, Herbert Bowden, do lor-
dé do Selo Privado, do conde
de Longford, ministros e mem-
bros da Câmara dos Comuns.'

As lih, serão abertas as
grandes portas de Westmlns-
ter, a fim de que o povo, du-
rante 23 horas por dia, possa,
até sexta-feira, render, tribu-
to ao. estadista morto. No sá-
bado serão realizadas na Ca-
tedral de Sâo faulo as cerimó-
nlas fúnebres, seguindo-se o
embarque do corpo de Chur-
chill para a cidade de Bian-
don, Oxfordshire, onde seta
sepultado.

Em mensagem emitida on-
tem & noite, lady Churchill
diz que ela e sua família "es-
tio realmente agradecidas pe-
Ias manifestações de pesar re-
cebldas* e. acrescenta que "a
bondr.de de todos, neste mo-
mento, .significa multo para
nós". Termina pedindo "com-

preensfic aos remetentes se não
receberem respostas, já que o
número de mensagens é ex-
traordináritf *.

SEGURANÇA ESPECIAL

03 agentes da ScoUanà Yard
já começaram a inspecionar
todos os edifícios ao longo do
trajeto do cortejo fúnebre que
no sábado será vigiado por
3.500 soldados e 390 detetives
especiais. Minuciosos prepara-
tivos estão sendo feitos pela
policia a fim de manejar a
multidão que, em número sem
precedentes, se agrupará em
toda a. extensão da estreita
avenida que vai da Praça de
Trafalgar à Catedral de São
Paulo.

DE GAULLE E JOHNSON

O Palácio EHaeu anunciou
ontem que o general Charles
De Gaulle assistirá aos funo-
rais de sir Winston Churchill."acompanhado de Geoffroy de
Coucelle, embaixador francis
em Londres, e pelo almirante
Georges Cabsnièr, chefe do Es- •
todo-Maior da Marinha". Ape-
sar do o anúncio nâo dizer o
dia da partida de De Gaulle,
espera-se que esta se dê na
sexta-feira.

Em Washington, a Casa
Branca anunciou que o presi-
dente Lyndon ' Johnson apre-
sentou "nova melhora em seu

estado de saúde, e isso é um
indicio de que o chefe de Es-
tado norte-americano fará a
viagem a Londres para assis-
tir aos funerais de sir Winston
Churchill no sábado".

MUNDO PRESENTE

A lista das personalidades
aguardadas em Londres com-
preende representantes das ra-
cas branca, nesra e amarela,
direitista» e esquerdistas; cc-
munlstas,. anticomunistas, aml-
gos pessoais .do ex-premier e
adversários políticos. Entre os
principais' nomes destacam-se,
além de Ludwig Erhard, De
Gaulle e Johnson, os de qua-
tro reis (Grécia, Dinamarca,
Noruega e Bélgics), o presi-
dente de Israel, dois príncipes
— Bertil, da Suécia, e Hsssan,
da Jordânia — e o presidente
da Assembléia Geral da ONU,
Qualson-Sackey. Moscou en-
vlarâ um membro do .governo.
que ainda nSo íoi designado.

Na 'Câmara dos Comuns fo-
ram suspensos os trabalhos
até segunda-feira, tendo o seu
presidente declarado que ba-
via recebido pêsames da maior
parte dos parlamentares da
Commonweahb e de outras na-
ço-.*. o. .Departamento de Cor-
relo da Inglaterra anunciou
que, .em breve, colocará á ven-
da um selo em memória a sir
Winston Churchill.'\

JUSTIFICAÇÃO

Apenas dois c e;. _ :z i;; jus-
tificaram seu voto oaxüSrária.
O primeiro, sr. Antônio Ca-
vilcántí Neves, áisse não «a-
centrar configurada a cassa-
çâc exigida pelo oarooel
Ibiapina e pelo IV Exército
em nenhum dispositivo cons-
titucional. Para o parlamèn-
tar. ã única meõida que po-
dia ser tomada pela Assem-
bléia dentro da legalidade, e
ainda assim facultatiramen-
te, era licenciar o deputado
Sérgio Murilo, deixando sus*
penso o seu mandato ate jul-
gamento das acusações impu-
tadas pelo IV Exército, as
quais considerava 'merece-
deras de todo o respeiton.

No seu radocinio,disse ain-
da o sr. Antônio Neves que
se o deputado Sérgio Murilo
fosse condenado, a Assem-
bléia poderia deixar o seu
mandato suspenso até o cum-
primento da paia imposta
peia Justiça, o que eqüivale-
ria a uma cassação. As
acusações do general lira
Tavares, no entanto — acei-
tuou — apesar de merecedo-
ras de respeito, deveriam str
julgadas pela Justiça, não
cabendo à Assembléia esse
julgamento.

O sr. Francisco Falcão res-
saltou, em mu voto contra-
rio, não tez sido a sessão que
empossou o ar. Sérg i 3 Mnri-
Io realizada dentro das dis-
posições regimentais. Por is-
so era nula, não havendo pois
mandato a cassar.

FÜNDAMBTrÒ 
'"5Jtr"r"

A deefaão da Assembléia'
foi tomada cora base no pa-
recer da Comissão de Justi*
ça, cujo relator foá o sr.
Adauto José de Melo. £ste
deputado é um dos respon-
sáveis pela posse do sr. Sé-
gio Murilo, pois assinou o
pedido de convocação de ses-
sâo extraordinária para êste
fim. Mas íèz parecer favorá-
vel à cassação, aprovada ali-

nal por maioria expressiva,
que não era esperada, sobre-
tudo após a nota oficial da
Assembléia Legislativa em
defesa das imunidaães par-
lamentares, no caso do depu-
taõo Sérgio Murilo Santa
Crax.

No* meios militares, con-
tudo, era esperada tranqfii-
lamente a cassação, princi-
palmente após contatos man-
tidos com deputados duran-
te ò dia de anteontem e a
madrugada de ontem.

MEDO
O deputado Apoiinário Si-

queira, que articulara a de-
fesa. do mandato do seu co-
lega Sérgio Murilo e cuja
veemência na defesa do seu
próprio, no inicio da sessão
da Assembléia, a todos im-
pressionara, votou a favor
da cassação. Mas era gran-
de o seu nervosismo. Ao dis-
cursar, chegou a chamar o
general Iara Tavares de co-
rcr.ei e ao ser tomado o seu
voto apenas pôde fazer um
gesto afirmativo com a ca-
beca, sem dizer a palavra
"rim". Sua atitude mudou,
ao ser evidenciada a dispo-
rição do IV Exército de cas-
sar o seu mandato, disposi-
ção ainda na ordem do dia.
Seu voto repercutiu mal até
entre os favoráveis à cassa-
ção.

IMPOSIÇÃO
A decisão da Assembléia

Legislativa foi tomada por
imposição absoluta do IV
Exército, que não admitiu

nomes foram agora citados
expressamente, e se esten-
detido a outros, ao que se diz
indiciados em IPMs.

A cassação do sr. Sérgio ,
Murilo é claro sinal de vi- '
tória da "linha dura", saben-
do-se que está ameaçado
também o deputado Mudo
Bandeira, que se dá como in-
diclado em IPM sobre con-
trabando de café.

RESISTÊNCIA
Os deputados pernambu-

canos que resistiram em fa-
vor da legalidade e da de-
mocracia são, em sua maio-
ria, ligados á UDN. Quase
todos têm vineulações ciam
ó movimento estudantil, em
que pontificou o deputado
Sérgio Murilo com grande
brilho. Os srs. Olímpio
Mendonça, Paulo Rangel
Moreira, Souto Dourado,
Salviano Machado e Anlô-
nio Neves foram todos do
Diretório Acadêmico da Fa-
culdade de Direito do Rcei-
fe, participando alguns dê-
les das campanhas de 1943
pelo retorno à democracia.
O sr. Francisco Figueira ó
fazendeiro e ex-prefeito do
Garanhuns; o sr. Andrade
Lima é um dos deputados
mais atuantes desta e da le-
gislatura anterior, represen-.
tando o Município de Olinda
e trabalhista; o sr. Walde-
mir Cardoso é pessedista do
grupo que se mantém fiel à
intocabilidade dos mandatos
populares, tendo votado con-
tra as cassações iniciais; o
sr. OI avio Correia de Araú-

sequer solução intermediária jo, ex-governador do Esta-
como a ce licença sugerida
pelo deputado Antônio Ne-
res, ou a de se considerar
nula a sessão de posse, aven-
tada pelos srs. Nivaldo Ma-
chado e Francisco Falcão. O
IV Exército exigiu cassação
pura e simples, admitindo-
se que para abrir caminho
a novas cassações, começan-
do pelos srs. Olímpio Men-
donca, Almani Sampaio e
Apoiinário Siqueira, cujos

EUA CHAMAM À ÁSIA
TROPA DA COLÔMBIA

Bogotá, Washington, Mewou e Seul (FP-UPI-AP-
CM) — Ò chanceler colombiano Fernando Gomez
Martinez confirmou, ontem, solicitação dos Estados
Unidos para o envio de tropas da Colômbia e de
outros paises latino-americanos ao Vietnam do Sul,
indicando que uma comissão especial deverá examinar
o pedido sexta-feira e decidir sobre a conveniência
de atendê-lo.

O ministro colombiano revelou que entre os
países solicitados, estão o Peru, Equador, Argentina
e Venezuela, mas disse que o Governo dêste último
pais recusou-se a dar qualquer ajuda aos Estados
Unidos no Vietnam. Esclareceu ainda que o auxilio
pedido em soldados e pessoal especializado deverá
ser, em principio, simbólico.

PREOCUPAÇÃO
Em Washington, o senador

William Fulbright, presiden-
te da Comissão de Relações
Exteriores do Senado norte-
americano. . declarou, após
reunião secreta com « d&e-
tor da Agência Central de
Inteligência, que as manifes-
tações budistas no Vietnam
são "desoladoras*.

O diário "Pravtía", órgão
do PC soviético, manifestou

em editorial que "não rista
dúvida que os poros latino-
americanos se neg.irão a ser-
vir de came de canhão ao
imperialismo nortisamerica-
no em sua guerra inútil no
Vietnam do Sul". Em Seul.
a Assembléia da Coréia do
Sul aprovou o envio de dois
mil homens em apoio aos
EUA no Vietnam. (Pág. 4:
"Religiosa queima-se para
cepor Huong").

do, nunca votou também
contra ás cassações, apesar
de deputado desde a Cons»
tituinte; o mesmo, o sr. LI»
vio Valença, deputado pelo
Município de São Bento e
médico; o sr. Wilson Santa-
na é udenista e contempo-
râneo do sr. Sérgioi Murilo
na Faculdade de Direito.
(Ver editorial na 6'. págil-
na e outras noticias na pági-
na 2).

Exportação
terá menos
burocracia

Durante despacho com o
ministro Daniel Faraco, da
Indústria e Comércio, o pre-
sidente Castelo Brafico assi-
nou decreto regulamentando
a lei que instituiu normas
padronizadas de marcação
de volumes destinados k ex-
portação e registro de ex-
portadores. A medida visa
a eliminar dificuldades bu-
rocráticas e a simplificar
processos de embarque de
mercadorias para o exterior.

O registro de exportado-
res será centralizado na
CACEX e a marcação dos
volumes será com a palavra:
BRASIL, podendo o nome
do exportador ou produtor
ser substituído por sigla ou
marca representativa, (fn-
tegra do decreto na pág. 2)

NACIONAIS Y
*, 0 major da Aeronáutica DanielRi-

beiro réteve, por uma hora e meia, no Aero-
porto Santos Dumont, um avião da linha Rio —-
Brasília. Queria que os funcionários da em-
presa, contrariando os regulamentos, lhe for-
necessem uma passagem direta para Belém.
Condicionou a saída do avião àquela exigên-
cia e requisitou soldados armados de metra-
lhadoras para impedir a decolagem, ante o
protesto dos demais passageiros. (Pág. 2).

ir O reitor Pedro Calmon disse que a
taxa de matrícula a ser cobrada aos univer-
sitários é justa, mas de. execução adiável. Em
São Paulo o assunto será o tema principal do
XVII Congresso Estadual de Estudantes. Em
Minas, foi estipulada a taxa de Çr$ 40 mil,
o que poderá provocar uma greve de 7 mil
estudantes' da universidade local. (Pág. 7).

' Militares da chamada "linha dura"
receberam com irritação a notícia de que os
servidores demitidos pela aplicação do Ato
Institucional podem ser nomeados para outros
cargos. Fizeram restrições ao ministro da Jus-
tiça e ao consultor-gerar da República, os
quais não consideram com a disposição ne-
cessaria para servir a um governo 

,rrevolu-
cionário". (Olt. pág.).

Os contribuintes que recolherem seus

Hoje
tributos até a próxima sexta-feira terão um
desconto de 8%, segundo informação do De-
partamento do Imposto de Renda. Em feve-
reiro o desconto será de 5Çt e em março, de
3"^..Ficarão desprotegidos de favores legais
os contribuintes que fizerem suas declarações
a partir de abril vindouro. (Pág. 9V. .

*\ O presidente da União Nacional dos
Inspetores de Venda considera que o superin-
tendente da SUNAB não tem interesse em ps-
calizar o comércio com mais rigor, para im-
pedir lucros ilegítimos. Revelou que a auto-
ridade mantém praticamente inativa a grande
maioria dos funcionários especializados e qüe
a fiscalização na Guanabara é feita por ape-
nas 50 pessoas. (Pág. 9).

* A Associação Médica da Guanabara
condenou a entrega da rede hospitalar cario-
ca a particulares, como pretende o governo
do Estado. O presidente da entidade mani-
festou-se contra a cobrança de taxas médicas
por considerar que a assistência deve ser gra-
tuita em virtude do governo possuir outras
fontes de receita. (Pág. 5).

INTERNACIONAIS
/

ir A Polícia espanhola travou choques
armados contra cerca de dois mil sindicalis-
tas que pediam 

"sindicatos livres" em Madri.
Em Lisboa, policiais da PIDE atacaram 500
estudantes universitários, que promoveram
um comício para exigir a liberdade de 60 co-
legas presos como subversivos. (Pág. 4).

l.° CADERNO

6.» — Opinião
7.* — Sindicatos. Fia-
shes de Brasília.
8-m — Gerico e Govêi^
no do Estado.
9.» — Mundo Político.
10* — Aviação
10.*, 11.» — Economia.

2.° CADE$NO
2.» — Artes Plásticas.
Teatro. .Música. Fia-
grantes. Escritores e
Livros.
3.» — Bom dia, Rio.
Correio Feminino.
4.» — Ronda dos Clu-
bes. Guerra. Marinha.
5.» — Turfe.
6.» — Ensino.
últ — Esportes.

Guanabara - Est. do Rio - S. Paulo (Capital)
Dias úteis  Cr$ 100
Domingos  Cr$ 200

São Paulo (interior) e demais Estados \
Dias úteis  Cr$ 150
Domingos Cr$ 250
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•manifesta-

às noticias
a Indonésia formalizou sua intenção de sô

Setores especializados
ram. ontem,
de que

do Itamarati
sua "decepção" — quanto

retirar da Organização das Nações Unidas, bem como
das agências especializadas ligadas àquela organiza-
ção mundial. O Itamarati está sendo informado sôbré
o assunto pelo embaixador Sette Câmara, que já ré-
meteu à Secretaria de Estado os principais pontos
constantes dst nota dirigida pela delegação perma-
nente da Indonésia ao secretário-geral ü Thant, em

que o governo indonésio pediu fossem mantidas as
imunidades e garantias diplomáticas para a sede de
sua missáo junto à ÓNU, em Nova York, até o pró-
ximo dia 1.° de março. * ¦

DreTAIiAÇAQ, Augusto de Macedo Soares,
presidente da Comissão Coor-

PETIÇÃO DE PARTíBOS ADE i^^^n^^,^^
CARIOCAS VÃO COMER
BATATAS DO PARANÁ

RIO, GOIÂNIA, SAO PAULO e
FORTALEZA (Sucursais e enviados es-
peciais) — Ingressou, ontem,*no Tri-
bunal Regional Eleitoral da Guanabara,
petição firmada pelos presidentes e de-
legados do PTB, PSD, PSB, PRT, PR,
MTR e PST, em cujo texto é píeitea-
da a realização de eleições no Estado,
para a sucessão do governador e vice-
governador e o preenchimento da vaga
de suplente de senador resultante do
falecimento do professor Adamastor
Lima. / ...','•

Na capital goiana o

rALAÇAO

A Divisfio de iníormaçGis do
Itamarati anunciou, ontem, a
instalsçSo, às 17h30m do pró-
ximo dia V>, no Salão da BI-
blloteca daquele Ministério, do
Comitê Nacional do Ano da
Cooperação Internacional da
ONU. que será Integrado, eu-
tre outros, pelo ministro de
Estado, embaixadores Everal-
do Dayrell de Lima, chefe do
Departamento Cultural e de
Informações do Itamarati. e
Cyro de Freitas Valle, minis-
tro Maria de Lourcica de Vin-
cenzl, os professores. .Pedro
Calmon, reitor da Universida-
de do Brasil, e Celso Kelly,
presidente da ABI, o escritor
Austregésllo de Athayde, dire-
tores de vários Jornais e o nos-*
so companheiro Qsvaldo Pe-
raiva, superintendente do
CORREIO DA MANHA. O
Comitê terá por objetivo loca-

. li/ar as atividades e - o pro-
gresso já realizados graças aos
esforços de colaboração Inter-
nacional entre os paises, no
mesmo ano em que á ONU
completa 20 anos de ezlstén-
cia.

ARGÉLIA

A Embaixada da Argélia
transmitiu apelo do Governo
desse pais para que lhe' sejam
enviados desenhos e brinque-
des tipleos das crianças brasi-
iclras, bem como objetos de
arte e livros ilustrados, que
serão exibidos no Museu de
Crianças, que está Sendo or-
ganizado na Argélia.

FESTEJOS •

O Governo italiano comuni-
cou, ontem, ao ministro José

dênadora Internacional do IV
Centenário, que ciecidlu pa ti-
Cipar da Parada Naval Inter-
nacional que te realizará no
próximo dia li tíe junho, da-
ta em que se comemora o ani-
versaria da Batalha do Ria-
chuelo, enviando ao Rio o na-
vlo-eseola "Américo Vespucci".
A comunicação foi feita pelo
1' secretário da Embaixada da
Itália no Brasil, sr. Giorjjio
FiancheUl. Por seu turno, o
Govêmo da Espanha está pro-
jetando enviar ao Rio uma ex-
posição de pintura, que aúran-
terá obras da metade do sé-
culo passado aos nossos dias,
incluindo pintores como Zu-
luaga, Manuel Benedicto e So-
rolla.

VARIAS 1, .

O ministro de Estado faiá,
na manhã cs hoje, uma con-
íeréncia sôbre- "Política Exter-
na do Brasil"! na Escola de
Guerra Naval. * A Austrália
e a Índia comemoraram, on-
tem, as suas datas nacionais.* Assumiu suas" funções na
Embíüxacia em Karacrú o se-
cretârio Arnaldo Rlguelra. *
O ministro de Estado recebeu,
ontem, em audiência, os em-
baixadores de El Salvador,
União Soviética e República
Dominicana. * A professora
Sandra Cavalcanti chegará, no
próximo dia 2, a Nova York,
onde participará-da delegação
brasileira à 10* Assembléia-
Geral da ONU. * O ministro
de Estado assinou portaria,
concedendo o titulo do conse-
lheiro ao diplomata Jcsé Ma-
ria Bello Filho, chefe da Di-
visão da África.

COMPETÊNCIA

Já o general Amauri Kruel,
comandante do n Exercito,
acha que o problema eleitoral
não é da sua co.T.p.lè.-.cia,
mas do. governo. Pol, pilo me-
nos, o que declarou, ao em-
barcar. ontem, para São Pau-
lo, após 2* horas de. perma-
nência "em caráter particular"
na Guanaba:a. As palavras do
militar, em resposta a uma
pergunta, íoram, textualmen-
te, as seguintes: "Meu íilho,
eleição não é comigo, mas sim
com o Governo"'. Ao que ss
Informa, o general Kruel se-
3Uirà, d?pols dc a.nannã, pa-
ra Curitiba, onde receberá o
título de "Cidadão Paranaeu-
se", que lhe ícl conferido, per
unanimidade, pela Assembléia
Legislativa do Parairá.

REELEIÇÃO

O governador paranaense.
sr. Nei Brasa, detía.ou, on-
tem, no Palácio das Laronjti-
ras, que é íavorável a uma cl-
teraçao constitucional no cá-
pitulo das ineleyib)'4c.ades, de
forma a permitir a reeleição,
manifestando-se, na oportuni-
dade, desejoso de concorrer a
sua própria suc:gsüo. Expll-
cou o sr. Nél Braga que não
apoia a prorrogação pura e

. simples dos mandatos, por en-
tender que "a fsso faltará o
apoio do povo". Entretanto, é
partidário da extinção de todos
os partidos, "para a reformula-

governador
ção prefunda 4a vida partida-
ria bcasüeira"". Acrescentou que,"se perdermos esta oportuni-
dade, tão cedo não teremos
outra." Disse,. ainda, que é
contrário a qualquer tipo de
anistia e que o PDC está pre*
parado paia .as eleições era
São Paulo, não conhecündo
nenhuma manifestação . con-
traria, ao pleito.. A propósito,
ao lhe serem lembradas recm-
tes declarações do generalCarlos Luiz Guedes, ressaltou
o governador Nei Brajn: "Ele
fala riizinbo e nio representa
nada além de seu próprio
pe-sataento"/ • '• '.

Emílio Ribas surpreendeu, ontem, os
jornalistas a quem concedia entrevista,
áo mostrar-se íavorável à realização
de eleições, em outubro próximo, para
a escolha dos governadores de 11 Es-
tedos, e no próximo ano, para a esco-
lha do presidente da República. Por
seu turno, o Diretório Regional do PSB
paulista distribuiu comunicado, afir-
mando que "os socialistas sáo pela rea-
lizaçáo das eleições \nas datas marca-
das, porque consideram que isso cons-
titui a restauração da legalidade de-
mocrática".

M< ¦ ¦ I ¦ i ¦
O governador d*> Paraná, sr. Ney Bjraga^ disse

ontem, em entrevista no Palácio das Lsuranjeiras, que
seu Estado, em convênio com a\ COBAL, vai colocar
nos próximos \ dias grande quantidade r de, batata na
Guanabara, par**, ser vendida a Cr$ 80 o quilo. Êste

preço que segundo informou será 50% inferior ao
médio vigente no país, decorre da superprodução
verificada no Paraná, o que também ocorre còm o
feijão, que será, por sua vez, objeto de novo acordo

<•"• a ser feito com o Govêrno Federal. O sr. Ney Braga
._*• _».-¦' at \m X__._l__.__ __\'.____â--_e_ AAe-mam rlúno.

Tribunal Regional Eleitoral
Guanabara, pede p sevttnU: j^ que «vamos fazer baixar o pçeço desses gene-
•VdSSATãS^ ros, ms cm cuidado, para.não descermos a níveis
te o mandato des atuais go- que desestimulem a produção .
vernador e vice-governador dó .¦

. ( 
¦•; ..ÇOMiCíP...;'. ...'.(';

O Movimento Intirpartidi-
rio Pré-Elciçõcs. na Guanalai-
ra (RDPE) estará reunido. As
15h de amarliT., r.á Saia da
Oposição do Palácio Pedro Er-
nos to, para tratar do, problemada realização de um comício a
favor do pleito estadual* Di-
versos dirigentes do PTB <j do
PSB Já estão com o. esquema
do comido pronto, dependendo/
agora, apenas da marcação do
local e do dia, que será prece-dido pela distribuição dc cçn-
fenas de volantes cm toda a
cidade.

PETIÇÃO .

A petição dé sete partidos
políticos encaminhada, ontem,
pelo advogado Fernando Abe-
lheira, delegado do PTB, ao

BRASIL EXPORTOU
MAIS MANUFATURAS

O ministro .Daniel Faraco, da Indústria e do
Comércio, disse, ontem, após despachar com o presi-
dente da República, que a receita cambial do Brasil,
decorrente da exportação de produtos manufaturados,
no ano passado, foi de US$ 60 milhões, "soma bem
maior do que a alcançada no ano anterior".

Acrescentou que \ as medidas de incentivo às
exportações, que estão sendo postas em prática pelo
Govêrno, deverão proporcionar aumento ainda maior
no corrente ano. Dentre essas medidas o ministro
citou o seguro do crédito à exportação, que será
objeto de anteprojeto de lei que o presidente enviará
ao Congresso.

SÉRGIO MURILO TEM"HABEAS" IMPETRADO
BRASÍLIA (Sucursal) — Anunciando que já

deu entrada no pedido de habeng corpus em favor do
deputado Sérgio Murilo Santa Cruz, o advogado Bó-
ris Trindade afirmou que continuará a sua defesa,
mesmo depois da decisão do Legislativo de seu Es-
tado. '

"Independentemente da cassação do mandato do
deputado Sérgio Murilo Santa Cruz Silva, tramado
na Assembléia Legislativa de Pernambuco — disse
— não cessarão nossos esforços para livrá-lo das
acusações que lhe são feitas pelo IV Exército".

em contraposição comes prin-
cípies que regulamentam o
problema da prisão, só admi-
tida em flagrante delito ou
por ordem de autoridade ju-
diclal competente".

Estado da Guanabara; 2 —
considerando que a Lei deter-
mina .sejam u eleições para
aqueles, cargos realizadas ató
90 dias rates de se expirarem
os .mandatos referidos; 3 —
considerando que o íalecimen-
to do profesior Adamastor
Lima deixou vaga. a suplência
do senador Aurélio Vtana.ll se
digne V. Exa. marear a dota
das eleições para a governan-
{a e viec-governança do Es-
tado da Guanabara è para o
preenchimento da vaga de mi-
plante do senador Aurélio
Viana." O pedido está firma-
áo pelos srs. Roberto Gonçal-
ves Lima e Fernando Abeihei-
ra. do PTB; Erasmo Martins
Pedro, do PSD; Bayard Desaa-
ria Bolteux, do PSB; Carlos
Beilone Filho e Dlonisio Alves
Vieira, do PRT; Maria Portu-
gal Duque Costa ,e Camargo
Campos, do PR; Vtiisés Lon-
zetti, do MTR. e Mourão Fi-
lho, pelo PST.- ¦ V ÇFi,y ¦>

PLEITO EU SP

Em São Paulo o Diretório
Metropolitano da UDN nomeou,
intem, tuna comissão para es-
.udar e apresentar sugestões
definitivas sobro o candidato
ao pleito municipal^ continuan-
do ii luta interna entre a cor-
rente do sr. Klabin Segall —
que defende a «ia própria cau-
didatuia — e outra que pre-
fere um nome apartidário. O
PTB, por sua vez, se reunira,
hoje, para examinar os nomes
que a agremiação poderá vir
a apoiar, ao mesmo tempo em
que continua aguardando uma
resposta do professor Carva-
lho Pinto, a quem convidou
para disputar pela legenda a
sucessão do sr. Prestes Mala.
Quanto ao brigadeiro Faria
Lima, candidato do PR e do
MTR à suecásão municipal
paulista, enfatizou, ontem, que
sua candidatura "é, essencial-
mente, de fundo trabalhista".

PESAPROPRIAÇAO

. O sr. Ney Braga, que não
foi recebido pelo presidente
da República, disse ter ido
ao Palácio . das Laranjeiras
para submeter ao general
Ernesto Geisel, secretario do
Conselho jde Segurança Na-
cional, o decreto baixado ha
três dias, desapropriando a
"Gleba Chopin", no Sudoeste
do Paraná. Informou que as
terras desapropriadas per-
tendam ao Grupo Executivo
das Terras do Sudoeste do
Paraná, administradas pelo
Estado e pela Uciáo, atra-
vês do CSN, por tratar-se de
região fronteiriça. Informou
que a desapropriação visou
pôr fim a problemas sociais
ali verificados. As terras ío-

Reunião
nacional de'
rotarianos

Representantes de 600 Rota-
ry Clubes de todo o Brasil
participarão, no periodo de 5
a 8 de maio próximo, de con-
ferência nacional, que será rea-*
lizada no Hotel Glória, e cons-
tante do calendário oficial do
IV Centenário. Vão ser defca-
tidos tentas envolvendo pro-
blemas ligados ás profissões
liberaii*., ao comércio, Indústria
e lavoura.

O temário inclui a discussão
de assuntos sóbre altabetlzação
e educação, clubes agrícolas
ensino tócnicò-profissional,
erosão e reflorestamento, har-
monização' de capital e traba-
lho, núcleos agro-pecuários,
opinião pública e imprensa,
prevenção de acidentes, pro-
dução e consumo e reforma
agrária. .'

ram dadas.aos seus antigos
posseiros. ¦ .

ESTRADAS
O governador do Paraná dis-

se que cm junho estará con-
cluida a "Estrada do Café",
quê ligará à região produtora
ao porto de Paranaguá. Esta
rodovia está sendo custeada,
segundo informou, pela Alian-
ça para o Progresso, com Cr$ .
10 bilhões .'No tocante & eUér-
ria elétrica o sr. Ney Braga
disse que está Ultimando a
conclusão da usina de Capi-
vari, com recursos da ordem
de CrS 16 bilhões, liberados
recentemente pela Eletrobrás.
Esta usina terá capacidade de
230 mil KW e "permitirá ao
Paraná criar a sua infra -es-
trutura industrial, ¦ deixando
meu Estado de ser apenas pro-
tíutor de matérias primárias".

Pequim quer
ver sentença
de chineses i

O advogado Fuad Toun, da
Ordem Internacional dos Ju*
ristas, que compareceu, ao Jul*
gamento dos nove chineses
condenados pela Justiça Mili*
tar, solicitara do advogado So-
bral Pinto cópia da sentença.
Ao transitar pelo Galeão, on-
tem, procedente de Buenos Ai*
res, com destino a Pequim, o
sr. Fuad Toun recebeu o do-
cumentodas mãos do patro*
no dos chineses. A sentença
cpndenstória será encaminha-
da ao govêrno da China Co-
munlsta. ' " /.

\
MERCADO

Durante o despacho que te-
ve com o presidente da Rcpú-
blica, o ministro Daniel Fará-
co discutiu aspectos da politi-
ca de comércio interno que
será executada pelo Govêrno.
Falando aos jornalistas o ti*
tular da Pasta da Indústria c
Comércio disse que será dis*
pensada atenção especial a.êssc
problema, tendo em vista que"o grande trunfo do mercado
moderno é o mercado interno,
que deve ser, permanentemen-
te, estimulado". Acrescentou

Sandra
não é

candidata
' A «rta. Sandra C«v*l5»n-\
presidente to Banco Nacional de
Habitnç.lo, domentíü entim !*>*>-
M candidata ao govCmo da um-
nabara, A propóílto, di3lr:b\i?u
nota, em que diz, entre outras
coisas que "a »«r verdadcl-a n
declaração, a lTilernucio è' fr,ln-
cadeira de mau gôito: Nfio é
meu hábito as«u*nlr compromia-
pos e larg£-]oi pelo melo. Mal
cheguei ao Banco. Estou eam
imenso trabalho pela lren'e e
pretendo levá-lo a bom tórmo ae
continuar merecendo a confia^-
ça do presidente Castelo".

que o país que tem um gran-
de mercado interno pode pro-
duzir em melhores condiçúes
e que o Brasil que, física e de-
mogràticamchte, é um gran-
de mercado, pode desenvolve-
lo economicamente. Anunciou
para a segunda quinzena de
fevereiro a primeira reunião,
de caráter nacional, de órgãos
do comércio para debater as
diretrizes básicas da política
de mercado interno.

CAFÉ

O ministro Informou, ainda,
que todos os paises produto*
res de café, reunidos em Pa*
ris, aprovaram as teses ali
apresentadas pela delegação do
Brasil, concordando, Inclusive,
em reduzir as cotas anuais de
exportação de 8%. Disse que
e«ta resolução foi muito im-

. portante e benéfica para o
ir.ercwlo internacional do café.
A redução das cotas, de 47,5
milhões, para 45,5 milhões de
sacas, anualmente, era recla*
mada, há meses, pelo Brasil,
como medida dc consolidação
da política de r.ri?eos. O ir.
Daniel Faraco observou que o
Brasil, "não deseia valorizar os
os preços do café, mas manté-
los em níveis razoáveis". Dis-
se que o sr.i Leônidas Bório,
presidente do IBC, via)ou, on-
tem, para Nova York, a fim
de manter novo encontro com
o secretário Thomas Mann,
para tratar da consolidação do
Acordo Internacional do,Café.

; MEDIDA
' — "Quanto ao caso do depu-
tado Murilo Sérgio — prosse-
guiu — o que tinha de fazer,
fi-lo anteontem, no Rio, im-
petráiido em seu favor ha-
bf.s-ccriius perante o Supe-
rior Tribunal Militar. Aguar-
do a sua distribuição para ho-
je o mais tardar. Todavia,, as
esperanças dè que pudesse ser
convocada uma sessão, extra-
ordinéria para o julgamento
foram desfeitas pelo presiden-
te Gurgel Resende. Não eeria
possível, mesmo diante da ur-
gèhclá do pedido. Assim, a
ordem somente poderá entrar
cm pauta a partir de 8 de
março, quando termina o re-
cesso daquela Corte de Jus-

I tiça MMItar."
'.FUNDAMENTOS

— "Os fundamentes da me-
dida — prosseguiu o sr. Bo-
ris Trindade — são dois: 1)
es lmuiiidades parlamentares
de meu cliente leram desres-
peitadas; 2) é arbitrária e
Ilegal a argllição do coman-
dante do IV Exército, para-prender o deputado MurUo
Sérgio de acordo com o dis-
pesto no art. 156 tía Cor.sti-
tuição. Isto porque as imunl-
dades parlamentares so esten-
dein ío Direito Penal Militar,
sem. falar na próprifi inconstí-
tucionalldade da "prisão pa-
ra .averiguações", pois está

ESPERANÇAS

Concluindo, falou-nos o sr.
Bcrls Trindade que, sexta-
feira, o Tribunal de Justiça
de Pernambuco devem julgar
o habeag-corpus que Impe-
trou contra o Secretário de
Segurança do: Estado, gen.
Manoel de Lima. O desemr
bargador Fellçiano Porto con- \
cedeu a liminar para que ios-
se retirada á Policia des arre-
dores da Assembléia Legisla-
tira e garantida a pessoa do
deputado Murilo Sérgio. Ape-
sar disso, a Polícia ali perma-
neceu e o representante do
povo foi preso e levado ao IV
Esiército. Também esse julga-
mento não terá efeito prático,
porque a ordem partiu do co-
mandante daquele corpo das
Forças Armadas, sendo o Jul-
gamento desse ato da compe-
tência do STM."De qualquer maneira —
concluiu — os fundamentos
do ltibeas-èorpus Impetrado
nn alta Corte de Justiça Mi-
HtP.r, tal seja a decisão do
Tribunal de Justiça e da As-
sembléia JLezlsl&tiva *fle Per-
nambuco, poderfto prevalecer
ou serem modificados. Isto
saberei depois de sexta-feira."

NO CEARA

Em Fortaleza, o presidente
do TRE, desembargador Ma-
nuel Sales de Andrade, rece-
beu telegrama do TSE, em que
é determinada a realização ur-
gente de um completo levan-
tamento do material, para que
sejam conhecidos os prováveis
gastos com as eleições de 1960.

MAJOR ARMADO NÃO
DEIXA AVIÃO SUBIR

Acompanhado de soldados armades com metra-
lhadoras, o major da Aeronáutica Daniel Ribeiro, da
Diretoria de Rotas Aéreas, reteve ontem de manhã
o avião da Vasp, prefixo SR-N, da ponte aérea Rio
de Janeiro-Brasília, durante uma hora e meia no
Aeroporto Santos .Dumont. O incidente provocou
protestos veementes dos 35 ocupantes do aparelho,
que se destinavam a Brasília.

ORFANATO NÃO PODE
PAGAR AS DÍVIDAS

"D Orfanato ' Kossâ Senhora do jítojp^. ,ó>ve
cêròa áe Cr$ 50O.mü,ii6 açóugue.f*. maií ,C**§. 60p'inil
no armarinho, além de outras despesas realizada? re-
cehtèihente com & ..compra de colchões" e ;de : camas.
Em vefdítde. a situação do orfanato 'é jmiitõ. difícil
e não sabemos como pagar essas dívidas, pois nao
temos-recursos" — afirmou a superiora.daquele or-
fanato de Jacarepaguá, madre Maria Clara. 7.

¦¦¦-... - . « passará. í>ara'> Cr$ 10.000 a
O orfaüato recebeu em de-> ta» doi alunos semi-internos.

7cmbro ultimo a subvenção cs- '

CAUSAS
1 O major Daniel Ribeiro, mu*
rido de pa«e livre, a aérvlvo
da Diretoria de Rota» Aérea*,
dlriglu-ie ao balcão da VASP
solicitando passagem para Be-
lém. O gerente d» emprega
ponderou »o aolicltante que nio
poderia. íomec*r ptJaagem dl-
reta port**1* o regulamento, ao
qual estava, eubordlnado, não o

permitia. Em BrasHla, porém,
teria facultado ao major em.
baxear em outro aparelho que o
levaria a Belém, provldencian-
do-s« a reierva da respectiva
passagem. O oficial nio aceitou' 
a argumentação e exigiu tbsse
a passagem extraída diretamer.-
to para Belém. Haii uma vez
o funcionário da empresa fêz
sentir ao passageiro qu* nio po*
dia fugir ao regulamento.

IMPEDIDO
Ineonformado, o major Daniel

lUbcd» pondidonou a partida de

avlSo, que teria ai ShlSm ao
fornecimento da passasem >e-
gundo sua vontade. O funclo-
nirlo da VASP foi irredutível.
O militar imediatamente requi-
ailou alguns soldados annsdos
de metralhadoras c oriienou-lrics
nio permitir a decolagem do
avlüo, ordem que foi cumprida.

PROTESTOS

Os passageiros, inconformados
com a atitude do major. Inicia-
ram protesto coletivo, prolongado
tti ÉS 9h40:n, quando ítnalmen-
te o aviSo decolou para Brasi-
lia, pota o militar resolveu em*
barcar sem a passagem direta
para Belém e obter outra na
Capital da RepúbUca.

p Incidente originou a deter-
rr.injç.lo de sindicâncias por par*
te do diretor de Rotss Aéreas,
que entre outras coisas quer to-
mar con***einvento do regula*
mania ds VASP,

tadual dn CrS* 150 mil,'corres-
pdndente ao ano de 1863.,Esta
subvenção ara de Cr$-300 mil
e foi'cortada pela metade. Do
Governo federal, a instituição
recebeu Cri 17.400. Além dis-
so, muitas doações são feitas
pelos habitantes de. Jacarepa-
guá, e cs freiras coletam gê-
ncros nas feiras para ajudar
r.a aüm-ihtaçáo das 80 crian-
ças inteliadas, com idade dc
a a 10 anos.

EStOLA

Adiantou a madre Maria Cia-
ra que o orfanato mantém uma
(scola primária em rosime dc
externato, com aulas pela nia-
nhã, c tem cursos de corte

\e costu.-ii, i tarde. Setenta
crianças do bairro freqüentam
a escola, pag-nido Cr$ I .SOO
no jardim de infância e Cr? ...
2.500 no curso primário. Du-
rante o ano passado, havia 4
ilunos semi-internos que pa-
gavam Cr$ 8.000 cada um.

Este aLO — explica a supe-
riora — não poderão ser man-
tidos aquiles preços, embora
ícconheça quo a população de
Jacarepaguá e adjacências não
tenha muitos recursos. A nova
tabela a ser cobrada êste ano
na csco.a do orfanato dobrará
os preços do ensino do jar-
dlm dã infância • primário

7 DIFICULDADES '

Entre outras dificuldades do
Orfanato Nossa Senhora do
Amparo, foram enumeradas as
de assistência médica aos ór-
íáos internados. Embora o mé-
dlco Roberto Alves as atenda
quase de graç.*, as irmãs têm
que levar os menores r.té a Fre-
gues'ia para êste atendimento
porque á instituição não di?-
I õe de Sabinetc raédicn. "Qual-
quer caso de urgência nos as-
susta — disse a superiora —
pois náo temos condução c va-
mos a Freguesia mesmo a pé."

Também íalta ao orfanato
vma geladeira Uma empresa
comercial Já ofereceu um re-
friRcrador de pre:icnte, mas
nâo funcionou. Foi tentado
um reparo em Jacarepaguá
mesmo, mas a geladeira nunca
ficou em condições de pres-
tar serviço.

Para a arrecadação de gê-
neros nas feiras, a instituição
ganhou um burro mas nio tem
uma carroça. O govêrno do
Estado prometeu doar uma e
a madre Maria Clara espera o
cumprimento desta promessa
para fazer o muar funcionar,
pois há dois .ino- êle só faz
comer.

Como medida de economia,
os internos foram distribuídos
em casas de pessoas amigas
duranto o periodo de férias.

Em
poucas
linhas

-ir O deputado estadual nü-
neiro Antbal Teixeira disse
ontem que o gen. Golbert do
Couto e Silva, chefe do SNI,
concordou, de modo geral,,com
03 conclusões do relatório sô-

-bre' o problema dos minérios.
O relatório é de comlssao.de
deputados que visitou países
da África, e condena a politi-
ca de minérios adotada pelo
mar. ÇJsstdo Branco.

-i O presidente do Chile.
Eduardo Prei, fax ap51o a dl-
rigentes da OEA e da Aliança
para o Progresso em favor de
uma cruzada continental, pa-
ra dar Impulso vigoroso e no
mais alto nivel pollílco à inte-
gração econômica da América
Latina. Apresenta o problema
em termos de urgência e de
angústia.

-*tr O presidente da "federa-
ç&o Nacional dos Telegrafia-
tas, Radlotelegraflstas, e Ra-
dlotelefonlstas solicitou provi-
ciências do ministro do Traba-
lho para que o Conselho Na-
cional de Telecomunicações
aprove a concessão da cober-
tufa tarifária das empresas.
Visa com isso a pagar o au-
mento salarial de 25% aos cm-
pregados.

-,V Em Sio Paulo a Secreta-
ria de Educação entregou oa
prêmios de cinema conferidos
pela Prefeitura anualmente.
O filme "A Noite Vazia" rece-
beu oito dos onze prêmios Cl-
dade de São Paulo. /

. -jV O presidente da Repúbli-
ca nomeou o brig. Alberto de
Matos para o Comando Aero-
tático Naval, o brig. José Vaz
da Silva para comandante da
Escola Preparatória de Cadê-
tes do Ar, e o brig. Itamar
Rocha para 

"o comando da VI
Zona Aérea.

\

VOLUMES VÃO LEVAR"BRASIL" IMPRESSO
Em decreto baixado ontem, durante despacho

com o ministro da Indústria e Comércio, sr. Daniel
Faraco, o presidente Castelo Branco determinou que
os volumes destinados à exportação deverão ser mar-
cados com o nome "Brasil".

O decreto, visando a eliminar dificuldades buro-
cráticas à exportação, determina ainda que a CACEX
centralize o registro de exportadores, obrigando-a
ainda a baixar instruções nesse sentido

1 DECRETO
\

fi o seguinte, na integra, o
decreto ontem assinado pelo
presidente Castelo Branco:"O presidente da República,
no uso das atribuições que lhe
confere o artigo 07 n? I, da
Constituição Federal e tendo
em vista o que dispõe a Lei
n? 4.S57, de 10 de dezembro
de 1064,

Decreta: i / ¦ ,í.7 ; j\
Art. 1» — Os volumes que

contiverem produto» fsbrlcs-
dos, beneficiados ou extraídos
no Brasil, destinados h expor*
tação, serio marcados com s
palavra "BRASIL'', impressa
ém tamanho visível, encimando
o nome do exportador ou do
produtor que será estampado
em uma ou mais faces do vo*
lume, em lugar conveniente

8 li — Á marcação será ícl*
ta com o emprego dè métodos
apropriados, de modo' a garan*.
tir a indelebilidade, çoutra a
ação do tempo e a exposição
à luz, ao calor, h chuva ou á
simples umidade. ^ -\

i 2»-i—A A sataria' utilizada
nas exportações de café dev»
ser rn?rcada com a expressão"CAFÉ DO BRASJL*", observa-
das as demais disposições deste
Regulamento, ."..,"

§ 3' — O nome do exporta-
dor ou produtor poderá ser
substituído por iniciais, sigla
ou marca representativa, 

'

sões is que são exigidas neste
Regulamento, desde que a elas
não se sobreponham.

Art. 4» —• O registro de ex-
portador será centralizado na
Carteira de Comércio Exterior
do Banco do Brasil, podendo
ser feito, se assim dispuserem
as instruções mencionadas no

Íiarágrafo 
l*", deste artigo, por

ntenriédio de outros órgãos
públicos ou entidades de classe.

8.1» — A Carteira de Ço-mércio Exterior do Banco do
Brasil baixará Instruções para
tornar efetiva a centralização
do registro, tendo sempre em
vista simplificar e facilitar o
cumprimento da exigência le*
tf ai pelos exportadores.

9 2? — A marcação adotada,
para os volumes destinados á
exportação, será averbada no
regitro a que se refere êste
trrtlgo «.deverá constar da gula
de embarque ou documento
equivalente., para efeito de
Identificação no ato do desem*
baraço alfandegário, ressalvada
a isenção a que se refere o ar-
tigo % • 7" 7

5 3» — Enquanto não forem
baixadas as instruções a quese refere o 9 1' déste artigo,
continuam em vigor os regia-
tros* feitos em outros órgãos,
dentro dis'disposições legais
anteriores: à Lei n? 4.S57, de
10 de dezembro de 1964.

Art. 5** — O presente decre-
to entrará em vigor na data de
sus publicação, revogadas as

/ Gòiâs1/ I
comnôvò 1
governo

O novo governador ie
Goiás tomou posse, e entrou
imediatamente em exerci»
cio, nomeando seus secreta»
rios, etc. ' _. 

'

,0 -pior da crise passou.
Agora, vai começar outra»
com a derrubada dos ele-
mentos filiados à política
do senador Pedro Ludovi-
co e â tentativa de pro-
cesso cisando a enquadrar
Mauro Borges tia Lei, de
Segurança, bem assim pro-
mover ç seu afastamento do
Bj-érdto, muito! e*7M*c*ra ji
esteja na reserra. y'.r-

Não.será fácil esse. em-
preendimçntç: Há rimava-
ga de senador, .decorrente
da cassação dos direitos po-
lííicos de Juscelino r>«bi-
tschek.\ Mauro Borges vai
se candidatar ei se fôr re-'
gistraãó pela Justiça Elei-
toral será eleito 

'no 
.çêrta,

pois o prestigio partidário
de sua família continua de
pi, talvez até mais firif&do
que antes. TUdo esfij';**m
que o Tribunal Regional
marque a data da eleição.

Mauro Borges perdeu o
govtrrio, mas não os tíirèi-
tos políticos. Estará, portan-
to, em condições- de se çftn-
didàtar, <• menos què~''ve-
nha a ser processado eicin-
denado pela Justiça i rmó-
lucionária, por motivos-que
por enquanto não /ori;»»
rebelado*.

Houuc agora o caso do
suplente de deputado per-
nambucano que foi etnpqs-
sado pela Assembléia].. Le-
gislativa, mas preso em se-
guida por ordem, parece, do
comando do IV Exército,
visto estar respondendo- a
inquérito na Justiça Mili-
tar. JVao sei quais serão as
conseqüências, mas o depu-
tado está preso, apesar de
ter tido habeas-corpus pre-
tientiuo. '. .

Mauro Borges, portanto,
terd que se prevenir con-
tra possíueis surpresas na
hipótese de vir a se can-
didatar à vaga de Jusceli-
no. A vida política do Pais
tião está ainda normalizada
e com as dificuldades ide
toda ordem pipocando a
crida passo, náo se pode
prever quando tudo isso
entrará nos eixos.

Quanto, porém, à tenta-
tiva de secar politicamente
o velho' Pedro liueiouico,
acho que o marechdl RlÒas
Júnior, se o quiser fazer,
terá que pôr em prática tô-
da a sua força, toda a, sua
habilidade, na certeza de
que o -norubteaba j-oiáno
tem.fôlego de sete gatos.

v Ali Bigbt

;/.

Castelo vai
à reunião

batista
O presidente Castelo Branco

prometeu participar da con»
centração batista marcada pa-
rá o próximo domingo, no Ma-
racanS, segundo revelou on-
tem o sr. Homer Llndsay,
presidente da Junta de Missão
Estrangeira da Convenção dos
Batistas do Sul dos Estados
Unidos, que será o orador ofi-
ciai das cerimônias.

O sr. Llndsay, que chegou
ontem ao Rio, falou, ainda,
sôbre o problema racial no Sul
dos Estados Unidos, eselare-
cendó que a queatio está: pro-
gressívamente, sendo reduzida
ás suas devidas proporções.

\ Correio
da Manhã

*r
End, Telegr. "CorrcomanM0

ADMINISTRAÇÃO, BEDAÇAO,
oficinas e cmcuiaçAo:

5 4? — A sacaria utilizada se* . ,
rá uniforme, para a rc(csma\ disposições em contrário."*
partida ou lote, livre aos inte*
ressados a escolha da nature*
za do tecido e as dimensões
do saco, salvo quando em con*
trário estabelecerem outras dis*
posições legais ou regulamen*
tares. . ,

Art. 2? — Nio estio abran*
Ridas pelas disposições deste
Begulamento as mercadorias

Presidente
regula

imóveis: IAPs
A n*-n*_-nan*- Aa. -Regulamento as mercadoria*
ri 1)1 cCllSttO Q.e que' normalmente sio exporta*das Sem acondiclonamento ex*

carros sem
plaqueta 65

O Departamento de Trán-
sito, em nota oficial distribui-
da ontem, informa que os pro-
priétários de veículos licencia-
dos na Guanabara, com placa
terminando no algarismo 1,
terio seus carros apreendidos,
a partir de 1.° de fevereiro
deste ano, caso náo estejam
com a plaqueta de 1865 afixa-
da na chapa traseira.

Também através de ordem
de serviço baixada no dia 22
do corrente, o diretor do De-
partamento de Trânsito torna
logradouro de parqueamento
o trecho da Rua Miguel Cou-
to, entre a Rua Buenos Aires
e a Avenida Rio Branco. E
faz uma Inversão no sentido
da mfio de direção do trecho
da Rua Conde de Baependl,
entre a Praça José de Alencar
e a Rua Esteve Júnior, que
ficou sendo na direção desta
para aquela.

temp*
Art. 3» — & facultado aos

exportadores e produtores
acrescentarem outras expres-

Bolsistas
vão receber
os diplomas

O Centro de Aperfeiçoa-
mento Médico da Secretaria
de Saúde do Estado vai rea-
Íim amanhã, às lOh, na sua
sede, na Rua do Resende, 118,
4." andar, a cerimônia de en-
trega dos certificados de•treinamento aos bolsistas de
1964. O ato será presidido
pelo secretário de Saúde e
os bolsistas deverão compa-
recer uma hora antes da so-
lenidade, a fim de que seus
certificados possam ser assi-
nados pelas autoridades
competentes.

O diretor do Departamen-
to Nacional da Previdência
Social, sr. José Vieira da
Silva, declarou ."jue o decre-
to regulamentando a venda
dos 50' mil imóveis perten-
centes a Previdência Social
deverá ser hoje levado pelo
ministro do Trabalho ao pre-
sidente da República para
aprovação. Salientou que os
imóveis serão avaliados em
90 dias e que o decreto pre-
vê dois tipos: 1 — custarão
120 vezes o salário-mínimo e
serão vendidos em 30 pres-
tações, com juros de 5% ao
ano; 2 — custarão 120 vê-
zes o salário-mínimo e serão
vendidos em 20 anos, com
juros de 5%.
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FABE ARMADA ACHAMPPCRETOARQUITETOS'CONTRA. I
AERONA¥At AIj^lta iitA^snuiíiu
MINISTRO PRORROGA
TAXAS DE ENERGIA

Altos círculos da Marinha e da
Aeronáutica asseguraram; ontem, que
a regulamentação da aviação embarca-
da assinada pelo presidente da ftepú-
blica poderá vir a iofrer modificações
em seu texto, tudo dependendo das

até o

O gabinete do ministro das Minas e Energia/ diá-
tribuiu, ontem, 'nota à imprensa informando que o
ministro Mauro Thibau concordou em prorrogar, até experiências a serem realizadas
janeiro de 1966; o prazo pára cobrança de adicionais próximo mes dç junho,
sobre as tarifas de energia elétrica, a fim de cobrir
despesas de operação com os serviços de ônibus elé-
tricôs e bondes da Guanabara.

A medida foi tomada, atendendo considerações do
secretário de Serviços Públicos do Estado, que pro-
curou demonstrar as dificuldades insuperáveis que
resultariam do cancelamento das sobretaxas, para a
receita da Companhia de Transportes Coletivos. Com

Oficiais da Marinha e da Aeronâu-
tica acharam que em quatro meses po-
derão ser dirimidas quaisquer dúvidas,
permitindo que o pessoal da FAB ^e
adapte às tarefas de bordo, bem como
que os pilotos navais se integrem na
Segunda Esquadrilha de' Ligação e
Observação cuja sede será instalada em
São.Pedro da Aldeia.

OS PLANOS DO BNH

y VISITA 
"

Acompanhado pelos três
ministros militares, dò chefe
da Casa Militar e de outras
autoridades, o presidente
Castelo Branco confirmou
que estará visitando, amanhã,
o "Minas Gerais". A comi-

te Aérea a ser instalada com
a Guanabara.

Informados de que a notí-
cia da ida de oficiais e sar-
centos da FAB para os arre-
dores do São Pedro Inflado-
nou os aluguéis, oficiais do
gabinete do ministro Eduar-
ao Gomes anunciaram estar
cm prepara-um plano .deisto consumidores de energia elétrica de diversos mu- "jj? pr!!S!?SÍS}'.c!«?ífri«" construção dè residência?; de Brasileira.»:„.'-!„_ *i  -"_!_..•  .-._..: - "y- xèr o aeror»rto.Santos_Du-, -m.rBA^.,a _0„._tonj.P x, R ,..„,„„

concluída á formação do pes-Soai especializado necessário
e_ formalizada essa transfe-
rência através das autorida-
des da comissão Militar Mis-
ta Brasil-Estados Unidos.

Art. 3.° — Nas Forças. Ar-
madas, a posse e a operação
de aviões serão restritas, ex-
clusivamente, à Força Aérea

nicipios fluminenses e
buindo para à CTC.

¦ íXm PORTARIA

mineiros continuarão contri

O ir. Mauro Thlbau deu int-
trações à Divisão de Águas no
sentido dq retificar a Portaria
n.» 334, de H de dezembro de
1004, que extinguia no prazo de
3 meses os adicionais sobre :«
contas dc energia elétrica.

A portaria Teferida anulava,
parcialmente, os efeitos ía por-
taria n.« 68-BR de 1960, que man-
duva cobrar 30,7% dè adicionais
sobre o preço do Kw consumido
em toda a área do sistema Rio-
Lifíht, para atender- ao custeio
do aumento de salários do pes-
noal de energia c bondes da
Guanabara. Igualmente suspen-
dia por completo a cobrança do
adicional dc Crf 340 por Kw,
estabelecido pelo Portaria 339/62,
Instituída para suprir déficit do
serviço de bondes • Ônibus elé-
tricôs do Rio dc Janeiro. A ex-
tinção ' das sobretaxas Importa-
ria numa redução de Cr$ 3,00 em
Kw, o que corresponderia a uma
redução de Cr$ 16 bilhões de re-
epita da CTC. tste ano, desde
que aa vendas de energia na
área da nio-Light ae situem no
mesmo nível do ano passado (6
bllhíes de Kw).! ¦ ' ' FLUMINENSES

A Rlo-Light informou que não
chegou a tomar conhecimento
oficial da Portaria 334 dá Divi-
sâo de Águas, do Departamento
Nacional da Produção Mineral,
que considerou ilegal a cobran-
ça dos adicionais estabelecidos
pelas Portarias 68/BR • 23S/62,
por résultarem em verdadeiros
impostos sfibre consumidores de
diferentes Estados para servir
exclusivamente ao governo da

Guanabara. Entre os principais,
municípios fluminenses qúe con-
tribuein . para o financiamento
dos serviços de bondes e ônibus
elétricos do Rio, estüó Barra .
Mansa, Barra do Piralj Nova
Iguaçu, Duque de Caxias e SSo
Joio de Merltl. jta»; Minas, nr
área servida pela, ÍUo-Light, as
cidades de cataguazes, Além Pa-
raiba e Leopoldina figuram.cn-.
tre, as atingida» pela cobrança'
das sobretaxas citadas e que yl-
gorario até janeiro de 66. A, >

AUMENTO
SAO PAUÍO (Sucursal) — As

usinas hidrelétricas pertencentes
ao Estado _ CHERP • CELU9A

aeroporto l _
mont, às 8h40m; Oito heli-
cópteros da Marinha servirão
aos visitantes.

Ainda ontem o Estado-
Maior da Armada e. a Dire-
toria de Aeronáutica da'Ma-
rinha estavam ultimando os
prepjarativos para receber o
marechal Castelo Branco.
Servirá ao presidente, um
helicóptero especial, tipo S-51
que segundo as autoridades
navais "tem todo o cohfôr-
to".

IDENTIFICAÇÃO

Cumprindo ordens do ai-
mirante Saldanha da Gama,
diretor de Aeronáutica da
Marinha, dois oficiais Uêsse— vâo aumentar, brevemente,, orgã0 estiveram, ontem, pelaem 100% suas tarifas de energia primelra vez, na Diretoria

elétrica. O quilowatt que custa,'
atualmente, Cr$ 30 passara a ser
vendido por crf 40. O aumento
em questão atingirá, também, as
tarifas da SSo1 Pdulo-Liglit qu»
recebe energia das duas;-«mpré-
sas estatais e poderá resultar
num acréscimo de aproximada-
mente. 100% para os consumido-
res.

TERMELSTRICA'
A cia. Hidrelétrica do Vale do

Paraíba (CHEVAP) acaba de as-
slnar contrato com a firma nor-
te-americana sanderson e por-
ter Inc. para a realização de cs-
tudo sobre a exeqilibllldade df
expansão da capacidade gerado-
ra da central termelétrica de
Santa cruz. Também será estu-
dada a alternativa de outro lo-
cal para as novas instalações que
representam reffirço ao sistema
energético do Rio e localidades
vizinhas. O custo dos estudos
será financiado pela USAID.

de Rotas Aéreas, para comu-
nicar os planos de vôo a se-
rem usados pelos helicópteros
oue levarão o marechal e
sua comitiva ao "Minas Ge-
rais". A partir de amanhã
— asseguram as autoridades
navais — os nossos aparelhos
não serão mais qualificados
como Objetos Não-Identifi-
cados (ONI).

MUDANÇA

A Segunda Esquadrilha de
Ligação. e Observação da
FAB está preparando sua
mudança da Base Aérea do
Galeão para a Base Aero-
naval de S. Pedro da Aldeia.
Em principio, os oficiais ,da
Aeronáutica pretendem ope-
rar como em tempo de guer-
ra, acampando em barracas,
ou ainda utilizando uma Pon-

NOVA COOPERATIVA VAI
LANÇAR 50 MIL CASAS

Será empossada hoje a diretoria da Cooperativa
Nacional de Habitação Ltda<, qüe abrange .todo* o-
Estado da Guanabara e mais r Niterói, São. Gonçalo,
Petrópolis, Teresópolis, Magí^ítaguai, Nilópolis,; No-
fa. Iguaçu e Caxias. A entidade construirá 50. mil
unidades residenciais eni toda a sua área de ação,
para entrega a partir de janeiro do próximo ano.

A Cooperativa — autori-
zação n* 2 do Banco Naçio-
nal de Habitação — tem a
seguinte diretoria: presiden-
te,' José Silvio Magalhães;
secretário, José Griner; con-
selho de administração,
Abraão Hermano Ribenboim,
Jorge Martins de Araújo e
Manoel Francisco do Nasci-
mento Brito; suplentes: Ma-
noel Griner, Mauro Martins
de Araújo e Fernando Ma-
galhães.

CONSELHO
O Conselho Fiscal da Co-

operativa Nacional de Habi-
tação Ltda. está composto
dos trs. Lalr LVaiuva Bes-
sa. Luiz José Caoral de Me-
nezes e Clóvis Pamalheto.
dos quais são suplentes os
trs, Jorge Valle Cesta, Vlc-
tor Costa Petraglia, Geral-
dine Jr. e Carlos Silva. Ob
planos da entidade prevêemum prazo de financiamento
de 150, a 180 meses, para ca-
sas com sala, dois quartos e
dependências, e apartamen-
tos de sala e um quarto, dois
quartos, três quartos c qua-
tro quartos. -

Cooperativa

, , • PAGAi»r:>.TU. ,
Ai .prestações mensais 'va-

riárão. em Junção das uni-
dtdes/irésiàçpoíais, a que sa
referirem, enfre os limites
de Cr$ 20.800 e Ci$ 58.800,
acrescidas de uma parcela

. correspondente á 1/1000 (um
rnllésimo) do valor da uni-
dade adquirida, destinada à
formação de um fundo paia
permitir à Cooperativa pro-
mover a liquidação de todos
os débitos do associado que
venha a falecer antes de
completar todos os pagamen-
tos. Assim, os benefi-
ciários de qualquer associa-
do falecido receberão sem-
pre a sua casa ou aparta-
mento integralmente quita-
do. Participam da. Coopera-
tiva a Imobiliária Nova
York, Griner Engenharia,
Construtora Orion c Riben-
bolm Engenharia.
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A diretoria debate problemas da. habitação
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DECLARAÇÃO A PRAÇA
Comunico aos interessados que não tenho qualquer
ligação <om a firma COBRAS — Artigos Domes-
ticos S.A., não me responsabilizando, portanto, por
qualquer transação realizada pela mesma.

\ Alfredo João Monteverde

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1965.

emergência para;atender às
necessidades- essenciais.

V DECRETO
16 decreto ontem assinado

pelo presidente da Repúbll-
cá, regulamentando a avia-
ção embarcada, foi levado a
Brasília pelo coronel Oélio
Neves, subchefe da Casa Mi-
litar, e será publicado, hoje,
no "Diário Oficial", t ò se-
guinte, na íntegra: </

"O Presidente da Repúbll-,
ca, usando das atribuições
que lhe confere o art. 87,
Item I, da Constituição, o
. — considerando a legisla-
ção. em viôor (Decreto-lei
n.° 2,961, de 20 de janeiro
de 1941, Decreto-lei n.° ....
9.889, de 16 de setembro de
1946, e a Lei n.° 1.658. de 4
de agosto de 1953);

considerando as .bases
doutrinárias anteriormente
estabelecidas pelo Estado-
Maior das Forças Armadas e
aprovadas pelo governo;

considerando os estudos
práticos, aplicáveis ao Bra-
sil, que se realizam em ou-
tros países e referentes a
meios aéreos para operações
navais, particularmente as
dè defesa anti-submarino;

- — considerando os recur-
sos ora existentes na • Mari-
nha do Brasil e'na Força, Aé-
rea Brasileira, não só no que
se refere ao pessoal forma-
do e treinado, como, também,
ao material dè guerra etrei-
namento e às Instalações es-
pecializadas;

considerando a situação
financeira do País, qúe im-
possibilita a aquisição de
material bélico em grande
escala e formação especiali-

. zada do pessoal militar com
meios, novos;

DECRETA:' Art. 1.°— O atual 1.» Gru-
po de Aviação Embarcada
TI.» Gp. Av. Emb.), da Força
Aérea Brasileira, criado pe-
lo Decreto n.° 40.859, de 6
de fevereiro de 1957, "será 

re-
organizado' e destinar-se-á,
essencialmente, à defesa. an-'ti-isubmàríno,*''operando* de'navio dè\supeitficie~è. tam-
bém, ds ba$es em terra.. .

Art./2i° rr A Jíarinha do
Brasil disporá de helicópte-
ros anti-submarinos, operan-
do-òs de navio, em conjuga-
ção oü. não com unidades
anti-submarino da Força Aé-
Tea Brasileira e, bem assim,
de helicópteros de emprego
geral para ligação e observa-
ção, serviços de hidrografia,
transporte eventual e guar-
da de aeronaves, todos orgâ-
nicos da Marinha dd Brasil e
por ela operados e guarneci-
dos.

5 único — Os helicópteror
anti-submarinos atualmente
existentes no-1.° Grupo tíe
Aviação Embarcada, com
seus acessórios, equipamen-
tos e sobressalentes. serão
transferidos para a Marinha
do Brasil, tão logo tenha sido

Morreu pai
do secretário
cie imprensa

Morreu, ontem, em Reci-
fe, o sr. Assul Wamberto,
pai do jornalista José Wam-
berto, secretário de Impren-
sa da Presidência da Repú-
blica, que viajou para a
Capital pernambucana, a fim
de participar dos funerais

, que se realizarão hoje.
Durante a ausência do sr.

José Wamberto, exercerá as
funções de secretário de Im-
prensa o sr. Asdrubal Ulis-
sea, subchefe da Casa Civil
para assuntos parlamenta-
res. Gs jornalistas creden-

' ciados junto à Presidência
da República telegrafaram
ao sr. José Wamberto, apre-
sentando condolências

único — Os atuais
aviofes da Marinha do Bra-
sil, com seus acessórios,
equipamentos e sobressalen-
tes, serão transferidos paraa Força Aérea Brasileira:

Art 4,° — As instalações
da rMarinha ,em São Pedro
da Aldeia, que continuarão
sob .sua . responsabilidade,
desttnar-se-ão ao pleno fun-
Çionamento do Centro de
Instrução e Adestramento
Aéronaval (CIAAN), criado
pelo Decreto n.° 37.398, de
27 de maio de 1955, e ao es-
tacionamento terrestre, trei-
namento e apoio das unida-
des e elementos'de. helicóp-
teros da Marinha do Brasil,'
que' não manterá .outras ini-
talações para êsse fim. '¦ -,

}1.° — A 2.» Esquadrilha
de Ligação e Observação
(2.* ELO), da Força Aérea
Brasileira, criada pelo De-
creto n.° 39.495, de 3 dè ju-
lho de 1956, será reorga-
nizada, contando, também,
com os aviões recebidos tia
Marinha' do Brasil e, com
sede em São Pedro da Al-
dela, terá como missão prin-
cipal cooperar com o CIAAN
da Marinha do Brasil, para? grado êxito.

Considerando que o "problema está
sendo encarado apenas como. uma. sim-
pies transação imobiliária", o Institu-
to de Arquitetos dò Brasil distribuiu
ontem nota criticando as decisões do
Banco Nacional dt- Habitação e soli-
citando uma definição das "cooperati-
vás qúe. surgiram". Ç}uer-em os arqui-
tetos saber se .estas cooperativas "são

"1. A posição do Institu-
to de Arquitetos do Brasil,
a favor do correto equacio-
namento do problema habi-
tacional brasileiro, é bas-
tante antiga. Assim, ao to- •
mar Conhecimento da deci-
são do Governo da Repú-
blica de empenhar-se na so-
lução deste problema; não só
a aplaudiu, como-colocou-se
à disposição pára assessora-
lo nessa tarefa. A iniciativa
do IAB não teve, entretan-
to, a acolhida esperada.

2. Enviada a mensagem
presidencial ao .Congresso
Nacional, o IAB após ingen-
tes esforço?, ' conseguiu fós-
sem introduzidas naquele
projeto, os dispositivos ¦ le-
gais que acreditava necèssá-
rios ao correto equaèlona-
mento da política habitado-
•nal. y; ".";' '- .

3. Por ocasião da sanção
presidencial ao Plano Nacio-
nal de Habitação/os arqui-
tetos, através do seu órgão
de .classe,, apelaram ao se-
nhor presidente da Repúbll-
ca no sentido de que fossem
mantidas as emendas apro-
vadas roelo Congresso Na-
cional por eles defendidas.
O apelo não foi, infelizmen-
te, atendido, e as emendas
vetadas.- ' < ' ,,4. Em tôdaè as oportuni-
dades que se apresentaram,
o IAB cQntlnuou procurán-
do o diálogo com autorida-
des encarregadas da exe-
cução da política nacional
de habitação, não tendo lo-

habitacionais ou de construção ou sa
representam um disfarce de uma super-
companhia construtora".

PREOCUPAÇÃO '
As preocupações e argumentos dos

arquitetos á respeito do plano apresen-
tado | estão contidos ria seguinte nota
divulgada pelo Instituto: ;¦

o cumprimento da finalida-
de desse Centro, na especia-
lizaçâo do pessoal de ambas
as Forças, em funções rela-,
clonadas com as operações
aérOnavais.

§ 2.° — O aeródrçímo de
São Pedro da Aldeia deverá

iser aberto, como alternativa,'
ao tráfego aéreo da área do
Rio de Janeiro.

Art. 5.° — A Marinha do
Brasil, com cooperação da
Força Aérea Brasileira, for-
mará os seus próprios pilo-
tos de helicópteros, aos quais
concederá o certificado dc
habilitação.

§ único — O pessoal aero-
navegante, habilitado pela
Marinha do Brasil, obedece-
rá às normas legais, Inclusi-
ve de tráfego.aéreo, fixadas
pelo Ministério da Àeronáu-
tica.

Art. 6.° — O. material
aéreo da Marinha do Brasil
será registrado e ficará'su-
leito àa normas legais fixa-
das pelo Ministério da Acro-
náutica. '"• - ¦'¦ ' ' '.

Art. 7.° — Os helicópte-
ros da Marinha do Brasil,'em seus deslocamentos, uti-
lizarão a rede nacional de
aeródroriios e contarão com
o apoio das facilidades da
Força Aérea Brasileira.

Ari. 8.° '— Os Ministérios
da Marinha'e da Aeronáu-
tica, mediante entendimento,
estabelecerão as. medidas co-
mqns ou > de coordenação,
necessárias à execução dês-
te Decreto, edm a colabora-
cão do Estado-Maior das
Forças Armadas no que se
referir a organização e dou-
trina.' Art. 9.° — Este Decreto
entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as
disposições em contrário."

8. Agora, ho momento em
que surgem . as primeiras
medidas práticas de Implan-
tação da política, consubs-
tanciada na Lei n.a 4.Í80,jio
Instituto de Arquitetos do
Brasil, animado pelo mesmo
espírito que tem norteado
até aqui a sua ação, vem
novamente chamar a atenção
das autoridades responsáveis
para o fato de que estas
medidas, em vez de solucio-
nar o problema, poderão, pe-
lo contrário, agravá-lo pro-
gressivamente, porque:,

a) Estimula : a migração
para a cidade, na medida
em què' acena à população
rural, que se encontra sob
arcaicas relações de traba-
lho, com a aparente solução
do problema de moradia no
meio urbano; . .

1 b) Possibilita a implanta-
ção de aglomerados de mo-
radlas desvinculados de um
plano de -, desenvolvimento
urbano, agravando a situa-
dio caótica de 'nossas cida*
des, todas sob o impacto de
um brutal,, crescimento po-
pulacionaL A Lei n.o 4.380
não prevê recursos' para a
elaboração desses planos e a
grande maioria das prefei-
Furas municipais hão po?-
suem meios para financia-
los; .' , j ,c) Ipduz a mma verdade!-
ra discriminação geográfica
das classes sociais (classes
mais pobres situadas nas zo-
nas periféricas das cidades),
impedindo a deseiável Intè-
gração social, devido ao alto
custo da terra urbana e. a
falta de uma política quo
impeça a especulação com
terrenos; , {

d) Endossa a tendência
tradicional da construção de
conjuntos — dormitórios, de
moradias desprovidas de
equipamentos comunitários
— urbartos e sociais — e

uma vz que a Lei R-° 4.380
deixa a solução destes as-
pectos, a cargo das munici-
palldades, em sua maioria
Incapazes "de enfrentá-los
adequadamente:

e) Impossibilita o desen-
volvimento de um trabalho
social de organização de no-
yas comunidades, visando a
estruturaçap de um gruna-
mento social mais estável e .
Integrado na comunidade
maior, na medida em que o.
problema.é encarado apenas
como uma simples transação
imobiliária e, como tal, con-
sidera á compra da casa co-.
mò á dé um aparelho! èle-
tvo-doméstico, e desprovido
de implicações sociais;

í) Leva a baixa do padrão
de moradia de todas as cias-
sés sociais, Já que limita a
moradia pelo custo e não pe-
las dimensões ou necessidades,'
possibilitando a oferta de ca-
sas com áreas insuficientes o
inumanas. No momento em
que a população é colhida pe-lo alarde publicitário do lan-
çamento de cooperativas habi-
tacionais, que iniciam suas ati-
vidades sob enorme cobertura'

.do Banco Nacional de .Habita-
çSo, fazendo supor que á par-' tir dal o problema estaria re-
Sofrido. .

Diante desses fatos o Insti-
tuto do Arquitetos do Brasil
vê-so na obrigação de fazer
públicas as seguintes Indaga-
çóes e sugestões:

Indagações ao Banco Nacio-
nal de Habitação:

1. Perante as cooperativas
«m funcionamento .0 BNH se-
ra um órgão de financlamen-
to, de redesconto, ou simples-
mente normativo?

2. No caso de ser um órgão
financiador ou de redesconto,
as parcelas destinadas às co-
operativas em funcionamento
obedecem à um plano global
para o País? A cada Estado,
corresponde um percentual?

3. Qual ' o critério adotado
para a distribuição dessas

parcelas? Os Estados são cias»
sificados segundo seus Índices,
de crescimento populacional?
Pelo déficit de moradias?

Recomendações aos, lnteres-
sados:

1. Abster-se do compromis-
so de compra de uma moradia,
até que se conheça o verda-
delro papel quo o BNH de-
sempenha na operação da
venda.

Esta medida é importán-
to para que se defina, da
uma vez por todas, se es-
tas cooperativas que sur-
giram São mesmo habita-
cionais on dé construção- ou ainda se representam' um disfarce de uma super-•¦ compnnhia-constmtora. Em

¦ -cada um dos casos pode-
sa prever a veracidade do»
prazos de entrega e a mar-
gem de lucro (no caso dai
duas últimas) que possibi-
lltám. V

2. Abster-se do compromis-
so de comprado uma moradia,
até que as cooperativas indi--
quem 'O bairro, rua e terreno'
onde- será localizada aua fu-'
tura casa.

3. Abster-se do compromis-
so de compra de uma moradia,
até que Tis cooperativas indi-'
quem o equipamento urbano
(água, luz, gás, esgoto, trans-
porte, ruas pavimentadas) e o
social (comércio local, escola,
centros de diversão local apro-
prlado para o cjilto, eto.) exi.s-
tente no conjunto em que sua
casa esta localizada-

4., Abster-se do compromis-
so de compra do tuna mora-
dia, até que as cooperativas
comprovem que o projeto de
aua casa fól aprovado pelas
autoridades municipais ou es-
taduals competentes.

5. Enfim, abster-se do com-
promisso da. compra de uma
moradia que nSo resulte da
um verdadeiro PROJETO DE
ARQUITETURA, em sua acep-
ção mais ampla."

General Motors: 40 anos
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7<
Saúde ignora
acusação de

cientistasV

O sr. Roberto Faria, as-
sessor de Imprensa do Mi-
nisWrio da Saúde, informou
ontem que o ministro Rai-
mundo de Brito "não tomou
conhecimento" das acusa-
ções feitas por cientistas
contra o diretor do Instituto
Oswaldo Cruz, sr. Rocha
Lagoa, que, conforme aquê-
les pesquisadores, doou mais
de mil ratos « cobaias para
a alimentação de feras do
Jardim Zoológico, obrigan-
do-os a comprar tais ani-
mais, para as experiências,
com seus próprios recursos.

O sr. Rocha Lagoa tam-
bém é acusado de afastar
cientistas de funções de
cheflar negligenciar na pu-
blicaçao dos anais do Insti-
tuto, atrasados em mais de
um ano, e utilizar-se de
viaturas c operários da re-
partição para realizar re-
formas na sua fazenda, em
Petrópolis.

\
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Comemorando os 40 anos de atividades no país,
a General Motors do Brasil, inaugurou, ontem,
o Armazém Regional da Guanabara localizado
na Avenida Cidade de Lima, 147. O sr. Fran-
eis MacDonnel, diretor-tesoureiro da GMB, fa-
lando na ocasião, explicou que a instalação do
Armazém Regional da Guanabara introduz um
sistema altlmente flexível para a distribuição
dos produtos da empresa, possibilitando a tô-
da a rede regional de concessionários maior eíi-
ciência em suas atividades. Destacou, também,
que a inovação representa um atendimento mais
rápido para' a população carioca, especialmente,
nos serviços de assistência técnica. Estiveram
presentes à solenidade diversos diretores da
GMB, entre os quais os srs. Fred Coppess, Vai-
demar Heindrich, Fernando Toscano de Brito,
Rubem F. Martins e Floriano Spiosci. A noite,

a empresa ofereceu um coquetel no
Copacabana Palace

Bônus do IV
Centenário
dá milhões

Foi realizado ontem ó 1.°
sorteio dos' Bônus do IV'
Centenário, saindo o 1.° prê-
mio, no valor de Cr$ 3 ml-
Ihões, para o bônus n.°. 8.303;
O 2.° e 3.° prêmios, no vá-
lor de CrS 500 mil, saíram
para os bônus 90.904 e ..
113.106. Forafri sorteados
também cem prêmios de Çr$
20 mil que saíram para os
números: 1.836 — 2.107
2.695 — 3.829 — 4.249 •—
4'.458 — 4.507 — 5.850 —
6.007 — 6.214 — 7.514 —
7.632 — 7.702 — 8.808 —
9.036 — 9.423 — 11.762 —
14.415 — 18.128'— 18.97722.161 — 23.536 — 24.13428.424 — 40.046 ,— 47.25547.785 — 49.845 — 49.71849.880 — 50.049 — 52.65156.249 — 58.082 — 58.974-- 59.212 — 61.792 — 62,574 

'<
63.772 — 66.666 — 67.43759.500 — 69 903 — 70.40671,500 — 71.679 — 71.841
71.870 — 72,435 — 73.00875.424 — 76.182 — 78.24778.520 — 79.513 — 81.63182.669 — 83.265 — 83.838—- 84.328— 84.808 — 85.18785.211 — 87.484 — 89.83089.953 «— 90.863 — 91.461

i-i 92.754 — 96,092 — 96.43797.050 i- 98.558 — 98.826
100.038 — 102.305 —

103.954 — 104.047 — 104.295~ 1041694 — 108.399 —
113.663 — 115.105 — 115.971116.239 — 117.650 —
117.779 — 118.049 — 118.478118.099 — 124.131 —
125,279 — 127.998 — 128.029—: 131.005 ¦ i-- 131.058 —
131.237 — 131.360 — 135,373-- 137.000. ,

Prêmio menor
de Talões só
sai na sexta

A relação de prêmios meno-
rm <*e "Seus Talões Valem
Milhões" (sóriç A) sari dlvul-
gada pela Secretaria de Finan-
ças, depois do amanhã. A Im-
prensa publicara números dostalões e nomes dos contempla-
dos, hoje ainda em conferêh-
cia naquela repartlçüo estadual,

Comissão da
estátua de

S. Sebastião
A Comissão Executiva do Ins-tituto Histórico e Geográfico'

dá Cidade dp Rio de Janeiro,'
que se incumbe da parte fi-nancelra para o levantamento,
da estátua-altari de Sio Se-bastião, reúne-se, hoje, às 17b,
ne lugar de costume, que i, oConsistória da Irmandade de
N. S.* do Rosário e São Be-
nedito. Decidira sobre a datada inauguração definitiva do
monumento. Renovará o seu
.apèlo para a devolução das
listas.

Outros donativos recebidos:
dr. Antônio Gallotti, diretor
da Rio Light, Cr$ 500 mil; Fe-
iteração dos Compositores Po-
pulares, Cr$ 100 mil; Produtos
Koche, Crf 100 mil; major Ha-
milton, Cr| 10 mil; trocas do
flimulas e outras contribuí-
ções, Cr$ 203 mil. A campa-
nha popuiár da Oração da Ave
Maria, por Júlio Louzada, atln-
giu a Cr$ 3.500. E o livro paraassinaturas existente na refe-
rida igreja continua à dispo-
sição dos que queiram con-
correr, ,.-...•

SÁBADO VINDOURO A.
ELEIÇÃO NA FAVELA

Com três chapas que se definem como Ideal,
autêntica e da esperança, a Federação das Associa- ,
ções de Favelas do Estado da Guanabara terá elei-
çóes no próximo sábado. Para o atual presidente da
entidade, sr. Etevaldo 'Justino, 

que se candidatou à -
reeleição com a chapa ideal, a FÀFÊG "vive seu '
momento decisivo pois as eleições monopolizam as
atençfieís dè todos os favelados'do Estado". O pleito
dos favelados vai começar às ÍBh de sábado, dia 30,
com término previsto para as 21h do mesmo dia,
sendo que a apuração começará logo depois e os
eleitos serão empossados no dia 14 de fevereiro.

tes das eleições.
A chapa ideal é encabeça-

da pelo atual presidente da
FAFEG, a da eiperanço por
Tupan Bento (da ala dissi-
dente), morro da Coroa, e a
a nulíniicn por João José
Marcollno, do morro do Ca-
tumbl (oposição).

Embora a FAFEG tenha
tua sede no mesmo prédio
da/ Confederação Brasileira
dçs Trabalhadores Católicos
(Rua dos Andradas, 13), as
eleições serão realizadas na
Rua Marechal Floriano, 207.

VOTO

Adotando o sistema do vo-
to representativo — cada as-
sociação filiada tem direito
a um voto — as próximas
eleições da FAFEG estão
movimentando as favelas;
Três chapas estão inscritas,
e seus componentes traba-
lham o eleitorado — íazen-
do visita aos morros e fave-
las do Estado.

CHAPAS
O período do registro de

chapas só acaba 48 horas an-

ACEITAM-SE SERVIÇOS GRÁFICOS
COMPOSIÇÃO E GRAVURA
AVENIDA GOMES FREIRE N.° 471

ENTENDER-SE COM SR. ARAM
ttvst

, ,m ii» «i^x»<Masw .. i. -..r^.— 1 ¦*, |?Wrl|r*f^Ml li



I -' '\X!ití'M ""¦ r
**;*»#••.;« *»'.***."' '•».«—-—¦r.^ ...... mjÇfgggZZS-iiii. _,_—. l"fM».'S«**»«**'M*- k-*K-W*J«*"

•i'
¦v ¦

CORREIO DÀ MANHA, Qusrta-Feirs, 2? de Janeiro de 1965 l.0 Caderno

rr

»fv :

é'

i"

I

'-
!•¦*.« .1
•VCJ !

,*íi ¦'
-,M ¦

Ü..| ;J-

¦3 j
lá I

i

( '

Vv-.-.t

1*1 f' \

RELIGIOSA QUEIMA - SE
tÉÔQUES ENTRE POLICIA E
MraCAUSTAS NA ESPAMA

PARA DEPOR HUONG

Madri (AP-ÇM)--A policia espa-

nhola travou ontem à noite choques
armados bom cerca de 2.000, sindicalis-
tas, que promoveram uma manifesta-

ção junto ao Palácio dos Sindicatos e
foram golpeados pelos cassetetes dos
policiais, quando gritavam "queremos
sindicatos livres" e distribuíara volantes
com,reivindicações trabalhistas;' . \

Os fuzis

Os manifestantes aproveita-,
ram a oportunidade da reall-
zação, durante três^ dias, de
uma assembléia nacional de SOO.
delegados sindicais, que preten-
dem representar um milhão de
trabalhadores da construçío d-,
vil, para distribuir volantes pa-,
dindo novas manifestações de
trabalhadores, "porque estes
não estão representados na as-

|•v
Jr iv

¦i-
<i
¦t,.

*
it- ¦
«•.<•
A
*¦'

í ti

sembléia • sio terão seus pro-.
blemas discutidos".

. Fortes destacamentos, poli-,
cias foram enviados para azo-
na onde esti localizado o pri-
dio dos sindicatos vários horas
antes da manifestação e quan..
do os sindicalistas começaram
a marcha a polícia agrediu-os,
com seus eassetetes, levando,
presos vários trabalhadores an-
tes que
persada

a multidão fosse dis-

Antes da reunlio os partlci*'
pantes da assembléia anuncia-:
ram que esta tinha a finalida-
d» de pedir melhores salários,
beneficies sociais mais amplos
• maior independência- da ad-
mlnistração publica nos assun*
tos trabalhistas, tendo, no en-
tanto, resultado .na terceira¦manifestação feita em Madri,
noá últimos dois meses, em
protesto eontra os baixos sala-
rios e o alto custo de vida.

\t VIDE contra estudantes
Lisboa (Utt-APFP-CM) -

Policiais armados de fuzis e
metralhadoras de mão avança-
ram ontem contra mais'de 500
estudantes da ÍÚniversldaÜe dí
Lisboa, que promoveram um
comício em frente à Escola de
Engenharia pára pedir a liber-
tação de cerca de 60 estudan-
tes presos como subversivos
desde setembro passado até
agora.

Os manifestantes gritavam"liberdade para os estudantes",

"liberdade para os prisioneiros
políticos", "abaixo a policia do
Estado", sem que houvesse In-
tervençio policial, porém quan-
do os estudantos iniciaram um
desfile em direçio ao centro,
da cidade foram brutalmente
espancados pelos policiais, que
foram chamados de "assassl-
nas" por cerca de 200 outros
estudantes localizados nas saca-
das e janelas do prédio da Es-
cola.- )

A manifestação de ontem se-
Kuiu-se a um prol st© realiza-
do na segunda-feira na Univer-

tidade de Lisboa e também a
um outro promovido na última
sexta-feira, quando os universi-
tários aos gritos • assobios im-
pediram que o reitor Paulo
Cunha pronunciasse o discurso
programado para os festejos
do "Dia da Universidade". Nes-
¦a ocasião os estudantes exigi-
ram o boicote is aulas de,si-
bado, como um sinal de "luto
acadêmico" em protesto eontra
a prisão de seus colegas. O "lu-
to acadêmico" è usado em lu-
gsv. da greve estudantil que é
proibida em Portugal.
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Saigon - Porque protestaram contra o Governo, manifestantes budistas sáojevados.em caminhões

cárceres do Vietnam, sob ameaça de tropas embaladas. (Radiofoto UPi) -y' ,.
para

JOVEM MAU AM PORQUE
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J»^»» MORRE "PREMIER" ^T"3w,._ volta yy^*mMrri, ONU adverte

ÍNDIA OFICIALIZA LÍNGUA WmÊ MANSUR DO IRÃO devedor^

INDONÉSIA AUMENTA
TROPAS EM BORNÉU

Saigen (AP-FP-UPI-CM) —
Uma estudante budista do 17
anos matou-se, ontem, quei-
mando seu corpo em praça pú-
blica, para exigir a renún-
cia do governo de Tran Van
Huong, enquanto uma colega
que ji havia ensopado sua rou-
pa do gasolina era detida a
tempo, logo depois que duas
outras budistas cortaram ai

.veias do pulso para escrever •
uma carta eom o próprio san-
gue pedindo a queda do pro-
mier sul-vietnamita.

Duas bombas terroristas cx-
plodiram, ontem, no gabinete
do general Frank Osmanski,
situado no anexo do quartel»
general n o r l e-amerieano dt
Saigon, um dos edifícios maia
vigiados da Capital, provòían-
do ferimentos em um oficial
e causando surpresas, uma vel
que nio é permitida a entra-
da de pessoas que nio'tenham
passes especiais.

HORA DOS SUICÍDIOS

Enquanto três' monjas era
Saigon e três bonzbs em Myo-
niong eram Impedidos por seus
superiores de tentar o suici-
dlo, "porque ainda não chegou
a hora dos sacrifícios", Hòang
Thl Yen Phu, uns» jovem es-
tudante de 17 anos, queiram*
se viva .na cidadã costeira ,de
Nha Trang, em m,eio a uiri;ii-
tual em. praça pública.

A jovem lançou gasolina cm
seu vestido, durante uma
manifestação antlgovernista de
quatro mil pessoas, queiman-
do-se em seguida, enquanto oa
outros budistas formavam um
circulo para protegê-la contra
quem pretendesse impedir o
ato. Uma outra estudante fot
salva o detida quando ji ha-
via ensopado sua roupa de ga-
soüna.

ufe

Kuala Lumpur, Pequim e Londrea (AP-UPI-FP-
CM) — A Malásia acusou ontem a Indonésia de con-
tinuar aumentando seus efetivos militares na fron-
teira com Borneu do Norte e fortalecendo as posições
em torno de Sumatra, enquanto o ministro do Exte-

rior da China Popular, Chen-Yi, reiterava a Suban-

drio o apoio do seu pais ao governo do presidente
Sukarno. '.-1

O ministro da Defesa da
Malásia, Tung Abdul Razak.
após uma reunião secreta do
Conselho de Segurança, Na-
cional, declarou que o nume-
rc de tropas indonésias con-
centradas na fronteira com
seu país é atualmente vá-
rias vezes maior do que em
dezembro de W64, quando já
havia intensa mobilização

.militar na Indonésia.

CONVERSA DE PAZ

O ministro malásio afir-
mou ainda que seu governo
está disposto a manter con-
versações de paz com a Iij--
donésia, desde que as auto-
ridades de Jacarta se mos-
trem dispostas a eliminar a ¦
tensão na região, "pondo íim •
à sua polüica baseada na
ameaça de íôrça".-

Anunciou também que o
Canadá concederá à Malásia
três milhões e 600 mil dó-
lares em ajuda militar, in-
cluindo quatro aviões de
transporte a motor. Êste é
o terceiro país dá comtml-

dade britânica, com exceção
da Inglaterra, que dá aju-
da aos malásios em sua luta
contra à Indonésia. Os ou-
tros dois foram Austrália <
Nova Zelândia.

I APOIO CHINtS

Enquanto em Pequim o
marechal Chen Yl reafirma-
va ao ministro indonésio oo
Exterior, Subandrio, o apoio
do seu país ao presidente
Sukarno, informava-se em
Londres que a China dese-
}a manteT-se afastada de to-
da e qualquer intervenção
direta, apesar desse apoio.

Subandrio, que visita Pe-
quim há quatro dias, adiou

• sua permanência na China
atéo fim de janeiro, segun-
do informou em JBcjarta o
diário "Suluh", do Partido
Nacionalista Indonésio. Em
seu pronunciamento, Chen
Yi advertiu que 

"se os im-

ferialistas 
britânicos e nor-

e-amerleanos impuserem • a
guerra ,-.o povo indonésio, o
povo chinês nfio ficará indi-
íerente".

Neva Dtil (AP-FP-CM) -
Um jovem de 22 anos, depois
de émbeber as vestes com ga-
lolina, queimou-se vivo numa
rua de Madrasta, cidade Índia-
na, em protesto contra a suba-
tltuiçio do Idioma inglês pelo
hindu, cuja adoção oficial teve
lugar, ontem, em todo o pais,
segundo a forma prescrita pela
Constituição há 15 anos.

As manifestações contrarias
i medida entraram, ontem, em
seu segundo dia em várias re-
glões indianas, tendo a Polícia
prendido mll pessoas, entre
elasjmembros do Parlamento,
estudantes e o prefeito de Ma-
drasta, os quais não se con-
lormam com a imposição de
um Idioma que, no Sul da In-
dia, é quase tido como língua
estrangeira.

Em Nova Déll, o governo pu-
blicou seu boletim informatl-
vo em hindu pela primeira vex
desde o fim do domínio in-
glês em 1947 e comemorou o
15.° aniversário da Constitui-
çio com um desfile de 5 km,
do qual participaram tropas,
tanques e veículos blindados,
camelos e elefantes, escolares
e cies amestrados*

Washington (AP-
FP-UPI-CM) — O presi-
dente Lyndon Johnson, já
restabelecido de sua afec-
ção na garganta,' deixou
ontem o Hospital Naval
de Bethesda rumo à Casa
Branca, acompanhado de
sua esposa, e ao passar
adiante dos populares
reunidos era frente ao
hospital sorriu, não diri-
gindo uma só palavra aos

jornalistas que o aguarda-
vam.

Johnson, comandante-
em-chefe das Forças Ar-
madas, pagará apenas um
dólar e cinco centavos por
dia pela permanência no
hospital, em virtude de
sua condição de militar,
e sua esposa, que também
esteve internada vítima
de forte resfriado, paga-
rá somente um dólar e 75
centavos, já que é "pa-

: rente" de um membro
dos serviços armados.

Teerã (AP-UPI-CM) — O premier do Irão, Has-

san Ali Mansur, morreu ontem à noite num hospital

de Teerã após ter sido baleado por um fanático

muçulmano, quinta-feira última à porta do Parla-

mento, em atentado preparado 
"pela aliança dos

extremistas clérigos muçulmanos e os elementos comu-

nistas", segundo mensagem divulgada, ontem pelo xá.

Os muçulmanos ultraconser-
vadores vinham opondo-se
violentamente às reformas so-
ciais e econômicas programa-
das pelo xá e levadas adlan-
te por Mansur, as quais in-

cluiam o sufrágio feminino e
a redlstribuiçáo, entre os cam-
poneses, de grandes extensões
de terra em poder da igreja
muçulmana e dos latifundiá-
rios. |

Um progressista
Hassan Ali Mansur havia

constituído seu gabinete a 7
de março de 1964 e era es-
peciallsta em assuntos econô-
micos. Tinha 42 anos de ida-
de e era o chefe de governo
mais Jovem que teve até ago-
ra o Irá.

Filho de Importante família
Iraniana (seu pai foi primei-
ro-ministro antes de represen-
tar seu país Junto ao escrito-
rio da C"W em Genebra),
considerado como "homem de
gabinete", iniciou a carreira
diplomática ocupando vários
postos em Paris, Alemanha e
no Vaticano.

Em 1961, lançou-se na poli-
tica e fundou o "Círculo das
Juventudes Progressistas", nas
quais se reuniram 300 jovens
intelectuais e técnicos que ha-
viam feito estudos na Europa.

Pouco entes das eleições de

setembro de 1963, Ali Mansur
transformou seu "Círculo"
num partido político: "O Nõ-
vo Ira", qüe venceu nas elel-
ções gerais, conquistando 150
cadeiras das 197 que tem a
Câmara de Deputados.

O xá o'encarregou da for-
mação de seu governo em
março de 1964 e Ali Mansur
definiu assim seü programa:
reativação econômica do país
(que atravessava uma crise
havia três anos), desenvolvi-
mento da industrialização, dè-
puraçáo de funcionários e lu-
ta contra a corrupção.

Hassan AU Mansur decidiu
apoiar a política de renovação
social patrocinada pelo xá pa-
ra "assegurar ruma vida me-
lhor a todos". Em seu progra-
ma figurava, também, o de-
senvolvimento do sindicalismo
no país.

Nações Unidas (AP-UPI-
CM) — O representante dos
Estados Unidos na ONU, Adiai
Stevensoh, declarou ontem, na
Assembléla-Oeral que "o mun-
do será um lugar mais peri-
goso para todos nós se o or-
ganlsmo internacional n S o
conseguir superar sua atual
crise financeira", acentuando
que "a URSS e outros paless
em divida com as Nações Uni-
das devem pagar suas quotas
ou perder os votos na Assem-
bléia".

Afirmou Stevenson que se a
ONU vencer a presente dlfi-
culdade financeira "o futuro
do organismo se firmará, e as-
sim os EStados Unidos ofere-
cerâo contribuições em dlnhei-
ro para uma guerra interna-
cional contra a pobreza, atra-
vés das agencias do organls-
mo".

Stevenson foi p último ora-
dor dos debates políticos da
Assembléla-Geral, após longas
negociações articuladas no

. sentido de resolver o proble-
ma das contribuições ílnancel-
ras para ás operações de P*z'da 

ONU.

Praga exige
lealdade do

cardeal Beran
Viena, Vaticano e Paris

(AP-FP-UPI-CM) — O ml-
nistro da Saúde do governo
tcheco, Josef Projhar, em
entrevista pelo telefone a um
jornalista da AP em Viena,
disse que o.cardeal Josef Be-
ran, arcebispo de Praga, po-
derá ser impedido de assumir
scu posto eclesiástico na

. Tcheco-Eslováquia, a menos
que prometa lealdade ao re-

,_ gime comunista.
;. Josef Plòjhar disse, tam-
bém, que "continua sendo
obrigatória a exigência de
uma promessa de lealdade
ao Estado' socialista para a
nomeação de funcionários
eclesiásticos", acrescentando
que as conversações secretas
entre Praga e«o Vaticano pa-
ra'melhorar as relações en-
tre a Igreja c o Estado não
produziram até agora resul-
tados concretos.

Os dignltários do Vatica-
no iniciaram, ontem, os 'pre-

parativos para as cerimônias
de recepção e consagração
dos 27 novos cardeais no-
meados pelo Papa Paulo VI.
Essas cerimônias serão rea-
lizadas na semana que se
inicia a 22 de fevereiro pró-
ximo, em 4 consistórlos. Após
o primeiro, que será secreto,
cada um receberá noUfica-
ção oficial de sua elevação ao
cardinalato.
Paulo VI criou, ontem, duas

novas subsecretárias na Con-
gregação des Ritos, uma pa-
ra a liturgia sagrada e outra
para as causas de canoniza-
ção. Os seus titulares serão
os sacerdotes italianos Anni-
bale Bugnini e Pietro Fru-
taz. Para presidir a Congre-
gação dos Ritos foi designa-
do o padre Ferdinando An-
tonelli, em substituição a
monsenhor Enrico Dante,
qua íoi elevado a cardeal.

URSS expulsa
diplomata
americano

Moscou e Berlim (UPI-AP-
FP-CM) — A União Sovié-
tica acusou, ontem, de espio-
nagem dois diplomatas norte-
americanos e ordenou a ex-
pulsão de um deles, o pri-
meiro secretário da Embai-
xada dos Estados Unidos em
Moscou, IJichard Soltz, que
sairá do país "no final da se-
mana", segundo declarou um
porta-voz dessa embaixada.

O outro diplomata acusado
é o ex-primelro secretário,
Kenneth Kçrst, que partiu de
Moscou ent novembro passa-
do para ocupar um posto no
Departamento de Estado em
Washington, tendo as autori-
dades norte-americanas de-
ciarado que essas alegações
são infundadas.

ESPIONAGEM EM BERLIM

A polícia de Berlim Oci-
dental anunciou, ontem, que
uma casa de tolerância, es-
tabelecida pelos nazistas du-
rante a Segunda Guerra
Mundial com fins de espio-
nagem, vem funcionando na
cidade, próximo a Kuríuers-
tendamm, com propósito
idêntico desde o fim da guer-
ra, sob os auspícios da Ale-
manha Oriental O bordel foi
utilizado por Goebbels para
atrair diplomatas do "Eixo"
e de países neutros na épo-
ca da guerra, com a finalida-
de de obter informações con-
fidenciais.

A policia disse, também, ter
encontrado gravadores de fl-
tas magnéticas instalados nos
dormitórios, informando que
alguns dos clientes eram
pessoas muito importantes. A
existência da casa era conhe-
cidã, embora sejam ilegais

em Berlim Ocidental as ca-
sas de prostituição.

SÍRIA AMEAÇA
COMERCIANTES

EXECUTAR
.','¦¦-• i .'

GREVISTAS
Damasco e Beirute (AP-UPI-FP-

CM) — O presidente da Síria, general
Amin Hafez, ameaçou ontem executar
os líderes da greve antlgovernamen-
tal de comerciantes, jurando diante de

grande multidão "cortar a garganta
dos «inspiradores reacionários e inimi-

gos do socialismo", enquanto um tribu-
nai militar' condenava à morte cinco
oficiais da reserva.

AMEAÇAS |
"As espadas estarão prontas

para cortar a cabeça de quem
se opuuer pela conspiração
ao governo socialista — disse
o gtneral Hafez, enquanto a
multidáo concentrada em Da-
masco para ouvi-lo, gritava
"executemos, executem» «*
traidores".'

Ó presidente sírio divulgou
no comício um decreto de úl-
tima hora de encampação de
11 empresas comerciais em
Damasco* e Aleppo, indicando
que outras «0 serio requisita-
du. Também anunciou que 23
lideres da greve foram ttetl-
doa e i&rao Julgados. Pouco
depois do comício, algumas
casas comerciais reabriram

O general Hafez, que no início do
mês nacionalizou 112 empresas comer-
ciais, iconvocou os trabalhadores para
uma grande manifestação popular, m-
dicando que nacionalizará as empresas
dos principais líderes do comércio que

patrocinam a greve contra seu governo
e submeterá a julgamento por traição

Os envolvidos na parede.
ram em greve, para protestar
contra a política de socializa-
ção do governo é o estimulo
oficial aos protestos popula-
res "contra os exploradores,
do povo", estiveram reunidos
para decidir se enfrentam a
ameaça de Hafez ou suspen-
dem a parede.

Ainda ontem, receberam a
adesão dos advogados, que
exigem "a volta do exército
aos quartéis, fim da lei mar-
ciai, restauração das liberda-
des públicas, formação de um
governo civil neutro, organi-
zação de eleições livres e 11-
bertação dos presos políticos".
Até o momento, nem os co-
munistas, nem os nasserlstas
haviam tomado posição na
crise.

Reivindicações
OTTO MARIA CARPEAUX

At Unhas genis da poHtt-
ca do oovérno do Síria /o*
ram expostas pelo presidente
Amtn Ho/ez, m sua entreuís-
ta à imprensa de 13 de ja-
neiro de 1965. Nessa entre-
vista, disse o oenerat Hafez!

l.o  «uma constituição
definitiva ettâ tendo prepa-
rada e será apresentada ao
Conselho Nacional. O Con-
selho Nacional seri estruru-
rado no prazo de dois meses,
tendo,na sua composição ..
60% de operários e campo-
neses e representantes de ai-
punt sindicatos. Deverá pro-
nunetar-se sobre o /im da
estado de sitio."

2.o — «A trani/ormaçSo
socialista empreendida na
Síria será efetuada sem di-
Jiculdodes porque a revolu-

suas portas cm Damasco por
iniciativa dos empregados.

CONDENADOS

Um tribunal militar especial
condenou à morte cinco ofi-
ciais da reserva, acusados de
"tentarem um complO contra
o governo, organizarem uma
rede de sabotagem o vincula-
rem-se a organizações olonls-
tas". Outras 30 pessoas foram
consideradas Inocentes.

Cerca de 27 ulemás de uma
organização muçulmana direi-
tlsta foram detidos pelas au-
toridades sírias por 'haverem
"declarado uma guerra santa
contra o governo socialista".

COMÉRCIO

Os comerciantes que entra-

Resistências
i 

• 
/.-¦

çuo c poderosa e capaz dc
proteger esta marcha para o
socialismo.*

Na realidade, aquilo a que
o oeneral Hafez chama
a "transformação socialista"
não se está realizando sem
dificuldades, e as resistências
estão patentes nas notícias
vindas de Damasco.

O general Amin Hafez or-
oanlzou o ooipe de Estado de
março de 1963. Êsse golpe
deu uma predominância ao
jxirtido "Baat", de tendén-
cias socialistas, um dos que
promoveram antes a unida-
de sírio-eoípcia e depois es-
tlmularam a ruptura com o
Cairo. Eis alguns dos compo-
nentes do "Baat" que apoia-
ram êsse golpe de Estado e
com o general Amin Hafez

formaram o povérno looo
após os acontecimentos: Sa-
lah Bitar (vice-presidente),
general Mohammed Omran,
ivourredine Attassi e Man-
jur Atrash.

Quebrada a unidade com
o Egito, em setembro de 1B61,
os governos que se seguiram,
a começar pelo de Maamoun
Kouzbari, tentaram conciliar
os interessei das diferentes
classes, mantendo as con-
quistas sociais. A atual cri-
sc e a composição social pre-
vlsia para o futuro Conselho
Nacional (60% de operários
e camponeses) parece indi-
car uma ruptura interna e
uma opção do governo de
sentido radical.

Esta opção, muito mais
profunda que a do nasseris-
nio (no seu modelo original)
teria de levar a uma crise.
A prova de força a que as-
sistimos, a primeira dc gran-
de amplitude, nfio c certa-
mente a última.

No fim do ano passado
perceberam-se na Alemã-
nha Oriental sinais de uma
politica menos rígida em
relação aos chamados "re-
visionistas", dissidentes do
marxismo ainda seml-stá-
linista do governo da Pan-
ków. Alguns desses revi-
sionistas foram anistiados.
E no começo de janeiro
também foi solto o líder in-
telectual deles, Wolfgang
Harlch.

í personalidade interes-
sante. Nasceu em 1921. Es-
capou ás influências mais
deletérias do nazismo. Foi
discípulo do marxista An-
ton Ackermann, que já em
1046 reivindicou, na Ale-
manha Oriental, um "caml-
nho especificamente alemão
para o socialismo", caminho
talvez paralelo àquele pelo
qual o marechal Tito enve-
redaria na Iugoslávia. Ha-
rich expõe sua3 idéias na
"Revista Alemã de Filoso-
fia" que editava, e no sema-
nário politico-literário 

"O

Domingo", sem ser moles-
tado. Mas quando a revol-
ta na Hungria levantou
reivindicações semelhantes,
foi Harich, em 29 de no-
vembro de 1956, preso e,
em sessão secreta do tribu-
nai popular, condenado a
10 anos de prisão, como
conspirador contra o regi-
me. O rigor dessa eonde-
nação por delito de opinião
explica-se pela amplitude
do círculo de discípulos que
Harich tinha reunido.

Passou 8 anos na Peni-
tenciária de Bautzen, na
Saxônia; e foi agora anis-
tiado.

É natural a curiosidade, no

Ocidente, quanto ás idéias
de Wolfgang Harlch. É jus-
tifleada porque seu socialis-
nio converge com o de alguns
dos maiores pensadores da
Alemanha moderna: o velho
filósofo Ernst Bloch, que
pretende basear o socialis-
mò no. "Principio Esperan-
ça"; Robert Havémann,
grande analista das "ideo-
logias"; Hans Mayer, emi-
nente historiador e critico
literário; e outros. No en-
tanto, o espaço limitado
concedido a estas crônicas
de politica internacional
não permitiria a análise
das idéias de Harich. Além
disso, não interessaria a
certa gente. Pois!Harich,"embora dissidente, continua
marxista, e no Brasil de
hoje qualquer marxismo ou
socialismo é considerado,
igualmente, subversivo, de
modo que diferenças ou
divergências não têm im-
portáncia prática.

Basta, portanto, limitar o
comentário às reivindica-
ções práticas de Wolfgang
Harich, que são sufpreen-
dentes. Para a demonstra-
ção de que o marxismo não
implica fatalmente uma di-
tadura totalitária, Harich
exige: segurança dos cida-
dãos em regime de ordem
jurídica; abolição da poli-
cia secreta e dos serviços
de espionagem e contra-
espionagem; e regime re-
presentativo, com eleições
livres.

É uma surpresa total.
Pois Harich exige dos co-
munistas, onde eles detêm
o poder, exatamente aqui-
lo que os anticomunistas
não querem conceder onde
detêm o poíer.

PRISÕES EU MASS
Tropas do exército prende-

ram no subúrbio de Gia Dinh,
cm Saigon, 70 monges e<qua-,
re cem fanáticos budistas, en-
quanto em ouh*o subúrbio da
Capital vietnamita 200 estu-
dantes eram detidos ao ten-
tarem queimar um mercado,
tendo o governo prorrogado
por mais dois meses a Lei Mâr-
ciai em Hue e por um mês
em Saigon.

Dois eletricistas que estive-
ram trabalhando no teto do
quartel norte-americano foram

^detidos sob a suspeita de ha-
verem colocado as bombas que
explodiram no gabinete do ge-
neral Osmanski. Um dos pe-
tardos explodiu às llhlSm o
o outro às 17hl0m, quando ja
era grande a confusão.

ELEIÇÕES PARCIAIS
Funcionários do governo sul-

vietnamita deram a entender,
ontem, que o primeiro-ministro
Tran Vart Huong está dispôs-
to a convocar no futuro elei-
ções parciais c limitadas para
um Congresso de 145 cadeiras.' 
o anúncio íoi visto como es-

. forço, para conter, a oposição
budista.

GUERRA NA SELVA
Fontes militares anunciaram,

ontem,'que tropas governlstai
conseguiram importante vitó-
ria na localidade dé Ap Bac,
65 km a sudeste do Saigon,
onde pelo menos 153 guerri-
lheiros vietcongs saíram mor-
tos depois de intensos comba-
tes, sendo êste o maior nume-
ro de baixas já registrado em
uma única batalha.

Manifestação
anti-russa
em Atenas

Atenas e, Nações Unidas
(AP-FP-CM) — Cinco mil
estudantes gregos realizaram
ontem pela primeira^ vez,
desde o inicio da crise cl-
príota, uma manifestação
anti-soviética em Atenas, em
protesto contra a nova posl-
ção assumida pelo governo
de Moscou, a respeito de
Chipre, apontada pelos gre-
gos como favorável aos tur-
cos. ¦¦¦ :; '¦,"'"

Nas Nações Unidas, o me-
diador da crise cipriota,<Jalo
Plaza, manteve reuniões em
separado com representantes
da Grécia, Chipre, Inglater-
rá e Turquia, tendo em vis-
tà a viagem que fará nos1
próximos dias. às capitais
desses países para manter
novos1 entendimentos com os
chefes de seus respectivos
governos.

Moscou diz /
que não violou

proscrição
Washington (AP-FP-CM)

— O governo de Moscou In*
formou ao Departamento de
Estado, em Washington, que
realizou uma prova nuclear
subterrânea com explosão em
15 de janeiro e que alguns res-
tos radiativos filtraram-se pa-
ra a atmosfera, mas em quan-
tidade tão insignificante que
a URSS não considera viola-
ção do Tratado de Proscrição
Pardal Nuclear.

O porta-voz do Departamen-
to de Estado que anunciou a
resposta soviética & interpela-
ção norte-americana, feita an-
teríormente a Moscou, disse
que o assunto foi debatido na
segunda-feira entre o secreta-
rio de Estado, Dean Rusk, e o
embaixador soviético Dobryrún,
acrescentando que os Estados
Unidos continuam a avaliar
por sua conta os fatos com .ot
dados e informações colhido*
pelos seus técnicos..
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FESTA DO RIO-MAR
SÁBADOí;\

Será realizada, às, 17hl5m de sa-
bado próximo, a festa "Rio-Mar", uma
das muitas programadas para o IV Cen-
tenário. A festa contará com a parti-
çipação de 14 pirogas, quatro clubes
futebolísticos, 500 portugueses integran-
do grupos folclóricos, 400 figurantes
da Escola de Samba Portela, j nove
bandas e aviões da FAB. Também
participarão dos festejos "Rio-Mar"

navios da FRONAP e da Marinha, bar-

NAS PRAIAS"7!

cos do Corpo Marítimo de Salvamento
e do Iate Clube do- Rio de Janeiro.

"Rio-Mar", bem como o lançamen-
to do concurso "Sereia das Praias", a
estréia do show "Rio de 400 janeiros",
a escolha dè representantes de bairros
à "Rainha do IV Centenário" e a inau-

'•jjuração da estátua do Mahátma Ghan-
di tiveram a dataüé realização adiada,
em face da morte de Churchill e do
luto de cinco dias na Guanabara, de-
cretado pelo governador do Estado. ¦

Formatura de jornalistas
Mim

K-. i PROTEÇÃO

A, "Noite do Rio-Mar"
(nome dado como lembran-
ça da conclusão a que che-
garam os portugueses de que

¦,a baia da, Guanabara não
era um' Rio, mas um "bra-

ço de mar");— foi marcada,
em princípio; para o dia 23.
Porém em vista ao estado de

|| saúde do ex-premier inglês,
Churchill, que dia a dia pio-
rava (vindo a falecer no do-
mingo), a Secretaria de Tu-
rismo a transferiu para o
próximo sábado. Será abei*-
ta às 17hl5m, em frente às
praias de Flamengo, Urca e
Botafogo. O Aterro da Gló-
ria estará livre para que o
povo possa assistir ao desfi-
le. Os carros poderão esta-
cionar no aterro. A Polícia
desviará o tráfego para a
Av. Beira Mar.

PROGRAMA

candó músicas militares
norte-americanas e brasilei-
ras.

Barco» da'FRONAPE tra-
rão a bordo diretores, "cha-
rangas" e bandeiras do Pia-
mengo, Fluminense, Botaíoí-
go é Vasco. O barco "Bateaux
Mouche", com salão de dança,
bar e passarelas, apresentará
grupos folclóricos franceses,
que dançarão o Can-Can. De-
pois será usado para passeios
através da Baia de Guana-
bara. Vinte barcos de pesca
trarão a bordoJ 500 portuguê-
ses, em grupos ' folclóricos, e

I a barca "Valda", que através-
sa os carros no trecho Rio-
-Niterói, trará a bordo «Ò fi-
gurantes da Escola de Samba
Portela.' Em terra,, tocarão
bandas militares e a Banda
de Portugal. Três "varredo-
res" da Marinha de Guerra
ficarão ao longo das praias do
Flamengo, Botafogo e Urca.

ma Ohandt, na praça que tem
seu nome, será dia 12 de ífy-
vereiro; a escolha das repre-
sentantes da Tljuca e de Co-
pacabana ao concurso Rainha
do IV Centenário, ficou para
o dia 30 próximo. O luto ofi-
ciai no Estado, decretado por
5 dias, termina na próxima
sexta-feira, com o reinicio das
atividades normais da Supe-
rlntendência do IV Centena-
rio e da Secretaria de Tu-
rismo. ,

CORTBJO

O desfile será iniciado pe-
Ia Esquadrilha da Fumaça,
da FAB, que inscreverá no
ar as palavras "Rio-Mar".
Em seguida, esquiadoras do
Iate Clube abrirão o desfi-
le de mar, seguidas pelos es-
quiadores. Serão apresenta-
das 14 pirogas (barcos de ín-
dios), uma jangada nordesti-
na, desfile de 14 lanchas do
Corpo Marítimo de Salva-
mento, demonstrações do
Corpo de , Bombeiros, en-
quanto que a Barca III, da
Cantareira, trará a bordo a
Banda da Escola Naval, to-

MUDANÇAS* ..<
Às mudanças havidas no

calendário do IV Centenário
são: a apresentação do espe-
táculo de Carlos Machado,
"Rio de 400 Janeiros, ' cuja)
montagem no Copacabana
palace custou CrS 120 mi-
lhões, será estreado dia 1."
de fevereiro, transferido do
dia 25; o lançamento do con-
curso "Sereia das Praias", do
dia 26, ficou para o dia 1.°,
no Leme Palace Hotel; a
inauguração marcada para
ontem, da estátua de Mahat-

No1próximo domingo, is
llh, a Assembléia Legislativa
da- Guanabara realizaráJ um
cortejo cívico-rellgioso, com a
Imagem de Sáo gebastlão tra-
zida ao BrasU por Estácio de
Sá, o fundador da cidade,. O
cortejo sairá das escadarias
do Palácio Pedro Ernesto e
rumará até o Marco da Clda-
de, na área do antigo morro
do Castelo, hoje cruzamento
das Avenidas Presidente An-
tônio Carlos e Almirante Bar-
roso. O cortejo será Integrado
por representantes de instl-
tuiçoes cívicas, religiosas,'
culturais, beneficentes, clen-
tlflcas,. desportivas e de ór-
gãos de classe.

A manifestação civlco-rell-
glosa percorrerá o seguinte
itinerário: Praça Marechal
Floriano, Rua, Santa Luzia,
Avenida Presidente Antônio
Carlos, Avenida Almirante
Barroso, Avenida 13 de Maio
e, -novamente, Praça Maré-
chal Floriano.

; -. *. '¦ 
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Rèáliiou-se, ontem, no auditório da ABI, a solenidade de entrega de
dlplòtaas aos alunos que terminaram o curso de jornalismo da Associação
Quanabarina de Imprensa. A turma de 1964 escolheu para patrona a se-
nhora Moinar Moniz Sodré Bittencourt, presidente do CORREIO DA
MANHA, que se íêz representar pelo jornalista M. Paulo Filho, diretor
deste Jornal. Após a leitura dos nomes doa diplomados foram entregues

os certificados de conclusão do curso. A aluna Rosa Maria Guimarães usou
da patevra, em nome dos novos jornalistas. O paraninfo, pro essor HéUo
Maroues íêi retrospecto sobre a história do jornalismo brasUeiro. Encer-
wndo a solenidade falou nosso companheiro M. Paulo Flho. Destaco-j. em
sua oração ser a turma da AGI constituída, emsua maioria, de moças,, •
ter uma patrona. Durante a cerim&nia foi pedido um minuto de silêncio
em homenagem i memória de slr Winston Churchill.

MELHORAM RELAÇÕES Lança-perfume
BRASIL E SENEGAL cm^m -

: Afirmando que a visita do presidente Senghor ao Bra-

sil "criou uma nova dimensão nas nossas relações", o em-

baixador do Senegal junto ao governo brasileiro informou

ontem, logo após desembarcar no Galeão,"que seu país vai

importar gado leiteiro do Brasil, a fim de enfrentar o de-

flcit que apresenta naquele setor da produção.
' 

O sr. Henri Senghor esteve em Dacar para participar

de uma conferência de embaixadores do Senegal, durante

a qual foi feito balanço das atividades diplomáticas de seu

pais em todo o mundo.

CARRO ANTIGO NÃO
PODERÁ FAZER TAXI

cenças
como

Em 1966 náo serão concedidas li-
de táxis para carros ''antigos,

consta do decreto j que majorou
em 60% a tabela dos táxis, objetivai*,
do a renovação da frota de automo-
veis de aluguel no Rio de Janeiro e a
conseqüente melhoria do serviço.

Também a Secretaria de Serviços
Públicos já tomou providências para

, impedir que no próximo ano, sejam
concedidas ou renovadas licenças de
táxis para automóveis de duas portas,
por considerar que os mesmos não ofe-

/ recém conforto aos passageiros.,

AUMENTO

O sr. Epitácio Venâncio,
piesidente do Sindicato dos
Condutores Autônomos de
Veículos Rodoviários, disse,
ontem, não acreditar que, di-
ante do aumento, haja retra-
ção de passageiros, aíirman-
do que se o aumento fosso
de 100%, isto poderia acon-
tecer, "mas uma majoração
de 60% é compreendida pe-
los usuários de táxis". Acres-
centou que uma corrida da
cidade a Copacabana (10
km), custará Cr? 1.800 e da

Iniciada em
BH imunização

de favelados
' 

BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — A Secretaria de
Saúde iniciou, na manhã de
ontem, a vacinação contra ti-
ío * varíola de mais de 30 mil
favelados de Belo Horizonte,
vitimas do temporal que desa-
bou sobre a cidade, no ült -
mo domingo, trazendo o perl-
go de contaminação às cinco
mil famílias que ficaram de-
sabrlgadas. |

<A ' 
/

cidade à Praça Saenz Pena,
Cr1? 1.000.

RETIRADA -

A retirada de circulaçãq,
em 1966, dos táxis antigos,
será feita de acordo com o
decreto n.0 31.181, de 31 de
julho de 1952, qüe regula-
menta a concessão de au-
mento para as tabelasâ de
serviços de táxis. De acordo
com a letra b do artigo 26 do
referido decreto, é conside-
rada componente da tarifa a
"depreciação em geral do
veículo para a sua. vida de
operação, segundo as flutua-
ções do mercado nos últimos
cinco anosquè antecedem à
revisão das tarifas".

O sr. Paulo Braga, presi-
dente da Comissão Estadual
de Controle dos Serviços
Concedidos aos, Transportes
Coletivos, declarou a
êste jornal que, baseado nesr
te decreto, ao serem conçe-
didas as majorações, um tan-
to por-cento é conferido com
a finalidade de que os pro-
prietários de táxis provlden-
ciem a troca de seus veículos
antigos. "Mas por relaxa-
mento ou ganância de lucro,
eles nunca fizeram isto. Co-
mo já lhes é dada uma per-
centagem ps^a êste fim, eles
náo receberão qualquer au-

4

Manifesto à Classe
Metalúrgica

i

Metalúrgicos! v-.
*' Em virtude «-« publicações no» iornils "última Ho*

•*"!.- T: _. u.nhi" do dli 16 do eorrentt mi«,

LSSm Rál Strlit Metalúrgicas, Meclnlea, . d.

S>f íínínSVr. rrthff .l..,ó«, mo.v.mo. .

bom d» verdade, ««larecer que: *

ie*. — Infundada t a afirmação dt qut a Junta C**
1 } vernatlva tenha dificultado o pro.stflulm.ntc*

dl c-mptnh. qut «tam» •«*¦»•£ ™'r6,

\ de eleiçóe» livres tm nos*» ôr9ío de cl«st.

lo, _ o companheiro Glov.nnl Américo Maranhío,
' lamals deixou transptrtctr qut faltassemi re*

como. P«r. o Sindicato rt.llier t.f.mbléla.
\ eleitorais;

je- _ A Comissão signatária dSstt m.nift-to, d«dt
í .ua eleição, qüt Vtm tncontr.ndo na Junta
Governa Viva â melhor bo. vontade e colabora*

çio, p.n ! desempenhe dt su., tarefa.;

• iu._l -nl» aua as tlelções qut reclamamos, depen-
Salb.m pois, _"VF«la . Sr Ministro do Tr.balho

atesta***
Janeiro de 1WS
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xílio financeiro do governo
para que troquem seus car-
ros antigos."

Quanto aos proprietários
de carros de duas portas que
foram licenciados para taxi
e que ficarãb proibidos de
servirem como tais no pró-
ximo ano, também não terão
qualquer financiamento para
trocarem seus automóveis,
por ser pensamento do go-
vêrno estadual de que eles
já auferiram lucros para tal,
iprincipalmente porque- na
concessão da majoração, e
levado em conta o custo ope-
racional de carros maiores e
menos econômicos.

Curso sobre
nova lei

fiscal na GB
• i

A. Associação de Dirigentes
Cristãos de Empresas da OB
está organizando um curso sô-
bre os efeitos da nova legis-
lação fiscal nas empresas, que
compreenderá uma série de
aulas sobre direito fiscal e
palestras de autoridades liga-
das ao problema. Entre oste*
mas que serão discutidos' no
curso figuram: "Tributos íe-
derals sobre a folha de paga-
mento e o movimento opera-
cional"; "Composição do lucro
tributável": "Imposto de «•
lq"; "Problemas gerais da no-
va tributação"; e "A nova tri*
butação estadual".

FESTIVAL

Q embaixador do Senegal
informou, ainda, que, duran-
te a conferência, fofam to-

'' " l
Lóide fará
"pool" com

europeus

O objetivo do Lóide Bra-
sileiro, ao participar da Con-
ferência entre Empresas de
Transporte Marítimo, reali-
zada em Paris, foi o de con-
tribuir para pôr íim à guer-
ra de fretes existente nas
linhas européias, disse, on-
tem, o sr. Lèônidas Castelo
da Costa, diretor-geral da
empresa. Acrescentou que,
na reunião, foi proposta a
realização de um pool multi-
lateral com a participação
da empresa estatal brasileira.
O princípio da divisão eqüi-
tativa das cargas foi aceito
como básico, declarando-se o
Lóide disposto a participar
do pool, desde que se reser-
ve à bandeira brasileira 50%
em cada direção. Atualmen-
te, a empresa nacional trans-
porta 6£% da carga da Eu-
ropa para o Brasil, mas é de,
apenas, 13% do total a carga
levada do Brasil para.a Eu-
ropa.

O sr. Leõnidas Castelo da
Costa explicou que, como de-
corrência das negociações
encetadas durante a confe-
réncia, íoi marcada nova
reunião para fevereiro pró-
ximo, a fim de discutir a
minuta do pool. Uma vez re-
solvido o problema das cotas
de cada um, será feita outra
reunião, em março, no Rio
de Janeiro, com a participa-
ção dos representantes das
companhias européias, para
assinatura do acordo.

madas as primeiras medidas
para a realização do próxi-
mo Festival de Artes Negras,
a ser realizado em Dacar.

"Os africanos — explicou
o sr. Senghor — voltarão às
fontes originais de sua cul-
tura, contando com a cola-
boração dos países influen-
ciados pelas artes negras,
particularmente o Brasil,
que tem muita experiência a
transmitir pela sua música,
teatro e cinema."

¦r.n_lizi»ndp,, ò represen-
tante senegalês informou que
o presidente Senghor não
poderá participar dos fune-
rais de Churchill, "por estar
demasiado atarefado na pre-
paração da reunião de che-
fes de Estado africanos, reu-
nldos no Senegal."

proibido
O ministro da Saúde, sr.

Raimundo de Brito, em des-
pacho de ontem, manteve de-
creto baixado pelo ex-presl-
dente Jânio Quadros, proí-
bindo o uso do lança-períu-
me, "em benefício da saúde
pública".

O diretor do Serviço Na-
cional de Medicina e Farmá-
cia, sr. Lúcio Costa, cujo pa-
recer foi adotado pelo mi-,
nistro, disse que o lança-per-
fume, "usado antigamente
para ser jogado nas moças,
tem hoje outras finalidades".

. CONCLUSÕES

Explicou o ministro que
seu despacho sobre o proces-
so aberto pelos fabricantes
de lança-perfume foi basea-
do nas conclusões da Comis-
são de Bio-Farmácia, da So-
ciedade Brasileira de Anes-
tesiologla, e do Instituto Mé-
dico Legal, tendo também
atendido parecer do Serviço
Nacional de Medicina e Far-
mácla, "em sentido contra-
rio á revogação do decreto
n.° 51.211, de 1961". . .

O médico Lúcio Costa re-
velou ainda que o lança-
nerfume deixou de ser "um
o_jeto de bricadeiras, no
carnaval, para tornar-se num
amplíssimo problema social,
pois — disse — a substân-
cia inalada do lança-períu-
me é tóxica e como tal não
se pode permitir o seu uso,
para tais fins".

ASSOCIAÇÃO CONTRA
ENTREGAR HpSPITAL

À Associação üédica da Guanabara é contra •
entrega dos hospitais do Estado a particulares como
pretende o governo da Guanabara, disse o sr. Oswal-
do Moraes de Andrade, -presidente da Associação,
que acrejeentou: "O que se deve é prestigiar e apri-
morar os hospitais existentes e nunca liquidâ-loB
entregando a particulares".

Afirmou ainda que é contra a passagem doi
serviços médicos para õ Ministério da Saúde, coma
deseja a Comissão de Reformulação da Previdên-

. cia Social e contra a cobrança de taxas médicas "poto

a assistência deve ser gratuita em virtude de o «o-
vêrno ter outras fontes de receita".

Lembrou o médico Oswal-
do Moraes de Andrade que
existem hospitais, como o
do IP ASE, dos Bancários e
dos Marítimos que são ver-
dadeiros exemplos, prestando
valiosos serviços à população,
numa experiência de mais
de 30 anos e com a verda-
deira finalidade da mediei-'
na, que é o atendimento do
doente sem qualquer idéia de
lucro.

Acrescentou ainda, que a
Associação M*d*ca do Estiio
pão vê capacidade no Minis •
tério da Saúde para arcar
com toda a responsabilida-
de da assistência médica, co-
mo pretende a Comissão que
estuda a nova lei da previ-
déncia social, já agora com

opiniões diversas entre seus

membros.
Esclareceu o presidente do

AMEG que a livre escolha
do médico por parte do do-
ente é uma utopia, "«daria
margem a grandes martnela»
dos", mesmo entre os prôprioa
médicos que tivessem qüt
indicar um especialista para
o doente. Quanto ao HospU
tal Paulino de Werneelc, na
Ilha do Governador, disso
tratar-se de um Hano-Püo-
to do Estado o que já está
em execução com prejuízo
para a população da Ilha.

IMPOTÊNCIA
Doenças sexual* e£fol?f*",-.RÍ"

nupcial, Dr. AUCHWIO «_R«-
QUIS, dlàrlamtnttí • às «a.
sábados e feriados *M 16h. Ia*
formações: J3-74S1 — Rua .?!»chuelo, Í86 — WO.
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DNER DISPOSTO A
REAJUSTAR ORRAS
O presidente do Sindicato Nacional da Indústria

da Construção de Estradas, Pontes, Portos, Aeropor-

tos, Barragens e Pavimentação, sr. Djalma Murta,

disse ao CORREIO DA MANHA que de parte do

Departamento Nacional.de Estradas de Rodagem ja
há maior interesse em resolver o mais breve possível
a questão dos reajustamentos de obras.

Os contatos da entidade sindical com o ministro

da Viacão facilitaram o encaminhamento do assunto,

com relação à burocracia que atrasava o andamento
dos processos do DNER. Foram expedidas instruções

e as entidades interessadas também poderão enviar

sugestões nos próximos 10 dias, lembrando o que

poderá ser feito para facilitar ainda mais os trâmites.

COLABORAÇÃO

1

'

I m
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 O único interesse das
firmas empreiteiras associa-
das ao Sindicato é cooperar
com o governo federal para
o desenvolvimento das obras
públicas e engrandecimento
do Pais. O presidente Djal-
ma Murta disse que êle e
seus companheiros de dire-
toria estão satisfeitos com
a política adotada pelo go-
vêrno federal, para os rea-
justamentos, e que o Sindi-
cato lutará para que todas
as empresas possam prestar
serviços relevantes no de-
senvolvimento das obras pu-
blicas em todo o País.

SOLUÇÃO
Conquanto ainda não te-

nha sido aprovado o orça-
mento destinado ao DNER,
o diretor-geral da autar-
quia. eng.° Salviano do
Prado, já autorizou o levan-
tamento dos débitos em
atraso para pagamento o
mais depressa, Nas reuniões
que o Sindicato está reali-
zando são estudados assun-
tos referentes à economia
das empresas filiadas.

Disse o sr. Murta oue os
contatos mantidos pela dt-
retoria com o ministro da
Viacão e outras autoridades
são feitos dentro das prerro-
gativas legais asseguradas
em lei aos sindicatos. 'Tu-
do será oerfeitamente resol-
vido tendo-se por meta o
interesse do Governo e o
das firmas filiadas."
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SOLUÇÕES & OMISSÃO
Se há perigos, e bem evi-

dentes, ameaçando a realiza*
ção de eleições, ninguém da*
vida de que, se os esforços
conjugados dos democratas
conseguirem assegurá-las, ou-
trás hão de ser as regras do~
jogo. Ninguém poderia deferi-
der de boa-fé a permanência
dos atuais estatutos que a
prática de vinte anos tor-
nou obsoletos e íalseadores
da vontade popular.

O aperfeiçoamento técnico
possível de obter no sistema
atuai está quase esgotado.
Maior rigorismo no alístamen-
to, fiscalizaçõ<-: atalhadas
pela Justiça, inclusive sôbre
o- registro de candidatos e
apuração de votos, garantia

. de acesso às fontes de divul-
gaçio para todos os partidos,
cédula única oficial e outras
medidas que poderiam ser ar-
roladas alo conseguiram, co-
mo se sabe, assegurar a de*
sejável representatividade aos
eleitos, nem impedir as bru-
tais pressões dos podêres eco-
nomico e político.

* * *
,,.'.7.\V,V ;V 
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Isto significa a urgência
do debate sôbre os antepfo*
jetos de Lei Eleitoral e de Es-
tatuto dos Partidos Políticos,
elaborados pela Justiça espe-
cializada, por encomenda do
Executivo. E, àqueles fatores
gerais, somam-se outros, mais
atuais e prementes. Primeiro,
a função positiva que o pró*
prio debate eleitoral terá sô-
bre a realização dos pleitos
nas épocas marcadas: uma vez
desencadeado o assunto, será
quase impossível detê-lo, sem
recurso à ação militar aberta.
Em segundo lugar, os prazos
reservados ao Congresso para
exame de matéria de tamanha
importância são reconhecida-
mente exíguos, o que reclama
preliminar ajustamento dos
pontos de vista, ante o envio
oficial da proposta ao Legis-
lativo. Em terceiro lugar, mas
não menos importante, é o fa-
to de que, quanto mais retar-
dada fôr a deliberação legis-
lativa, maiores perigos corre*

rá o pleito de outubro: O me-
lhor presente que se poderia
dar aos oficiais golpistas e aos
políticos alérgicos às urnas
seria a elaboração de lei elei-.
toral èm cima do dia estabe-
lecido para exercido do voto.
No mínimo, surgiriam as ale-
gações de que não haveria
tempo disponível para escla-
recer o povo sôbre as novas
regras; de que seria inevità-
vel o tumulto. E, nessas águas
turvas, deslizaria com facili-
dade o barco pirata dos ini-
migos do voto. \ , !' V

Portanto, é agora o mo-
mento adequado para delibe-
ração e debate. E 9 dever de
abri-lo cabe, até por motivos
de ofício, aos partidos politi*
cos que se mantêm em cochi*
chos privados, em lugar de f a- .
larem com franqueza sôbre os
pontos essenciais a decidir.

Dentre esses se destaca,'
desde logo, a inovação àb vo*
tu por distrito, combinado no
texto oficial, com as listas
partidárias que decidirão da
posse de grande parte das ca-
dé.iras.. ', ' • •",.-.

Contra o voto distrital ali-
nham-se conhecidos' argumen-
tos. Alega-se que, reduzindo
o circulo eleitoral, facilita os
jogos de pressão e a corrup*
ção, com menores dispêndios.
Acrescenta-se, a isso, que o
caráter majoritário das elei*
ções por distrito reduz a ex*
pressão das minorias, favore*
cendo os grêmios mais pode*
rosos.

Noutro sentido, os defenso-
res do voto distrital argúem
a relação direta/ que o sufrá-
gio em distritos eleitorais es*
tabelece entre a representa-
ção e os representados, au-
mentando a responsabilidade
tíe uns e o poder fiscalizató-
rio dos outros. Torna-se viá*
vel, inclusive, mediante mo*
ção dos eleitores cassar o
mandato ao delegado faltoso.
Soma-se a isso, segundo tais
partidários, a redução da in-
fluência do poder econômico,
impedido de recorrer a gran*

des máquinas publicitárias, e
às facilidades de agir contra
abusos. E não deixam de lem*
brar que os países mais alta-
mente democráticos estabele-
ceram e mantêm o sistema,
depurado de vidos que o en-
xovalharam até fins do século
passado., '•.•-«-•••'¦ V17

De qualquer modo, a intro-
dução do voto distrital altera
radicalmente o processo em
vigor, único realmente conhe-
cido entre nós (pois antes de
1945 quase ninguém votava)
e exige amplo esclarecimento
para que dele se tirem as con-
seqüências lógicas.. V

Mas, no ponto em que es*.
tão as coisas, o voto distrital
parece destinar-se, antes, a
permitir aos donos de redu*
tos eleitorais garantirem ca-
õeiras cativas no parlamen*
to, reforçando ademais ísua
influência pela seleção das
listas partidárias, que cheiram
a sufrágio indireto. O sistema
de voto por lègéndá,1 assim;
imiscuído sorrateiramente, é,
por todos os títulos, unia bur*
Ia que só fortalece aos donos
das agremiações. ,-¦¦¦>

Há gritante contradição en-
tre o critério majoritário re-
clamado pelo sistema distri-
tal e o critério proporcional
das legendas.'

Enquanto lançam palavras
grandiloqüentes sôbre demo-
cracia e voto, os grandes par*
tidos mantêm-se, entretanto,
interesseiramente desinteres-
sados em apresentar as car-
tas e definirem suas reais po-
sições. Contentam-se', até ago-
ra, em examinar, com mapas
eleitorais em punho, até que
ponto as incongruências do
projeto poderão favorecê-los,
a fim de firmarem mais uma
das chamadas soluções altas,
eufemismo corrente para os
golpes mais baixos.

Entretanto, omitir-se, é pac-
luar contr; as próprias elei*
çoes.

, A oposição limitou-se, até

hoje, a defender-se. O nú-

cleo de resistentes na im-

prensa, nos sindicatos, nas

universidades, passou nove

meses denunciando as arbi-

trariedades e a política dês-

te regime cuja componente

ditatorial só nio se fortale-

ceu mais por falta de meios.

O combate foi, pouco a pou-

co, alargando sues frentes,

estabelecendo pontos em co-

mum entre as mais diversas

áreas e estendendo o núcleo

/ inicial como uma^ mancha de

óleo sôbre a água. É já tem-

po de passarmos a uma ação

diversa, de construção.

£ evidente que a velha

classe, enquistada no poder
e controlando boa parte da

força armada da Nação,
usará de todos Os meios pa-
ra conservar o domínio tar-

diamente conquistado.. Te-

mos, portanto, de fazer com

que esses meios sejam insu*

ficientes para a manutenção

do arbítrio. listo só será pos-
¦ 

/

sível na. medida em que nos

organizemos e '.ofereçamos

uma 1 alternativa política, em

todos os campos, sôbre to-

dos os problemas que afli-

gem o Pais, às medidas ado-

tadas pelo governo.
A idéia de uma aíternati-

va válida, acrescida da ne-

cessidade evidente de orga-
nização, moveu um grupo
de profissionais -— enge-

nheiros, escritores, arquite-
tos, homens de negócio, jor-
nalistâs, professores e pes*
quisadores —- a consultar

A oposição
Márcio Morei** Alvea
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No Ministério do Trabalho íoi designada uma
comissão para estudar o mercado de trabalho do País
c sugerir medidas contra o desemprego, aquele de-
semprêgo cuja existência o ministro Bulhões, contesta.
A comissão acaba de dar seu primeiro sinal de vida,
em forma dé uma notícia ou comunicado.

Em deferência ao ministro Bulhões, a comissão
não iala do-desemprego na indústria têxtil; e, não íala
do desemprego crônico no Nordeste, em conseqüência .
do desmantelamento da SUDENE. Não fala, na ver-
dade, dó próprio desemprego, mas do agravamento
dele pelo êxodo rural. Mas êsse ponto é realmente
nevrálgico.

Conforme o último recenseamento, 62% do pes-
soai ocupado na agricultura eram empregados em
trabalhos temporários, migrando de fazenda em ía-
zenda. Percentagem crescerite dessa massa de nôma-'
des ia para as cidades, procurando trabalho indus-
tri»l. Mas com a queda da taxa de desenvolvimento,
não o obtêm mais; e é o desemprego crescente.

Por isso, aquela comissão do Ministério do Tia-
balho sugere a execução da reforma agrária « a de-
finitiva regulamentação do trabalho rural.

Quanto ao trabalho rural, sabemos que nâo foi
regulamentado, nem definitiva nem provisoriamente.
Sabemos que1 os1 inícios de fiscalização das condições,
de trabalho e de sindicallzação rural íoram supri-
midos pelas autoridades militares, aliadas aos "coro-

.néis" para'debelar a "subversão", isto é, a execução
das leis em vigor.

Mas não sabemos o que há com a reforma agra-
rli. Foi ela, há meses, aprovada e sancionada pelo
Presidente, mas até hoje não existe o menor sinal de
vida das autoridades encarregadas de sua execução.
Mas continuam as expulsões de posseiros.

O Governo teve a opção entre a prioridade para
o desenvolvimento industrial e a prioridade para a
reforma agrária. Escolheu nem uma nem outra, mas
o saneamento fiscal pela redução do consumo, que
gera a redução da produção^ que causa o desemprego,
que o Ministério do Trabalho estuda.

* # *
É preciso que o Governo cuide de alguma refor-

ma realmente a sério. Ao menos para justificar o
reíormismo que 

'apregoa.

CONTINUÍSMO

O governador Ney Braga ma-
nifattou-se favorável à emenda
constitucional no capitulo das
inelegibllidades. Havendo a tese
prorrogsdonista encontrado sé-
riu resistências nos meios politi-
.cos e militares, pretende o go-
vornador paranaense ressuscitar
aquele mesmo clima do governo
do ir. JoSo Goulart: reforma
constitucional e reeleição do
presidente.

Ao mesmo tempo em que o
sr. Ney Braga fazia a sua decla-
ração, o insuspeito general Mou-
rio íilho denunciava à Nacio
qut os patrocinadores da reelei-
cio do marechal Castelo Branco
tio aquiles mesmos governado-
rea que antes de 1.° de abril
"lambiam os pés do ir. Joio
Goulart" para reelegê-lo. Avisa
o general Mourão Que nio adian-
tara a tais governadores "êste ato
de bajulação, pois o atual presi-
dente entregará o governo na
data marcada ao seu sucessor".

Como se vê alguns militares
da "linha dura" vio, pouco a
pouco, penetrando no elementar
clima do bom senso. Enquanto
isso, com melancolia, vemos que
alguns governadores conUnuam a
•ar 01 meamos de sempre.

PIQUE

Desesperado com a proibição
que lhe íoi imposta pelo coman-
dante do II Exército, o general
Guedes avisou, em Sio Paulo,
que quem quiser iluminar-se
com os seus ensinamentos politi-
cos que vá a Belo Horizonte,
esds pedir* o general declarar o
que quiser e como quiser.

O impedimento regulamentar
contra o qual o general Guedes
se' revolta, antes,de ser um im-
pedimento regulamentar, é so-
bretudo um impedimento moral.
A Naçío nio precisa de ser ilu-
minada nem esclarecida por ne-
rhum general. Possui ela os seus
podêres constituídos e o general
Guedes nio é peca importante de
um desses podêres. Em Belo Ho-
rizonte oú em Sãò Paulo, na Chi-
ns ou em Cascadura, o general
estará impedido de dizer o que
cómumente diz.

Belo Horizonte nio é um pi-
que. O general é um funcionário
federal e em qualquer ponto da
Federação deve abster-se de
prestar as declarações inoportu-
nu e desastradas sôbre assuntos
políticos e em derespeito is de-
terminações do ministro da
Guerra.- \

i

SIMPATIASVJ ,- ; °UJ\:} |V
Nenhum moüvo sério justifica

a agressão da Indonésia contra a
Federação da Malásia, a não ser
a necessidade do regime autoritá-
rio do presidente Sukarno,de co-
lecionu, para uso interno, êxitos
internacionais. í o mesmo impe-
rialismo expansionista, camufla-
do de ántlcolonialismo, que já se
revelou na agressão à Holanda
por causa de Irian. A Malásia,
por sua vez, é «m ponto nevrál-
gico. Grande centro de produção
de borracha e, por isso, territó-
rio cobiçado, tem estrutura ad-
ministrativa ainda frágil; e tem
de contar com sua numerosa e
rica minoria de chineses em Sin-
gapura. Um incêndio político-
militar na Malásia seria capaz de

produzir explosões imprevisíveis
em todo o sudeste da Ásia. A
Gri-Bretanha tem o dever de
defender ésse novo membro da
Comunidade Britânica. Por pu-
tro lado, o fato de ser trabalhis-
ta (e, portanto, anticolonialista)
o governo inglês atual, facilita^-
ria negociações pacificas com a
Indonésia. Se o presidente Su-
karno não estiver disposto a
aproveitar essa situação, pode li-
car certo de que sua teimosia não
intensificará as simpatias pró-In-
donésia na América Latina, que
detesta u agressões e os regi-
mes autoritários. i ,/

ATRASO

Continua em atraso o paga-
mento do funcionalismo civil. E,
pior ainda: ignora-se qual a data
a ser marcada para seu inicio. En-
quanto o ministro da Fazenda
alega tratar-se de uma questão
normativa, o diretor da Despesa
Pública explica o fato, dizendo
que não estão concluídos os tra-
balhos de transferência dos pa-
gamentos para os bancos. Mas o
presidente da União Nacional
cios Servidores Públicos lembra,
no entanto, que os funcionários
já haviam preenchido os íormu-
lários dos "bancos há cerca de
três meses, nada justificando
tanta demora para a mencionada
transferência.

Em suma: enquanto os técnicos
pesquisam e elaboram normas e
formulários, a imensa massa as-
salariada do funcionalismo é
obrigada a esperar paciente-
mente pelo término das elucubra-
ções, como se os seus salários,
dia a dia aviltados, pudessem
sustentar a burocracia oficial.

políticos de diversos parti-
dos e a lançar um movimen-

to, de âmbito nacional, pela
democracia e desenvolvi-

mento. O objetivo inicial é
¦ assegurar a realização de

eleições em 1965 e 1966.

Acreditamos que todo o pó-
der emana realmente do po-
vo e só se pode falar em seu

' nome quando dele se recebp

um mandato, através das

urnas de eleições livres e di-

retas. Em seguida, é essen-

ciai garantirem-se as fran-

quiu individuais e políticas
a todos os brasileiros, sem

discriminações ou persegui-
ções por crimes ou delitos

de opinião. Estas garantias
estão expressas tanto na

Constituição como na De-

claração Universal dos Di-
• reitos do tíomem, que tam-

bém é lei no Brasil é, co-

mo tantas outras, teve seus

preceitos violentados pelo
movimento de 1* de abril.

Conseguido o mínimo —

e, em circunstâncias como

. as que hoje existem no Bra-
¦ sil, o mínimo é um objetivo

. bastante ambicioso — te-

mos o trabalho gigantesco
de repensar o Brasil. Cada

setor, cada área'de ação po-
lilica, a financeira como a

educacional, a exterior co-

mo a agrícola, deve ser exa-

minada, seus problemas es-

quematizados e, as soluções

que congreguem o máximo

denominador comum das

opiniões de esquerda e de

centro devem ser propostas.
Esta reformulação da reali-

dade brasileira sá será pos-

sível através de um grande
congresso, que reúna todos

os que, vendo a desastrosa

experiência do governo Cas-

telo Branco nos setores que

mais/conlteceni, possam con-

tribuir com suas teses é
•presença para o trabalho. A

idéia dos que estão lançan-

do o movimento é realizar,

em julho ou agÔ3to, um
'. 

grande congresso da demo-

çracia e desenvolvimento.

Esperamos que desse con-

gresso saia a plataforma
programática e ideológica
da oposição. Será uma plata-
forma apartidária, podendo
cada partido ou fração de

partido político dela apro-

vsitar todas ou somente ai-

guinas teses.
Outra vantagem que um

movimento dessa ordem tra-

rá âs instituições democrá-

ticas seta o traçado das

grandes estradas comuns de

uma irente ampla de oposi-

cionistas. No futuro, cada

tendência, mais ou menos

extremada, mais ou menos
socialista, se dividirá. Mas

o amplo caminho da liber-

dade estará percorrido e as

bifurcações e dissidências

1.* Caverna -*

sôbre casos concretos at»,

mais ameaçarão destruí-la.

A candidatura do tr. Car*

valho Pinto à PrefeJttira de

São Paulo, dando significa-

ção. nacional às primeiras
eleições importantes ocorri*

das após abril, poderia re-

colocar em movimento a di-

nâmica da democracia. Uma

vez convocado o povo a es-

colher seus dirigentes na

maior cidade do Pais, será

difícil espoliá-lo do direito

de escolher òs governos do»

onze Estados que deverá»

ter eleições êste ano. Mas a

simples presença de Cana-

lho Pinto, embqra importãn»
te, não teria efeitos mágU

cos. Precisa ser alicerçada

pela arregimentação dos do-

mocratas.
A arregimentação dos de*

mocratas no único caminho

que poderá salvar-nos, .dt
aventuras ilegais e sangírea»
tas, é o que os organizado-

res do movimento estão pro-
curando fazer. Ao sair do

Brasil para passar um mês
na terra libertada por Cpan-

dhi pela não violência e pe-
Ia desobediência civil, dei-

 .-.-•.- """i**'

xei q grupo redator da con-

clamação. aos democratas

ainda era trabalho. Espero

que tenham sucesso rápido
e que a idéia de um grande
arrastão de homens livres,

lutando conscientemente por
sua liberdade, se transfor-

me, ainda antes de minha

volta, no grande escudo da

democracia ameaçada.

t;í"Í**ÍÜÍAiWM. Vi-.' íi^rÀ*
/«PREClSARf l DK CORtó MAIS ALEfiffBíN

/ po <jwe A* <?of usei Aout em \
( BAIXO. CREIO QOE O IARAWA -—"^D
\ E O VEUMELMiÇo SÃO TINTAS —Css

Y \ SUFICIENTEMENTE TERNA* PARA /r^CN /o^I 0$ QUADROS Ç|)E PRETENDO / l ^W \ S^f
PINTAK NOS MEUS PRIME|ROS /^^^í^ C^

/^s \MU-ANOS NO OUTRO MWPO^ ^,,jk^/cS>

/^^nt^tym*iút .O N
' ¦':' '' '"' "^V^^^V V ' 

V> 
'- ¦ 

','

'•.."¦ ¦'¦'•' '¦¦;...'..'¦'.:• ; V '.
''' ¦¦'',

l . ,
r,

Se o colunista disser que
foi ao banho de mar, re-
ceio que o leitor não se
sinta maiormente tnteres-
sado pelo acontecimento.
Entretanto istt é um. acern-
terimento, pela jfeneraltóa-
de que enuolue sob apa-
rência individual. Há no
Rio uma porção de cente
indecisa, omissa, que rit>e
suspirando por prata e só
se anima a freqüentá-la
quando o uerão encerra o
expediente. Quem mora

perto do mar é quem mais
comete êste pecado. Deixa
o mar para depois, não re-

para que éle estd chaman-
do. Gente de bairros dtj-
tantes açode imediatamente
ao apelo e invade aos do-
minoos a área vacante dei-
xada por praieiros destdio-
sos. Ai istes te alertam,'na
iminência de se verem ei*

poliados, vtstem o eelçfio
do ano pastado e caem afo-
badamente na dgua, 6 de-
lida! 6 remorso/

fite ano o verão fi: fal-
seta, escondido sob o tt-
lão de chuva e vento. Nun-
ca mais a praia se abrirá

Imagens dágua
%

Mar, sempre novo

ent sol e íesta de b-iqui-
nii, era o suspiro oiral, e
houve quem falasse em
surf como em lendas do
temps jadii. Eis que de re-

pente, noi últimos dias, o
arul do mer entra pela ca-
ia adentro e puxa pela
perna o banhiita desanima-
do: "Venha 10b as penas
da lei; sou o único anil
poiHvel, no verão em fo-
go; venha fruir-me, se i
fliho de Deut." Deienha-ie
no ar o velho slogan do
Almirante Alexandrino, va-
rão tluitre que entre ou-
trai i insira ções teve a de
ler avâ do noiio caro em-
baixador Dora Vaiconcí-
los: "/turno ao mar!"

O mar recebeu-noi com
a majeitade que lhe i prà-
pria e que de tão eviden-
te prescinde de etiquetai:

pouca roupa é o melhor

protocolo, curvoturas são os

C. D. A.

de flexõss ginásticas ou ba-
Its aquáticos improviiodoi
ao gosto de cada qual.
Nunca vi tti mais diono e
mais camarada; pode-se
virar-lhe as coitas, eipi-
chado /na areia, que éle
nos manda uma ondinha
mansa fazer côcega no pé.
Recepçío que éle dá é
matinada, ruído, riso e afa-
go total, com a /teira de
alegrias saudáveis ofereci-
das ao corpo, reititutdo a
seu antigo e universal elt-
mento.

Diante dt natureza tão
dável, o vinco profissional
faz-me lonhar com um
jomalzinho para banhiitas
que ie ehamaiie "A Oai-
vota" ou "A Sereia da Ma-
nha", impreno em papel
jalinamente úmido, côr de
onda, que divulgasie noti-
ciai liquidai, agradáveis,
como um vsr*e dt St. Joh*

Ptrtt: "Une eau pareille
cn songe au mélange > de
1'aube"; novos modelos'de '

maio* e aetuórios de praia, j
sabores novos de sorvetes ¦

e re/rigerantes, jogos e
brinquedos e, oreta (qual-
quer cotia no gênero foi
feita há anos no Recife
por Joti Citar Rcguciro
Costa).

X como sáo diferente»
do verão panado os bro*
tot diste verão, na linha
cie renovação continua do
mar' Todos deiconhecidot
do cronista, louvado seja
Deu». Uma geração te mo»
delou e floriu cm 12 me-
tes. A graça antiga não te
repete na graça nova. Ot

¦ brotos tão tttrnos, no va«
riar sempre. A praia i
mudança e o mar, imagino»
io lançador de manequins
adoteicentei. De sorte que
ir d praia constitui a mai»
exata maneira de redesco*
brir a inesgotável adotes*
céncia do mundo.

SÀKCO BOAVISTA S. A.
Um». completa orfanltiç-aaon



1.° Caderno C0R2_.r<5 B*. S____3S__. !©-__rta>I^i_ít, 27 de Janeiro de 1965 U
GALEÃO NÃO TERÁ A
PRAIA INTERDITADA

O chefe do Serviço de Salvamentos, do Corpo
Marítimo Ü* Guanabara, sr. Vitor .Veliisch, informou
ontem que a interdição da Praia do Galeão é proble-
mática, jmesmo com o registro de casos fatais de afo-
gamento, pois não há legislação que permita impe-
dir os taanhos de mar, ali ou, em qualquer outro
lugar. ( . ¦ /

O diretor do CMGB, sr. Durval Viana, informou
que se estuda um plano para impedir o compareci-
mento de banhistas àquela praia, na parte não mi-
litar, ao mesmo tempo em que o Serviço de Salva-
mentos procura convencer os banhistas a evitarem
as ...áreas não recomendadas para banho de mar.

COBRANÇA DE TAXAS
ESTÍ1TUMTES DE TOD

Coluna dos Sindicatos
, 

¦' ¦' ' 
11 

* ———**¦¦¦¦*')J 
dissídio dos telefônicos
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O èr. Wellisch adiantou que
já. sei registraram 8 mortes,
tíesdo O começo do mês, na
região do Galeão. Mas nem
todas no canal usado pelos
banhistas, e que ora se pen-
sa ém interditar. "O recolhi-
mento de corpos, prosseguiu detritos e água contaminada
é função da Policia iMariti- Esclareceu também o sr. Vi

de, pois ainda domingo re-
forçamos o serviço com ritais
dois homens".

O chefe do Serviço de
Salvamentos confirmou a pe-
riculosidade da praia "cons-
trulda" pela população da
área do Galeão, que fica exa-
tamente num canal cheio de

SAO PAULO, BELO HOR-ZQWTZ ÍSaja-HB-is^ e
RIO — O reitor Pedro Calmoniti* ¥i_&r(____tfet_-. slo
Brasil, disse, ontem, ser pa*f<síÉam««s_ ji-tá-* * i*s»
de matrícula a ser cobrada, aca um*m*3i__2_«i_. jnsjpQEia
pela Comissão de Orçamento. Secai»,, sutseísaxait gue
a eragüidade do tempo para __rant_.-_.s-t» __be -passa-

büidades econômicas do estudanttft-Cv B-Tçsç* gue •*»

problema tenha solução no presente «xsssüeM,
Em São Paulo, a cobrança de aru-a&tfe* «sj» •

ponto central do XVII Congjí--iia 2_taifu-__. .áe 1_stu-
dantes, que se inicia hoje. A Rèütosía. &*¦ Wsêxem-
dade de i Minas Gerais estípulbu! em Cfef **5 acS a
taxa de /anuidade, o que poderá çesmeass a átecr*-
tação de greve geral por parte dos T _-_E í_ái_Sia_tes
da Universidade. -

Pioneiro

ma, porém o Serviço de Sal-
vamentos, por um dever de
.oliçfcriedade humana, se
presta à essa função, caben-
tío-lhe depois o registro. Is-
so daria a impressão de- que
faltam elementos para guar-
lia-vlda, o que não é verda-

. SAPATOS SAMflLO .
Camisas, Malas, Gravatas
*»»»

i. HIW

^^____k_-II »*VU <OWI0.1»
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tor Wellisch, que se rècomen-
da a todos os banhistas evi-
tarem as áreas perigosas, de-
vido ao movimento do mar,
ou contaminação da água,
porém que são sempre rece-
bidos de mau humor, e nem
sempre atendidos,

BOTAFOGO

Contou o sr. Wellisch que
em Botafogo foi interditada
uma área próxima ao esgôtô
que cai direto na baia, en-
quanto o Estado, conclui; as
obras subterrâneas. . 

' '

* GUANABARA

O acadêmico Ricardo Bic-
ca de Alencastro, presiden-
te do Diretório Central de
Estudantes da UB, após a
reunião de ontem do Conse-
lho Universitário, informou
que vem mantendo contatos
permanentes com os estu-
dantes e com os membros do
Conselho; Universitário para
a manutenção da gratuidade
do ensino na UB. Acentuou
que os estudantes aguardam
decisão justa para o proble-
ma, sobre o qual apr_senta-
rá proposta na reunião de
amanhã do Conselho.

O presidente da União Me-
tropolitana de Estudantes
(UME), acadêmico Jorge Ra-
mino Sales, disse à reporta-
gem que sua entidade já se
pronunciou, em nota oficial,
contra a cobrança de taxas,

quiirta uaüítsr-fii-c-s ^us -**o
pode ser íJWíwpaS*-

_U© __ÊJj*_/3

© XTEf <__*qc*»sso _5b_--
tfuaü dit __n_irf-t_.o»6. $tt- ae
estantínrt atsi SB <_* 3nn_-re>
debaterá a _sta__ijx _* anui-
dade, a M ãvoüxc? -St 1*-
eería. tiú* _3ãa_uuu * V&Z,
é 1 tmeSaf* mmsmL ©s um-
VW-líáS-CS: (ôocatíteíiv jb-eküb
as rasoíuçíwi <fe> 32 CaunCÜ-o
Estraordtoáirtit _M f8K *•"*>
eentemeatí* ____en*«dt) a*

• .'.:i:__:s.. ..

0_ unw-r-t^aüw '6* 'ü-w*^
ncetamfemi á_ftaWK ^"V15
ja.*. *n_ _6o* mwyaetm»
contra * sstoSsVStLS* *"**_
éteita- A ísm-e <_« Crf 40 mil
M eatt_aí_»t« 3*-h> ^Aor
Afofeirt- -"Ür-Bífir.. -*«iilsti_nao-
se 30% sa» • PggjttlWgg'
to de _!-5*u*5* m BR** *s »
pa.a bÃi-as s _s-a-fir.ui« que

-
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Está na pauta do Tribunal Regional do Trabalho, par»
ser julgado hoje, o processo n.° 1DC-65, de dissicUp ço-
letivo em que são partes os dois sindicatos dos traoainaao-
res em empresas telefônicas, dos Estados da Guanabara •
do Rio de Janeiro, de um lado, e de outro, a Companhia
Telefônica Brasileira, e a Companhia Telefônica do Espl-
rito Santo, integrantes do Grupo light. A defesa dos pro-
fissionals referidos está a cargo do conhecido e culto ad-
vogado trabalhista Alino da Costa Monteiro, que nas ra-
zões' finais inclusas aos autos, salienta o fato dê haver sida
homologado, sem oposição dos empregadores, e já no poder
o atual governo, o acordo salarial passado, em vigência dt
1|1 a 31|12 de 1964, que estipula em termos claros o au-
mento pára á categoria que deveria ser outorgado a partir
de 1.° de janeiro corrente, por acordo ou sentença, em con-
sonância com a elevação do custo de vida e sem compen-
sação. O aumento constante do acordo que esteve em vi-
gência no ano passado, foi de 100%.

P-nin-Ltn. Trabalho, «implementaçãorreiexio da diária ao acidentado,
i complementação salarial no

Nas suas Tazões finais, o caso de afastamento por en-
advogado Alino da Costa fermidade, lanche e natalina
Monteiro mostra, a situação em caso de dispensa volun-
de desigualdade em que es- taria.
tão colocados os telefônicos
da Guanabara e do Rio de
Janeiro, relativamente aos de
São Paulo e Santos, que além
de melhores salários desíru-
tam de outras vantagens ne-
gadas aos primeiros. Afirmo
_____ ._L— __ _a1/,<.Ía **__o .i _*_•_*-_

.11
¦ 
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Padre Pedro Veloso, um dos fundadores da PUC

considerando-a desnecessá- u^ pniíuini piSíir. O» «ctu-
ria e de difícil critério. Acen- daste» eonsu_ÍB_ac qui é uma
tuou que a gratuidade é con- decMc: seWsSeSS-

PADRE RECORDA Á
FUNDAÇÃO DA PUC

que, sóbre o salário reajusta-
do, é que deverá incidir o
percentual encontrado, tal
qual' fixado no parágrafo
único da cláusula 10 dabue-
le acordo. Ora. segundo o
SEPT, a elevação do custo
devida ein 1964, foi de ....
83,83%, segundo a FGV.da.
ordem de. 88,6%. Quer r»
Grupo Light que o Tribunal
renegue o acordo homologa-

. do pelo então dlretor-geral
Üo DNT, em maio de 1964,
•por .delegação expressa do
atual ministro do Trabalho,
sobre o pretexto de que aos
trabalhadores do Grupo de-

..ve ser concedido aumento
único... i . •

Comissão de Estudos e Construção
da nova Escola de Aeronáutica

O Presidente da COMISSÃO DE ESTUDOS E
CONSTRUÇÃO DA NOyA ESCOLA DE AERO-
NÁUTICA chama a atenção dos interessados para
o Edital de Concorrência 01/65 publicado na
edição do dia 23 do més corrente no Diário
Oficial do Estado de São Paulo.

Pírassununga, 21 de janeiro de 1965

Brig. Ar ARTHUR CARLOS PERALTA
Presidente da CECEAR I

, *. 62728

Fórmula do CNPS
Pará isso, pede ao tribu*

nal o Grupo Light, que se

t*vv nT7 m w nzo vai °pndre Pedro veloso*único membrViV0 í e£l «^-^^.fSoS
Krl. Ulàti yilJ-i 

IlÀV ' Al quej «.mandada pelo cardeal Leme, fundou a Pontifícia lórm^do^Cr^S. Mas, se

Nota» e Flagrante»

1 — Embarcará, amanhã,
para Recife o sr. Benedito
Priolll que, como represtntan-
te pessoal do ministro do Tra-
balho, instalará a Comissão
Interministerial que cutdari
dos- problemas sociais do. nor-

: deste, especialmente na Zo-
na Rural. > ¦¦*

. 2• — * Ò ministro do Traba*
lho áíslnou portaria reconhe-' cendo oSlhdlcaW dos Musicou
de aoiãjr.' ¦*::•', i

3 — O sr. Nlltro Horácio doa
Santos tomou posse como In-
terventor no Sindicato dos Ma-
rinheiros.

4.— O Delegado Regional do
Trabalho,'- sr."Mafra Filho,•marcou para qdlnta-íêlra, àa

»lBhi' a mésa*-ridòi__a dos al-t
falattfl com OBtthpregadores..
Reivindicam 03 trabalhadores» um aumèhto de 130% • mar-
«aram, de acordo com o de-
creto que regula o Direito da
Greve; o Inicio do movimento
pàredlsta jpafa ò dia 3 de fe-
vereiro. ;•¦

i> — Com umn, reunláo do.

.v;

'%}
ã -

I

i

1\11m1 UUj yU-E. MU t AA ^ CTnl.nd.da pel0 cardeal Leme, fi»de. a Pontifícia 
gSg^gtoMm» c^âh^A^WKvo .

vi?ivm7P wÊ\m RAMAIS wi*»**^^
mas à formação profissional, numa prova de que o ensino

HOJE
E TODAS AS QUARTAS-FEIRAS, ÀS

n 20,20 HORAS, ASSISTA, PEIA

TV-CONTINENTAL - CANAL i
A FABULOSA SÉRIE í

INTERPOL CHAMANDO
DRAMA, SUSPENSE, AVENTURAS"

A luta dos homens da Lei contra

perigosas quadrilhas de criminosos
internacionais.

NÃO DEIXE DE ASSISTIR
37334

O Governo náo está vandeiido ._*__-_- fle eCüa-

das de ferro a particular..., bmiM^» m awa, »-

gundo desmentido do« Serviço dff a«toí&fi5 W&ff
da Rede Ferroviária Federal, <pc ss^asesss «d_M de

concorrência publicado no ultsrá-O «fíai W * m «w*
_e of-reda em arrendam-nto a Uuzàz te Mmm. *

Brag!Sdo 
o e-clareciment^ 9 «áiM é mM to

disposições exigidas poí lei pa.a • »?____L£
ramai- ou trecho» de estradas smàtmto* stutaero-
nômicos.

AR_t__NDAM2NTO

pertieular floresce no Brasil".
Recordou a doação, feita há 25 anos, de um terreno

na Esplanada do Castelo, pelo presidente Getúlio Vargas

que também autorizou a construção da sede da Gávea,

onde se espera que, brevemente, haja acomodações para

10 mil alunos. *

.Mâ vém re0.ebendo s_ á-i- temTno aüdlWrio daquela au-

No eorrar «fa MUS Saunaportou
aperow -tV «UU tsiBêmmt m

COMEÇO
A PUC, criada pelo decre-

to-lei 6.409, de 30 de outu-
bro de 1940, começou a fun-

V,* Pi* li;. -Ml*' -iU X***«-****i»**i** •*¦*' 'SM--V ***- *•¦¦¦-«*, * • —.s^do o. -M. a f^^s ttsBsrssa^s
prestados pelo Serviço a» ta-
vulgaçio da R-"-*. * eUmiim-
cáo dos chamados ramais an-
Ueconômicos - <^ltàc^
por lei t, duas «____n«s_w baal-
caa. A primeira d*rt*-*m__-* «S110
a rastto aenlda p**» raxaaX *
aer «oprimido deve sar servi-
da pórnK_3«-k capas» de suba-
titui-lo; a segunda, manda que
a R<d« oferaça o ramal ecns.-
derado antJ-con.mleo «m ar-
rendamento é fl^^S2Sk_

A Estrada de Perro Bragan-
ça liga o muWeíplio paraenae
de Bragança a BAém, numa
extenífto de 303 quilômetros.

jurtca í naus. (tei tunHa-à-t
maia d_fl«_isía_«. tm T&T, 3w
ano pa_sa«ln-, mmm im» »«•*-•-
m d* Cc*- H> aüls-far., •*- Ett**-
da d* 7wsv 2x«Bi'_Jia* •*"« un*
-esçiwa * Cttt ««.._«.WjP^íi-
«UÉB-h -jnraaiwi, uru MM-*
<!* Ca»«'SltJm-

' A R*fa -"irwrjívra MM
dentev d» 50»«» * ghggtf;
dc» ramai» __-M__nMi J»
-atinauiu MBi <&*» MW *3«--
Mm.»-- IrtBBteto BMt» «-
flclbtótar-

SERV

dois cursos — Direito e Fi-
loaofia, e | com 89 alunos.
Hoje, com um quarto àe sé-
«ulo de existência, tem 4 mil
»lunos, cursos de Direito,
Fil-sofia <com âuas escolas,-uma «tcluaiva para moças,
_ Santa úmula), a Esco-
Ia Politécnica (Engenharia,
com seus vários ramos), Ser-
vieos Sociais, Enfermagem,
Sociologia, Aperfeiçoamento
Médico e Odontológico, e os
Institutos de Ciências Poli-
ticas. Sociais, Física (pes-
guisas), Gerência (adminis-
tração). Tecnologia e Psico-
lojtfa Aplicada.

Poi seu primeiro reitor o
jja<lre Leonel Franca, e de-
pois o padre Paulo Band-
-kvarth. Em 1952 o padre Pe-
tiro Veloso, então secretário,
assumiu a reitoria.

COLABORAÇÃO

¦ -— 't* -

Instituto dè Aposentadoria e Pensões
dos Ferroviários e Empregados

em Serviços Públicos
Delegacia no Estado do Rio de Janeiro

ISÀURIO-EDUCAÇÃO 
"

¦;v' \ U 
'¦ 

\ ] ':'->i
O Delegado do I.A.P.F.E.S.P. no Estado do

Kio de 
'Janeiro, comunica que a contribuição

.relativa ao. Salário-Educação, instituído pela
Lei n."0 4.440, de 27-10-1964, obedecerá às »e-

guintes normas:' 
mi — DA OBRIGATORIEDADE — As em-

¦- " 
presas vinculadas ao IAPFESP estão,
indistintamente, sujeitas ao paga-

..,. mento, do Salário-Educaçao, ressal-
vada a Uenção fornecida pela admi-
nistraçio estadual de ensino;

" 
b. — DA INCIDÊNCIA — A contribuiçío

seri de 2% aôbre o salário rdnimo
mensal de adulto, local, multiplicado
pelo número de empregadoa qualquer
que aeja a idade, eaUdo civil ou nu-
mero de filhos, a forma de sàxâuso,
ou reflrae de trabalho, a modalidade,
de remuneração e o valor do salário
correspondente;

«) _ DO INICIO . FORMA DO RECO-
' 

LHIMENTO — A contribuiçío * de-

vida a partir do mê« de dexembro de-

eom ba_« no número. d« empregadoa
registrados nesse m__, e recolhida no

k ÚU de janeiro de 1965, Juntamente
com aa contribuições normais devi-
das ao IAPFESP. constando da mesma
«da de recolhimento no espaço des-
tinado a contribuições de Terceiros.

Observação: Nenhum valor relativo
, 

servaça 
^ conlriblll$5es Previ-
dendárias, será recebido
sem q»« »a fhia de re-
colhtmento figurem as
quotas referentes ao Sa-
lário-Edueaçío oa nela
conste a declaração eom-
petente de isenção.

HÉLIO DENBY BRAGA
Delegado

J e- 70399

DA GB É
ATENDIDO A TEMPO

O diretor do Hospital do ÉMtíía«© ás Aaátítoòa , ,;:,;.-,,,.,,
««. «urvidores do Estado da GuaJffl-íEJ* OASEGj, pBd-e Veloso. a PUC funcio-
aos servidores au __-«-»_¦ _™-*t_i nou num prédio pertencente
médico Agnaldo Bosísio, diae, ontóffiv «*• *» «5>m!t*1 a0 Colégio Santo Inácio, na

- . ___,^a™« Ah fímuptfy**, «m ¥**&' -aua S*-0 Clemente. Mas o
a versão de que servidores 6» uuan_»as*, «*-*- t&attd&tíAé Vargas dosra

-™ «r .nhmetidos a intarvençó-S <_BÍ_qpCW^ tgm* «ntão, ne época da íundr.ç.o.
sam ser submetidos a u *v ^m 

terreno na Esplanada do
«lem atendimento durante dota ms--*;, SKff «a"-118 »» Castele, com o direito de

j_.t,„-„ jrt .snfliunte. «án£__íí» ^gü^*2 venda, desde que a renda
obras de remodelação no conjunw b_v-*í*' alcançada í&sse nDlicada na
... ccmctrucáo do prédio da Uni-

hospital. _____! _r-,_™,'*^ *j^*r_ I-rnefto versidade Católica. Com o
. Embora as obras no anti*. Hca_.v-í-*i F«2rs «»u -dinheiro conseguido, íoi pos-

._ * • --j-„ i._ «ma «naBS*. as íçien-çies d.-ei comprar um terreno na
tenham sido ímciadaa ha. uma- .«_»«_, -^ -^ Gév€- 

g m. 1950. iniciou-
—_«+.« rr-ntmuam sendo realizadas w ««sSto<o «™ se a construção Em 1955

urgentes contmuam sen 
«a,---*. __A_rren- ficou concluída uma parte.

«co da maternidade do lASES-- S6»ía3« c*a«r^_i* inaugurada durante o Con-8 . . . „j;í^í. -ttâts sando1 i_WBV**lfaM! P*-1"11 fresso Eucarístico Interna-
çóes cirúrgicas adiavete íasa» _ew_w_ Sb-mL realizado em julho
j_««i. *.,. 1 de fevereiro, e serão Msm-BMM oo o*''*'- <iat.uele ano, e com a pre-aepois oe -> ¦WrtBrailíil âw AtáâeBU- «ença 

' do representáhty" do
tal da Cruz Vermelha ou no __o_p____. c_» AWSlw Pbj» Pio-XH, -e de * car*

dos, dependendo ainda de con-rfeí»

com o fito de conclusão das
grandes obras, divididas em
três Centros: Cultural (Fl-
losofla e afins), JurldIçp
(Direito) e Técnico-cientiíl-
co (Engenharia, Ciências, e
provavelmente Medicina),
com capacidade para 10 mil
alunos.

Antigamente, prossegue o
¦ padre Veloso, era mais dl-

íicil a administração^ pois
eram poucos alunos, nao ha-
via verba, e as acomodações
eram precárias. Hoje, gra-
ças aos esforços de organi-
zações particulares, do Qo-
vêrno, dos alunos, e da Igre-
ja, a PUC tornou-se numa
das maiores Universidades
particulares da América
Latina.

SACERDÓCIO . '

Tendo se formado enge-
nheiro, e trabalhando alguns
anos na profissão, padre
Veloso decidiu-se mais tar-
de pelo sacerdócio, reinician-
do todos os seus estudos,
desde o seminário até a teo-
logia. Estava em Roma
quando eclodiu a 2.» Guerra
Mundial, retornando imedla-
tamente ao Brasil. Nessa
época se fundou a primeira
Universidade Católica do
Brasil,' em 1940, tendo pa-
dre Veloso como 1,°. secre-
tárlo, e depois, seu 3.° rei-
tor. Hoje, dedica-se às obras
assistenclals do trabalhador
cristão.

dois casos. Aliás, os de SP,
vêm dè obter aumento após

.9 meses apenas de vigência'
de seu último acordo, ao
passo que os outros, viram o
seu acordo se escoar após 12
meses de vigência. Acrescen-
te-se a circunstância de que,
aos trabalhadores de SP,
concederam os empregadores
muitas outras- vantagens,
tais como Indenização espe-
ciai em caso de acidente de.

Reforma
Administrativa

em estudos
Os estudos sobre a refor-

ma administrativa estão,
ainda, em fase preliminar,
nada sendo possível adian-
tar a esse respeito. Esta
informação foi prestada on-
tem pelo assessor de impren-
sa do ministro Roberto Cam

presente o sr. Moaclr Velloso
Cardoso de Oliyelro, cheio do
Gabinete do ministro. ." $ — O sr.Iclr'Félix, atual
diretor do D AG do IAPM foi
nomeado procurador-geral da«
quela autarquia.- Tomar& pos*.
se na próxima semana.

7 — Trabalhadora na Jn»
dústria de Mármore da ema-
nabara deverfio suscitar, hojo
ou ámanhft, a instauração da
um dissídio coletivo. Relvlndi-
cam os trabalhadores aumento
de 100%.' 8 — Marceneiros da Guana-
bara estarão reunidos,. íio'o.

. às 19h, em assembléia, no Sin-
dicato dos Têxteis, para deli*
berar quais aa medidas a se-t
rem adotadas pela classe faca
a negativa dos empregadora
em manter entendimentos n.
sando a renovação do acorda
salarial da categoria, com ba-
co num aumento de 120% st-
bre os salários do último acõr-
do,

9 — Estiveram, ontem, reu-
nldoa, tíiver_o_ associados do
Sindicato des Securltártos. m
fim de tomar providências rs*
latlvas _, deflagração de uma

11

li

1

I I

pos, sr. Hamilton Pequeno, BMye cu^J^SSoserá' sub
que, entretanto, revelou es- metida & apreciação da ciai-
tar o Grupo de Trabalho en- ss no prúj^» <••¦•2» n0 auu;*
carregado do assunto fazen- tór!a ,in Am

do seus estudos com base no
anteprojeto elaborado no
governo passado pelo sr.
Amaral Peixoto,

Segundo a mesma fonte,
somente em março deverão
estar terminados os estudos,
que serão, posteriormente,
submetidos ao presidente da
República.

10 — O Sindicato dos Bar;-
cárlos enviou, ontem, oficio ao
delegado regional do Trabalho
protestando contra a suspen-
r&o.do pagamento do um sa*
lário-oxtra aw funcionário- do
Banco Lar "Brasileiro. A bo.
nificaç&o era concedida a tltu*
lo de participação nos lucras
dá empresa e agora é ampres-
tada aos íurcionirlo-,'qua a
terão de paçar parceladamea*»
te. ... ... ...

deEií.

OBRAS

O sr. Agnaldo Boaíaio
acrescentou que "o convênio
terá a duração de oxm me-
ses, ao fim dos quais o anü-

gu prédio do Hospital Pe-
dro Ernesto estará tratwfor-

Edifício de
Piracicaba

ainda ameaça
SAO PAULO (Sucursal)

__- O ediflolo "Luis de Quei-
roz", em Piracicaba, que de-
sabou parcialmente no aao
passado, provocando de_ena3
de mortes, continua prec-
cupando a populaçlo local,
uma ves que o restante do
prédio ameaça cair a qual-
quer momento, sendo que,
diariamente desabam bloca,
de cimento, alarmando cs
populares. O prédio ainda
não foi demolido porque a
Instituto de Policia Técnica
não entregou o laudo per:-
dal, o que Impede a desa

mado a* a-ftí&tte «___«*» -**
rúrgteo d* CtaaMfcaKa * ^'
vaz. do SeisQ". 2»bw .ae no

prótóuo (fí* í* *e S^e*"*^
sé-á &iaani3-á__s » aanpaia-ó-
rie c«__-a2 mt ÍA2-EG. tós***
ta» *$ píaa*s •& ^'ara* ^'
ciad® jeto «r- -W**» «Caróe-
r» de lí-Bifisaja, ssx&tea-
t* ié U-BBft mmmsm m
iegr._áa mt * UÈM& à\v-

p& «fe Trfe» * **• amb'^*-
tório* * á«5«» #* '0Cít roe'
ms ter* «¦ totçatí t-rí*-r-
Ifcn;. -tóa *» iia^x&d já
fíúMtãsstt fi* «P^wãíii^a^"
elíafcaí * s__á«r_!_^«fic-

Eletrificação
no Vale do

S. Francbco
Dici-sr» <a PBBpa_Ma de

E*_-x_-___r í* A-fcps* tsmw»
aiaa-s -ça» « UxL-úz&rji ta
7_ie «fo tte* Ttox^Tj. sjí/a
sid -ec-f-saAs tSSt *¦ «*er-
r_» «_ftr_» <íe __¦_• Ü'*>--*'->'
víAp. és&e2ja/x* *x* *&>¦
Os tJtoárxA ytzvxrensa vjOo
o fataftar m zxti-te* _-*r_'-<p-
do gasMM *Mea -w tvmsm-
<ít» _*. auüfc l£ü_-t_?J'.>. '--aa fi

CRESCIMENTO
Diz o padre Veloso que a

campanha continua agora

DNER explica
contrato com
americanos

P-ívelando que o regula-
mento da USAID prevê, pa-
rs aplicações de capital »u-¦periores a 5 milhões de dó-
lares, a obrigatoriedade de
ouvir-se a consultoria-técni-
ca do financiador, o enge-
nheiro Lafaiete do Prado ex-
rilcou. ontem, no Clube de
Engenharia, o contrato a ser
firmado com empresa norte-
ítmeriesna. para as obras de
duplicação da rodovia Rio-
Sáo Paulo.

O sr. Lafaiete do Prado.
que é diretor-geral do
DNER, esclareceu que as
obras serão empreendidas
zruma extensão de 267 quilo-
metros, mediante emprésti-
ano de í. bilhões de cruzei-
ros. concedido nela USAID.
Frisou que o financiamento
apresenta condições íavorá-
reis, como juros de 2% ao
ano e prazo de 40 anos para
liquidação da divida.

Para o diretor-geral do
DNER, a questão se resume

\j_  ... ._¦

HO I EL MR BRASIL

Aproveite as férias e venha com sua esposa e seus garoto» para o HOTEL
BRASIL- SÂO LOURENÇO!

SAUNAS • OUCHAS MASSAGINS - PISCINAS
EXCLUSIVAS OOS HOSPEDES (adultos • crlan-
cos) * PLAY.OROUND • RESTAURANTE INTER-
NACIONAL * GARAGEM - PÁTIO OB ESTÁCIO-
NAMENTO . BUATE E JARDIM DE INVERNO »

BARES • BARBEIRO - CABEIEREIRQ ? MANI-
CURE - IAVANDERÍA .;,

. s

CIB-, o que u-hícuc « i.^.»-- -.r.i ¦¦ v».-» —-~— -,--. -~z uimúb.. a queswo se nam.
Bronriacão da área e a coc- <*i-«W- m j*xsib_-__- eu ror-a aproveitarmos ou não
E'^«S. eo-.*- wx*^ ¦ ***"*****» ** linba de crédito oíerecidseqüente demouçao e coas- mtAf>_ ¦-___««_ o «¦. LafaieterafSa».
trução da nftvo imóvel. DI- f^om -,'.-.t*_,-'__ u. >_.___«
ante disso, a população pt- ^ ?*_____!__, múmmmm
racicabana evita ao _sé_tes Mm U Rn g» ^ ^ff'l»*-*---"- J_B-f___>_, 

ÜíSKT-S-UilV. *i'V*'
passar pelo kcal, mas sem- ^™,a^<5 EE .tea de
que que i obrigada a faa-l-lo i-asussaa» Taçrs, HMM
atenslo é muito grande, em Uço. jCmmSm^mm S^u.
face do perigo de aesasa-
mento. Como se recorda,
metade do "Luís de Queiroz"
ruiu em novembro último,
mas a outra metade conti-
nua de pé.

T-u-t, 2__=ç*i<*.-. Omtm, Csí
____». noa *ís mms, tts*-
ra, V. ••*_-'-•. IAoktv Te___e_-t».
Ortr-ü*. « mia

O »0mmmSêm L*_í$ C****--

_ oferecida.
Ressaltou o sr- Lafaiete do
Prado que s consultoria téc-
nica da USAID não terá in-
terferéncia nos contratos em
vigor para a duplicação da
rodovia Presidente Dutra,
nem nos que vier«mi a ser
fimadoí. pois todos os con-
trstos eentinusrio afetos,
unicamente, ao DNER.
Acrescentou que as despesas
com a consultoria técnica
elevam-ae a l.J_M» do valor

\ Rua da Qo'tanda 30

,/308-Te^ l

BmVt^^Yv'-'*' ^^ ^^ _-_-_---ii 
a íi - -*^^ "'->.***r" __| m . ^^Ê^Ê i-H

eatóí, -ir.* fiÜMÜ «sa» «** *•**«* 4» obr«» percentual
£5i5MB«Mana>'*»'-«gSÍ«.9* men-r do que os píóprlos
|H_Mk asM-», * i-ssetó* juro;; ao empréstimo.

HOTEL BRASIL - Junto do PARQUE AGORA SÓ APARTAMENTOS. ^

_____ft_____*__-____l__-_&Í^ ^^^2________________: «Á.«..^it,*>Lira* *- - ¦- - jttcijlJnB
i -i_i*:i*i.rii_.ii—* *• -^*-*'*'
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RITOS APURAM
EIO NA PONTE

Através de ofício, o comandante da Polícia de
Vigilância, general Fernando Cavalcante, solicitou ao
secretário de Segurança abertura de inquérito admi-
nistrativo para apurar o incidente ocorrido sábado
à noite, na ponte de Bento Ribeiro, quando dois
guardas dà corporação trocaram tiros, causando pâni-
co. Os guardas' implicados são Álvaro Antônio Bar-
bosa e Júlio Alves Ferreira, lotados no 14.° Distrito
de Vigilância. Inquérito criminal já íoi instaurado
na 30.a Delegacia Distrital.

A ocorrência, segundo íoi
apurado, teve origem numa
velha inimizade existente
entre os dois guardas, nas-
cida quando, há tempos, Jú-
lio soltou à íôrça o margi-
nal conhecido pelo vulgo de
"Tutuca", que íora preso por
uma guarnição de Radiopa-
trulha, cujo chefe era Alva-
ro. Também está esclarecido
que Júlio, que atende pelo
vulgo de "Testa", é ligado a

i -.'. ¦ •
contraventores de Madurei-
ra, Bento Ribeiro e Maré-
chal Hermes e íoi acusado
de ter assassinado o bichei-
ro Paulo dos Santos Martins,
o "Paulinho", em companhia
dos. marginais "Tutuca" e
"Carlinhos" e do detetive
Deodoro, íato até agora nao
comprovado, i possível que
os crimes atribuídos a "Tes-
ta" sejam agora esclareci-
dos.

PMs EXPULSOS POR
FURTO E AGRESSÃO

Estão presos no QG da Polícia Militar e deve-
rão ser expulsos nos próximos dias os soldados da-,
quela corporação Eliezer Farias da Silva Sobrinhol1 e
Sebastião Soares.de Castro. São acusados dos cri-
mes de furto e agressão no Morro da Coroa. Sob
os efeitos do álcool, Eliezer agrediu o detetive Elin-
to, da 8.a Delegacia Distrital, anteontem, naquela de-
pendência policial, na presença de seu titular, dele-
gado Murilo Barros. ,

Ficou apurado que Eliezer! «
Sebastião, na última sexta-fei-
ra, quando de serviço no Posto
Policial daquele morro, invadi-
ram a tendlnha de Osvaldo Li-
ma dos Santos e o prenderam
sob a acusaçSo de prática de io-
gos proibidos. O birosquelro foi
levado para a 8.- DD e 05 dois
milicianos, retornando, foram à

, birosca de onde íurtaram tr.*-s
rádios transistores e um cordão
de ouro. Mais tarde, quando
voltou, o birosquelro sentiu lal-
ta dos objetos e apresentou quel-
xa na mesma delegacia, acusan-

do Sebastião e Eliezer. A» dili-
gências que «e seguiram confir-
maram as acusações do biros-
queiro 9 os objetos, com' exce-
ção de um rádio que já i6ra
empenhado, íoram apreendidos
e devolvidos ao dono.

Anteontem os PMs foram à
8.» DD prestar depoimento e
Eliezer, que estava embriagado,
agrediu corri uma bofetada o de-
tetlve Ellnto, a quem julgou
responsável pelas diligências que
o incriminaram. O delegado es-
tava presente e mandou autua-
lo por agressão.

"Tico" e "Agostinho" íoram
presos ás últimas horas da noi-
te de anteontem durante uma
blltz no Catumbi, realizada por
agentes da 8." DD 10b a chefia
do delegado Murilo de Barros.
Os dois são acusadas ainda de
vários outros assaltos, sendo
quatro na jurisdição da 7.» DD,
em Santa Teresa, "Agostinho"
já foi condenado pelo mesmo
crime e esteve recolhido à Peni-
tenciária "Professor Lemos de
Brito", de onde íugiu. "Tico",
além de assaltante é o autor de
um latrocínio contra um moto-
rlsta de taxi ocorrido recente-
mente no Túnel Santa Bárbara.

A prisão de "Mazinho" é espe-

Arrombado
o carro na
Av. Chile

O vendedor Gersolino Pereira
de Macedo, ontem, quando foi
retirar seu carro (GB 17-34-13)
do estacionamento no aterro da
Avenida Chile, próximo a cs-
tação de bondes de Santa Tc-
resa, constatou que o veiculo
havia sido arrombado e que
duas malas e seis caixas de
sapatos tinham sido levados pe-
lo larápio.

Como o guardador Waldomiro
da Silva permanecia próximo
ac- automóvel em companhia de
uma mulher, Gersolino pergun-
tou se êle não vira o arromba-
mento. O guaTdador disse que
não e que não era o responsa-
vel pelos veículos ali estado-
nados.

Solicitado o comparecimento
da Policia, chegou ao local a
Patrulha 888 que após ouvir a
queixa de Gersolino intimou os
guardadores Waldomiro da Sil-
Va (Rua do Lavradio 46) e Fran-
cisco de Assis Baldomlro dos
Santos (Rua Nossa Senhora da
Penha, 110) a Irem á delegacia,
onde os mesmos repetiram nada
terem visto. O proprietário do
veiculo dlsst que o roubo está
avaliado em Cr$ 107.000. O co-
mlssário Mendonça, da 5a. Dele-
gacla Distrital, mandou patru-
lhelros à casa dos guardadores
que hoje deverão voltar á de-
legada.

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

RESOLUÇÃO N.°.32.5
A Diretoria do Instituto Brasileiro do Caf-, na confor-

mld-d- do quo tjlipo. a L.l n? 1.779, d* 2J-1Í-1M-, • o qut
Iht fa_ulr« o «rtlflo 37? da RmoIu.ío n? 428 (Rtgula-
manto do Embarquei), dt 3-6-1964, baixada ptli Junta
Administrativa do Instituto Brasileiro do Cate,

\ RESOLVE \

Art. 1? — »<Vdml»lr qut os cafés do EsUdo do Espí-
rifo Stnfo, da QUOTA COMUM, da safra 19Í4/.9.5, das-

pachado» eom a eláuiul» "Pira venda «o IBC", conformo

previsto no Art. 4* d* Rtwlu.io n* 304, dt __-í-19_4,
selam também •nc-mlnhadoi para o Armuém do IBC
tm Cachotlro do Itiptmlrim.

Rio do Janeiro, 21 dt jantlro dt 1965.

LUIZ GONZAGA MURAT

t Prtsldtntt, tm exercido
6-290

"BLITZ" NO CATUMBI
ATRAS DE FACÍNORA

Autoridades da 8.a DD continuam vasculhan-
do os morros da Coroa, Catumbi e Querosene e bair-
ros adjacentes para localizar o bandido que atende
pelo vulgo de "Mazinho", que há dias; íugiu do Ins-
tituto Reeducacional de Bangu. em companhia de
outros marginais. "Mazinho" é componente de um
perigoso bando e no último dia 17, à tarde, em com-
panhia dos marginais Mário Pereira, vulgo "Agosti-
nho", e Celestino Alves Esteves, o "Tico", assaltou
o bar na Rua Navarro, 246, roubando Cr$ 30 mil e
um relógio de ouro do proprietário do estabeleci-
mento, sr. José Maria de Souza Fonseca.

rada para qualquer momanto,
tendo em vista que agentes da
Delegacia de Vigilância também
estão em seu encalço.

O inquérito
da invasão
da 24a DD

O delegado Fontoura Carva-
lho recebeu, ontem, os autos
do Inquérito avocado pelo pro-
motor Sales Guerra, superin-
tendente de Polícia Judiciária,
destinado a situar a responsa-
bilidade criminal de oficiais,
sargentos e soldados da Poli-
cia Militar implicados na in-
vasão da 24" DD, fato ocorri-
do na noite de 9 do corrente.

Além da invasão, o inquérito
apurará o seqüestro e a agres-
são de que foi vitima o dete-
tive Cardeal, bem como o rou-
bo de um revólver de proprie-
dade da Fazenda do Estado.

Temperatura
ainda quente ¦
e bom tempo
Temperatura ainda elevada,

tempo bom, prevê para hoje
— Rio e Niterói — o Serviço
de Meteorologia. A máxima de
ontem, 33 graus, no Engenho
de Dentro, subiu 3 graus em
relação à temperatura de se-

gunda-feira, no mesmo «ubúr-
bio. A minima foi registrada
era Santa Teresa, 20,9 graus,
ou 1,2 grau acima da dc ante-
ontem, no Jardim Botânico.

Em Brasília 25 e 16,7 graus,
com previsão de tempo insta-
vel com pancadas de chuva e
trovoadas. Instável com pança-
das esparsas no Recife, Salva-
dor, Belo Horizonte, e, bom,
com temperatura elevada, em
Sáo Paulo e Curitiba.

Policiais
LEBLON DOS LADRÕES -
Inteiramente sem policia-mento, o Leblon está hi

muito entregue a malfeito-
res, principalmente assaltan-
tes. Na semana passada a resi-
dência do médico Paulo Cé-
sar Ferreira (Rua João Lira,
162, ap. 103) foi assaltada e
saqueada à luz do dia (Th).
Ao apresentar queixa na De-
legacia Distrital o médico ou-
viu da autoridade que os me-
liantes andam multo bem
equipados — com material
para arrombamentos e armas
de fogo — tornando-se multo
difícil a repressão, uma vez
que a Policia carece de re-
cursos, tanto material como
humano;

Com referência ao abando-
no em/ que ae encontra o
bairro do Leblon nó que diz
respeito a policiamento, já
alertamos as autoridades vá-
rias vezes, sugerindo até ba-
tida» periódicas nas favelas
locais, inclusive, e principal-
mente, na Cruzada São Se*
b.stião onde. por baixo doa
prédios, se reúnem malan-
dros de toda espécie e a su-
jeira é cada dia mais acen-
tuada.

HP. BATEU NA ARVORE
Dois FVs tairam feridos

quando, na tarde de ontem,
a viatura da Radlopatrulha
8-11, chocou-se com uma ár-
vore na Avenida rrancisco
Bicalho, em frente ao quartel
do Corpo j*_e Bombeiros. Os
guardas, socorridos no Hos-
pitai Sousa Aguiar, íoram
Francisco Elpldlo Soares, que
dirigia o veiculo, com con-
fusões e escoriações genera-
lizadas, c Antônio da Mota.
que ficou Internado com trau-
matlsmo craniano. A-17.» De-
legacia Distrital anotou.

MORREU NO BAR
O indivíduo conhecido co-

mo "Santinho", morreu na
manhã de ontem, no interior
do bar situado á Hua Viúva)
Cláudio, 382. Um dos empre-
gados do bar disse que "San-
tinho" entrara ali passando
mal. Ao abalxar-se para la-
var o rosto, deu com a cabe-
ça na torneira, caindo para
morrer. A 23.» DD registrou
o fato e o corpo foi remo-
vido para o IML.

MACONHEIRAS PRESAS
As traficantes de maconha

Marta Marlene da Silva. Car-
mem Lúcia Alves, Maria R.
Conceição. Marinete Moura,
Vera Lúcia Nascimento, An-
gela Silva Bastos, Arllnda S.
Bastos e Sandra Gontijo-fo-
ram presas na madrugada de
ontem por uma turma da 1.»
Subseçãq de Vigilância. A
prisão de Marta ocorreu
quando ela transportava um
saco de plástico contendo
maconha pela Rua da Lapa.
Interrogada pelas autorida-
des. disse que suas compa-
nheiras de tráfico estavam
na Rua Conde Lage. 33.
BATIDA NA LEOPOLDINA

Em batida efetuada na
madrugada de ontem, pelas
autoridades do Písto Poli-
ciai da Leopoldina de Barão
de Mauá a Duque de Ca-
xlas, foram presos cerca1 de
40 marginais entre os quais
homicidas, maconheiros e
assaltantes. Os mais perigo-
sos são: a ladra Wilma Ba-
tista Silva; Carlos Alberto
Conceição, o "Pepe", -assai-
tante a mão-armada; José
Matias, que resistiu à pri-
são, sendo autuado por de-
sacato, resistência e agres-
são; Joio Cirino Oliveira,
que fêz disparos contra os
policiais na ocasião de sua
prisão, e o assaltante Alol-
sio S. Dias, vulgo "Boche-
chada". Foram todos enca-
mlnhados á 17.» DD.

DESAPARECIDA
Está desaparecida de sua

residCncia, à Rua do Cajá
1361 — Grotão da Penha, a
menor Maria Dolores da
Costa, que no Inicio de no-
vembro próximo passado
fugiu do' Colégio Paulo de
Tarso na Rua Adolfo Befga-
mine — no Eng. de Dentro.
Sua mãe, d. Carmélia da
Costa, está desesperada e
por nosso intermédio pede a
quem souber do paradeiro
da menor, informar á sua
residência. Maria Dolores é
parda, cabelos crespos (sa-
rara), olhos negros e tem
dez anos de Idade.
LADRÃO ARROMBADOR
Um ladrão arrombou, na

tarde de ontem, a porta
principal do apartamento
805 do edifício n." 77, da
Rua Ministro Alfredo Va-
lndâo. em Copacabana, resi-
dência do professor Marco
Antônio de Souza Aguiar,
furtando relógios, pulseiras,
alianças e figas avaliadas
em 800 mil cruzeiros. O
comissário Pombo, da 13»
Delegacia Distrital, regls-
trou a ocorrência e ordenou
diligências para a captura
do ladrão.

BALEADO
O menor Jaime (13 anos,

filho de José Antônio de
Oliveira. Rua Afonso Serra.
1025, Pavuna) foi baleado,
na noite de ontem, na Av.
Automóvel Club em frente
ao número 4629, pelo mari-
timo Sérgio Alves dós San-
.os (45 anos, solt.) que.
embriagado, dava tiros a
esmo naquele local. Com
ferimento penetrante no
braço esquerdo, o menor foi
recorrido no Hospital Getú-
lio Vargas, enquanto o ma-
ritlmo era prr-so cm fia-
grante nor uma viatura da
1.» Subseção de Vigilância
e conduzido â 27.» Delegacia
Distrital, onde foi autuado.

CHACAREIRO MATA:
MENOR

SAO PAULO (Sucursal)— O menor Gilberto Alves
dos Santos (15 anos) foi as-
sassinado a tiros de garrucha
por Benedito Antônio dos
Anjos (27 anos, casado)
quando, em companhia de
três outros garotos, colhia
espigas de milho na cháca-
ra de propriedade do crimi-
noso.

Os companhelos da vlti-
ma chamaram a Policia, en-
quanto o criminoso evadía-
se. O homicídio verlflcou-se
cm Campo Limpo, na Estra-
da de Plrajussara.

INSTITUTO PUBLICA
NOTAS DE REVISÃO

': ¦ \ ' " i' j V-\ Li .
O Instituto de Educação publicou ontem o quadro

de alterações nas notas de Português e Matemática,
do exame de admissão ao curso ginasial. Apesar do
grande número de pedidos para revisão das provas,
apenas 23 alterações (19 em Português e 4 em Mate-
mática) foram consignadas. Nos próximos dias será

publicada a relação dos classificados1 pára as 70 vagas,
do primeiro ano do ciclo ginasial do Instituto.

co à Escola Normal e ao for-
mar-se, o Estado o coloca ime-
diatamente em uma das suas
escolas, porque só os formados
em escolas estaduais podem
exercer o magistério na Gua-
nabara.

MAIORIA

Embora a Secretaria do Ins-
tituto de Educação não tenha
controlado o número exato dos
pedidos de revisão, Informou
que mais de 1.600 provai fo-
ram revisadas. Concorreram
il 70 vagas aproximadamente
1.800 candidatos • a maioria
apelou pira a revisão como
última, esperança nus apenas
23 tiveram suas notai altera-
das. ¦

Entre ot 23, duas alunas ti-
veram suas notai diminuídas,
no exame de Matemática. De
20 e 44 ai notai baixaram pa-
ra 10 e 40 respectivamente.

GARANTIA

O ingresso no Instituto de
Educação representa para o
aluno, a garantia de escola até
a conclusão do curso. Dai o
grande número de candidatos
para , o • pequeno número de
vagai.

Ao terminar e eiclo ginasial,
o aluno tem acesso autómiti-

PROVAS

A Secretaria de Educação da
Guanabara realizou, ontem, a
primeira prova do segundo
exame de admissão a fim de
preencher _w 10 mil vagas exis-
tentes nos ginásios do Estado
localizados na Zona Norte e
Centro da cidade.
.A prova realizada, ontem,

foi a de Matemática em ca-
ráter eliminatório. Somente no
Colégio Estadual Rivadávia
Correia o numera de inscritos
foi de 2.590. O 'próximo exa-
me será realizado no dia 1."
de fevereiro e a matéria será
Português, devendo todos os
alunos aprovados em Materna-
tica comparecer aos locais de
inscrição para prestar o res-
pectivo exame de seleção.

MARINHA ESTA COM
FALTA DE MÉDICOS

O quadro dos ¦ oficiais do Corpo de Saúde1 da

Marinha está desfalcado de oficiais-médicos, apesar
dos constantes concursos que vêm sendo realizados
e das vantagens concedidas aos que nele ingressam,

que são nomeados, de imediato, primeiro-tenente
médico.

Existem, atualmente, 100 vagas de oficiais-médi-
cos. que abrem claros na tripulação dos navios, cor-

po de tropas e estabelecimentos navais. Oficiais de

maior patente são, por isso, utilizados ém funções de
direção e administração do atendimento ao pessoal
que trabalha nos arsenais.

CONCURSO

A maior crise se verifica no
contingente mais solicitado,
isto é, primelros-tenentes e
capitães médicos, que geral-
mente são os que atendem às
consultas. No dia 18 passado,
o presidente Castelo Branco
assinou decreto tornando sem
efeito a nomeação dos primei-
ros-tenentes médicos, Alfredo
Edmundo Mário Burl_, Arnal-
do Gomes de Carvalho e Ha-
roldo Jacques Kuli, que embo-
ra obtivessem aprovação no
concurso, não se apresentaram
para assumir o posto.

A afluência aos concursos
tem diminuído a. cada ano,
embora o número de vasas se-
ja cada vez maior. No ano
passado, existindo mais de 100
vagas, inscreveram-se 88 can-

didatos, em todo o PaíS, sendo
que na Guanabara dos 70 ms-
crltos só compareceram ào
exame 46 e 12 nos demais Es-
.tados.

I' ASSISTÊNCIA

Há, também, que considerar
as organizações de Assistência
Médico-Social, que mobilizam
numerosos médicos militares
para o atendimento das faml-
lias do pessoal militar e civil
da Marinha. "Muitos dos ofi-
ciais-médicos da Marinha es-
tão lotados na Assistência Mé-
dio e Social da Armada —
AMSA —, entidade que aten-
de mais o pessoal civil dos ar-
senai; e. parentes dos oficiais
— o que deveria ser feito por
médicos civis — em prejuízo
cia assistência ao pessoal da
ativa. ¦'¦ ":> 1

Governo do Estado
INAUGURAÇÃO DO VIADUTO DA

PONTE DOS MARINHEIROS

O Governo do Estado anun-
ciou, para o próximo dia 25
de fevereiro, a inauguração
do primeiro viaduto da Pon-
ta dos Marinheiros, ora em
construção pela SURSAN.
Haverá festa e desfile de au-
tomóveis antigos, antes da
entrega do viaduto ao tráfe-
go,. que está marcada paraàs 22h.

Centros de música

O Palácio Guanabara di-
vulgou, ontem, as razões do
veto aposto pelo Executivo
ao projeto da Assembléia
que isentava de impostos e
taxas, além de garantir as-
sistência oficial, os centros
de música e dança popula-
res que se instalarem na
Guanabara. Alegou que esse
projeto, "cuja forma não ofe-
rece grande clareza, confere,!
por seu espirito, injustifi-
cável privilegio. Determina'
isenção de impostos, sem es-,
pecificar a que tributos se
refere".

Apreensão
de veículos

.

Prisão de
chantagistas
em Caxias

A policia de Caxias prendeu
ontem o contador Valdete Tel-
xeira (solteiro, 30 anos, Av. Ita-
tiaia 53, Caxias) e sua amante
Maria Nazaré da Coita (solt., 13
anos, Rua JoSo Belestrelro 600.
Caxias), que juntamente com o
cabo da Policia Militar do Espl-
rito Santo, José Delfíno (aolt., 31
anos, Rua Dolores Duran, 102,
Vila da Penha) haviam trama-
do a extorsão da quantia de 30
milhfies de cruzeiros do indus-
trlal JoSo Ravina, que seduzira
Maria Nazar. bo interior da fá-
brica de sua propriedade, & Av.
Nilo Peçanha, 699, Caxias. Se-
riam 30 milhões pelo silêncio. A
priiSo do contador nao exime
o Industrial do crime que prati*cou. razão pela qual será aberto
inquérito.

I Segundo informações do
Departamento de Trânsito, a
partir de 1.° de fevereiro,
serão apreendidos todos os
veículos com placa termina-
da em 1, sem a plaqueta de
1965.

Elogios

A Secretaria de .cuucação
elogiou os professores Arthur
Alves de Passos Sales, Iva
Maisberg Bono, Josefa Ma-
galhães Silva, Heleno Mar-
ques da Costa Blois, Heloísa
Maria Cardoso da Silva, Eva
Nik, Irmã Marília Kadem,
Manoel Marques de Carva-
lho, Maria Violeta Coutlnho
Vilasboas e Maria de Lour-
des de Souza Pereira, que,"sem vantagem de ordem fi-
nanceira, colaboraram dedi-
cadamente com o Curso para
Diretores de Estabelecimen-
tos, realizado no Instituto de
Educação, lecionando, parti-
ripando de reuniões e corri-
gindo provas e exercícios".

Readaptação

O governador assinou de-¦ creto readaptando em novas
carreiras funcionais numero-
sos servidores, cujos nomes
deverão ser publicados no"Boletim Oficial" de hoje.

Desapropriações
O Executivo desapropriou

32 imóveis necessários ao
prosseguimento das obras de
duplicação da Rua 24 de
Maio. Eis 03 imóveis desa-

propriados: números 335,
351, 363, 377 e 387 da Rua
Francisco Manoel; 235 da
Rua Gregório Neves; 205
(fundos) da Rua Visconde
de Santa Cruz; 138 da Rua
General Belegarde- junto e
depois do 180 da Rua Maria
Antônia; 72 da Rua Pache
de Faria; 170, 171, 194 195
e 203 da Rua Joaquim Méier;
105 da Rua Dias da Cru?;
59 e 63 da Rua Cônego To-
bias; 217, 220, 291, 303, 304,
312, 315, 324, 334; 341, 344,
345; 354 e 370 da Rua Her-
mengarda.

Nomeações

O governador assinou atos
fazendo as seguintes nomea-
ções: Tupy Silveira de Mello
para a função gratificada de
coletor do Departamento de
Arrecadação, da Diretoria
Geral do Tesouro; Luiz Phil-
lippe Ayres Menescal para
adjunto da Secretaria de
Obras Públicas; Ruy Morei-
ra de Souza nara o cargo de
Correio da vara de Aciden-
tes do Trabalho, da Justiça
da GB; Iêda Bachur Ferrei-
ra para chefe de cartório de
Circunscrição Fiscal, do De-
partamento de Fiscalização;
Ranulpho Botelho da Rocha
para chefe da Seção de
Custódia, do Serviço de Se-
gurança e Controle, da Pe-
nitencíária Professor Lemos
Brito; Vera Catharina Ama-
rantes para assessora técni-
co,'da Secretaria de Educa-
cão e Cultura; e Zina Ge-
lin para chefe da Seção de
Expediente, da Divisão de
Administração, da Secreta-
ria de Educação e Cultura.

Servidores do
Lóide clamam

pelo aumento
Coml-sio de empregados da

conservação dos navios do Lóide
Brasileiro, filiados / ao Sindicato
dos Foguitss da Marinha Mercan-
te, velo ao CORREIO DA MA-
NKA queixar-se contra Injustiças.
Reclamam contra a falta de pa-
gamento do último aumento e te-
mem novas demissões (até agora
320) anunciadas para o fim do
mes: mais 180.

Os servidores dizem que rece-
bem salários ainda na base do
aumento de junho de 1963. Em
novembro de 64 foi decretado
nftvo «umento, retroagindo a ju-
nho do mesmo ano, mas o Lóide
ainda nSo pagou os atrasados
nem Informa quando o fará. Sin-
dlcatos e federações apresenta-
ram tabela que -os servidores náo
querem aceitar.

Alegando medida de economia,
o LN dispensou 60 fogulstas e
260 msrlnhelros, na maioria tra-
balhando há mais de 4 anos, sem
contrato, tsses servidores não
recebem feriados, sábado», salário-
familia, auxllio-enfermidsde nom
f-rlas, portanto, nio tém ampa-
ro da legt-laçio trabalhista.

Guadalupe reclama queda
de ciclagem

Ônibus
tobram mais

Moradores da Fundação
da Casa Popular, ou seja
do Bairro de Guadalupe,
em Deodoro, reclamam
contra a queda de cícla-
gem que ali se verifica
com freqüência alarmante
e prejudicial. Explicam
qtie essas quedas ocorrem
diariamente por volta das
19 horas, durando, não ra-
ro até 12 horas, quando
volta, então, a ser norma-
lizada. Em conseqüência
muito sofrem os.aparelhos
eletrodomésticos e muito

\
Casa da

Agricultura
sem luz

A Light desligou, na segun-
da-felra, a força e luz do pré-
dio da Casa da Agricultura,
na Ar. Presidente Justo, sob
a' administração da Socieda-
de Nacional de Agricultura,
por falta de pagamento. No
prédio funcionam o Instituto
Brasileiro de Bibliografia, o
Instituto "íécnlco de Agricul-
tura; (ETA). que ocupam o
térreo. |3.«, 4.», ••• • *•* anda-
res, ficando no 2.* and. a So-
cledade administradora, e no
i.» andar a Confederação Ru-
ral Brasileira. Os funcionários
•3o obrigados a usar as es-
cadas para chegarem aos an-
dares de suas atividades e pa-
ra os compromissos externos.

se aborrecem os moradores
dali que além do prejuízo
financeiro, ficam sem ágija
gelada, 1 sem ventilador,
sem radiovitrola, sem te-
levisão e até mesmo sem
luz, tal o enfraquecimento
da mesma. Os que mais
sofrem com a anomalia são
justamente aqueles que
resldiem no lado par da
Avenida Brasil, daquele
bairro. '

A situação, ao que nos
informaram, vem de longe,
por isso acham quantos ali
residem ser tempo já de
merecerem a atenção das
autoridades responsáveis,
de modo a que seja solu-
cionado de vez o proble-
ma. . !•

I) Lixo
Moradores do Conjunto, Re-

aidenclal. situado na Rua Cán-
dido Benlcio, n.° 2.935, em Ja-
carepaguá. por nosso intermé-
dio, fazem um apelo à Admi-
nlstração Regional daquele
bairro e A direção do IPASE,
para que determinem a remo-
cio do lixo, que há quase
um més nSo é retirado,

O acúmulo do lixo — dl-
rem os que ali residem —
vem causando mau cheiro,
bem como a prollferaçSo de
moscas e mosquitos.

Acrescentam, ainda, que en-
.tulhados como se encontram
as lixeiras, nSo acham peiofácil para o transporte do lixo,
por falta de lugar adequado
para colocá-lo.

caro

Moradores do Realengo
procuraram o Gerico para
reclamar contra os preços
que vêm sendo cobrados
pelos ônibus que fazem' a
linha 744 — "Jardim Nô-
vo-Cascadura",. que subs-
tituíram os da empresa
"Redentor". De início pas-
sou jela a cobrar mais cinco
cruzeiros • que a • anterior.
Depois com i o aumento dp
50% a passagem ^everia
custar. 60 cruzeiro., mas
não foi o que se verificou,
pois que a empresa-fixou
em 80 cruzeiros o preço da
mesma.

Acham os usuários da-,
queles veículos que há.al-
guma coisa errada e' qua
as autoridades superiora
não têm conhecimento da
situação. E o pior, no dizer
dos reclamantes, é que oa
ônibus dessa empresa.,
além de cobrarem mais ca-
ro, não cumprem o hora-
rio. O que eqüivale, dizer
que paga-se mais por um
serviço pior. 1

Providências para sanar.
a anomalia é o que pedem
com a maior urgência às
autoridades responsáveis.

Água continua a perturbar
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Atendendo aos leitores da Rua Itabira, em Brás de Pina, ocupou-se ja
o "Gerico" por diversas vezes dos estranhos e permanentes vazamentos
que alagam aquela estreita e movimentadíssima artéria da zona da Leo-
poldina. Lamentavelmente, nada se fêz até hoje para sanar a anomalia.
Antes pelo contrário, o 1 volume de água na rua é agora bem jnaior do
que da última vez em que lá estivemos. Na esquina da Rua Itabira com
a Estrada do Quitungo, a situação chega a ser impressionante. Havia ali um
ponto de ônibus, conforme' demonstramos em reportagem anterior, onde
os passageiros não podiam esperar a condução, pois que se insistissem em
fazê-lo levariam banhos e mais banhos de água,suja. O ponto de parada
foi dali retirado, talvez que por não ter sido possível acabar com a per-
manente poça de água. Òs ônibus não param mais ali. O mesmo, todavia,
não se verifica em relação aos lotações. Estes param^ naquela esquina,
exatamente onde há permanentemente enorme poça de água. Qs passagei-.
ros têm de efetuar verdadeiro malabarismo para tomar condução ali. Pri-
meiro, para não levar banho de água suja; segundo, para não molhar os
pés ao embarcar no veículo. Situação que, pelo tempo decorrido, está a

exigir a mais pronta providência

1 Moradores pedem clemência
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Moradores da R. Maria do Carmo, notadam ente do trecho compreendido entre as Ruas An-
tónio dos Santos e Antônio do Carmo, na Penh a Circular, "pediram ao "Gerico" que levasse um
apelo dos mesmos ás autoridades superiores. A rua, de um modo geral, encontra-se em píssl-
mo estado. Estado áste que multo se agrava por ocasião das chuvas, quando fica pratlcamen-
te Intransitável. Já de natural, os moradores dali lutam com série enorme de desvantagens, a
começar pela falta de tubulação para o escoa mento das águas servidas. Correm estas pelas
valas em frente às residências. As valas acham-se obstruídas pelo capim que cresce exuberante
dentro e nas margens das mesmas. Quando as águas param e a fedentina se torna lnsupor-
tavel, os moradores munem-se de pás e enxadas e efetuara a desobstrução que nunca deveria
ocorrer, desde, é lógico, que as autoridades responsáveis mantivessem a limpeza necessária no
local. Com as chuvas, logo forma-se lamaçal que acaba de vez com o sossego das donas de casa,
uma vez que roupas, meias e sapatos sujam-se multo,mais depressa. E a lama que é levada
pelas solas dos sapatos para o Interior das residências acaba de agravar a situação. Provldên-
das para acabar com esse deplorável estado de coisas é o que pedem.

\ Pedestre que se arrume...
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Naturalmente essa deve ser a teoria dos ad

de outra forma nâo há como entender-se o des
notadamente no trecho limitado pelas Ruas J«c
intenso movimento de veículos nos dois sentld
ção multo se agrava no trecho acima referido,
sagem dos pedestres. O melo-flo do passeio fie
mais incrível e condenável prática. Por esse m
qua nào seja disputar passagem com os automó
go de vida que correm parece-nos desnecessário
nado derrubou parte da barreira e ainda foi a
tentação da rede aérea. A sorte, como afirma
ter ninguém passando por ali na ocasião. A ve
sempre com a sorte e com a proteção Divina
encontram as autoridades responsáveis pelo pro

ministradores da Zona da LeopoHina, pois que
caso votado aos pedestres na R. Bento Cardoso,
ui e Guafba. A R. Bento Cardoso é dotada de
os, o que a torna ainda mais estreita. A situa-
onde nào há a mínima nesga de terra para a pas-
ou junto às barreiras que delimitam a rua na
oüvo aos pedestres não cabe outra alternaUva
veis, justamente na pista de rolamento. O perl-
ressaltar. Ainda noutro dia, veículo desgover-

tingir, pondo ao chão, um poste (foto) de sus-
ram os moradores das proximidades, foi não
rdade, porém, é que não se pode ficar contando
Há necessidade de que saiam da Inércia que se

blema.
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Mundo Político DESCONTO NO IMPOSTO
Bosísio e Eduardo Gomes avocam aviação embarcada RENDA

Ao se defrontar, na condição de
novo ministro da Marinha, com os
problemas da aviação embarcada, o
almirante Paulo Bosísio chegou, me-
lancòlicamente, a uma conclusão: es-
tava tudo errado e a própria oficia-
lidade naval, a mais interessada no
assunto, desconhecia o que nos bas-
tidores se relacionava com o assunto.

O ministro não deseja revelar
publicamente a historia secreta da
aviação embarcada, mas se prt e,
com efeito, a esclarecer os seus ca-
moradas e não deixar nenhum ponto
obscuro.

Uma outra constatação feita pe-
lo ministro da Marinha diz respeito
aos homens sôbre cujos ombros pe-
sava a responsabilidade da decisão:
eram -eles dois ofidais do Exército,
por sinal duas figuras estudiosas,
mas sem os conhecunentos e as vin*
ralações que o tema exigiria, para

quem tinha tão árdua tarefa nas
mãos.

Doravante, o almirante Paulo
Bosísio não consentirá que assim se-
ja. A êle e ao seu colega da Aero*
náutica, o ministro Eduardo Gomes,
é que competirá a decisão que há de
nascer, segundo o entendimento do
titular da Armada, pelos critérios da
unidade que deve orientar a vida das
corporações militares.

Do que virá a ser sua adminis-
tração na Armada, o sr. Paulo Bo-
sísio não tem uma idéia segura, a
não ser "muito entusiasmo" para ten-
tar reíazer tudo dentro dos padrões
de grandeza e equilíbrio que fizeram
da Marinha um exemplo dentro da
estrutura armada do País.

E tem assinalado, o almirante
Bosísio, que a disciplina, tão afetada
nos últimos tempos, há-de ser recons-
truída com os olhos fitos nos gran-
des ensinamentos da história naval
e das suas figuras de prol.

O Departamento do Impóito de Benda iníannou, on-
teta, que os contribuintes, "pesaoa* -físicas ou jurídicas, que
recolherem seus tributos sté sexta-feira próxima, dia 28,
terio -um desconto de 8%; aquelas que o fizerem em !e-
vereiro pró-dino gozarão de um descont'. de apenas 5%; e
as que íiisiem suas declarações de rendimento-* e reco-
lherem o respectivo imposto em março terão descontos ds
3%, ficando dai por diante desr-rotegidos de favores legais
os contribuintes que fizerem suas declaraçõei a partir de
abril vindouro.

nrpericres a Ci% 6 -milhóes
•jsB&te oa tivera-a reaúas de
butru origens superiores a
um milhão e oitocentos cruzs.
¦áo obrigados a prestar decla-
rac&o de seus rendirruntos,
aU o «timo dia útil de ja-
neiro, em relaçío ao ano an-
terior, ou no máximo até o
ultimo dia de março, oom des-
conto. Esse mismo pra» re-
fere-ae lambem — pessoas ju-
ridicas, cujos balanços forem
fechada -té 30 de setembro
do ano anterior.-.i-r'- * 

3

ás pessoas físicas com ren-
áaiíinto do trabalho i&fcricr
-. Crt 6 -mflhces anuais, es-

. tio isentas de tributário.
iSuaaaeBte aqada* cujo rea-
dlmento do trabalha, mais

"outras •rendas ate no máximo
n, doa seus reudimei-toc do
trabalho, oa cuja soma dos
ordenados mensais, mais as
outras rendas náo atinjam
Crt 6 milhóes estio dispensa-
das de fater dedançóea de
resdlmentos. Todos, entre-
tante, que receberem salários

Arquidiocese
de SP adota

o "clergyman"
SAO PAÜUO (Sucursal) —

Sio Paulo será. a partir de bo-
Je, a primeira •rnjuldioce*» bra-
lüeira a adotar oficialmente o
uso do cltrsimaB, de acordo
eom o* termo-* do «ditai a ter
lido pelo arcebispo Agnelo Ros-
ti, que prevê a opcio entre a
batina e os trajes comuns, e en-
tre as Ores cinza ou preta. O
uso do deríj-m-js íol aprovado
no último Concilio Ecumtnico,
quando o Papa recomendou ves-
timentas de acordo com os cos-
tomes do povo com o qual tra-
barbasse o padre.

D. Agnelo Roz-d, recentemente
elevado ao cardinalato, anunciou
qua embarcará para Roma, dia
53 ds ísvereíro. para receber teu
chapéu cardlnalicio.

Vai dirigir a Marinha sem radicalismo

Pará começar, não é desejo do
nôvo ministro fazer concessão ao ra-
dicalismo das posições extremas.
Pessoalmente ficou ressentido com o
exemplo dado por seu antecessor, ria
ocasião da solenidade de transmissão
do cargo. E por isso não pretende
convidá-lo para a "obra de recons-
trução da Marinha", nem a êle, nem
a nenhum outro colega filiado ao
grupo radical, que é onde ô almiran-
te Paulo Bosísio inclui os almirantes
Ernesto de Melo Batista e Rademack
Grunewald.

Vai dirigir a Marinha com os ai-
mirantes que não sejam radicais e
na falta deles lançara mãos dos ca-
pitães-de-mar-e-guerra de sua confi-
anca imediata. Os de mar-e-guerra
são quase almirantes e é o posto que
no Exército e na Aeronáutica cor-
responde ao de coronel.

O sr. Paulo Bosísio sempre foi
tido, na Marinha, como um capitão-
de-mar-e-guerra da velha estirpe. Foi
nessa função que êle chefiou o 6a-
binete do então ministro Sílvio de
Noronha, durante o governo Dutra.

ELEIÇÃO PODE UTILIZAR
PRÉDIOS PARTICULARES

Pelo parlamentarismo agora, mais tarde ou depois

O deputado Pedro Aleixo dá
tanta importância ao parlamentaris-
mo e acredita de tal forma nesse ti-
po de governo que não teria a me-
nor dúvida em votar a favor de uma
outra experiência.

E para êle tanto faz votar agora,
pela réimplantação do regime de Ga*
binete, como daqui há pouco ou mes-
mo no fim do mandato do atual pre-
sidente da República. '

Confessando-se parlamentarista
da primeira hora, do tipojçie ff
convencionou chamar de 'Tiistonco ,
o sr. Pedro Aleixo sô hão gostaria

de votar pela imediata réimplantação
desse regime nos Estados, pois pre-
feria que o exemplo frutificasse pn-
meiro na esfera nacional antes de
sua adoção nos Estados.

O flder governista não revelou
se durante sua recente conversa com
o marechal Castelo Branco tocou na
auestão do parlamentarismo ou da
a"bertura dos debates que vão ser tra-
vados com o início dos trabalhos le-
gislativos. Limitou-se a consignar, na
palestra com os jornalistas, que será
um combatente da primeira hora.

Peto anteprojeto do ni.ro Co-
difo Eleitoral, at -aa-tas-Rcep-
toras da votos ftJEcionarfo noi
locais destj-nadoa pelos ]atz*-t
eleitorais até (0 dias antes da
eleiçío, prevendo que qualquer
propriedade particular, para
aquela, finalidade, seri obrifatâ-
ria e patultament* cedida. De-
outro lado. «1 eontíni entes ar-
mados (militares ou poiidal-nü*
Mtares), encarrefatfci da manu-
uz-z.fi da ordem no dia do piei-
to. eonservar-se-So a ICO metros
das setSes eleitorais, nio podes,-
Co apToyirnar*f*e do local di vo*
U"4o, calvo te solicitados eveo-
tualrr.ente.

Ante-ontem, demos seqüência
à publicação do anteprojeto do
TSE, aUrzjrifido o ártico 147.

lOCAJS DE VOTAÇÃO

PSD vai tomar posição pelas eleições de outubro

Com uma reunião programada
para logo mais às 11 horas, na sede
partidária e sob a presidência do sr.
Amaral Peixoto, o PSD vai tomar po-
ação clara a favor das eleições em
outubro do corrente ano.

As palavras do líder Pedro Alei-
xo repercutiram intensamente den-
tro do partido e a direção do grêmio
majoritário sente que a oportunidade
de definição é essa que se abriu com
o pronunciamento do líder governis-
ta. E o sr. Pedro Aleixo contará com

a colaboração do PSD para qualquer
esforço que venha a tornar-se neces-
sário no campo da ação legislativa.

O objetivo da reunião, alem üas
eleições, è o de examinar a reforma
eleitoral, proposta pelo governo cora
os estudos do TSE e o nroblema da
coincidência dos mandatos. O sr.
Amaral Peixoto solicita a quantos
correligionários se encontrem hoje,
no Rio, que compareçam à reunião.
Nela poderá o PSD fixar as direta-
zes de uma campanha que pode ter
início imediatamente.

Jéferson qner definição de Moura Andrade

O senador Filinto Müller é que
não faz a menor questão. Há dias
escreveu carta ao senador paulista
dizendo-lhe que pode decidir da me-
Ihor maneira e, se quiser, pode piei-
tear tranqüilamente a presidência do
Senado e depois as eleições da Ca-
pitai de Sáo Paulo. A eleição da Me-
sa do Senado terá lugar no dia 27
de fevereiro. Mas com isso nao con-
corda o senador capixaba, que prer
mete fazer barulho se não sair uma
definição antes.

Milton Rei* busca a vice-presidência da Câmara

Dizendo que a maioria da ban-
cada péssedista do Senado deseja
uma definição do senador Auro Mou-
ra Andrade, o sr. Jéferson de Aguiar
assinala, numa conversa com jorna*
listas, que não seria possível ao re-
presentante de São Paulo disputar.
simultaneamente, a -presidência do
Senado e a Prefeitura da Capital
paulista. E segundo o sr. Jéferson de
Aguiar, êle terá de escolher Uma ou
outra coisa.m

'miât' '• ^• À maioria da bancada do PTB,
insatisfeita com a atuação do depu*
tado Afonso CeUo, na vice-presidên-
da, da (Jantara, levantou a cândida-
turà do sr; Milton Reis, represen-

tante do PTB de Minas Gerais. Em-
bora o sr. Milton Reis tenha na sua
ilharga outro mineiro, o padre No-
bre, conta com a preferência de gran-
de parte da bancada.

IWfícU ira
Pedro II com
a Geografia

Ova! • fitado de Bra»H únl-
co produtor de Iptea? Qwala
as cidade» brasileiras conheci-
dat como "cidídos rellglaM*",
•cidade» fortalexas" e "cidades

Industrial»"? - foram alfuma*
das pergnatai d* P™7* d*
GeogralU nos examel de ad-
miasio ao ginásio do Externa-
to Pedro H. Nu prwa» <-*»
sábado também caufo-a estra-
nhexa uma questío -Abre fu-
sos horárioi, ponto qne, »e-

gundo profetioTea de cura©»
e»pedaUiâdof, nio constava do

programa.
O eritírlo de "tudo ou nada"

nas resposta», tambím deu-

gradou a todos. Se o aluno
nào soubeue responder Inte-

Peralmente quâií - eW"K,f
fortalem, por exemplo, qjaj-
quer resposta parcial anularia
a quatto. Pai» de aluno» acha-
ram u per-pintu diflcei» para
jovens de 11 ano», «le.ando

que dificilmente neua idade
alguém ubera o que e lpe*a.

A dlrecio do Curao Quintino
do Vale oficiou ao diretor do
Colégio Pedro H protestando
contra u queatõe» de Geogra-
fla, "que além de nio con»-
tarem em compêndio de nWel
da proT», formuladu dubla-
mente, constituíram «excedi-
vel obJtieulo aos candidatos".

SUNAB NÃO UTILKA
OS FISCAIS QUE TEM

"O superintendente da SUNAB, ao que parece,

náo tem o menor interesse em realizar uma íiscali-

zação rigorosa sôbre o comércio em geral, para im-

pedir lucros ilegítimos, pois mantém praticamente

inativa a grande maioria dos funcionários especiali-

zados", afirmou ontem ao CORREIO DA MANHA

o presidente da União Nacional dos Inspetores de

•Venda, sr. Heleno Feitosa de Araújo.
«A fiscalização — revelou — é feita atualmente

por apenas 50 funcionários, enquanto 220 inspeto-

res de indústria e comércio, recentemente transfe-

ridos do MIC para a SUNAB, foram lotados no Ser-

viço de Transporte, apenas para assinar o ponto.

NOTA

A Uniáo Nadonal dos tns-
Ttetoret » respeito do proble-
Ss, divulgou ontem a seguiu-
te noU oficiai:

"Queremos esclarecer às au-
toridades e ao público em ge-
ral que os 220 inspetores de
indústria e comércio, ttansíe-
ridos do Ministério da Inaus-
tria e Comércio pelo ->eçr"°
54 505. publicado no Dürio;
Oficial de 21-10-64. pera a Su-
otrlntendêncla Nacional do
Abastecimento (SONAB), con-
tinuam sem prestar serviços
ao Governo e nem tfio pouco
i coletividade, razão pela qual,
nfio esta sendo executada a
-Fórmula C.LX>. (Custo, Lu-
cro e Despesa), ou qualquer
outra -fiscalização aos artigos,
ainda aob o controle da SU-
NAB. por falta exclusivamente
de Inspetores. 

"Lamentamos,
portanto, informar que todos
os recursos ii foram emprega-
dos Junto u autoridades da

SUNAB, sem que fosse encon-
trada uma. toíuçao para colo-
ei-los em atividade funcic-
nal".

RJ desmente
a cobrança
de pedágio

NITERÓI íSucuraal) — O
governo do Estado do Rio não
pensa em cobrar pedágios nas
estradas fluminenses, segundo
iníonnou ontem o diretor do
Departamento de Estradas de
Rodagem do RJ, engenheiro
Rosendo de Souza.

Acrescentou ainda que nfio
havia determinado a íormaçio
de nenhuma comiaao para ee-
tudar o assunto, pois, disse,
náo há no Estado do Rio, pra-
ticamente estrada que com-
porte a adoção desta medida.

Art. 14S — "runelaoarao as
me*as-reetpto--at nos lugares de-
ti^iudc-i pelos 'uizet eleitorais
Vi dias antes da -.'¦•¦:¦;'',, put>U-
cando-ie a designação. Farí{.
1.? — A publicação deverá con-
ter a *.*.-*.-» com a numeração or-
dlnaLo local cm que devera f ur.-
dona.-, com a Indicação da rua,
número e qualquer outro ele-
mento que íacillíe a localização
pelo eleitor. Parag. 2* — Dar-
xe-i preíerêücift ao» edlfído» pú-
blieoi, reccTT-mdo-ie aa» parti-
ralarei %t faltarem aquiles cm
número e coadlc&es adequadas.
Parag-. 3." — A propriedade par-
ticular será obrigatória e gratul-
tamente cedida para Use Sm.
Pa-agratb O — V expretaamen-
te vedado o uso de propriedade
perter-cente a candidato, mem*
bro de diretório de partido, tie-
legado d* partida ou eutorldada
policiaL btm cerro dot tes*}-**
üvoa cônjuges e prr-r.t»*. con-
lagüineos ou aílm. ate o 2.9 gran,
induaíve. Parag. SS — Sob pe-
na de responsabilidade do juiz
eleitoral vio poderão ser loca-
lizadas «eç&es eleitoral* em fa-
renda, altio ou qualquer proprle-'!-.-!.-• rural privada, mesmo exis-
tíndo no local prédio público.
Paríj*. í.» — Os Tribunais He-
gionaii, sai capitais, e os Juiies
eleitorali. nas demais zonas, ii-
rio smpl» divulgação da locali-
zação das seções.

Art. 149 — Deverão ser ins-
taladas seções nas vilas e povoa-
doi. assim como nos estabeleci-
mentoi de Internação coletiva,
lncluzive para cegos e nos' le-
prosirios onde haja, pelo menos.
SO «leitores. Parag. Tínico — A
mesa-receptoza designada para
qualquer dos estabelecimentos de
Internacio coletiva deverá fun-
cionar em local Indicado pelo
respectivo diretor; o mesmo cri-
terio seri adotado para os esla-
beledmentos espe^iallzi-Eos para
proteção dos cegos.

Art. ISO — Até 10 dias antes
da eleição, pelo menos, comum-
cario os juizes eleitorais aos che-
fes das repartiçíes públicas e
aos proprietários, arrendatários
ou •^m&iatradore* das proprle-
dades particulares a resolução de
que serio ca respectivos edltl-
cios. ou parte deles, utilizados
para o funcionamento das mesas-
receptoras.

Art. 1S1 — No local destinado
k votação, a mesa ficará «m rc-
cinto separado do público; ao
lado haverá uma cabina Inde-
vassável, onde os eleitores, á me-
dida que comparecerem, possam
assinalar a sua preferência na
cédula*. Parig. único — O juiz
eleitoral providenciará para que
nos edifício» escolhidos sejam
feitas as necessárias adaptações.

LTBERDAD-e
Art. 15J — Ao presidenta da

rneia-receptora e ao Juiz eleito-
ral cabe a polida dos trabalho!
eleitorais.

Art. 1» — . Somente podem
permanecer no recinto da mesa-
receptora os texit membros, os
candidatos, um fiscal, um dele-
gado de cada partido e, durante
o tempo necessário á votação, o
eleitor. Parag. »•*» — ° Prt-**
dente da mesa, que é, durante os
trabalhos, a autoridade superior,
fará retirar do recinto ou do edi-
ficio quem não guardar a ordem
«-- compostura devidas e estiver
praticando qualquer ato atenta-
tório da liberdade eleitoral. P-i-
ráã 2.» — Nenhuma autoridade
estranha á mesa poderá lnt*r?ir,
sob pretexto aipim, em seu Íun-
clonamento, salvo o Juiz eleito-
' 

Art. IM — A força armada
conaervar-ae-á a 100 metros oa
seção eleitoral e nio poderá apro-
zimar-se do lugar da votação, ou
nele penetrar, sem ordem do
presidente'da mesa.

Art 1S5 — No dia reixeado
para a eleicio, ás 7 horas, o pre-
sidente da mesa-recept&ra. os
rrresários e os secretários verlri-
cario se no sugar designado es-
tão em ordem o material reme-
tido pelo Juiz e a uma desuna-
da a reoofcer os votos, bem co-
mo se éstio presentes os fiscais
de partido.

Art. V» - As 8 bora*. supr.-
rcidas as deficiência*, declarará
o presidente iniciados os traba-
Ihos, procedendo-se em seguida
á votação, que começará p*'05
candidatos e eleitore» presentes.
Parig. «nico — Os membros da
mesa e os fiscais de partido de-
verío votar no correr da vota-
ção. depois que tiverem vetado
oi eleitores que Já se encontra-
vam presentes no momento oa
abertura do* trabalhos, oa no
encerramento d* votação.

Art. 157 — O recebimento Cos
votos'começará as 8 e tenrUna-
rá, salvo o disposto no art. lw.
ás 17 horas.

Art. 158 — O presidente, me-
tários, secretários e fiscais de
partido votarão perante ás meias
em que servirem, estes desde
que a credencial esteja visada m
torma do art. 144. parág. 3£
quando «leitores d* outras se-
tóes, seus votos serio temidos
ST separado. Pari*. -•• -\P.
suplente de mesirio que nio »r |

convocado para substituição de-
corrente (U falta, xorBeme pode-
rá votar na seção em que estiver
incluído o seu nome. Parág. i.t
— Com as cautelas constantes do
art. UK.-parág, 2J, poderio ais-
d* votar fora da respectiva te-
çáo: 1) O Juiz eleitoral, cm qual-
quer seção da zona aob sua Ju-
Tisdição, salvo em eleições mu-
niclpaii, sas quais poderá votar
em qualquer seção do município
em que for eleitor; S) O presi*
dente da República, o qual po-
dera votar tm qualquer seçio
eleitoral do Pais, rus «leições
presidenciais; em qualquer seção
do Estaco em que for eleitor,
nas eleições para governador, vi-
ce-govefnador, senador, depu-
tado federal e estadual; em qual-
quer teçáo do município em que
estiver inscrito, sas eleiçOes pa*
ra prefeito, vlce-prefelto e ve-
reador; 3) Os candidatos á Pre-
sidincía da República, os quais
poderão votar em qualquer seçio
eleitoral do Pais, sendo que, se
se realizarem simultaneamente
eleições de âmbito estadual ou
municipal, somente poderio vo-
tar nestas ae o fizerem no Esta-
do e município em que forem
eleitores; 4) Os governado-
res, vice-governadores, senadores,
deputados federais e estadutis.
bem como os candidatos a esses
cargos, em qualquer seçio do Es-
tado em que estiverem Inscritos
como eleitores, sendo que, nos

Eslados em que se realizarem
eleições municipais, se o fizerem
fora do seu município, nela* nio
poderio votar; S) Os prefeitos,
vice-preíeitos e vereadores, em
qualquer seçio do município que
representarem, desde que eleito-
res do Estado, sendo que no ca-
so de eleiçOes municipais nelas
somente poderio votar, se ins-
crltos no município; 6) Os can- -
didatos a prefeito, vlce-prefelto e
a vereador, cs quais poderio vo-
tar em qualquer seção eleitoral
do município correspondente á
zona eleitoral em que fo-
rem legistrados, desde que elei-
tores do Estado, sendo que
em relaçSo ás eleições munici-
pais. s&mcntc poderio votar se
inscritos como «leitores do mu-
nlclplo; 7) Os militares, removi*
dos ou transferidos dentro do
período de 8 meses antes do
pleito, poderio votar nas eleiç&es
para presidente e vlce-preslden-
te da República na localidade em
que estiverem servindo. Parág.

j/8,* — Os eleitores referidos nes-
sim á um invólucro especial ae
cautelas enumeradas no art. 100,
parág. 2.1. nio sendo, porém, os
seus votos recolhidos A urna, e
sim a um envolucro especial de
papel ou pano forte, o qual será
'acrado e rubricado pelos mem-
bros da mesa e fiscais presentes
e encaminhado à Junta eleitoral
com a urna e demais <•-• 'men-
t-s da eleição.

Flashes de Brasília
intuiiasta yAyy'AJA~y [y.—-x^yA^

O ministro Mauro Thibau está-se revelando grand*
entusiasta da consolidação de Brasília. Ainda ná pouco,
obteve autorização do presidente Castelo Branco pan
contratar, com a Caixa Econômica Federal de Brjsüia, a
construção; no Plano-Pilôto e na cldade-satélit« de Sobra*
dinho, de 150 casas destinadas a servidores do Ministério
das Minas e Energia, as quais deverão ficar prontas num
prazo de 6 a a meses. Outro fato que patenteia tala dl*
posições do sr. Thibau em relação à nova Capital são as
obras de ajardlnamento, em plena execução, das áreas;
adjacentes ao edifício de propriedade da Petrobrás, onde
funciona o Ministério das Minas e. Energia. Onde, não
faz muito tempo, era apenas chão agreste, a grama • a
vegetação ornamental entraram a vicejar, compondo ura
quadro ameno e gracioso em rrfçio aos matagais dos ter*
renos baldios que circundam o Imponente, edifício da Asa
Norte da cidade. \ •' , „
EU...

"Eu, réu sem crime" está obtendo êxito em Brasília,
apesar de figurar há apenas dois dlaa nas vitrinas das
livrarias. Duas reuniões com o autor JA estio iendo es*
tudadaa pelos livreiros brasillenses. Uma noite o uma
tarde de autógrafos. Dependem apenas, de entendlmen.
tos com o governador SelxasDória. A tarde será patrtj.
cinada pela "Distribuidora Br^süla", edifício Maristela, *do
ex-deputado Ollntho. Meireles, de .Goiás, quo teve o seu
mandato cassado pela revolução de 1' de abril. Pretende
colocar, frente à frente, autor e leitores, no próximo dia
10 de fevereiro. A noite será promoção da "livraria Dom
Bosco", Rua da Igrejlnha, do sr. Francisco R. Scarte-dni
filho, em data a ser também fixada com o depoente.d*"Eu, réu sem crime". '.".<•

MERENDA I':.Í"''J
Até meados do ano em curso, a Campanha Nacional

de Merenda Escolar, do Ministério da Educação e.Cultu.
ra, deverá implantar em todos os Estados e terntonoj.
o almoço, escolar, ¦ / i ,' 

'¦ ' .'¦' _ /
Êssc serviço será prestado ás diversas populações es-

colares eni convênio com as secretarias de Educação dos
Estados. Para tanto, o general Sombra, diretor da Cam*
panha Nacional d> Merenda Escolar, viajará nos próxi.
mos dias para as cidades onde ainda náo haja aldo lm-
plantado o almoço escolar.

A CNME espera dobrar'no ano em curso a sua ea*
paridade de fornecimento de refeições aos estudantes do
Pais e nesse sentido o diretor do órgão vem* mantendo
diversos contatos com as autoridade» que podem colabo-
rar na execução dos trabalhos.'

.... |l :j 
'y ¦-.,.. 

h; s ¦-.-i.--..- •'-. ••¦ -:

JOEL E' CARPEAUX '...'. iu :i. , V :A >&
Dois companheiros do CORREIO DA MANHA foram

citados ria prova de Português. De. Joel Silveira íol dado
um trecho para interpretação. ,E o nome do Otto Maria
Carpeaux íoi incluído dentre os quatro escritores brasi-
lelros do origem estrangeira, sôbre ds quais se indagava
qual o selecionador de uma bibliografia de autores na-
cionais. Hoje prosseguem as provas. Física é a matéria
do dia. As questões serão de três níveis: I, n e In, de-
pendendo do curso escolhido pè'o candidato. . j.
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RIO ITA LTDA.
vct». Grande, PírspeU-sa,RIO-ITAPERUNA — Parto K5vo,

Pidua, Mtracema, Itaperuna,
Horário salda1 — o.oo * H,00 b, diariamente.

ITAPERUNA-RIO — S,30. dlirlarei""- 4*848

EXPRESSO SÀO JOSÉ LTDA.
Saldas diárias às ShtSm para: Piquete, Itajubi, Plranjulnhos,

3ta. RIU dó Sapucat, Pouso Alegre. ¦ •
Est Rodoviária Mariano Procópio, GU1CHET nt M. , MM
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FESTIVAL

NACIONAL
*«

DA MUSICA
POPULAR

BRASILEIRA
i$r.

A Organização Excelsior
realizará, de 14 a 20 de
fevereiro, no Guarujá, o 1.°
Festival Nacional da Músi-
ca Brasileira.

Todos os autores e com-
positores brasileiros pode-
rão inscrever suas composi-
ções, até 30 do corrente.

yt"J,*v

1.° Prêmio
2.o Prêmio
3.° Prêmio
4.°
5.°

Prêmio
Prêmio •

BERIMBAU DE OURO e mais CrS 10.
Cr$ 5000.000
CrS 3.000.000
CrS 2.000.000
CrS 1.000.000

Prestigie o 1.° FESTIVAL NACIONAL DA
MÚSICA POPULAR BRASILEIRA.

Regulamento e maiores detalhes em nosso
Departamento de Relações Públicas, na Avenida
Venezuela, 43 (no parte da tarde).
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CANAL 2 - GUANABARA
CANAL 9-SÍO PAULO
CANAL 12 - PÔRT0 ALEGRE
CANAL 2-RECIFE
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\v Aviação e Astronáutica
«m»

A "Liacs AcroposUl de. Ve*
nczuch" encomendou sei..turbo
hélicea "Hawker BlddeUey 748"
(motores Itolis-P.ryce Dart) para
uso das linhas domésticas cm
substituição aos "DC-3" e as en*

ítregas comecario no pró.-úmo
mês. A Argentina tem seis aviões
desse tipo e nòa na FAB tát.

«'NASA" 111 '
/¦' ', 

-'

A "National Aeronáutica and
Space Admlnislration" (NASA)
assinou contrato de um ano com
a "Flight Salety Foundation"

| (FSF) para o prosseguimento dos
estudos de Segurança Aérea com
relaçioa "tudo que se relacionar
com a atmosfera". A "Flight Sa-
fety Foundation" declara a"NASA" é "uma Fundação sem
fina lucrativos Que ha muitos
anos se dedica aos estudos dos
efeitos da turbulência no ar e
sobretudo com referência as
aeronaves comerciais podendo
assim se avaliar as operações em
determinadas altitudes". Os es-
tudos prosseguirão sob a res-
ponsabilldade da "FSF" nos seus
escritórios em Phoenix. Ariio*
na, Los Angeles e Nova York
sob a administração geral d. sr.
M. G. Beard, que recentemente
se retirou da "American Airli-
nes" da qual era vice-presiden-
te encarregado da "Segurança
Aérea". O valor desse contrato
6 de 70 mil dólares. ;

"HERALD]'

/
Recebemos telegrama do "BNS"

de Londres informando que a"SADIA" havia encomendado
cinco avIUes "Herald" da Han-
dley Page no valor de 1,500.000
libras, esterlinas. O sr. Osmar
Fontana declarou que estava sa-
tisfeito com os aviões e que ti-
nha feito uma intensiva avalia-
ção das aeronaves. O inicio dês-

' ecs aviões foi ha mais de qua-
tro anos. j Foram vendidas 42
aeronaves e seus motores são"Rolls-Royce Dart" (turbo héll-
ce).

TURBO COMMANDER

Foi muito bém sucedido o vôo
experimental de "Turbo Com-
mander" e assumiu os contrates
da aeronave no vôo inaugural de
testes o sr. Jim Grlswold que
durante os 15 minutos de vão
declarou: "tudo funcionou òtlma.
mente bem". .

HOMEM DO ANO

A revista "Aviação e Astro-
náutica" apresentou o sr. Rubem"Berta como a personalidade do
Ano de 1964. "Face à sua desas-
sombrada atuação à frente dos
interesses da Indústria dos
Transportes Aéreos em geral e
de sua emprísa — a maior da
América Latina. Foi o "Homem.
de Visão", Cidadão do Mundo,
poucos brasileiros foram tão
cumulados de honraria.?, tanto
no Brasil como no Exterior, co-
mo o sr. Hubem Berta. Convi-
dado por'diversas vezes para
exercer posto de mando no Go-
vêrno nfio se deixou seduzir de-
cllnando sensibilizado dos reite-
rados convites por julgar ser
melhor servir a Pátria no ambl-
to da iniciativa particular á
frente da companhia que ajudou
a fundar em 1927 e que hoje des-
fruta de' uma posição de lide-
rança no cenário aeronáutico in*
ternacional".

CHAMADA 
'-'

Estão sendo chamados com
urgência ao Hospital do Galeão,
para tratarem de assuntos de
seus Interesses, diversas pessoas
cuja relação estü. na Divisão do

I Ensino do Ministério da Aero*
náutica. Também estão sendo
chamados candidatos á Escola de
Cadetes de Barbacena a compa-
recerem no quartel-general da
3.» Zona Aérea, no próximo dia

3 de fevereiro, para inspeção do
saúde preliminar.

MISSÃO HUMANITABIA
O Serviço de Busca e Salva-

mento da 4.» Zona Aérea trans*
portou, da cidade paulista de
Ubatuba para a Capital, o sr.
José Carlos Marigny, acometido
dei grave enfermidade. O paclen-
te! foi conduzido pela FAB ao
Hospital dos Servidores da Ca- I
pitai paulista, onde ficou nos*
pltallzado. . 

j

ESTUDOS
Vi- ¦

O Centro de Estudos do lios*
pitai de Aeronáutica dos. Afonsos
marcou, para hoje a tarde, mais
uma reunião, quando, na oca-
sião, o dr. Mário Falha Biten-
court falará sobre os "Cuidados
com o politraumatizado".

MINISTRO
O ministro , Eduardo Gomes

despachou, na manhã de ontem,
com o presidente Castelo Bran-
co, no Palácio Laranjeiras. A
tarde, recebeu em seu gabinete
os brigadeiros Casemiro Monte-
negro Filho, Homero Souto de
Oliveira, José de Souza Prata e
Afonso Celso Parreiras Horta:
marechais José Epaminondas
Granja e Manoel Narciso Caste-
Io Branco; e uma comissão de
servidores da Diretoria de Ae-
ronáuUca Civil (DAC).

PROMOÇÕES DECRETOS
O presidente da República as-

sinou decretos na Pasta da Ae-
ronáutica: promovendo ao pós-
to de coronel, o ten.-cel. farm.
Sebastião Paiva; | ao posto de
ten.-cel., os majores Inf. Guar-
da Haroldo Helf de Paula, Ga-
leno Gonçalves Gonzaga e Ed-
son Monteiro Brandão, o maj.
íarm. Arnaldo de Oliveira Fran-
ça Filho e maj. esp. Ismael Kuhl-
mann; ao posto de major, o cap.
IG Gil Lessa de Carvalho, o cap.
íarm. Wilson Lopes e o cap. fot,
Júlio Longo; ao posto de capi-
tão, os l."s tens. esp. Francisco
Garcia, av. Roberto José de An-
drade de Lyra, íarm. Jeanit Se-
bastião Gentillni, IG Waldemar
Bernardino Magalhães Grangeon
e méds.1 João Lima Castro e Da-
nilo José Martins; ao posto de

. ''¦-..-.¦. i
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Eeonomia e si_fl*_l_^

FLASHES
Com o despacho do presidente da República, SêS^Í3^

autorizando, foi restituído, ao Ministério da Fazenda, ta.|f0 e , comerci-llxação in*
o processo em que a Contadoria Geral da República terestadual de «ementes Inte*

'_-*.' •'¦-'. * i ' ___>_. -*¦¦-- -*- ílwinri nn iraiJà-iiO

solicitou autorização para ^que as parcelas incluídas
no Plano, de Contenção de Despesas, —* relativamente
a auxílios, subvenções e quaisquer outras dotações
que por força de dispositivos legais vigentes não estão
sujeitas a quaisquer restrições — possam ser relacio-

-nadas como "Restos-a Pagar". :- 7 •

&Í&

Nesta foto vemos os "Pelicanos Vermelhos" da RAF
(Centra! Flying School) em Little Rissington num
vôo de treinamento. Eram seis "BAC, Jef Provost"

(Mark 4) com turbina Viper 202)

1.» tenente, os _.°s tens. esps.
Ismael de Araújo Filho, Arlindo
Bianchini Baldisseras, Alaor de
Paula Frazão, Guilherme Pezzl,
Waldemar Dormas Pereira, João
das Chagas, José Martins Lou-
reiro, José de Oliveira Alves,
Antônio Destro, José Tavares
Outeiro e Syro Boaretti; e, ain-
da, ao posto de ten.-cel., ps ma-
jores av. Celso Vinícius de Arau-
jo Pinto e esp. José Amorim de
Carvalho. Nomeou o brife. Car-
los Alberto de Mattos para co-
mandante do Comando] Aerotá-
tico Naval (CAT-NAV): o brig.
José Vaz da Silva para coman-
dante da Escola Preparatória de
Cadetes do Ar; o brig. ltamar
Rocha para comandante da 6a.
Zona Aérea; exonerando o cel.
av. Ivon César Pimentel, de co-
mandante da Base Aérea de Sal-
vador e nomeando para aquela,
funções o cel. av. Miguel da
Cunha Lanna; e nomeando o co-

ronel av. Paulo Salema Garçfio
Ribeiro, para comandante da
Base Aérea de Natal-, nomean-
do e mandando incluir no Qua-
dro de Oficiais Médicos os -2."s
tens. estagiários Newton Johns-
ton, Paulo Tasso Machado, Iege
Wesgueber, Jorge Brandão de
Souza Filho, Waldemar Gagno,
Jarbas de Rreitas Moreira, Jay-
me Dias de Lima e Otto de Mat*
tos; no Quadro de Oficiais Den-
tlstas,, Wilson Simões Luz, Jay-
me da Silva Neiva, José Maria
Santiago, Sérgio Augusto de As-
sis Tenius, José Maria Leio, Jor-
ge Brasil Rezende, Waldir Cas-
tro Marozoli. Belmlr Valentino
dos Santos, Jurua de Freitas Li-
ma, João Fabriclo da Silva; e
no Quadro de Oficiais Farma-
cêüticos, Milton Pires Guima-
rães, Waldir Lopes Nascimento,
Samir Nede.. Carlos Calfa e Te-
lêmaco Irajá Chiappetta de
Bem. I

BASE LEGAL E OUTROS
ÓRGÃOS PÁRA SEGUROS

Os srs. Temístocles Cavalcanti e
Azeredo Santos, assessorados pelos
técnicos Raul Rudge, Alberico Rave-
dutti é Alfredo Farias, concluíram a
elaboração do anteprojeto sobre a re-

forma do regime jurídico das emprê-
sas de segures privados e de capitali-
zação fe da estrutura dos organismos
administrativos vinculados a tais ati-
vidades. ,

ÓRGÃOS •:,'*

A estrutura legal criada pelo
anteprojeto repousa sobre os
seguintes órgãos; a) Conselho
Nacional de Seguros Privados
e de Capitalização, com fun-
ções normativas e administra-
tivas; b) Superintendência de
Seguros Privados e de Capita-
lização, a>m funções adminis-

lido. Desse modo, põe-se ao
termo o sistema de reclproci-
dade de negócios' que acaba por
criar clima de descontrole ad-
ministrativo^e acarreta/ a ele-
vação dos custos do serviço. A
competência atribuída áo Con-
selho para disciplinar as ope-,
rações de co-seguro assegura
também, quando o mesmo
ocorrer, a participação obriga-

execução das deliberações do
Conselho; c) Instituto de Res-
seguros do Brasil, mantida sua
estrutura atual e tendo por
objeto regular as operações do
resseguro e de retrocessão e
desenvolver as operações de
seguro.

7 INOVAÇÕES

O regime de co-segurp obri-
gatórlo, pelos abusos e prejui-
zos que tem provocado, é abo-

Atos Religiosos
Philomena Coutinho

Magioli
(J___MI_NINHÀ)

MISSA DE 7» DIA
Washington Fragoso Magloll e senhora, Major Fernando de

Oliveira Magloll, senhora e filha, Amélia Fragoso Bandeira, filhos,
nona, genros e netos e Umbelma Fragoso, agradecem senslblll-
zados as manifestações de pesar teeebldas por ocasião do faleci-
mente de sua querida mie, sogra, avó, lnná e tia PHILOMENA
COUTINHO MAGIOLI e convidam parentes e amigos, para assli-
tirem à missa de 7? dia que mandam celebrar em intenção de
sua alma, amanhã quinta-feira, dia 28 ãs 11,30 hs., no altar-mor
da Igreja do Rosário. Antecipadamente agradecem a todos que
comparecerem a esse ato de fé cristã. 47466

_LDIVA UMA MACHADO
PEREIRA 7

(MISSA DE 1» ANIVERSÁRIO)

Joio Machado Pereira e fllhoi, convidam parente* e denisls
amigos para assistirem a missa que, em Intenção i boníssima alma
de st» inesquecível espóia e mie, DIVA, mandam celebrar, ama-
nhi dia 28 do corrente, is U horas.no altar-mor da Igreja S. Fran-
cisco de Paula. Agradecem antecipadamente a todo» que compa,
tecerem a êste ato de fé cristaat*

trativas, de fiscalização e de, tória das sociedades nacionaisno mínimo em aüTo da impor-
tância segurada. Tratou-se do
regime de comissões a inter-
mediftrios e o reembolso do
prêmio."São problemas que consti-
tuem apreciável e perene íon-
te de sonegação, pois o fisco
nãoié informado das impor-
tãnclas efetivamente pagas
aos corretores, já que os reci- jbos são .racionados e emitidos
em nome de pessoas de peque-
na renda, e provocam o esta-
beleclmento de concorrência
descontrolada entre as emprê-
sas, levando-as a desprezar cri-
térlos de segurança e estabili-
dade, de que não se devem
afastar. Um dos graves e at_
o presente insolúvels proble-
mas com que as empresas se
defrontam é a cobrança de
prêmios, po}s que o lnadlm-

Petróleo
russo na

Argentina
Buenos Aires (UPI-CM) — "A

Argentina está importando pe*
trõleo cru da Rússia e gás li-
quefeito através de ura con-
vênio de troca por lã, couro e
óleo de tungue" — informou' o
presidente "de Iacimiehtos Pe
trollferos Flscales", que exer*
ce o monopólio do petróleo ar-
gentlno.' I

Adiantou que a importação
também do petróleo / árabe se
realiza através de uma-^tirma
canadense,! pelo sistema de
trocas.

O petróleo árabe é trocado
por óleo combustível,15106

TENENTE CORONEL

\

JUVENAL OE SOUZA
O Comandante Geral da Policia Militar do Es-

tado da Guanabara e a família do falecido TEN.-
CEL JUVENAL DE SOUZA, convidam os oficiais e
praças da Corporação e suas famílias, e os amigos
do extinto, para a missa de 1.° dia que será rezada
em sufrágio de sua alma, no Quartel do 6.° Bata-
lhão de Polícia Militar, (Rua Barão de Mesquita,
625 — Andaraí), no próximo dia 29, às 10 horas.

; ¦ 27386

Nair de Medeiros Wools
(MISSA DE 7.° DIA)

Célio Prado Meinicke, esposa, filhos e demais
parentes, agradecem às manifestações de pesar rece-
bidaa por ocasião do falecimento de sua querida mãe,
sogra, avó, irmã, cunhada e tia NAIR, e convidam
os parentes e amigos para assistirem a missa que
mandam rezar amanhã, quinta-feira, dia 28, às 9h30m
na Matrl- do Divino Salvador (Piedade). 57099i

Eui*ydice
de Araújo

Cabrita
30.* DIA

Às, famílias Cabrita e Araújo
agradecem as manifestações de
carinho e saud.de, em memó*
ria da querida EURYDICE, e
convidam para. a missa que
será celebrada dia 28, às llh,
na Igreja de N. S. do Carmo
(Praça Quinze). -2652

EURÍDICE DE
ARAÚJO
CABRITA

Diretora e professoras que
trabalharam com a saudosa
EURÍDICE na Escola Francisco
Cabrita convidam os parentes,
amigos e demais colegas para a
missa que mandam celebrar na
Intenção de rua boníssima ai-
ma, amanha, dia 28, às 11 ho-
ras, na Jereja de Nossa Senho-
ra do Carmo. 28427

/ /i
\

7

DR.

YICE-ALMIRA^TE
- MÉDICO -

FERNANDO FREITAS FILHO
(1.» ANIVERSÁRIO)

Filhas, genro e netos, convidam os demais parentes e amigos para as*
sistírem à missa que, em intenção à alma de seu inesquecível e saudoso pai, so*
gro e avô PERUANDO FREITAS FEHO, mandam celebrar, amanhã 5.a-feira 28, às
9_30m, no aitar-mor da igreja da Santa Crui dos Militares. 28448

plemehto dos segurados preju-
dica seriamente a estabilidade
das empresas de seguro. Tor-
na-se, assim, indispensável
criar Instrumento necessário a
tomar efetivas essas cobran-
ças de forma rápida e eficaz."

LETRAS , i

O anteprojeto utillzou-se de
Instituto li Jurídico universal-
msnte conhecido — a letra de
câmbio — "a ser sacada obrl-
gatorlamente.no ato da emis-
sáo da apólice de seguros dos
Ramos Elementares e de Acl-
dentes do Trabalho, com pra-
zo de vencimento náo superior
a noventa dias, contados da
vigência do seguro e constan-
te da apólice."

Por Outro lado, "para tornar1 mais efetivo o uso do titulo,
a recusa do aceite ou a falta .
dé pagamento do prêmio, terá
como - conseqüência a exonera-
ção da responsabilidade da se-
guradera ná ocorrência do si-
nistro. Ademais, a letra de
câmbio, por ser titulo liquido
e de fácil desconto em estabe-
lecimento. bancários, poderá
contribuir para a estabilidade
econômica e financeira das se-
guradoras." 1 tv

Quilhas
&

Guindastes
Navios esperados hoje no

Guanabara,— Procedência Nor-
te: "tolde Bolivia"(e "Sauzon";
procedência Sul: "Alberto Do-
dero" (passageiro,! argentino),"Presidente Castillo" e "Lóide
América'.

Marés para Me — Preamar:
llhl5m __ 08m; baixamar:
6hl5m as 0,5m; 18hl3m _*• 0,3'm.

DIVERSAS

? Sete cargueiros condu-
zindo tr.go, aguardam ordem
de atracação no perto de San-
tos, em conseqüência de con-
gestionamento existente, prin-
.ipalmente no setor da estoca-
gem do cereal ? Por "quês-
toes internas", será iniciado
dia 1.° de fevereiro o paga-
mento dos servidores da APRJ,
referente ao mês de janeiro
corrente ? Em solenidade rea-
.lizada na Câmara dos Verea-
dores de Salvador, o capitão-
tíe-mar-fc-guerra José da Sil-
va Saherp (capitão dos portos)
recebeu o titulo de "Cidadão
de Salvador" ? Ontem, foi
empossado no cargo de capi-
tão dos portos de Salvador o
capitão-de-mar-e-guerra Os-
valdo Souza Goulart ? O mo-
vimento de descarga na últi-
ma senwna no porto de San-
tos, registrou um total de
193.293 toneladas, das quais
155.192 pertencem aos infla-
ináveís.

Arroz de
MG para o

governo ¦
BELO HORIZONTE (Sucur-

sal) — Atendendo a um apê-
Io da Sociedade Rural do Tri-
ângulo Mineiro, o presidente
Castelo Branco determinou ao
Banco do Brasil adquirir toda
a safra de arroz da região, on-
de os produtores estavam
alarmados com a baixa dos
preços eas perspectivas de ex-
cesso de produção-

— A solução do problema
chegou ao Governo mineiro,
através de carta do sr, Luiz
Viana Filho, chefe da Casa
Civil da presidência da Repú-
blica, que ainda Informou sô-
bre .a correção monetária dos
preços minimos de arroz, que
deverá ser fixada pela comis-
sáo de financiamento da pro-
duçâo, em data propicia.

ADVÊRf_NCIA DO BNH —
Com o fin.: de esclarecer dúvl-
das, o Banco Nacional de Habi-
tação está informando que a
organização de cooperativas
para a acuis!.ção ou construção
de casa própria- não é privilé-
gio de alguns, sendo sua cons-
tituição facultada a quem quer
que seja, em' qualquer nume-
ro, em toda o Pais. desde que
obedeça a regulamentação.
Todo o material informativo
e todas as instruções necessá-
rias à formação-de cooperati-
vas foram colocados pelo BNH
à disposição los interessados,
que deverão procurá-los atra-
vés de carta dirigida à Asses-
soria de Relações Públicas do
Banco Nacional de Habitação,
no Palácio do Catete, Guana-
bara. Ao mesmo tempo, a pre-
sidênda do BNH voltou a co-
municar que nenhuma coope-
rativa poderá funcionar ou an-
gariar fundos de qualquer es-
pécie sem a sua autorização.
Ê as cooperativas autorizadas
são obrigadas, por lei, a divul-
gar o número da autorização
em todos os seus impressos e
publicações. "Contra todos
aqueles que desobedecerem a
lei e tentarem ludibriar o pú-
blico, o Banco Nacional de Ha-
bitação adotará as providên-

. cias mais enérgicas" — aiiver-/
te d. Sandra Cavalcanti, pre-
sidente do BNH.

ATIVIDADES DA FNM —
Amanhã, o general Paulo Tôr-
ires, governador do Estado do
Rio, e diversas autoridades flu-
minenses visitarão ¦: a Fábrica
Nacional de Motores. Na oca-
sião, o presidente da empresa,
major Jorge Alberto Silveira
Martins, fará uma explanação
das atividades de sua admi-
nistração no exercício de 1964.

PRESIDINCIA DA ACRJ —
Estando em férias o sr. Rui
Gomes de Almeida, assumiu a
presidência da Associação Co-
mcrcial do Rio de Janeiro o
primeiro-vice-prcsidehte An-
tônio Carlos Osório, candidato
situacionista à eleição de fins
de maio, quando serão reno-
vados dois terços do Conse-
lho Diretor da entidade, com-'
posto de 75 membros, afora
os componentes perpétuos, isto.
é, todos consóclos beneméritos
e grandes beneméritos. O se-
nhor Rei Gomes de Almeida,
depois-de maio, continuará na
vitaliciedade da presidência de
honra.

EXPORTAÇÃO — O ffJM re-
gistrou a exportação de duas
partidas de mate para Israel
«¦ Inglaterra, há pouco tem-
po. Agora, duas firmas do Pa*
raná embarcaram 160 tonela-
das para Damasco, Síria, no
montante de 21.784 dólares.

ELETRIFICAÇÃO — O go-
vernador do Alagoas, sr. Luis
Cavalcante, programou para
fevereiro a inauguração da
eletrificação de mais sete mu-
nicípios, a saber: Major Isi-
dro, no dia 2; Sáo Marcos, 3;
jamaraíaia, 4; Riacho Doce, 5;
Santa Luzia do Norte,. 1_; Co-
queiro Seco, 13, e Santo Antô-
hio, no dia 20. Em março se-
rão eletrificados os Municípios
de Dois Riachos, Cacimbinhas,
São Sebastião, Porongaba e
Marechal Deodoro, e cm abril
os de Campo Grande, Girau do
Ponclano, Lagoa da Canoa, Ll-
moeiro da Anàdia e Messias.

APRIMORAMENTO — Téc-
ricos' e engenheiros especial!-
zados em indústria naval es-
colheram os uovos dirigentes
aa Sociedade Brasileira de En-
genharia Naval, que será pre-
sidida, a. partir deste ano, pelo
eng.0 José Ceiso de Macedo
Soares Guimarães, em substl-
tuição ao eng.0 Ary Biolchlni,
que dirigiu até o ano passa-
do aquel. entidade. A SOBENA
foi fundada para congregar to-
dos os engenheiros e demais
especialistas da Indústria na-
vai, e para promover debates,
conferências o simpósios sobre
o aprimoramento .dos meto-
dos de operação daquele se-
tor. Com esse objetivo, reu-
niu em 1963 mais de 200 téc-
nicos navais no I Congresso da
Construção Naval e Transpor-
te Marítimo, onde.foram exa-
minados diversos problemas
atinentes ao desenvolvimento
da indústria de construção de
navios e à melhoria das co-
municações marítimas no Pais.

SEMENTES — Formou o ml*
nistro da Agricultura o Grupo
de Trabalho para os problemas
técnicos e legislativos da pa-
dronização e fiscalização do
mercado de: sementes, seja de
produção nacional ou de un-
portaçao. A providência decor*
teu da inexistência de adequa*
da legislação para o controle
dos padrões das sementes pro*
duzldas e comercializadas no
Pais, e a absoluta necessidade
da promulgação da Lei Fede-

grarão o Grtjpo de Trabalho
os engenhelros-agrônomos Ce*
sai- Augusto Lourenço, Clóvis
T. Wetzel, Clóvis Borba G>
mes, José Calil, Osvaldo BacW,
Jairo Silva, Rui Araújo, Alber*
to d« Macedo Soares e Josué
Deslandís, sob a presidência
do primeiro. O GT deverá
concluir «eus trabalhos dentro
de vinte dias.

ESTUDOS — Um seminário
de estudos será realizado em
São Paulo no dia 5 de feverel*
ro, sob o patrocínio da Asso*'
ciação de Dirigentes Cristãos
de Empresa daquele Estado e
para o qual estão sendo convi-
dados os empresários membros
da ÃDCE da Guanabara. O en-
contro, que se efetuará no Co*
légio Santa Cruz, terá como te-
ma a "Análise do movimento
cristão patronal no Brasil e a
atuação das Associações de Dl-
rigentes Cristãos de Empresa".

COMBUSTÍVEIS NA ARGEN*
TINA — "O consumo de com*
bustiveis- líquidos na Argenti*
na, aumentou, em 1964, 17%
com relação ás cifras dos últi*
mos anos" — declarou o pre*
sidente de "Yaclmlentos Petro*
liferós Flscales", sr. Facundo
Suai-eza. Adiantou oue, até
fins deste ano, explorar-se-á
nova jazida na província de
Santa Cruz. A produção dessa
região, será exportada por um
porto chileno, o que reduzirá
o custo do transporte em. um
terço.

DECLARO, para os devidos
fins, que so acha extraviado o
alvará do "Instituto "PEE-
WEE", iob minha direção.

ANTONIA VIANNA

Cromagem

EDIFÍCIO
RIO

DOURO
AVISO DE CONVOCAÇÃO
CondOmlnos do Edifício Rio

D'Ouro, representando maioria,
convidam os Srs. Condôminos
para a Assembléia Geral Ex-
traordlnárla a realizar-se na
sede do Edifício ã Av. Prési-
dente Vargas. - 435 — sala 702,
no próximo dia 3 de fevereiro,
ás 9,30 horas, a fim de delibe-
rarem sobre a eleição de Sin*
dlco, adaptação do Condomínio
A nova Lei n.» 4.501 de 6/12/01
e interesses gerais. '

pp. DJALMA MONTE DE
MELLO E OUTROS,

TORTUNATO . AZÜLAY '
29060

AGRA
Diretora

-.Ml

Falências & Concordatas
FALÊNCIA ENCERRADA

Elias Testa &' Cia. Ltda. —
O juiz da 17.» Vara Cível de-
clarou encerrada a falência da
firma Elias Testa & Cia. Ltda.

Autor

EXECUTIVOS REQUERIDOS

Réu Cif

Cond. Edifício Itauna .- Alfredo Martins La«e 869.818
Cia. Cadela Super Mercado '

Feiras , Lourival Antônio1" ' •"•"••'•' Araú3o  500.000

COdDOMÍNK) DO EDIFÍCIO
DA ESTRADA DO GAIEAO.

2335 CONJUNTO LAS
VIVIEKDAS

Os Condôminos sâo convoca-
doa; para Assembléia que será
realizada em 27 de janeiro do
196S, na Rua Mayrlnk Veiga n.°
4, IO.» andar, nesta Cidade, ás
16,30 horas, em 1.» convocação.
ou ás 17,00 horas, on!.' con*
vocação, a fim de tratar da se*
guinte ordem do dia:

1* Majoração das contribuiçfies.
2.* Eleição dos Fiscais.

2182."PARQUE
RESIDENCIAL

LARANJEIRAS"
AVISO i

V ASSEMBLÉIA GERAI.~ EXTRAORDINÁRIA
A Assembléia Geral Extraor-

dlnária marcada para hoje, ás
15 horas e 13,30 horas em _.*
convocação, na sobreloja, - sara
realizada no salão reservado da
churrascaria Tropical, situada
no mesmo local, á Rua das La-
ranjeiras, n.° 336, nesta Cidade,

jtudo e por motivo de fOrça
maior.

A COMISSÃO
16335

COMÉRCIO SS) INDÚSTRIA
LTDA'.

DECLARAÇÃO
Afirma CROMAGEM QUA*

NABARA COMÉRCIO ¦ E. IN-
DÚSTRIA LTDA.. estabeleílda
nesta Cidade, á Rua Goiás n.f

— Engenho de Dentro, de*
clara para os devidos fins o
legais efeitos,, que foram ex*
travlados, no trajeto entre a sua
Sede e o Largo da Cariçca, os
seguintes' livros Comerciais •
Fiscais: Diário n.°s 1,2 e S,
Razfio, Caixa n.» 1, Registro d*
Compras n.« 1, Registro do
Faturas de Transações n." 1,
Coplador de Faturas de Tran-
saçfies n,"s 1 o 2, Registro
do Pagamento -do Imposto
por Verba (transações) n.»
1, Registro de Duplicatas' n.»
1, TalSes de Notas! Fiscais
n.«s 001 a 5650 o 11 (Onze) pas*
tas com diversos documentos
de comprar em, nome da firma.'
Pedê-se a quem • encontrai* os
livros, talões e documentos d!s*
criminadoa, a gentileza de en-
tregá-Ios no enderêçoAicima, O-
comunicar-se pelos telefones:
29-4903 « 29-1Í46, que será gra*
tificado.

Rio de Janeiro, 22 de janeira
de 1965. ,
CROMAGEM GUANABARA

COM.» E IND.» LTDA. |
ARTHUR RIBEIRO — Gerente
GUTEMBERG CARD02K) DE

OUVEIRA — Gerente. ItSSB

S. B. SABBA - Crédito,
Financiamento e

Investimentos Si.
AVISO

Acham-se á disposição doa
senhores acionistas, na sede da
sociedade, i Rua México, 74, 2.»
andar, Rio de Janeiro, os do*
cumentos a que se refere o
art. 99 do Dec. Lei n.« 2.627
de 36 de setembro de 1040. —
Rlo.de Janeiro, 26 de janeiro
do 1905.
S. B. SABBA — CRÉDITO,
FINANCIAMENTO E INVESTI-

MENTOS S.A.
SAMUEL BENAYON SABBA

Diretor-Presidente
62731

José Ferreira Oliveira ..
Banco da Lavoura de M.

rais S.A

Hélio Lima Mascarenhas
"I

Cond. Edifício Verônica

Ge-
Guilherme Sabatine . 430.000

Marlah Rosa Costa j
Pereira e Bernardo
Pereira Gomes .... 359.113

Othonlldo Guilherme
Casais 140.000

Marcelo Teixeira .... 130.662
Flávio Ferreira .i José Costa Fernandes 371.082
Cond. Edifício Martha  Auls Géllo Borges ... 341364
Mota, Ferreira Com. Ind. ... Wilson1 Carvalho Ce-

reais 509.418
Délclo Lúcio Fonseca  Oswaldo José Silva .. 266.000
ESp. Décio Portugal Cleto ..¦ David Rodrigues d'Al-

meida 626.778
Alexandre Cw._lln__i  Undircóatiny Com.

Ind. Ltda 1.000.000

'ijB-L-i.~."i'r.-i-.-i-.i i—r~i --.-.-.-.-v.--.-i _,->-.---.-i ..«h^imwwwiv»—vw

VENDO ações da Antártica —
Tel. 45-3217. Lucro de mais de
1009. em 5 meses.
SOC. HÍPICA - Vendo 1 ti-
tulo. 22-0853. CALDAS.

GÁVEA GOLF — Vendo 1 ti-
tulo. 23-0653. CALDAS.

FLUMINENSE — Vendo um ti-
tulo. 22-0853. CALDAS.

JOCKEY CLUB — Vendo um ti*
tulo. 22-0853. CALDAS.

MONTE LÍBANO — Vendo 1 ti-
tulo. 22-0853. CALDAS.

TÍTULOS E AÇÕES
MARACANÃ — Cadeira perpfi-
tua jltribuna de honra. Vende,
se. Dr. JOSÉ. das 9 às llh —
Tel. 58-0161.

MONTE LÍBANO •
tulo. Tel. 25-2209.

- Vendo ti-
RONALDO.

JOCKEY CLUB -
Io, pago 1.950 m.

Compro titu-
27-8573.

IATE CLUB — Compro um ti*
tulo. 22-0853. CALDAS.

TIJUCA — Vendo um titulo —
22-0853.

ITANHANGÁ
tulo. 22-0853.

— Compro
CALDAS.

1 U-

GÁVEA T. HOTEL — Compro 1
título. 22-0853. CALDAS.

IATE CLUB RIO DE JANEIRO
— Vendo titulo. 87-3568.
COSTA BRAVA CLUBE — Ven-
de-se título proprietário. — CrS
600 mil & vista. Tel. 30-6705.
CLUBE COSTA BRAVA — Ven*
de-se titulo de aócio-proprlctâ-
rio. Tratar 32-1569 e 424472.
PEDRO.
TÍTULOS DE CLUBES —
Vendo Jockey, Vasco prop.,
Montanha, Grajaú C. C. —¦
Compro Iate Clube, Flamen-
go prop., Botafogo — Tel.:
22-2491.

Condomínio
VILA CAPITÃO RE2SNDE.206

EDITAL *
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA
Dia 30 de janeiro corrente, âs

'16 horas e 16,60 em 2.* convo-
cação, na casa 19.

(a) — Passagem da Vila para
o Estado.

(b) — Assuntos Gerais.

UMBERTO GIOSEFFI
Sindico
87098

CONDOMÍNIO"JARDIM GENERAL
SC AR CELA"

CONVOCAÇÃO DE ASSEM-
BLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Data — 31 de janeiro de 1965,

Local — Estrada das Canoas,
n.«s 10 e 12. Hora — 1.* con-
vocação, às llh, e 3.«, com
qualquer número, is llhSOm.

í Programa —\ prestação dè con*
!tas do administrador; orçamen-
to para 1965; assuntos gerais.

JOSÉ SCARCELA PORTELA
Administrador •

22671

MONTANHA CLUBE
Edital de Convocação

O Presidenta tio Conselho
Deliberativo do MONTA*
NHA CLUBE, de acordo
com • Art. 45 do Estatuto,
convoca os Srs, Sóclos-Pro-

Srlefárlos 
para em ASSEM*

LEIA GERAL EXTRAOR*
DINARIA, a reallzar-so no
dia 2 de favcrolro de 1945,
em 1* convocação as 20 ho*
ras • em 2* convocação àt
21 horas, aprovaram o nô*
vo Estatuto do Montanha
Clube.

Rio de Janeira, CB, 20
de lanoiro de 1965. (a) AN*
TONIO AUGUSTO MOREI*
RA — Presidente do Con*
salho Deliberativo. 7774*

JOCKEY CLUB — Compro 1 M-
tulo. 42.7777. RODRIGUES.

MONTE LÍBANO — Vendo 1 ti-
tulo. 42.7777. ROD1UGUES.

CAIÇARAS — Compro um. ti-
tulo. 42-7777. RODRIGUES.

IATE JARDIM GUANABARA —
Compro titulo. 42-7777.

CADEIRA Maracanã. Vendo uma
— 42-7777. RODRIGUES.

SOC. HÍPICA — Vendo 1
tulo. 42-7777. RODRIGUES.

IATE CLUBE — Compro 1 ti-
tulo. 42-7777. RODRIGUES.

R. J. COUNTRY CLUB
Compro urgente. Pago 5 mi*

ihões. Dr. FONSECA. Tel...
43-4848. Ramal 17. .20517 84"IATE 

CIUB DO R. J.
Compro à vista. 2.500. Dr.

SANDOVAL. Tel.
2.500.

51-2125,
. ,205!

/
6 94

ITANHANGÁ — Compro um ti.-
tulo. 42-7777. RODRIGUES.

yi\ '' ' ' 1

FLUMINENSE — Compro um ti.
tulo. Í42-7777. RODRIGUES.

GÁVEA T. HOTEL — Compro
uma cota. 42-7777. RODRIGUES.

PANORAMA P. HOTEL — Ven*
do cotas. 42-7777. RODIUGUES.

TÍTULOS
DE CLUBES

COMPRA - VBNOA - TROC/k

CORRETOR OE FUNDOS PÚBLICOS

•BARROCA
Rua do Carmo, 27 - grupos: 604/605

"N^*-**X T«l.: 52-6211 - 32-0127 jf

'•'"¦', ' ^ 
VV. : v¦¦-:':

HANDRA S/A — Crédito, Financiamento
e Investimentos

ASSEMDLQIA GERAL EXTRAORDINÁRIA v
1» CONVOCAÇÃO

Sio convidados os senhores acionista* • se reuniram em
Assembléia Geral Extraordinária, no próximo dia 2 de fovorct*
rol is 17 horas, na sedo social 4, Avenida Rio Branco, 154 —
sala 2423, a fim do discutirem • deliberarem tSbre a segulnt*
Ordem do Dia:

a) proposta da diretoria sobro aumento d* capital social
e criação de um Conselho Consultivo, com a conseqüên-
te alteração parcial dos Estatutos;

b) parecer favorável do, Conselho Piscai;
c) assuntos conexos • conseqüentes.
Rio, 25 de fevereiro dt 1965. .
ALBINO NOGUEIRA DE FARIA, Dircfor-Exccutlvo; EURI*

CO PAULO VALLE, Vlce-Prssldents. 24W

Petróleo Brasileiro S. A.
PETROBRÁS

Frota Nacional de Petroleiros

A QUEM INTERESSAR POSSA:
Acha-se i vfcnda no estado; sucata de: alumínio, metal, ma*

criai elétrico incluindo baterias eletrollticas diversas • msls: um
íéllce de bronie (pesando cerca de 2 toneladas); 2 eixos propul*
.ores t 18 émbolos (ferro fundido),

O material poderá ser visto no Almoxarifado Central da Fro*
'iape, sito à Rua Professor Rodolío Coutinho, 7, em Ramos, a*
horário de 8 ás 18 horas.

As propostas deverío ser entregues pessoalmente eem enve*
lopes fechados ao Sr. Chefe da Dlvisáp do Material, à Praça 22 d*
Abril, 36 — 5» andar, ate o dia lt de fevereiro de 1985.

Os melhores preços apresentados nesta tomada torto vigência
de 94 dias.

A Fronape se reserva o direito de recusar a vender os ma*
eriais anunciados, caso as propostas apresentadas nio alcancem
•s preços mínimo» pré-estabelecidos.'Rio de Janeiro, 27 de Janeiro de 1965.

GERALDO CAVALCANTI CARDOSO
Chefe da Divtsáo do Material

28441
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BÔLSÀ DE VALORES

CÂMBIO
V-^ - , VV~

LIVRE
O mercado de câmbio livre

iniciou ontem, os seus trabalhos
era condições estiveis, com o
Banco do Brasil. sacando o dó-
lar-lmportação a Cr? 1.850 e a
libra a Cr$ 5.173,60 e compran-
do o dólar-exportação a Crf ...
1.825 e á libra a Crf 5.094. Os
bancos particulares sacavam o
dólar a Cr? 1.850 e compravam
a cr? 1.825 e a libra a cr$ ...
5.174 e a CrÇ 5.094 respectiva-
mente. Fechou inalterado.

MANUAL
O dóiar-papel vigorou na aber-

tura do mercado de c&mbio ma-
nual a Cr? 1.855 para venda e
a Crf 1.845 para compra. Logo
a seguir o dãlar-papel passou a
vigorar com vendedores a cr?
1.860 compradores a Cr? 1.850.
No fechamento o dólar-papel foi
cotado a Cr? 1.850 para venda
e a Cr? 1.B40 para compre...

I

TAXAS DE CÂMBIO
O Banco do Brasil forneceu

as seguintes taxas de c&mbio
livre:

,~ venda Compra
Libra .... 5.173,60 5.094,10
Dólar .... 1.850,00 1.825,00
F. Francês 378.50 372,40
Schlülng ... 72.60 10,60
Marco .... 465,80 458,50
Flodm .... 515,80 507,80
C. norueguesa 259,50 255,00
P..argentino 8.70 : 7,60
Coroa sueca 381,20 355,30
Peseta , . . 31,80 30,30
P. uruguaio 75,00 64,70
F«cudo .... 64*0 62,40
Franco belga 37,40 36,70

i) suíço 428.90 422,10
Lira 2.970 2,920

CAMBIO
ESTRANGEIRO

NOVA YORK, 26
FECHAMENTO — Nova York

sobre Montreal livre por 0.9315
comp, e 0.9318 vend. Rio de Ja-
neiro livre por 0.054 compra e

e 0.058 venda. Buenos Aires por
0.66 compra « 0.68 para venda.
Montevidéu livre por 3.90 com-
pra e 4.03 venda. Bema'livre
por 23.1280 comp. e 23.1300 ven-
da. Estocolmo por 19.4875 comp.
e* 19.4725 venda. Madri B. P.
1.660 compra o 1.680 venda.
Lisboa por Esc. 3.4850 comp. e
3.4850 venda. Amsterdã livre
27.8275 compra e 27.8325 venda.
Londres por £ 2.7923 comp. e
2.7926 para venda. Paris por Fr.
20.4050 para compra e 20.4100
vcbda. Bélgica F. 2.0150 comp.
e 2.0155 venda. Alemanha Oci-
dental por M. 25.1275 compra
e 25.1325 venda. Noruega por £
Kr. 13.9775 compra e 13.9825
vend. Áustria por Sh. 3.0700
comp. e 3.8800 venda. Dinamar-
ca por 14.4550 comp. e 14.4600
venda. Itália por Ura 0.160025
compra e 0.180075 venda. Peru
por S. 3.70 comp. e 3.75 venda.

¦ 
I ;

LONDRES. 28 | ' »,...•'.
FECHAMENTO— Londres so-

bre.Nova York por £ US? 2.7921
comp. e 3.7923 venda. Canadá
por £ S. Can. 2.9985 compra e

2.9975 venda. "Cross*. por 100
US? 93.15 compra e 93.18 ven-
da. "Swltch" por US? ....
2.7850 compra e 2-7880 venda.
Alemanha Ocidental 

' 
por £

D. M, 11.1115 compra e 11.1135
venda. Amsterdã por * *S» R»
10.0320 compra e 10.0340 venda.
Berna por £ Fr. 12.0745 com-
pra e 12.0765 venda. Bruxelas
por £ Fr. 138.550 compra e .:.
133.580 venda. Paris por £ Fr.
13.6840 compra c 13.G3G0 ven-
da. Roma por £ 1.744,60 com-
pra e 1.7480 vend. Copenhague
por K. 19.3130 compra e 19.3150
venda. Oslo por £ 19.9730 com-
pra e 19.9750 venda. Estocol-
mo por £ Kr. 14.3425 compra
e 14.3450 venda. Viena por £
Scii. 72.13 compra e 72.15 para
venda. Madri por fi F. 167.15
compra e 1*7.20 venda; Bue-
nos Aires por £ P. 410.23 para
compra e 417.80 venda. Rio de
Janeiro por cr? 5.OU ,venda,.
Montevidéu por £ P. 71.23 pa-
ra compra e 72.75 venda. Praga
por K. 20.00 pera compra'e 20.25
venda. Lisboa por £ Esc. 80.18
compra e 80.21 vend». : ,

"\

MERCADORIAS /

CAFÉ
MERCADO DO BIO

O mercado de caíé disponível j
trabalhou ainda ontem, susten-
tado e sem modificação nas co-
taçScs. A; comissão de preço
sorteada declarou manter o ti-
po 7, safra 1964*65, contribuição
de 22,50 dólares ao limite ante-
rior de Cr? .5.000 por 10 quilos.
NSo ' houve vendas conhecidas
sobre, o disponível e o mercado
fechou inalterado. Entradas não
houve. Embarcaram 2.200 para
a América do Sul; 498 para a
América do. Norte- e 4.797 para
Europa, no total de 7.495 ditas.
Existência 576.394 sacas. Caie
despachado para embarques o
IBC, nao forneceu.

Safra 1964/65. contribuição de
22.50 dólares.

Tipo  6.000
Tipo  5.800
Tipo ii 5.600
Tipo  5.400
Tipo  5.200
Tipo  .. 8.000
Tipo 8 ..'  4.800
PAUTA — Estado de Minas

c do Rio:
Café comp. saí. 64/65 500,00

MERCADO EM SANTOS
TtRMO

SANTOS, 26.

MERCADO DE NOVA VORK

NOVA YORK, 26.

do firme, com alta de 21 a 55
pontos.

ALGOD ÃO
MERCADO DO RIO

í
O mercado de algodSo em plu»

ma regulou / ainda ontem, em
condições firmes, porém, sem
modificação na tabela de preços.
Entraram 1.779 fardos de São
Paulo e 700 de Minas, no total
de 2.47? ditos. Saíram 779 e fl-
caram em depósito nos trapi-'
ches 2.782 fardos.

COTAÇÕES POB » QUILOS:

Em Cruzeiros
(Entrega em 120 dias)

Fibra longa

Serldó tipo 3 13.800. 14.000
Serldó. tipo 4 13.700 11.800

Fibra Média
Sertões, tipo 3 11.800 12.800
Sertões, tipo 4 11.700 11.800
Ceará, tipo 3 11.200 11.400
Ceará, tipo 4 11.100 11.500

Fibra curfa
Matas, tipo 3/4 nominal —
Paulista tipo -5 11.000 11.200

MERCADO EM SAO PAULO
S. PAULO, 26.

(COTAÇÕES POR 15 QUILOS)

4 • . " 12,800 12.800
4-1/2 " 12.700 12.700
5" », 12,500 12.500
5-1/2 " 12.350 12,350

'.«•'* 11.800 11.900
6—1/2 " 11.100 11.100

" 1*3:600 10.800
7-1/2 » - 10.650 10.650

. . ", , 10.450 10.450
. . . .*». .9.250 9.250

MERCADO — Calmo. Calmo.

MERCADO DE PERNAMBUCO

RECIFE, 26.

COTAÇÕES POR 80 QUILOS i

MERCADO — Estável.
Mata tipo 5 comp. 12.300.
Sertões .tipo 5 comp. 13.200.
Entrada: 2.108.
Em 1* de setembro: 112.898.
Existência: 16.029.
Exportação: nada.-
Consumo: 700.

mas, sem modificação nos pre-
ços. Entraram 2.166-sacos do
Estado do Rio e saíram 10.000,
ficando em estoque nos arma-
zéns 116.307 ditos.

COTAÇÕES POR 60 QUILOS:"Resolução n.» 1.848 de 29-6-64"
p VC 8.200

MERCADO DS PERNAMBUCO

RECIFE, Si.

COTAÇÕES POR 60 QUILOS:

Mercado — E«t4ver.
Cristais: 9.001.

IDemeraras: 8.510
Entrada: 16.61b.
Em l.*> de' setembro: 4.601.479.
Existência: 4.445.673.
Exportação: nada.
Consumo: 2.000.

CACAU
MERCADO DE NOVA YORK mebcadq de N0VA ÍORR
NOVA YORK, 26. NOVA YORK, 26.

Abert. Int Fecü.
. 31.80 N/C 31,81
. 31,95 N/C 31,95

.. 31,70 N/C 31,70
. 30,55 N/C 30,55
. 30,55 N/C 30,55
. 30,55 N/C 30,50
. 30,40 N/C 30,30

32.55

CONTRATO "B"

Wtsts
Março 1965
Maio'1965 .
Julho 1965
Set. 1965 .
Dez. 1965 ,

VENDAS
recebemos.

Abert. FecH.
.  — 45,31

,. - — 44,30
,. 43,35

41,80
,.*¦ 40,84
Na abertura não

No fechamento ...

Meies
Jan. 1965 .
Março 1965
Maio 1965 .
Julho 1965
Out. 1965 .
Dez. 19S5 .

POSIÇÃO
raltsado, no
sado.

Abert. Fech.
„ N/C N/C

, . N/C N/C
.. N/C N/C

, . N'C N/C
.. N/C N/C

. . N/C N/C
— Na abertura pa»
fechamento parall-

33.500. adeas.
NA ABERTURA — NSo rece»

bemos. -...-.
de i* a 17 pontos. ¦

NO FECHAMENTO —Merca.

4fi ;DISPONÍVEL; ~. jr1*
(Cotações por 15 quilos)

Tipoi Hoje Ant.
Cr? Nominal Nominol

Março 1965
Maio 13C5 .
Julho 1965
Out. 1965 .
Dez. 1965 .
Março 1966
Maio 1966 .
Disponível

NA ABERTURA - Mercada
calmo, com baixa de 8 a 13
pontos.'

INTERMEDIÁRIA — Mercado
paralisado.

NO FECHAMENTO — Merca-
do estável, com baixa dc 4 a 18
pontos. ¦ ,.'

y,' AÇÚCAR
MERCADO DO RIO

ísse mercado continuava ain-
da ontem, em condições firmes.

Fech.
20,37
20 ^4
21,06
21,44
21,78
22,23
22,53

Na abertura 57
fechamento 403

Abert.
Março 1885 . 20,05
Maio'1365 . . n 30/40
Julho 1955 .. 20,72
Set. 18C5 . . 21,14/15
Dez. 1965 . . 21,32
Março 1986 . 21,90
Maio 1906 . . 22,19/20

VENDAS —
contratos, rio
ditos. '.

NA ABERTURA - Mercado
apenas estável, com baixa do. U
a 16 pontos.

NO FECHAMENTO - Merca-
do estável, com alta dc 15 a 24
pontos.

TRIGO
CHICAGO,-**. ._.

Fechamento: i Hoje Ant,
Maio 1985 .. .. 1.4887 1.4700
Março 1965 . .. 1.5000 1.4600

A Bolsa de Valores estive on- ciais. Vale do Rio Doce, Teci-
tem/, destituída de lmport&ncia dos América Fabril e D. Isabel
e fraca, nio acusando negócios acusaram expressiva baixa e fe-
de interesse nos papéis em ati- criaram fracas.. As ações das
vidade. As apólices da UniSo fl- companhias Artex. Lojas Ame-
caram sem alteração, o mesmo ricanas, Moinho Santista, Para-
acontecendo com as estaduais ná Fôrça e Lui e siderúrgica Na-
municipais. As ações do Banco cional ficaram calmas e em 11-
do Brasil "stiveram fraca3 e em geira alta. Os demais papéis em
baixa, com is dos demais inal- atividade ficaram calmos, e mal-
teradas. As ações das compa- terados. O total de títulos nego-
nhias Aços Vülares. Arno, Bra- ciados durante os pregões so-
sileira de Energia Elétrica, Bra» maram 236.550. rendendo Cr? ...
slleira, de Roupas. Brasileira Usi- 278.W5.965. As letras de c&mbio
na Metalúrgica, Brahma, clgar- vendidas em Bolsa, renderam
roa Souza Cruzi Docas de San- CrS. 477.141.295 e as de importa-
tos, Duratex. Ferro Brasileiro, ç5o Cr» 3.320.703. O Índice BV
Klbon. Mesblo, Samltre. Belgo da Bolsa, foi fixado em 374,
Mineira, Mannesmann prèferen- acusado baixa de 11 pontos.-

MÉDIA S/N DOS ítTCLOS PARTICULARES DA BOLSA
DO RIO DE JANEIRO

26-1-63 25-1-63 Iã-1-63 12-I-sT jmüSm&í 
"OU

2:S08 2.378 2.389 2.299 2.192

(Elaborada pelo: Serviço Nacional de Investimentos Ltda)

FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS
V- da Cota Ult. Dlst. V. do Fundo' l\ Vfr.VV Cr? Cr* / Cr?

Fundo Cresdnco 23/1 409.00 82.00 Dez. 24.221.994
Condomínio Deltec 22/1 223,00 52,00 Dez. í-J^-*^
Fundo Atlântico 19/1 235,00 32,00 Dez. 1-J0MJJ.
Fundo Orcica .13/1 122,00 12.00 Dez. Ml-ls* ,
Fundo «Mies 21/1 430,10 90,20 Dez. 130467
Fundo Brasil 20/12 189.50 1.50 Junho 56.468
Fundo Nortec 3/12 43-U6 8.00 Fev. 42.261
Fundo Vera Cruz 25/1 2.020.00, 9,40 Dez. 17.861

VENDAS REGISTRADAS 200 Idem 630• ONTEM 84 Cervaciall Ind. e
Com. 1.000

LETRAS DE 200 U Cia. Eng.
IMPORTAÇÃO ! e Ind 1100

160 C. Aratu - ex/d. 1.200'
.*')•¦¦ Banco do Brasil . 8 C. Brahma - pref.

C/D •• 6.200
4.Í41 Em 25-1-65 - Rec. 78*0 100 Idem ... 5.850' J30 Idem 5.820

APÓLICES E 40 Idem — ex/d. 2.750
OBRIGAÇÕES 5.730 Idem '. 2-700' i 100 Idem ... ... ... 2.690

679 Rec. Financeira • 7M 900 Idem — Pref. —
13.548Idem ...  710 exJd j ao

«R551K- ?C«''"P ' He 600 Idem :.".".".. 2.670

222"? -Unlfof " SS *-™"™ - '*$>- *™
l.S.tó,°Sr-ltii 

7"5 100Id«n_Ord. -

i" Ml"»** - 1-£-. • "| 286 Idem  3.400
?tth!£ 

"" 
\\ B •• 115 M8 • S- Cr-Z - C/D. 3.300

M,.}?1U  »• liS 2.600 Idem  2.400
JS2ÍÍ1  !í° 400 Idem  2.420
107 Idem ...  *5° soo Idcm 2.430

7 p. progres. ob . 188.000 *»j*» 
;; 

¦; - 
;; \_m

1.500 Idem 2.450
AÇÕES DE BANCOS' 1.400 D.' Santos 70*1
E COMPANHIAS ".000 Idem 695

10.000 Idcm 690
153>BoavisU :..\. ..'1.600 2.700 Idem 887
900 Brasil  ... 2.350 4.000 Idem 688
500 Idem 2.330 5.400 Idem 685
350 Idem — Nom. .. 2.350 200 Duratíx 2.200

1.000'Est. Guanabara 200 100 Idcm 2.210
21.830 A. Fabril .. .. 1/00 200 Idem 2.220

100 Idem 1.170 500 F»b. Artex .. .. 1 5M
2.000 Idem 1.070 1.183 Idem 1.6C0

SOO Idcm-, l.OfO , 3*0 Idcm .. ..' 1.605
Í00 Iííem 1.110 120 Idcm 1.6'0
400 0. I-.ilx-l ... ... l.Oio .177 F. Brasileiro ... l.coo

5.922 N. América — 4M Idetn 1-B20
Nom. Dlr. ... 200 3.685 Idem 830

3.484 Idem  ... 250 l.-irv)ldcm MO
210 Pio,*;. Induttrlal - 250 Idem 850

Port. .. .. ... 300 400 Hime .. .. .. .. 1.900
946 Wem — Nom. 300 100 Idem 1-950
500 Idem 290 200 Imp. Mercantil 1.000
200 A"03 Villrrcs ... 3.300 200 Klbon — C/D .. 1.400
100 Idcm 3.260 4.410'Jdem — ei/d. 700
400 Ideril 3.250 1.700 Idem 710
3C0 Idem 3.240 1.rm Idcm 705
200 Idem  ... 3.230 1.181 L. Amerh-anas 3.4J0

3.000 Amo  ... S30 ::i7 Idsm 3.•'.00
10 Ant. Paulista ... íJ.OCO 1.800 Idcm ".470

400 Art. Graf. G. de 2.528 Idem 3.'!80
SDUza - es/d. 260 1.45*1 Idem ..' 3-490

l.OOOBvas. E. Elétrica 610 600 Idem 3.59*)
3.600 Idem  ... 620 1.305 M. B. Estréia .. 1.410

CO Bras. Roupas .. 755 200 Mesbla .. .-. ... 2.900
1.100'ldem ...,'- .:.•-..: 700 124 Idem 2.830
1.300 Bras.-Usina.Me» ' 274 Idem 2.860

talurg. C/D .. 1.800 10.324 Idem 2.870
300 Idem 1-820 426 Idem 2.880

1.700 Idem — ex/d*. 640 1.100 M. Trindade C/D 1-000'2.400 Idem 650 100 Idem 880

700 Idem 970
1.000 Idem — ex/d. 900

500 Idem 850
100 M. SsnUsU .. .. 2.150

1.594 Paraná F. e Luz 400
S05 Petrobrás 450
278 Prosdócimo .. .. 1.315
750 S. p. Alparg. 185

6.000 Idem 192
15.000 Idem I93

2.O0O Idem 19*
4.300 Idem 193

500 S. B. Mineira —
C/D 7T\ 1-650

900 Idem 1.630
700 Idím 1.620

1.260 Idem 1.610
5.845 Idem  .. 1.600'700 Idem  .. 1.583
,1.309 Idem 1.580

960 Idem 1.560
6 Idem — ex/d. 850

220 Idem jgO
00» «wfctt-'•• •• •• í- «*•**

1.150 Idem 810
5.610 Idem 800
2.700 Idem 760

48 Idem T70
250 S. Mannesmann -

Pref 1400
930 9. Nacional .... 930
531 Idem 940
300 Vale do Rio Do-

ce 3.400
325 Idem 3.500

1.068 Whlte MirÜns .. 1.000
7.630 WlllTS 800

LETRAS
HIPOTECÁRIAS

150 Banco do Estado
da Guanabara 750

DKBtfmTRES

6.777 Paul. de Roupas 1.000

LETRAS DE CAMBIO

CBI

100 122 dias .. .. .. «7.80
600 124 dias 87.60
200 UI dias 86.90
200 132 dias -. 86.80

9.000 134 dias 88,60
200 169 dias 83.10
700 171 dias 82.50
500 172 dias 82.80
500 183 dias 81.70
SCO 184 dias 81.60
800 200 dias 80,00

CIFRA

100 202 dias .. .. ., 79.80
200 203 dias 79,70
200 204 tílas 79.60
SOO 205 dias .. .. '., 79,50
800 206 dias 79.40
500 207 dias 79,30

1.000 208 dias 79,70
1.000 209 dias 79,50
1.000 210 dias 79,00

CREDIBRAS

120.000 180 dias 83/10

CREDICAOTRO

7.900 180 dias 82.00
11.050 181 dias 81,90

550 212 dias 79,40
20.000 215 dias 78.50

I . COFIBRAS

40.OCO 181 dias 82,91
30.000 208 dias 80,55

COPEG

10.000 240 dias 78.70
10.000 300 dias 73.30
9.090 330 dias 70,70

CREFINAN

7.000 180 dias 83.IÍ0
8.000 210 dias '. 80.17
4.500 240 dias 77.33
4.MO 270 dias 75,30
3.500 300 dias .. .. ,. 71.87
3.000 330. dias 6*33

CRESA
500 188 dlsi 8L20
450 188 dias 81.20

1.100 188 dias 81,20
200 189 dias 01,10

1.850 191
3.700 199
1.250 203

650 219
400 299
400 233

14.500 326
1.900 300
2.000 331
2.500 354

400 359
600 361

DECRED

10.000 186 dtai .. ..
10.000 210- dias .. ..
10.000 240 dias .. ..

DELTEC

díu ¦• '.•« '••
dias ,. •• ..
dias .. ,» ..
di&s. ¦• •• ••
dias .. .. ..
dins •• •• tf
dias .. .. ..
dias .. .. ..
dias .. .. ••
dias •• •• ••
dias •• •• ••
dias .. .. ..

1.000 175 dias
4.800 240 dias

80,9»
80,10
79,70
1849
70,1»
76,50
67,40
70,00
66.90
64,60
64,10
63,90

73.20
72,00
63,00

76.70
68,00

v

Ah

FINCO

5.000 180 dl
13.850 210 dias .. .. ..
10.000 360 dias '.. .. ..

IPIRANGA

50.000 210 dias
50.000 240 dias

FIDES

500 178
350 180
200 1B1

3.000 188
500 189
600 192
200 194
200 200

1.550 201
1.550 206

50 208
8.000 212
1.260 215
5.550 220
1.250 221
1.500 230
1.550 231
1.950 236
6.600 240
.1.500 241
5.000 243
3.000 249
3.000 274

•| " "•dias
dias
dias
dias
dias
dias ,, •¦ •*
dlu .. .. ¦•
dias •• •• «•¦dias •• •• ••
dias ., «• ,«•
dlu .. •• •«
dias #t «• ••
dias •• «• ••
dias .. a. ..
dias •• t« ••
dlu .. .. ..
dias •
dias •• »•• ••
dias .. .. ..
dias ¦>• •• •*
dias .^ «• ••
dias
dias ,

83.50
79.eo
65,00

79,00
76,00.

83.10
83.00
82,00
8220
82,10
81,80
8'.68
81,10
79.90
79,40
80 30
78 80
79.60
79.20
79,10
78.-0
76,90
77.76
77,30
73.90
78.70
78,40
72,60

1.000
1.000

100
1.000
1.200

400
200
200
500
750

12.000
100

2.000
50

AYMOR*

173 dias .
174 dias .
176 dias .
204 dias .
207 dias .
207 dias .
207 dias .
207 dias .
210 dias .
210 dias .
210 dias .
234 diss .
270 dias .
270 dia* .

CTF

'¦ 

/''

VA

i v.'ii

., .. 83.67

.. .. 83,57
•• •# I 83,33
.. .. E0.74
.. .. 80,45
.. .. 80.45
.. .. 80,45
.. .. ,80.45
.. .. 80,17
.. .. 80,17
.. .. 80,*7
.. .. 77.90
.. .. 74.50
.. .. 74,50

2.300 180 dlu .. .
2.500 210 dias .. .

INV. UNID.
DO BRASIL

16.000 182 dlu .. .
15.000 210 dias .. .

82,00
79.00

81,80
79,00

DE LONDRES
LONDRES, 28

Consols. 214% .. .. £ 40.1.3
SSo Paulo Rallwiys Co.

Ltd. £ 0.1.4
Bank of London & South

American Ltd. .. £ 1.16.1
Lloyd's Bank Ltd, ("A
Shares") £ 2.2.1

Roral Dutth Petro-
leum  £ 11.8.1

Ocean Wllsons & Co. ,
(Holding) Ordinary £' 8.5.1

Cable 6c Wlreless Ltd. .
Ordinárias .. .. .. £ 0.16.1 /

filo Flour MlllS <c Gta-
nariesLtd, ..'.. .. £ 0.18.1

Imperial Chemical In-
dustrles Ltd*. .. .. £ 2.3.Í

Emp. de Guerra Brita-
nico 314% 1827/47 . £ «5.1.1

\'U\

i m

COMPANHIA CARIOCA
M

DE ALGODÃO
Ata da Assembléia Geral Extraordinária da

Cia. Carioca de Algodão, realizada

^?:iKí:ft;::de novembro de 1964

em 19

\v

FIAÇÃO E TECELAGEM
ONA ROSAI •

i l

Ata da Assembléia Geral Extraordinária da

Fiação e Tecelagem Dona Rosa S.A. realizada

em 19 de Novembro de 1964

Aos dtaenove dias do mês
de inovembro do ano de, mU
novecentos e sesseüta e qua-
tro, às 11 horas, na sede so-
ciàl, à Praça Pio X -- 118
—- 11'»° andar — sala 1104,
nesta,cidade, presentes ado-
lüstàs que representavam a
totalidade do capital social
com direito a voto, confor-
me ..sé verificou das assina-
turas apostas ao livro de pre-
sença, o diretor Alfredo Mar-
quês Vianna convidou os
acionistas a elegerem o pre-
sidente da Assembléia, ten-
do a escolha recaído, por
unanimidade, no próprio se-
nhor. diretor, que convidou
para secretário a acionista
Sônia Maria Vianna Fraga.
Constituída a Mesa, o Pre-
sidente declarou instalada a
Assembléia, que acrescentou,
fora convocada, como era
do conhecimento geral de
todos os acionistas da Socie-
dade, para o fim de delibe-
rar sôbre o aumento do Ca-
pitai Social, na íorma da Lei
n.° 4-357, de 16-7-1964. Em
seguida o sr. Presidente de-
terminou fossem lidas a pro-
posta da Diretoria e o pa-
recer do Conselho. Fiscal sô-
bre o aumento do Capital,

• sendo do seguinte teor os re-
feridos documentos: Propôs-
ta da Diretoria - A Direto-
ria da Sociedade, face ao
crescente desenvolvimento
dos, negócios sociais, e em
atendimento .aos termos da
Lei n.° 4.357" de 16 de ju-
Iho de 1964, propõe seja au-
mentado o Capital Social,
que no momento é de
Cr$ 154-000.000 inteira-
mente integralizado, para
Crf 485.100.000 por meio

da distribuição entre os acio-
nistas de 331.100 ações or-
dinárias, no valor de CrS ..
1.000 (hum mil cruzeiros)
cada uma, ou seja, idênticas
às atuais. Para essa distri-
buição será usada quase a
totalidade da reavaliação do
ativo imobilizado da Socie-
dade, ficando transferido pa-
ra a próxima correção Cr$
246.698,30, sendo que o to-
tal da reavaliação, de acôr-
do com o demonstrativo or-
ganizado e obedecido os
coeficientes fixados pelo
Conselho Nacional de Eco-
nomia, somou Cr? 
331.346.698.30. Aprovado o
aumento do Capital, o arti-
go 4.° dos Estatutos Sociais
passará a vigorar com a se-
guinte redação: o Capital
Social é de Cr* 485.100.000
divididos em 485.100 ações
do valor nominal de Cr$
1.000 (hum mil cruzeiros)
cada uma, comuns ou ordi-
nárias, ao portador ou no-
minativas, conversíveis de
uma espécie em outra me-
diante pedido, escrito de seu
possuidor. Parágrafo Pri-
meiro: As ações poderão ser
representadas por certifica-
dos ou títulos múltiplos. Pa-
rágrafo Segundo: cada ação
dá direito a um voto. Esta
é a proposta que submetemos
a deliberação dos senhores
acionistas. Rio de Janeiro,
11 de novembro de 1964.
Alfredo Marques Vianna, Di-
retor-Presidente. O parecer
do Conselho Fiscal está va-
sado nos seguintes termos:
Senhores Acionistas — Os
Membros do Conselho Fiscal
da Cia. Carioca de Algodão
tendo examinado a proposta

da Diretoria referente ao au-
mento do Capital Social de
Cr$ 154.000.000 para Cr$ ..
485.100;000 em virtude do.
disposto na Lei n.° 4.357
de 16 de julho de 1964, são
de parecer de que a referida
modificação merece a apro-
vação dos Senhores Acionis-
tas. Rio de Janeiro, 13 de
novembro de 1964. João de
Souza Vasconcellos, Arman-
do MaUiias da Costa Barros
e Antônio Pereira Notinl.
Finda. a leitura, o Se-
nhor Presidente submeteu a
discussão os citados do-
cumentos e como nenhum
acionista solicitasse o uso da
palavra, postos em votação,
verificou-se haverem si-
do unanimemente aprovados
pela Assembléia. Face a
aprovação da Assembléia, o
Senhor Presidente declarou
alterado o artigo 4.° dos Es-
tatutos Sociais, que passará
a vigorar com a redação
constante da proposta da Di-
retoria. Nada mais havendo
a tratar e como ninguém so-
licitasse o uso da palavra,
foi a sessão suspensa pelo
tempo necessário à lavratu-
ra desta Ata no livro pró-
prio. Reaberta a sessão, foi a
Ata lida, aprovada e assina-
da pelos acionistas presentes
— Rio de Janeiro, 19 de no-
vembro de 1964, Alfredo
Marques Vianna, Sônia Ma-
ria Vianna Fraga, Oswaldo
Gonçalves da Silva Vianna,
Renato Marques Vianna, Os-
waldo Vianna Filho, Carlos
Roberto Marques Vianna,
Rodolpho de Azevedo Mar-
quês e Espólio de Nestor
Leal do Coutto. (A presen-

te é cópia autêntica extrai-
da do livro próprio).

ALFREDO MARQUES
VIANNA

Ministério da Indústria
e do Comércio

DEPARTAMENTO
NACIONAL DE
REGISTRO DO

COMÉRCIO

Divisão de Registro
e Cadastro

CERTIDÃO
Processo n.° 54.631/64

CERTIFICO que a COM-
PANHIA CARIOCA DE AL-
GODAO arquivou nesta Di-
visão sob p n.° 113.991, por
despacho ,'de 15 de janeiro
de 1965, cópia autêntica da
ata de sua- assembléia-geral
extraordinária — realizada
em 19-11-64, que aprovou e
efetivou o aumento do capi-
tal social para Cr$ ...
485.100:000, alterando con-
seqüentemente o art. 4.° dos
estatutos, do que dou íé.
•Departamento Nacional de
Registro do Comércio. Divi-
são de Registro e Cadastro,
em 15 de janeiro de 1965.

Eu, Nilcéa Silva, of- adm.,
escrevi, conferi e assino —
Nilcéa Silva.

Eu, João Pereira Dias, che-
fe da SSA — GB, subscre-
vo e assino —- João Pereira
Dias.

Selada com
Crf 500

Aos dezenove dias1 do mês
de novembro do ano de mil
novecentos e sessenta e qua-
tro, às 11. horas, na sede so-
ciai, à Praça Pio X — 118
— 11.° andar — sala 1104,
nesta cidade, presentes aclo-
nistas que representavam, a
totalidade do capital social
com direito a voto, conforme
se verificou das assinaturas
apostas ao livro de presença,
o diretor Alfredo Marques
Vianna convidou os acionis-
tas a elegerem o presidente
da Assembléia, tendo a esco-
lha recaído, por unanimida-
de, no próprio penhor Dire-
tor, que convidou para se-
cretário a ' acionista Sônia
Maria Vianna Fraga. Cons-
titulda a Mesa, o presidente
declarou Instalada a Assem-
bléia, que acrescentou, íôra
convocada, como era do co-
nhecimonto geral de todos os
acionistas da Sociedade, pa-
ra o fim de deliberar sôbre
o aumento do Capital -Social,
na íorma da Lei n.° 4.357,
de 16-7-1964. Em seguida o
sr. Presidente determinou
fossem lidas a proposta da
Diretoria e o parecer do Con-
selho Fiscal sôbre o aumen-
to do Capital, sendo do se-
guinte teor os referidos do-
cumentos: Proposta da Dire-
toria — A Diretoria da So-
ciedade, face ao crescente
desenvolvimento dos nego-
cios sociais, e em atendimen-
to aos termos da Lei n.° ...

i 4.357 de 16 de julho de 1904,
! propõe seja aumentado o
i Capital Social, que no mo-

mento é de Cr$ 
100.000.000,00, inteiramente
integralizado, para CrS ....

57538

223.000.000,00 por meio da
distribuição entre os acionis-
tas de 123 mil ações ordiná-
rias, no valor de Cri 
1.000,00 (hum mil cruzeiros)
cada uma ou seja, idênticas
às atuais. Para essa distri-
buição Berá usada quase a
totalidade da reavaliação do
ativo imobilizado da Socie-
dade, ficando transferido
para a próxima correção Cr$
361.827,80, sendo que o total
da reavaliação, de acôrdo
com o demonstrativo organi-
zado e obedecido os coefici-
entes fixados pelo Conselho
Nacional de Economia, so-
mou Cr$ 123.361.872,80.
Aprovado o aumento do Ca-
Vital, o artigo 4.° dos Esta-
tutos Sociais passará a vi-
gorar com a seguinte reda-
ção: o Capital Social é de
Cr*. 223.000.000,00 divididos
cm 223 mil ações do valor
nominal de Cr$ 1.000,00
(hum mil cruzeiros) cada
uma, comuns ou ordinárias,
ao portador ou nominativas,
conversíveis de uma espécie
em outra mediante pedido es-
crlto de seú possuidor. Pa-
rágrafo Primeiro: As ações
poderão ser representadas
por certificados ou títulos
múltiplos. Parágrafo Segun-
do: cada ação dá direito a
um voto. Esta é a proposta
que submetemos a delibera-

j ção dos senhores acionistas.
Rio de Janeiro, 11 de no-
vembro de 1964. Alfredo
Marques Vianna, Diretor-
Presidente. O parecer do
Conselho Fiscal está vasado
ros seguintes termos: Se-
nhores Acionistas — Os

1 membros do Conselho Fiscal

da Fiação e Tecelagem Dona
Rosa S.A. tendo examinado
a proposta da Diretoria refe-
rente ao aumento do Capi-
tal Social de Cr$ 
100.000.000,00 para Cr$ ...
223.000.000,00 em virtude
do disposto na Lei n.° 4.357
de 16 de julho de 1964, são
de parecer de que a referi-
da modificação merece a
aprovação dos Senhores Aclo-
nistas. Rio de Janeiro. 13 de
novembro de 1964. João de
Souza Vasconcelos, Armando
Mathias da Costa Barros e
Antônio Pereira Notini. Fin-
da a leitura, o Senhor Presi-
dente submeteu à discussão
os citados documentos e co-
mo nenhum acionista sollcl-
tasse o uso da palavra, pos-
tos em votação, verificou-se
haverem sidos unânimemen-
te aprovados pela Assem-
bléia. Face a aprovação da
Assembléia, o Senhor Presi-
dente declarou alterado o ar-
tigo 4.° dos Estatutos So-
ciais, que passará a vigorar
com a redação constante da
proposta da Diretoria. Nada
mais havendo a tratar e co-
mo ninguém solicitasse o uso
da palavra, íoi a sessão sus-
pensa pelo tempo necessário
à lavratura desta Ata no Li-
vro próprio. Reaberta a aes-
são, foi a Ata lida, aprovada
e assinada pelos acionistas
presentes. Rio de Janeiro,
19 de novembro de 1964. Al-
íredo Marques Vianna. Sônia
Maria Vianna Fraga, Osval-
do Gonçalves da Silva Vian-
na, Renato Marques Vianna,
Osvaldo Gonçalves da Silva
Vianna Filho, Carlos Roberto
Marques Vianna, Maria No-

\

vaes Camargo, Antônio Pe-
reira Notini, João Batista Nu-
nes Ferreira, Armando Ma-
thias da Costa Barros Filho
p.p. Cia. Carioca de Algo-
dão. (A presente 6 cópia
autêntica extraído do livro
próprio). — Alfredo Mar*
quês Vianna.

Ministério da Indústria
e do Comércio

DEPARTAMENTO
NACIONAL DE

- REGISTRO DO v
COMÉRCIO

Divisão de Registro
è Cadastro

CERTIDÃO
Processo n.° 54.032/64.
CERTIFICO que a FIAÇÃO

E TECELAGEM DONA RO-
SA S/A arquivou nesta Dl**
visão sob o n.° 113.982, por
despacho de 15 de janeiro do
1965, cópia autêntica da aU
de sua assembléia geral ex»
traordinária realizada em
19-11-84, que aprovou e efe-
tlvou o aumento do capital
social para Cr$ 
223.000.000,00, alterando
conseqüentemente o art. 4.#
dos estatutos, do que dou fé.
Departamento Nacional dc
Registro do Comércio. Divi-
são de Registro e Cadastro,
em 15 de janeiro de 1965.
Eu, Nilcéa Silva, of. adm.,
escrevi, conferi e assino. —
Nilcéa Sirva. Eu, João Pe*
reira Dias. chefe da SSA —
GB, subscrevo e assino João
Pereira Dias

Selado com OS 500,00.
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PS
ELEIÇÕES ESTADUAIS

Aguardando o amparo

A direção nacional do Partido Social
Democrático vai reunir-se, hoje, para
apreciar duas propostas concretas do
presidente Castelo Branco sobre a
sucessão em 11 Estados, e que foram

apresentadas ao sr. Martins Rodrigues,
líder do Partido na Câmara. NesseS
Estados os mandatos dos governadores
vão ter conclusão este ano, encontran-
do-se entre eles a Guanabara. ..'¦!. í

Hipóteses

O presidente, na conversa
que teve no fim de semana
com o sr. Martins Rodrigues,
examinou três hipóteses mas
só fêz duas propostas concre-
tas. A primeira hipótese, por
êle considerada "inviável" é a
da realização normal das elei-
ções estaduais, nos termos da
lei.

Essa hipótese, segundo o
presidente, não encontra apoio
nos meios políticos e milita-
res do governo.

As duas outras hipóteses —
que se transformaram em
propostas — sâo as seguin-
tes:

1. A prorrogação, por um
ano, dos mandatos dOs gover-
nadores desses onze Estados.

O presidente considera "jus-
t:." essa medida, uma vez
que o seu próprio mandato já
íoj prorrogado. A solução,
nesse ca?"... seria dnda pelo
Congresso, depois de solicita-
da pe'o presidenta.

2. A eleição de novos gover-
nrdores, com mandatc-tam-
pão de um ano, para esses Es-
tcdcS. Serism eleitos pelas
respectivas Arsembléirs esui-
dua'.s, exiTir.dc-se um "quo-
rum" mínimo de dois têrçòs.
Pi» cs Eslndcs em que, por
qualquer motivo (falta do"querum", . otstrução, dlvcr-
'ê'*:cirs etc*.), rs elcçées se
tornarsem impeesiveis, o go-
un*o fe^er 1 nomearia inter-
ventores. ai rererendum do
Senodo Federei.

O presidente disse ao sr.

Opinião He Valadares

Quanto ao uso do termo
"interventor", o presidente
parece haver acertado, pois o
próprio senador Benedito Va-
ladares achava, anteontem,
que "na história politica de
Minas náo existe a figura do
interventor". A propósito des-
sa declaração, vários políticos
do PSD recordavam que, du-
rante o Estado Novo, o sr. Be-
nedito Valadares foi o único
dos Interventores que tinha o
titulo de governador.

De qualquer modo, o sr.
Benedito Valadares resolveu,

Aliás, o PSD foi alertado so*
bre a oposição que o general
Cordeiro de Farias está fazen-
do — de comum acordo com
a UDN de São Paulo — às elei-
ções para a prefeitura de São
Paulo. Ao ministro do Interior
atribuem-se intenções de /can-
didatar-se à presidência da Be-
pública, era 1966, com o apoio
do marechal Castelo Branco, e
mediante um entendimento
com uma parcela ponderável
do PSD, dos chamados "blgor*
rilhos" do PTB e da UDN.

O esquema dos mandatos-
tampões (ou intervenções) em
11 Estados ajudaria muito o ge-
neral Cordeiro que já conse-
guiu pôr um homem da sua
confiança — o marechal Eml-
lio Ribas — no governo de
Goiás.

O pleito para a prefeitura
de São Paulo poderá dar a vi*

antes de qualquer deliberação,
ouvir o presidente Castelo
firanco. Pediu-lhe audiência,
que foi ontem concedidr.

Quanto ao sr. Ama;ai Pei-
xoto, ciente das propostas que
o presidente fêz ao sr. Mar-
tins Rodrigues, procurou ouvir
as opiniões dos deputados e
senadores do PSD que estão
no Rio. A maioria, anteon-
tem e ontem, se pronunciou
contra a idéia dos mandatos**
tampões e das intervenções.
Fontes do partido diziam que"a quase unanimidade do PSD
é contra a terceira hipótese".

Mas! por via das dúvidas, o'

Cordeiro candidato

tória ao sr. Auro de Moura
Andrade, presidente do Sena-
do (e autor da frase "japona
não é toga"), que é apoiado
pelo governador paulista, sr.
Ademar de Barros. E, com
isso, poderia transformar o sr.
Moura Andrade em candidato
viável à presidência da Repú*
blica, ao mesmo tempo em que
caracterizaria uma derrota da
UDN. /

Para chegar à candidatura,
porém, o general Cordeiro te-
ria que desalojar o sr. Carlos
Lacerda, governador da Guana-
bara e candidato da UDN à
presidência da República. Êle
conta, pára isso, com a influên-
cia do marechal-do-ar Eduardo
Gom'es, patrono da UDN, que
considera que o general Cor-
deiro tem "uma perfeita bio-
grafia de revolucionário", j

O primeiro passo para á as-
censão do general Cordeiro se-
ria a sua nomeação para o car-

Martins Rodrigues (que fêz
um relcto da conversi ao sr.
Am? ral Peixoto, presidente do
FSD. e a outros dirigentes de
partides) que o têrmb "inter-
vpntor" poderia desagradar a
muita gente. Sendo assim,
poderia o governo encontrar
outro termo mais apropriado
e menos chocante. V

A impressão reinante, no
FSD, deDols do relato do sr.,
Martins 

"Rodrigues; 
é.a de que

o presidente gesta mais da se-
gunda proposta, que daria ao
governo federal uma grande
capr.cldíTtíe de manobra, para
convencer — por melo de
pressões militares — as As-
ssmTíirs a escolherem gover-
nrd-res fiéis ao marechal
C-s elo Branco, se não qui-
sessem a intervenção federal.,

sr. Amaral Peixoto preferiu
convecar uma reunião dá di-
reçf.o nacional para que a po-
sição do partido seja fixada
nor mf.loria de votos e em têr-
mos de compromisso. O sr.
Amaral Peixoto quer evitar
uma repetição de casos ante-
Hores em que'a ação pessoal
do presidente, combinada com
preesão militar e com articula-
ções feitas pelos generais Cor-
dsiro de Farias e Golberi ,do
Ccuto Silva, respectivamente
ministro do Interior e chefe
do Ssrviço Nacional de Infor-
mações, cqnsesulu romper a
unidade do PSD.

"Há 75 snos o Exército briga de armas na mão
para manter intocável o capítulo das inelegibilid.àdeV
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da Constituição", declarou ao COKKEiu da jvíÂNhla Y
o general Olímpio ft^ourão Filho, condenando a idéia
da prorrogação de mandatos e reclamando a realiaH
ção de eleições. Acha que "a Revolução deve, agòía»;:
prosseguir nas urnas." j .. '"*•,•»<:'''-

vQ general Mourão Filho recordou ter iniciado J
o movimento em Juiz de Fora para combater,"Xiáa.^
primeiro lugar, o continuismo do sr. Joio Goulart,,|
de todos conhecido, e afirmou que seria uma façtte*»|
rência viesse a revolução a impedir eleições. .'S<^*^
revolução não está preparada para enfrentar as-^ir- j
nas agora, não o estará nem j dentro de 70 anos,

porque é inevitável a impopularidade dos governo», ¦

sérios, que procuram conduzir os negócios públicos
sem demagogia," acrescentou.

CASTELO É DIFERENTE cação de elementos compro-'
metidos com o passado, ffil «3

As dívidas que afligem o estão cm- sftuflçffo. difTdV «f «'ítortto marços com
Orfanato Nossa Senhora para manté-ío.. Ú açoti*- #<«&* •Mmitmtiv «entre 5 e

qua 0 o armaxénv «sfàv>
Bfllenrfòí à- port* da- <5W*i>
nato • apenas aígumas
pessoas piedosas e 1 ».-:••
forço das:, Miras faz esnri
qus o Orfanato de fay
carepaguá do assisU&táiv

do Amparo são grandes
e as freiras que o man-
têm, depois de verem suas
verbas cortadas pelo go-
vêrno estadual e de re-
ceberem quantias mini-
mas da governo federal,

go de ministro da Guerra, em
substituição ao general Arthur
da Costa e Silva, que não tem
— segundo' os partidários do
general Cordeiro.— uma bio-
grafia de revolucionário per-
feita, pois só participou do mo-
vimento de 1922. '<'

O general Costa e Silva, ao
contrário do general Cordeiro
de Farias, quer a realização das
eleições para a prefeitura de
Sâo Paulo, já tendo se mani-
fes.ado sobre o assunto. Espe*
rava-se, ontem, que na reunião
do Alto Comando do Exército,
convocada para hoje pelo ge*
neral Costa e Silva, fosse dis

dSÜ* a0noPr1abmeasedaqu?Í5PeíoS da "linha dura" receberam a notícia de- que as servi-
dores demitidos pela aplicação do; Ato Institucional*
têm o direito de serem nomeados para: ou^os* cargas;

íÜP cam- Comt? medida
d) '-r.simiimt tnuiw: in-

ííw-rns; .íurmti Sisttibuídos
mi iSisms át -pessoos ami-
<jir« ímtiiiv, v fioiíodo de
suns; Miias. iffyina $

O general Mourão Filho dis-
se que nessa questão de pror-
rogação está com o presl&en-
te, que era discurso no Clube
Militar, na comemorado da for-
imatura dos oficiais de sua túr-
ma, condenou a tese. O gene-
rol iatribul o movimento pror-
rogacionisia aos governadores,
que andam cortejando o pre-
sidente atras de liberação de
verbas. "Antes lambiam os pés
de Jango e agora lambem os
pés de Castelo". Acrescentou
que o marechal é -diferente e
que na datado término dé seu
mandato passará o Governo ao
seu sucessor, eleito pelo povo.
"Castelo é diferente — afirmou
— e estão' enganados os que
pensam o contrário."

. PARTIDOS-

Argumentou o -general Mou-
rão que é indispensável á rea-
lização ide eleições — quanto
mais cedo melhor — repudiando,
a tese dos que acham o Go--
vêrno despreparado para o

^J: JUSCEUNO
Sobre sua

com o ex-presidente Juscelino
Kubitschek, disse o general
Mourão quo não passa déex-
ploração o que bo tem dito a
respeito. "Sou amigo de -Infan--
cia de Juscelino. Fiz-lho luma
carta de boas festas e êtò: mo
respondeu. E* sói* / S*X'\

I REFORÇO i
Na opinião do general'•:

rão Filho, duas corrente:.
tem-se contra a realização do
eleições. "A chamúda linha da-
ra, que tem um medo injuáti-'
ficável de que- os contra-t,òvo-
lucionários se apossem flo-prie
der por melo dè elbições e.,03
que tiveram '.'os. seus', direitos
políticos.suspensos .e.bs n$#i*«- !
datos cassados.. Essa corrénto
nao quer eleições Sgora — explf-
cou — porque não podo dèlaa
participar e espera ¦ melhores
tempos., unia anistia. Nenhuma
das duas tem.razão. A prírâçi-
ra porque a Revolução aíridn
esta muito respçifível. para,
que queiram tentar rouhar-lho;
o poder por qualquer melaySJ-
a segunda porque terá dó es'-
perar dez .anos pára poder

teste das urnas. Cabe aospár-T copèorrer a eleições/ Jióls o
tidos, prosseguiu, na seleção Ato Institucional 6 irroyeroí-

vel". .(Ver .típlèo na ,«.• pá^;).

¦v :: 
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Governo trata'*

LINHA DURA
MEDIDA DE CASTES

RIO, BRASÍLIA E BELO HORIZONTE fôúcus*--
fosse dis- Bajs) __ Foi com a maior irritação que os minÍ8r&

i__- ^_J K2f- -¦* - ' ., ,&mm.S..-Í.. -T:--í*-.*\. - *V*i** YÇ ;.-.,*,*'¦'.)¦'¦ ... M'*'.i-.'-¦," •;.>. - --h

LO'

mmt ;«

W&r&zm tâe
vgaâo -epm.eça

dos candidatos, evitar a indi-

UDJNÍ em crise
ma luta pèíá
Mesa na '&&¦{ da sucessão

nos Estados-
- «pi.

f) pitsidéttte/dsrrRfpu^í^*
iíííi'

menos, • os generais Amauri
Kruel, comandante do Segun-
do E:;ército, e Déclo. Escobar;
chefe do Estado-Maior do Exér-
cito, julgam necessária a rea-
lização de eleições — este ano
e no próximo.

<S> üKisiifiouíe M SepViWiea
dteaattnu «ratem o iiorário tie
v*tf$<o,, <ddterralnanüD .que e.
jjituair die -km» ira». <do prór.l-
mrarfbmiinjfOíttJjEdliSeioB sejam

públicos, desde que preencham os requisitos e-dgiríos; ^jajttettaB <lie am» ihora em

pela Lei, de acordo com parecer do* consuÍtòr>geisafi ttatip a> hcümio àaclonal. O

da República. "

-O -lançamento -oficial do--da-*
putado Edson Guiinaríes,. dá iniciará'hojei tom O!
UDN, para a presidência da •àud«hctá aos lídejíss !gM
Mesa do AssembMla ^f^^^-'.nbf-rm]Ç^tt^}i^&"•va .provocou violenta érlse .íS-';tai* da-siíce»5ò:-^c«^?l>ií^.er-í
tema ,no jrartido, pois, para * • nadores •estoditíisv.qiie terão
iniciativa, não foi félta mnhu-' seus.' ünaridatps extintos %' 3V
ma,consulta ao Diretório Esta- .de janeiro.dè 1960,'D depu*
tíuàl,. ao -Colégio Eleitoral...ou tado Martins .Rodrigues1-;]foi
à própria bancada. AlénriUsso,' convidado pêlo: mar. Castelo
_os deputados Mac:DowéÜ'&eltè 

'Branco 
para conversar sóbre'

¦f

MERCADO RETRAÍDO
FAZ CRISE TÊXTIL

O presidente do Sindicato da Indústria Têxtil
carioca, sr. Álvaro de Souza Carvalho, disse ontem

que as dificuldades impostas pela crise que abala

a indústria de fiação e tecelagem no País rtsullam

da retração do mercado interno. Considera que
essa retração tem origens nas medidas governamen-
tais de combate à inflação.

— Providências como a
correção monetária para
efeito de tributação e a res-
trição ao crédito, aliadas ao
desgaste da maquinaria e
equipamentos de muitas íá-
bricas,' principalmente , no
Nordeste, redundam na alta
dos custos de produção e na
formação de estoques anor-
mais. Esses fatores obrigam
as empresas a aumentarem
seu capital de giro -— disse.
O representante sindical opi-
nou pela exportação de fios
e tecidos para paises do
Mercado Comum Latino-
Americano visando a supe-
rar a crise.

EXPERIÊNCIA
/'

Lembrou que nas áreas do
Rio e do Est- do Rio o seu
sindicato já teve problema
igual, e que as providencias
tomadas nâo tiveram qual-
quer resultado positivo. A
crise que se alastra pelo In-
terior do pais levou vários
sindicatos a procurarem o
presidente da Confederação
Nacional da Indústria, gen.
Edmundo de Macedo Soares
e Silva, para interceder jun-
to ao governo da União em
favor de soluções imediatas
nara os problemas dos m-
Sustriais de tecidos. Disse
que não acredita ser possí-
vel ao. governo satisfazer de
maneira plena, salvo a lon-
go prazo, a esse setor indus-
trial.

/ ESTOQUES

— Com a alta do custo de
vida — prosseguiu o sr. Al-
varo Carvalho, o consumidor
pvita as compras de tecidos
ê roupas, colocando em pri-
meiro plano os artigos de
subsistência como os gêneros
alimentícios. Sobem, por is-

so, os estoques nas fábricas,
que na maioria dos casos
não dispõem de capital de
giro e outros recursos para
enfrentar a crise. Os que têm
maior capacidade diversifi-
cam a produção ou se lançam
no mercado internacional de
maneira agressiva, com bas-
tante sucesso na área da As-
sociação Latino-Americana
de Livre Comércio
(ALALC).

REEQUIPAIuE.,1'0

O entrevistado sustentou
que o reequipamento do par-
que têxtil nacional, dando
margem a que se desenvolva
a nascente indústria de má-
quinas e equipamentos têx-
teis, já em funcionamento
no Brasil é solução a médio
e longo prazos. E;sa medida
permitira às empresas insta-
ladas nos diversos Estados
que se reajustem a ponto üe
produzir mais e melhor te-
cido, mantendo e até am-
pliando o mercado de traba-
lho no setor de fiação e te-
celagem. Ressaltou entre-
tanto, que as medidas ado-
tadas pelo Governo para
conter a inflação são apro-
priadas e não puderam sur-
tir os efeitos desejados por
falta de tempo para sua
api.cação.

FARESP

Em São Paulo a manífes-
tacão de industriais têxteis
culpando a lavoura da falta
tíe numerário para aquele
setor de atividades, íoi ana-
lisada por dirigentes da
FARESP, que encaminharão
documento ao Governo Fe-
deral. O sr. Sérgio Cardoso
de Almeida, diretor da FA-
RESP, ref*-tou alegações da
Confederação Nacional da
Indústria e disse que qual-
quer dificuldade criada na
exportação de algodão ou
na formação de preços do
produto terá conseqüências
calamitosas,

Arquitetos
criticam o

plano do BNH
O Instituto dc Arquitetos do

liras!!, em rsunião ontem de
seu Conselho Diretor, resolveu

, r*;co*r.cndar oo povo que se abs-
tenha de efetuar qualquer ne-
gácio ou de 'assumir qualquer
compromisso para compra de
moradia nos planos do Banco
Nacional de Habltaç5o, até que
tste esclareça o verdadeiro pa-
pei que representa nas transa-
ções anunciadas.

Entre as falhas do plano que
está Éencio posto em prática pe-
lo BHN, os arquitetos do IAB
apontam as seguintes: estimula
a migração para as cidades,
com a aparente solução do pro-
blcma de moradia no meio ur-
bano; agravamento da sjtuação
caótica de nossas cidades; ma-
nuténção da tendência tradicio-
nal de conjuntos dormitórios; e
baixa do padrão de moradia de
todas as classes sociais. (Nota
do Instituto de Arquitetos na
pág. 3).

i -
' - " ¦ .'V . ¦¦

Posse do
rabino no
dia dois

Realiza:se no próximo dia 2 .
de fevereiro, às 20li, no Gran-
de Templo, i rua Tenente Pos-
solo, 8, a cerimônia de posse
do RabinoChefe da Comuni-
dade Israelita do Rio de Ja-
néiro, S. Rev. Rabino Rachmll
Blumenfeld.

Acompanhados do deputado
Gerson Bergher, estiveram on-
tem no CORREIO PA MANHA
os srs. Israel Saubel e Simão
Fraifeld a fim de apresentar
pessoalmente à nossa diretora-
presidente, d. Niomar Moniz
Sodré Bittencourt, convite para
assistir àquela solenidade.

Recebidos pela diretoria dês-
te jornal, os visitantes salien-
taram o srgmficado especial
da cerimônia, inclusive pelo
fato de o novo Rabino-Chefe
ter de racionalidade brasilei-
ra, o que ocorre pela primeira
vez, no Brasil, na história da
comunidade israelita.

Para os elementos da "li-
nha dura", a volta dos ser-
vidores demitidos para ou-
tros cargos não pode ser
aceita. Os setores militares
entendem que a tendência
para o reexame jurídico dos
atos do movimento de abril
se deve ao ministro Milton
Campos e ao próprio cônsul-
tor-geral. Por isto, não os
consideram com a disposí-
ção necessária para servir a
um governo "revoluclo-
nário".

ANISTIA

O presidente da Comissão
de Auxilio às Famílias dos
Atingidos pelo Ato Institu-
cional, professor Bayard
Boiteux, tachou de "misti-
ficação" a decisío do presi-
dente da República ao apro-
var o carecer do consultor-
geral da Renública e do con-
sultor do Ministério da Jus-
tiça sobre o reingresso de
servidores demitidos no ser-
viço público. Observou o
presidente da Comissão que
a "solução justa é a anistia
comoleta e irrestrita, pois a
medida agora adotada visa

a favorecer, apenau, a uma
minoria capacitada e.fcm
um outro objetivo: dividir
aqueles que foram alinglans
pelo governo de W d*
abril".

.*¦ MINAS

O juiz de Direito- dir Uir-*
raisópolis, Minas Geraie;, sir.-
José Grossi, impefrou^ any
tem, no Tribunal dc Justi--

diwrtttto M rosüxm&o durante
[fèsrjwáhDitiOimareohal Castelo
SsjfiRBP «oro (O sr. Benedito
mtètx,, (flue asaponüe ;pelo es-

ijwttiou» «jiníMtniafcérlo.taoB Ml-
sitos (PSSnBs-fliR. ffern como fun-
clumnnufl * ieconomle de ener-
Hin in»* snsClfeE -industriais do
ffitífc.

& dteK-eío ontem twalnodo é
* .-»*-r.>imte*

"jtoíltoO fl*0 — * :Partir **B

ça daquele Estado,, umi mim*- ^^ ^w ,0» <tip (lia 31 üe ja-»a»j 25 -* • ligai
lhães Pinto que o auo-.cn>- -tb> «jWWttte «no, AO» em vi-
tou, nos termos db' Ato Ew*- gmt*, ,j*-m ttutip .0 tterrltórto na-
tltuclonal, em outubro- do> ^^^ # .iaM ,te y^o, atli.^assâj^ ^.^sàâsa ^^jt^iz

dc Castro, Danilo Nunes e Raul
Brunini já são, também, can-
di tiniu.* ao cargo.

O lançamento do sr. Edson
Guimarães foi feito pelo dire-
tório paroquial da 2* Zona da
UDN que, em manifesto, ex*
plica que "o fato não traduz
posição de rebeldia -a intransl-
Kência à orientação superior,
mas wn movimento espontâneo
de simpatia àquele deputado e
.dirigente udenlsta.

PESQUISA

Um grupo de dirigentes do
PTE, PSB c PRT recebeu, on-
tem, os resultados de uma pes-

Grossi." em suo ar{fumerita> fl«rij>r> «ro tMiásfio ifc "*ora local,
ção,. classifica de .ilegais; d> jeeti\mi$?—(©.presente de-

vogado condena ainda a. iw tt* Cfe SO» tpuiilfcficüo. .revoga-
vestleação sumária de que dlo{. g% ctUí-pwiiçwee em contra-
foi vítima o- julíi,, sem dtei
to de defesa e sem conhecer
as acusaç3es contra ôle- le*-
vantadas: Também, a govar^
nador mineiro é acupurfo* dít
atentar contra a- Cont-ti-
tuição.

•Uh?".-
<tj) <fleo?Bio áúí -tmtflm .meamo

«wtiatio » fflrasllio e devera
.«irr -juülüwtlo Jaaie, m Piè-'
3ítP(S«tóiftt-

uma empresa especializada, pa*
tia aaber a tendência do eleito-
rado carioca na tiucessào do
sr. Carlos Lacerda. Os resul-
tados foram os seguintes: Hé*
lio de Almeida — 32 por cen-
to; Amaral Neto — 10 por cen-
to; Hélio Beltrão — 11 por
cento; e Negrão de Lima —
8,5 por cento.

o assunto, na manhã dí ;lip-> .

je, no Palácio das Lâiaiijeí- '

ras.
Segundo um informante, ò

presidente se colocará na con*
diçáo de ouvinte, preferindo
conhecer o pensamento dos
partidos antes de qualquer
manifestação. Dirá, mesmo,
no início das conversações,
que.o Governo não tem ain-
da preferência quanto a ne- (
nhuma das fórmulas ventila-
das: prorrogação pura e sim-
pies, eleição direta ou indire-
ta ou, por fim, nomeação de
interventores. •

O governador Nei Braga é
pela eleição, direta, desde que
permitida a reeleição, princi-
pio que defende, também, pa-
ra o presidente da República.
O governador do Espírito
Santo, Francisco Lacerda de
Aguiar, que ontem esteve com
o presidente da República, de-
fende a prorrogação dos man-
datos dos governadores 

"por
ser inconveniente arealizag&o W
de eleições, agora". (Pág.*2) f

METALÚRGICO
QUER IAPs A 9,2%

•mssm

adicional
energia

(*&*nswrt«SflT*: ífle energia elé-
tMb* <de IW imunicíjiios tio Estado
rtiti aiiP * ite outros tlf Minas
...:-.ii: «nttínuurao « pagar suas

SAO PAULO (Sucursal) e RIO — Os SindicatoR;
dos Metalúrgicos dó interior reunidos ontem; decidi"
ram enviar manifesto ao presidente Castelo- Btatícflí,
protestando contra a decisão de aumentar a taxas da-
recolhimento aos institutos de previdência 8; para*
9,2%.

O aumento foi proposto pela comissão que est»*- tua^m *«k Uui .coro «breuwas.
da o anteprojeto da reformulação da Previdência- S&' tíMKt, junanciamento dos aerviços
ciai e o manifesto frisa que antes de mais rmdav é ^ -jB-mh»,»ônibus «lésricos do
necessário que o governo pague os atrasados da$ dOW^ jrív <**• íeneito.. As «obrataxas

UMíami «.-.tintos brevemente, de

mataUrgU»», «T de *«**.. X m^s*»V«*<* •*>****¦

de marceneiros e umn. du v!*--
draceiros. N§o S8 verificou aa-
nhuma coaçáo pollclnl;. pol*»-
todos os movimentos par^rtlii-
tas foram deflagrador* de Mtsr-
do com dispositivo** leqais.o*'
bendo a vitória sempre -uw
operários.

tribuiçõès aos IAPs".

DESCONFIANÇA

Os metalúrgicos manifesta-
ram desconfiança nos repre-
sentantes dos operários que
integraram a comissão encar-
regada de estudar a reformu-
lação da Previdência. Duran-
te a reunião designaram os
nome- que comporão a comis-
são que debaterá o reajusta-
mento'salarial e outra* rei-
vlndicações da categoria: ....
100% de aumento, férias de 30
dias e revisão salarial de 6 em
6 meses. O acordo salarial dos
metalúrgicos expira a 28 de
fevereiro.

GREVES

O náo pagamento do 13.° sa-
iário provocou, este ano, 31
greves em São Paulo. Sete de

¦ 
\

O aumento de 1,3^ nas <wn-
tribulçfies d» PravtdfincJa 2o--
ciai, que o Govflroo it* í»**-
tear do Congrosso, foi <mndn-
nado ontem pelo deputado
Munis Falcão (PSF-iU-.'.- <W
disse já 3erem assoi-ahnnw* 3»
taxas atuais. "Oneram o* «n>
pregados em 8**r, dwt seus <w~
lártos e os empragadoros «ann
33% nas ftflhas de ]ja«!»-
mento".

•\

itt$> alie arliuos .* aBnui-Jlias .de
*jaU3£-gV„ í*!» HlHisÊc de MtfUM.
Xisn»}. dnü«Umto, nlendendo i
ratllBJUliJ*t> fda ;Seo*-etaria lie Ser-
\>1ÓW6 sKflillieos «otioce. o minis-
t«P ^físivuv UUibau ilecidiu prof-
mg»**" 3W mai» n» a"30 B c0~
•jcsni'.-. .ttfcfses aüichmais.

j&u*-* «e municípios ílumi-
mtmaim flue -conttibuen- compul-
síiríMjnteme ;»» -fl"* os «tervisos
tfií- CSF i«6» «ofeuro «oiuífio de
ic«-iiiinlitii<Uf, -etOto: Nova igua-
¦bi;, (Cwiiss, Suo .ilo&o tie Merlti.
ÍBam Sflnrcw. Savve úo Pirai e
'TRrestimsas. ®i- .Minas Oera-s as
(tíHarttes tttf <Smúítt * Mar üe £s-
3wniMi. -Rue -««ebeni en«fiia da
mipíütílit4. nombem ;P»j!Um essas
.loJimtuir.ut:. CPáCtnaS).

BILHÃO PODE EVITAR
QUE BH FAÇA GREVE

BEIiO HORIZONTE (Sucursal) — Empréstimo de
Cr$ 1 bilhão da União à Prefeitura de Belo Horizon-
te, com aval do governador mineiro, poderá evitar
a greve dos operários municipais, que não recebem
há 4 meses. O presidente da Câmara dos Vereadores,
sr. Bui da Costa Vai, confirmou ontem às 21h a
concessão do empréstimo, por intermédio do Minis-
tério da Fazenda. !

O prefeito Jorge Carone Filho está no Rio desde
sexta-feira e regressa hoje para obter o aval do sr.
Magalhães Pinto. Com o bilhão será regularizado o
pagamento do funcionalismo. O débito eleva-se a
Cr$ 1.500 milhões, mas o meio bilhão será romple-
tado com os próprios recursos da Prefeitura, pela
arrecadf.çáo normal de tributos.

SITUAÇÃO

A greve dos operários muni-
cipais estava marcada para do-
minpt, com a parallsaçáo de
todos os serviços. Os servido-
res exi-rem a saida do prefei-
to, apontado cemo único res-
ponsávcl pela situação de pe-
nüria do funcionalismo. Para

ontem à noite estava prevista
reunião na sede. da Associação
dos Servidores Municipais.

Foram solicitadas novas au-
dlências ao sr. Magalhães
Pinto e ao comandante do
ID-4, sen. Dldscoro do Vale,
solidário com o funcionalismo
municipal — conforme suas
declarações k lmprens§.

1 I
:-J-
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NIOKAB MONIZ 80DR* BITTENCOURT

onssrfOR,
M.-PAOLO FILHO

Avenida Geme» Freire, 471
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BARATAS?
D
EXPURGO lUBHL

m.36-3610

J |UD

Tenho 400 anos. todos já sabem.
Se pesa? Nem tanto. Apesar desta longa

história de 4 séculos, que é um pouco da histó-
ria das minhas milhares de irmãs espalhadas
pelo Brasil inteiro, sinto-me lépida e fagueira
comb uma jovem de 17 anos. Ou se preferirem,
uma cidade que tivesse sido arrumada ontem.
Sou como êsse mar, antigo em motocontínuo de
ondas, ou o verde cheio de tons quq se renova
tpdos os dias sobre os morros !e as montanhas,
que vocês não. ligam muito, mas estão lá pra
quem quiser ver. Aliás, êsse é o meu maior se-
grêdo de virtude. Não há quem me resista.

¦;:'-''¦ Do alto do Cüfcovado (desculpem o lugar
comum, mas tem que ser do alto mesmo, se não

«estraga o efeito da-frase), do Pãò tíe Açúcar,
da Pedra Branca ott dó Pico da Tijuca (sabem
onde ficam, não?) ainda estou a ver o desèm-
barque daquela primeira expedição (que Os in-
teressados por mim até hoje discutem quem co-
mandou), num primeiro de janeiro de 1502, à
tainha Bala. Que meus filhos primitivos cha-
mavam Guani-Pará ou Iguaámbará e depois
virou Guanabara. Muitos anos se passaram, com
uma ou outra incursão semelhante à primeira.
Vivi meio abandonada, sabem, pois a Coroa não
se entusiasmou muito com a minha cara. Os
franceses, que não dormem de touca, desde cedo
me namoraram e por diversas vezes tentaram,
implantar aqui uma sucursal, ao mesmo tempo
que levavam carradas (isto è, navios abarrota-
dos) de pau de tinta, ou brasil, como logo cha-
maram. Só ai pude despertar uma ciumeira da-
nada. Depois de muitas escaramuças, ccmju.u..
estrangeiras com meus filhos do ramo Tamcio è
lutas sem fim, um bravo moço, o Estácio, que
era da dinastia dos Sá e sobrinho do governador-
geral que também me defendeu, resolveu fincar
pé e botar a estranja pra fora.

Lembro-me bem quando tudo começou. Foi
a 1.° de março de 1585, ali no Cara de Cão. Nes-
se dia ganhei certidão de batismo, coisa um tan-
to paradoxal para a sexagenária que eu já era.
Sob a invocação do santo Mártir Sebastião. As-
sim fiquei sendo São Sebastião do Rio de Janei-
ro (êsse janeiro por causa do mês em que che-
gou a expedição, e o rio até hoje não chegaram

'a.uma conclusão), mas como dizia, Rainha das
Províncias e empório das riquezas do mundo,
coisas do meu padrinho Estácio, mas deixa. As
flechas, que trespassaram o santo e o olho do meu
padrinho,- ficaram como uma espécie de símbolo
da minha sina, que é uma mistura de muito sò-
írimento transfigurado numa contagiante alegria
de viver. Mas na verdade, de nada me queixo.
Tenho o dom de sublimar tudo. Tanto a alegria
como a tristeza não duram em mim mais que o
tempo para recomeçar * dia seguinte.

.'¦'¦¦ ^Após o "bota-íora"' definitivo dos franceses
(isto íoi em 1567) fui espichando deyagárinho
pelos arredores, tive governadores próprioB (no
findar dos 500; eii era a sede do governo do .
Sul), meus guerreiros trocaram as espadas por
enxadas, ganharam sesmarias, plantaram 

"e co-
lheram frutos na terra e no corpo, íui para our
tro morro, o do Castelo. Tudo ia mais ou menos,
eu crescia, modéstia à parte, com graça e dis-
posição, apesar de não andarem nada boas as
relações, da Coroa com a Espanha, que lhe tinha
usurpado o cetro. Certo governador, que eu não

• quero nem lembrar o nome, iniciou um comer-
cio que não me agradou, com a África, e daí
por diante as coisas ficaram muito píetás.'

Recordo com muita alegria o primeiro Car-
naval, meu baile de debutante (tinha então 75
anos, não faz' mal). Foi na restauração, em
1640, quando a Coroa retomou o cetrò de Cas-
tela, oito dias de festa, depois da quaresma, 3
noites de luminárias, o governador desfilou Cóm
116 cavaleiros, carros ornamentados. Ah, e o
alardo (parada, para quem não se lembra) no
Campo de Santana, 1.200 homens, os estudan-
tes (sim, já faziam badalação, e muita). Tudo-
muito bonito. Dal pra cá, vocês jjá sabem, é
aquela água todo ano. \' y yj

Tenho uma tradição rebelde contra tiranias,
opressões e Injustiças. A bernarda de 1660 foi
um exemplo. Impostos altos, arbitrariedades,
revolta do povo, Cabeças rolaram na forca e
inaugurou-se o medonho pelourinho. A bernar-
da foi um baque, a população sofreu. Mas co-
mo tudo, passou. No começo, era tudo meio de-
sordenado. Casas alinhavadas tortuosamente,,
ruas (?) mal traçadas, chácaras desengonçadas
e choupanas no centro,\ água (ah, que suplício,
já naquele tempo), nem se fala.

Naquele tempo não havia ainda o Pitangui,
mas à moda e recursos da casa, íizeram-me
várias plásticas. Meteram bisturis e outros
instrumentos apropriados em alguns cocorutos
que me enteavam e impediam o livre acesso e
jogaram tudo no mar. (Aqui sempre deu mania
de jogar as coisas no mar.) Havia também mui-
to pântano. Foi assim na Polé (Praça Quinze),
na Piaçava, no Porto dos Padres. Ganhei ruas
decentes, Carmo, Quitanda, Ourives. Igrejas di-
versas, conventos, caminhos e atalhos para Ca-
tumbi, São Cristóvão, Engenho Velho, Tijuca,
Inhaúma, edifícios e mais edifícios, íortificações
(Santa Cruz, Sào João e Laje), muitos enge-
nhos novos. Em^l647 ganhei titulo de Leal, por
causa daquele carnaval (ou encamizada) da res-
tauração da Coroa, lembram-se?

Ao principiar o século XVIII, eu já somava
12.000 filhos. Apesar de não ser ainda muito

atraente, era a melhor do Brasil (desculpem a
íalta de modéstia). É- bem verdade que fiquei
um pouco abandonada quando descobriram ouro
em terras de minhas irmãs. Mas pelas ruas pas-
seava muito brocado, veludo e taíetá.-

Pode-se, dizer que minha maioridade esta-
beleceu-se nesse período. Já tinha contornos de-
Unidos, meus usos e costumes mais ou merujb
caracterizados. Já fazia até eleições, regulares
(coisa que hoje em dia, no sei por que, não
gostam mais). Nao obstante minhas formas do-
limitadas, eu ainda não tinha muita necessida-
de de distâncias. Transporte fazia-se em rê-
de, lombo de burro oú cgrro de boi.-

,• ,^ó uma coisa me deixava muito aborrecida,.
era á absoluta ínlta de higiene que então havia.
Enchiam áá praias de porcarias, um pouco mais
precariamente do que hoje. Médico era na base
de tizanas e sanguessugas (ou bichas, como di-
zjam então), dente se tirava em barbeiro e obs-
tètrlcia era exercida por comadres e curiosas.
Francamente, os tamoios eram mais adiantados.

. Mas depois tudo foi melhorando, felizmente. Po-
diá-sé respirar e viver mais folgadamente. Um
pouquinho de conforto, melhores costumes, no-
vos e bonitos edifícios.

Amante frustrado e despeitado é um pro-
blema. Vocês nao imaginam. Deu-se que incon-

¦ formados com o triunfo do padrinho Sá, os
franceses voltaram. Eu, desde logo, é preciso di-
zer, nunca lhes dei a menor esperança nem sin3l
do aquiescência/Enfim, sabe-se lá. Ah, os fran-
ceses. Voltaram. Duclerc e Duguay-Trouin. A
moçada aqui largou de nôvo a enxada e reagiu
à altura, obrigando à rendição incondicional o
primeiro. Com o segundo, o negócio íoi meio

igros-o. Veio mais reforçado e muito enfezado.
Fêz misérias, impôs um resgate pesado depois
de ter incendiado tudo. Meu último governador,
Gomes Freire de Andrade, falecido em 1763,
foi um grande protetor. Recordo-me dele com

(muita simpatia, Mereci da Coroa uma grande
honra, sede do vicé-reinado, que era na Bahia.

Corriam os fados nesse pé, havia muita
abundância de ouro, muita fartura, mas tanto
eu como minhas irmãs ficávamos a chupar de-
dos. Exauriamo-nos no meio das riquezas, daa
quais só víamos o cheiro, enquanto meu pa-
d.asto, senhor de grandes feitos e glórias, in-
ventor de oceanos, comensal de Netuno e doma-
dc? de terras e povos, não tinha olhos compla-
cehtes para conosco. Muitos dps meus filhos e
outros parentes começaram a tomar conscièn-
cia dessa disparidade. Imaginaram um povo
mais íeliz e uma terra mais amena, sem jugo
tão pesado, onde o ouro pudesse ser revertido
em algum benefício. Eu, que como vocês viram

no início, sempre fá£ an_3f» áa lEberdade e fli
justiça, assi-tüas a Rafe ícra «W|» ste- >Eífoü.a,
sem poder fazer natfá. Is& ttaaa fcsíiéâia. Meu
padrasto descobrai tnxSen, Siiiaa ütaíBiaq, não ad-
mitia o que cnnaíoVr.ui "^í1* fciüp&o", prendeu
dezenas e mailt áeataiaiE ás ipeBraais, instaurou
um longo e peraía. puscwuB-.. ©spurtím, encar-
cer'ouy enforcou?. TEre a. _a__-3jsc_. íritAeca de as-
sistir à execução cüscpKÍe <S2» &s_ _ lem uma es-
tátua e um patfcn» craes 3«n asirae, ili na Praça

"Quinze, ao- Sa& áo _____»• fiapo- Enfim, tudo
passou e nâi. foi. «na râi>» naa snErtSrio e Bacrj-
fido, nesta ferra, que canesa stib o liEno de
ambos.

Depoi. que Ecrmt rama ss-tor btaiíeüor
(úm dos maiores; pas» ta&. tesas- rx itjue real-
mente também ftmram na_í3* «reáiai), tive neie
vice-reis. Até que x C&rat &»_ Ss meu padrasto
trasladou-se para. acuai ama Ü?jSs e ít.rrflia e sua
interminável! entxtt. Bar emes át> Kspoleáo,
cuja história vticás la-tftJBtány, çne çuis engolir
a Europa inteira. Vasa ssftiãpãí. aa pouco des-
mesuradar do> CJjapéiEZDS&B) TenatiEao. Fizeram-
me então serfè in C&de. 3Si tSxegsSto, íoi uma
festa» apesar do estado ás jaãtiba, mae áo prio-
cipc-, que esta-ra tasca. SâW&a Ema tristeza geral.
Independente diaact, a> «s&irs. ectefior durou
pouco., A realeza dasmo áe áárcr todo mundo
de ca3a para a&tígaa' «a prxxst, era ua mal-
estar, um de3a3Hfi_wáç?t na» J« ranpeíUiva o di-
reito de ninguáos. fafitã jíaísr âtjuelas íniciail
que um belo Sa. sçssseíaas. za poria: PR. <ju«
-egundo élea KffâScsníss o Jiktel -weráe de Prin-
clpe Real. ísta ê, • cassazséa. feáa -que ceder
seu teto para a gecí* í& priaápe, mas que no
liagnajar da pwv *»* saí* sMãt nada menos
que Ponha-se n* Eaa. (Voais Tfera çae é antigo
êsse meu ccstame.. SiresaÍM as «Mas, suce-
deu um período p_ea__a.'rar. O prladpe, depois
rei, mandou á&rír M part'jr. ãadlaBTe o meu,
ganhei Eaaco. ímsirsiaa, Jss&a. Baümicc, Be-
cola de Bela_-Aitas_ Tísterdímai áe PoHcia, Es-
cala de Medicina, Fáiarfua áe PéJrara (esta eu
náo gostei muito), Jvrsta âs OxBèaáa, uma por-
Cão de coisaa, Tiàceí. Ò -aràat^e toimwí-Be mui-
to- meu (iamaradír-Sia e és isâ vmnrirs st afei-
coou a mim que paaaaara _aw_sí e horas nos
meus bosques áa/SSím*- Míarrwa a raínbs-máe,
o corso foi decretado ess Wümíot, o Brasü íol
feito reino «as 1ÍI5 e o sara práõpe adamado
rei em ttÜt,

Vccés me cfescuí^era, -txí psass por aqui pro-
metendo «Liar ôcüs fia. l£«a*ao parçne a be-
leza àa trabalho do 2rar_ Scraeiáier ái água na
vista e me obriga a; «saa «esSeq^o, a menta que
voltassem ao jecnal áe 19 twsxsrit, çoe náo é o
caso do nosso, que só tass t, efjssgnsaâxsü
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ITINERÁRIO DAS ARTES PLÁSTICAS
JAYME MAURÍCIO

INAUGURAÇÃO JVO MI/SEI/

VIII Bienal: Grã-Bretanha
e Portugal

A Grã-Bretanha já tem em cará-
ter definitivo, escolhida a representação
que enviar., à vm Bienal de SSo Pau-
lo, a lnaugurar-se em setembro próximo.
Como tem acontecido cm oportunidatpa
anteriores, preferiu fixar-se em um nú-
mero redmldo On __É__h__ «*•«*•«»'- «->-•

7-77 7
exposição de fotografias de Alécio de An-
drade". O "Jomal de Notícias" de
24-12-5.: "O público vai encontrar uma
infinidade de fotografias deliciosas e de
concepção artística admirável".

parecerão representados da melhor ma-
neira. Apenas "Victor Pasmo» e Fatrick
Heron estarão na sala da Grã-Bretanha,
dois nomes que destratam de conceito
Junto k critica internacional. A apre-
eentação de Victor Pasmore, dar-se-à
maior ênfase, dQo devendo serem exibi-
das 16 telas e 13 "estruturas" ou "cons--
trnçQea". De Patridc Heron, que .-. ti-

Vemos o ensejo de conhecer na Bienal
de São Paulo de 1953, e que é também

um pintor de excepcionai categoria, se-
rio enviados 16 trabalhes.

Paia a VD3 Bienal, reservou-nos
Portugal uma exposição do maior lnte-
rêsse, sobretudo do ponto de vista hlstó-
rico, da evolução da arte moderna na-
quele pais: a sala especial de Almada
Negreiros, um veterano dos tempos po-lômlcos do modernismo, tendo exercido
ponderava influência sobro grande nú-
mero de.artistas portugueses. Seu no-
me, mais do que o de Amadeo Sousa-
Cardoso, que vivia on Paris; está lndls-
colüvelmante ligado, como o de Sara

Afonso, Santa Rita Pintora outros, à hls-
tória da emancipação das artes piás-ticas.

O da Almada Negreiros, porém, e
com justiça, como o de chefe de fila,
desde os tempos do "Orieu", em que,também como escritor, que o é, colabo-
rou, ao. lado de Fernando Pessoa, Sa
Carneiro, Raul Leal. O "Orfeu" foi uma
espécie do "Klaxon" do modernismo por-tugués. Ao lado da sala especial de Al-
mada Negreiros, haverá a sala geral de
pintura, escultura e gravura, onde se
apresentarão artistas das novas gerações.

Sérgio Camargo
em Edimburgo

O escultor brasileiro Sérgio Camargo
foi convidado para expor, em Edlmbur-
go, numa grande mostra Internacional:"Arte e Movimento". A exposição será
na Rojai Scottish Acadcmy em ícverel-
ro do corrente ano e será o primeiro le-
vantamento feito em escala internado-
nal da evolução da polimórf ica arte cine-
taromfetlca (Kinetlcart). Arte cinecro-
mática, como seu nome implica, é uma
arte que, antes de tudo mais, é movi-
mento; movimento aparente ou real.

Artistas em todo o mundo procuram in-
terpretar o complexo fenóómeno da vida
moderna.(fluente e impredlzivel, mutá-vel e dinâmico, elementar e mecaniza-
do) h luz de novos conceitos estéticos e
empregando para isso formas revoluclo-
nirias.

A exposição de Edimburgo vai pro-curar apresentar os pioneiros, remontar
às origens do movimento na arte e tra-
zer & tona aa contribuições estéticas de
artistas tão divergentes como Seurat e
Cezanne, Mondrlan e Jackson Pollack,
Naum Gabo e Galder, Brancusl e Júlio
Gonzalez. Arstlstas esses que formaram
a base para uma avaliação da enorme
contribuição Já feita e a fazer pelos ar-
tlstas klnéticos do século XX. Focaliza-
rá as realizações maia Importantes dos
líderes do movimento clnecromátlco:
Takls, Camargo, Chllllde, Medalla, Soto,
Mallna, Vasarely, o recém-falecldo Yvee
Klein, Salvador, Tlnguely e outros.
Essa exposição depois será exibida na
Kelvin Grove Gallery do Museu de.Arte
de Glosgow. Essas são as informações
dadas pela revista londrina Slgnah de
Vol. 1 n.° 6, dezembro.

Diploma: Jorge Leucht
t

Poi concedido o diploma de mérito
ao senhor Jorge Leucht na Exposição
Fotográfica Internacional de Sydney. O
Itamarati pede ao referido artista que ce
apresente na Divisão de Difusão Cultural
para receber o seu diploma.
"Itinerário da Infância"

Realizou-se uma exposição de Alécio
de Andrade Itinerário da Infância" na
sede do Departamento de Turismo da
cidade de Coimbra, de 20 de dezembro
de 1964 a 6 de Janeiro do mês corrente.
A critica foi multo favorável. Do "Dlá-
rio de Coimbra" do dia 30-12-64: "Pou-
cas vezes a sala de Turismo tem estado
tão ricamente recheada como com esta

"Salon de La Jeune
Peinture"

Ò Salon da Ia Jeune Peinture foi
Inaugurado no dia 9 do mês corrente,
com um vernlssage para a Imprensa e
no dia 11, domingo, is 14h, reaiízou-so
ventissaj-e geral para o público. Foram
aceitas três. obras de Antônio Dias. Atendência única é a "Nova Figuração",
Pop Art e obras dos artistas que fazem
parte da chamada "pintura cn escultu-ra das mitologias cotidianas**.

Desenhos brasileiros
No dia 19 de dezembro último foi

lançado na Livraria Nizzl, em Assunção,
um álbum de desenhos do artista brasi-
leiro Lírio Abramo. O álbum "Paraguay,
7 desenlics de Livlo Abramo", da Edito-
ra Diálogo consta de 200 exemplares nu-
merados e mais uma tiragem de 7 exem-
plares impressos em papel especial con-
tendo, esses últimos, um desenho ortgi-
nal do autor. A introdução é do 'critico
de arte Miguel Angel. Fernandez. Na
ocasião foram expostos também os tra-
balhos originais pertencentes & fase pa-raguaia dêste artista. -'

Brasileiros em Roma
Organizada pela sra, Llzetta Levi,

realizou-se em dezembro, na Galeria
de Arte da Casa do Brasil, emRoma, a exposição dos pintores brasi-
leiros Manabu Mabe, Yolanda MOhaly,
Danilo di Pretse e Arcangelo Ianelli, _.
qual compareceu o mundo diplomático,
chefiado pelo embaixador D'Alamo Lou-
zada. Estiveram presentes críticos de re-lnome e artistas brasileiros /que ora seencontram em Roma.

DO EXTERIOR
Gleizes no Museu
de Arte Moderna

Paris — Realizou-se, no Museu de
Arte Moderna da cidade de Paris, uma
exposição de Glelzez. Esse pintor passoudos comêços do impresslonlsmo ao cubls-
mo, que marcou de nuanças místicas.
Morreu em 1953 quase no esquecimento,
mas sua obra está revivendo progressi-vãmente. £ também autor de textos pe-netrando na arte moderna. \ .

O Museu da Impressão
e do Banco

Llon — Foi inaugurado nesta cidade
o Museu .da Impressão e do Banco, na
Rua Paulaillerie, fm um edifício em quose reuniam os alníotacéis de 1602 à 1652.
A parte mais importante é a da impres-
são. A documentação é multo preciosa:apresentada com cuidado pedagógico,raro, podendo o visitante apreciar as
técnicas, mas, também, graças a plan-chás facilitando a comparação, medir o
papel desempenhado pelo desenvolvi-
mento da Impressão na civilização e mais
particularmente na ciência. Descobre
igualmente a influência que teve a im-
pressão nas guerras de religião (carta-
zes antlprotestantes editados com a
aprovação de Francisco I). No número
de peças raras, pode-se admirar um 11-
vro Japonês do século XVIII com a gra-vura em madeira que serviu à sua im-
pressão. Estampas do século XIX, etc.

Afrescos antigos em Tours
iTours — Dois alrescos do XI século

íoram descobertos ao pé da torre Caries
Magno, último vestígio de "Saint-M?.r-
t.yr de Tours", uma das mais belas basí-
ilcas romanas, derrubada no começo do
século XIV e infelizmente substituída
pela Igreja atual de estilo indefinido.
Um dos aírêscos representa uma cena de
cura milagrosa cujo personagem princi-
pai é talvez Sáo Graclano, primeiro bis-
po de Tours. Essas preciosidades, que se
acham em bom estado dè conservação,
vão ser apresentadas na grande sala da
Torre Carlos Magno, onde deve ser Ins-
talado um museu dos principais objetos
de arte que se refiram à basílica desa-
parecida,' um dos principais mohumen-
tos da cristandade na França.

//

ESCRITORES E LIVROS JOSÉ CONDE
__—„ _

A propósito de Rui, o Homem
eo Mito (2)

PARTE final de minha entrevista com
R. Magalhães Júnior, a propósito da re*
percussão de seu livro Rui, o Homem e
• Mito:

Tem recebido algumas manifesta-
ções favoráveis,sobre sua obra?

Acabo de receber uma carta muito
calorosa de Gilberto Amado, que me de-
clarou ter gostado dc que eu houvesse,
citado passagens de Gilberto Freyre em
Ordem o Progresso, livro de que, disse
êle, pouco se fala, mas é também revi-
sionista, como o meu. Estimei saber, por
amigos, que o embaixador Raul Fernan-
des, antigo ministra das Relações Exte-
riores, louvou o meu espirito de pesqui-
sa. Descendentes do comandante Burla-
maqul e do marechal Hermes comunl-
caram-se comigo para colocar novos
documentos à minha disposição, para
aproveitamento em edições posteriores.• Recolhi também precioso depoimento ver-
bai do historiador Marcos Carneiro dc
Mendonça sobre uma atitude de Rui. Mas
não poderei expandir muito o livro, já
bastante volumoso, mesmo porque vou co-
locar nele um capítulo que havia retira-
do, ainda sobre a ação de Rui como mi-
nistro da Fazenda, estabelecendo um roo-
nopólio de corretagem de empréstimos aos
Estados no exterior... Quando San Thíago
Dantas me visitou como candidato à Aca-
demla Brasileira de Letras para pedir o
meu voto, êle que muito tinha escrito
sobre Rui e tinha curiosidade de saber
em que termos eu colocara o assunto,
viu-se confrontado por uma hipótese, que
lhe apresentei. Depois, perguntei-lhe:

"O senhor, como jurista e como mi-
nistro da Fazenda, teria assinado um con-
trato destes?"

RUI
(... O Homem e o Mito...)

"Nunca. Isto seria ms escândalo..."
— foi sua resposta.

A hipótese é a que fundamenta o novo
capitulo.

DIZEM que você nâo alude às defe-
sas de Rui, quando sob certas acusações...

Dizem isso de má-fé. No capitulo

T
( ./•

*

Fia'gran tes *>m-&j-
Sintoma

Waldemar Bombonati di-
zia no domingo passado,
entre um e outro chope,
que travara conhecimento
com a imagem do subde-
senvolvlmento nacional
quando foi convocado anos
atras para exercer as fun-
ções ds chefe de Policia do
Acro 

mes periculosos, não tenda
tempo para perder com
amigos do alheio. Segunde,
porque a julgan, pelas no-
ticias, desembarcou no Ria
a maior leva da anjinhos do
que se tem notícia. Todo
dia os jornais narram a
desgraça de um turista qua
foi tomar banho de mar a
largou na areia, ao lado da.
peteca, 20 ou 30 mil pesos

aras-Uâ"*:. 3»* .arpas liar-
rou- o> Jl__Bjc afieis: aw im-
vfts: cie aí> ami $ *ie jput.il.
direta paro- * SSO *m $.

êttà&nemi

.foi comúultta* tf 59& «-
bra i imua&ÜK- ruíwb-iiíw
a i/to to -«is. _*iu uuüi

aua .liei irmandade de bro-
su na mão, pichando um
Slogan oportunista: "Como
esti só milagre - Zarur
IB6",

kteiaUuwmôça

Apareceu em Pernambuco
um rival de Jack The Bip-
par, que esta fasendo um

jjjflg riiA-KM. na bar-

— "Imaginem vocês", di-
zia o Bombom, "que nem
jogo de bicho existia no
Acre".", _| .

Ingresso
de capitais

OIV Centenário tranafor-
mou-se na alegria dos la-
droes. Primeiramente, por-
que Dona Justa anda preo- Repique
cupadísalma em descobrir
subversivos, turistas de ar
vadio, Jogadores de ires-
cobol, casais saindo do sé-
rio, corretores de palpites
zoológicos e outros espéci-

(ou 2 ou 3 mil dólares),
mais as jóias da família a
um cheque ao portador, d»
quebra.

Em matéria de arígrí a
otário convenhamos que
nunca houve safra igual.
Desse feito o professor Bu-
lhões acaba realmente ob-
tendo os capitais ostrangei-
ros que anda buscando.

Surpreendemos, anteon-
tem, um locutor radlofõni-
co noticiando a .intü ao
Brasil de Andra Malrvux,
"paro o V Centenário da

para .errem ilübc i
un •n-rtiuinsm -.tüuüIui tis-

estivai:

;/.*. tutt&üt

jfl rattic-aruü uvcuitu
ICoaller, ami a-amigiü.», Ha»
•nu una «muita ln ua__V>-

to ató m autora* w .vuitó-i
Rio -Tegroí 3tf astó> -dc *s-
saneia jnwütteuâni em
tlcntB. wt ™i « •-•uitRi"

M'i.<ÍiVtAX-V

O )inr...a -sran nu; -ii«
tnrma to ('..ica. ji iniroí i

ri;-i das moças bonitas e
iusaUtaE, alvo predileto de
aua implacável peixeirinha
*j_> kü.u. A versão cabocla
ttc famoso personagem
atende -«.o folclórico cog-
nome de "D Estripador de
Culpa**.".

Euforia dá multa

Um grupo de rapazes
cm Sáo Lourenço
-promovia madrugada a
dentro algazarra tremeu-
tia, anunciando um baile
co.rva._aco, no Hotel Gua-
nabara, naquela cidade

mineira.. Era a primeira
vez que ali se realizava
um festejo momesmo. Daí,
o contentamento da mo-
cada. Mas o comissário
multou cada um deles em
Crf 150,00, multa michu-
ruça, mas explicada pela
autoridade: "í que nós te-
mos que prezar a hospi-
talidade mineira..."

\, -

Desafinado

O show "Rio de Quatro-
centos Janeiros", está com
estréia programada des-
de o dia 30 de novembro, '
c-tta que já fo1 transferi-
da uma porção de vezes.
Agora foi invocada a mor-
te de Churchill pára' nô-
vo adiamento, mas a ver-
dade é que o espetáculo
ainda não está em condi-
ções de ser* apresentado
ao público. Há um qua-
dro de bossa nova qua
não há jeito d. alinhavar
a bossa... _

MUSICA EURICO NOÚBBi&Jm HHBÉt

Os primórdios do piam
A ampla e extrema-

mente documentada his-
tória social do piano, que
nos dá Arthur Loesser,
dividindo-a por diferen-
tes países — Alemanha,
América, Inglaterra,
França e América do
Norte (Men, Women and
piano) permitiria a inser-
ção de um capitulo, ao
mesmo tempo de interês-
se cultural e de vivo pi-
tores co, sobre o papel que
.esse instrumento tem
exercido, socialmente, no
Brasil.

t lógico relacionar o
prazer especial que a lei-
tura do livro de Arthur
Loesser provoca — êle
próprio pianista, além de
critico de música — à
importância histórica e
atual que assume para
nós o plano. Antes de se
tornar, em São Paulo, o
veiculo de cultura da mú-
sica que um Chiai farei-
11. surpreendentemente,
utilizou. — quantos pia-
nistas, além de uma
Gulomar Novais ou uma
Antonieta Rudge, toca-
ram, então, Beethoven ou
Debussy ¦— o piano, nas*
zonas de florescência eco-
nômica de todo o Brasil,
íoi o enlevo da sinhá mfl-
ca, nas casas patriarcais.
Não raro mesmo símbolo,
talvez o mais indlscutí-
vel e definitivo, da prós-
peridade e da ascensão
na escala social. Refere-
se .Mário de Andrade
aos pianos que escravos
transportavam, pelos ca-
mínhos quase invios. no
meio do mato. E esti no"Fogo Morto", de José
Lins do Rego — tanto po-
de ser surpreendente-
mente verídico um ro-
mance — a documenta-
ção sociológica mais pro-
bante do grande vulto do
plano na vida brasileira.
"Os negros pisavam no
chão de pedra, ou na
areia frouxa, com cuida-
dos de quem conduzisse
um doente de peito, que
nno pudesse sofrer o me-
nor abalo. Corria gente
para ver o piano. Para-
vam por debaixo dos ar-
voredos para descansar-
No engenho da Fazendl-
nha, dormiam. Os negros
se deitaram em redor co-
mo se guardassem um te-
souro. O capitão foi para
a casa-grande. Teve que
tir.ar o,s panos da peça
para mostrá-la às moças
do engenho. Olharam pa-

ra o espelhar da madeira
luzidia, para a alvura das
teclas de marfim. E afi-
nal chega a Santa Fé o
grande plano que o ma-
tuto Tomás Cabral de
Melo íôra comprar na
Recife para sua filha
Amélia. Nunca se vira
coisa igual pela Ribeira.
Um piano daquele tamn-
nho, multo maior que a
serafins da igreja do Pi-
lar, maior que todos, os
pianos db Itambé."

Arthur Loesser, para
situar o advento do pia--
no, traça o quadro so-
ciológlco dos meios ins-
trumentais — o órgão, o
elaveein, o clavícórdio, o
saltério — que, na Ale-
manha do século XVTIX,
antecederam e prepara-
ram a sua descoberta. Es-
tuda, depois, a difusão*do
piano pelo mundo, e
aborda as figuras de
grande número de pi anis-
tas célebres. Fot Cristo-'ori. como se sabe. quem
inventou o plano, na Itá-
lia. Domenico Scarlattt
executou-o, amplamente,
em 1730; tím compositor,
Ludovico Giustini; de
Pistola, publicou, em Fio-
rença, dois anos depois,
uma coleção de doze So-
natas, para "CImbalo1 de
piano e forte, detto vul-
garmente di martelletti".
Mas esse piano primitivo,
logo fabricado em Dres-
de, por Silbermann, que
se inspirou em Cristofo-
ri, foi muito mais usado
na Alemanha do que na
Itália. Houve assim o es-

3uecimento 
da pateral-

ade de Crlstofori, em
benefício' do construtor
alemão.

fi interessante verificar,
com Arthur Loesser, que
na Alemanha do século
XVIII, dividida em nu-
merosos pequeninos Es-
tados, as três classes so-
ciais existentes, extrema
e nitidamente diferencia-
das — a aristocracia, a
classe média e os campn-
neses — nutriam- prerii-
leçõès- instrumentais dis-
tintas. As pequeninas cór-
tes de cada um daque-
les Estados, mantinham,
quando possível, conjun-
tos de ópera, ou pelo me-
nos, orquestras, e nas or-
questras funcionava o
cravo, que era instrumen-
to dos salões aristocráti-
cos. Já os camponeses
preferiam o saltério ou
cimbalo de cordas me-
tálicas, permitidas, com
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do encilhamento, mostrei que Rui se de-
fendeu dizendo que nio incorporara em-
presas de especulação, nem as dirigia.
Na verdade, não as incorporara, nem en-
tio as dirigia, mas até pouco antes pre-
sldlra quatro. Na disputa com José Car-
los Rodrigues, examinei a sua defesa, bas-
tante esfarrapada. No caso das carnes
verdes, transcrevi integralmente toda a
sua longa defesa, que é realmente uma
tristeza... Mas nio me presumo infa-
lível e admito que o livro possa conter
eventuais deslizes, a serem corrigidos na
segunda edição. Reconheço, por exem-
pio, que Pedro Calmon fêz luz sobre uma
passagem de grande importância, no que
se relaciona com a posição de Rui na
questão dos bispos. Tendo êle combatido
a anistia "aos consplradores nütrados" em
O Papa a o Concilie, relutei em admitir-que tivesse defendido a liberdade dos
mesmos bispos no "Diário da Bahia". Pe-
dro Calmon me disse que êle o fêx e não
tenho porque duvidar da palavra do «mi-
nente confrade. Diz êle que Rui assim
procedeu por ter havido mudança de go-
vêrno: caíra o visconde do Rio Branco e
subira Caxias. E como Saldanha Marinho
gritara que "o Brasil ia ficar subordina-
do ao Vaticano", Rui — sempre sem idéias
próprias — seguiu a deixa, embora vi-
rando pelo avesso a atitude anterior...
A questão era a mesma, os bispos os
mesmos, a violência governamental a
mesma... Só Rui, o dúplice, nfio era o
mesmo! — concluiu R. Magalhães Júnior.

Letras no mundo

EM recente entrevista a "Le Figaro
Littéraire", o dramaturgo norte-americana
Arthur Miller (que se encontra em ParU
para assistir i encenação de uma de suas
peças) declarou:

"— A TV no meu país é um desas-
tre!..."

Publicado no Chile um novo livro de
poemas de Pablo Neruda: Cante* Cerl-
mon.altt.

A ensaísta e poetisa francesa Juliette

Decreus está organlramlo uma auuiliuiia:
da moderna poesia' portuguissa, <iiw mi-sí.
editada pela ravlsta de cultura) ".*•
Bayon", incluindo pôulnns dai Vltoríiim Jtfe-
méslo, Natércla Inrairc, Jhrçjo- d» .'Sena,
Amíndlo César, David: MburSo- iT(-i-_a__si_
entre outros.

Para suceder a Jean. (_óer-__ui (tumiv
membro estrangeiro, de sua: :••:¦.•.« llltefâV
ria), a Academia Real de Lihmur* • EiW
teratura Francesas acati* in «SUgier <p
poeta e romancista Jean- Qamní.

Em poncag linha»

O GOV3RNO britânica; irliwéi <*. Ml-
tora Penguln a de «lltar A. *#-- "..mim.
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O- Miwmm mini-tonrm -im- wws»
mana **" Siplrtá-

de da São Paula: Uma Painlll* "..ip-iu--.
do Sêeule •''''. dé Roltor ;.n-j,<! *»¦ Jé
comaçou a fr fllmads na >-u--iiIih i -w-
manca d* José Lins do í;>nn; :ffunlim> tu
Engenho "*" Uvro quo ss •¦¦.".-mt<"ut:.-
Sangua na Arala da *,i*pu_iIiiuih. .ta iiOi»
Silva (Editora Clvlllzacáa _h-adleiKii *****
José Soares Outra publlea: "__n-t — ii*-
infla da Silva Lisboa IMHHm WalBU) •****
As EdlçSes O Cnuciro smlillçs-mr 9 tli>
curso de posse de Aurallo ' .biamu* tir
Holanda na Academia Stasiletra1 t« -i -
trás, seguido do discursa <tn •.¦-¦.'•)¦•.-..¦ .tk
Rodrigo Octavlo Filho.
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Bloch sobre
Amor em 3-D ,

(Perspectiva do Teatro Santa Rosa)

Beta nos primeiro, dias de fevereiro a estréia do
novo cartas do Teatro Santa Rosa — "Amor em 3-D".
Trata-se de um espetáculo composto de três peças em
im na- das mais representativas do teatro moderno,
todas três abordando o problema d> necessidade de
amor, porém amor em sua acepção mais ampla, ou
seja, necessidade de comunicação do indivíduo consigo
mesmo, com os outros, com o mundo em geral.

— "Chama-rse "Amor em 3-D" porque aáo três
(Iniicii-i..*. do amor, segundo a visa o e a sensibilidade
tit. três expoentes do teatro de vanguarda europeu e"americano. Sendo um espetáculo de alta qualldad?
artística, moderno, nâo deixara, de atingir a todas as
camadas de publico pelo que encena de emoção e
inteligência. ''

"A primeira peça, "O Tigre", apresenta uma
nKiiú.11 de sexo, violência, desencontro emocionai e
busca de efeto, com um desenlace inesperado em que
a enpenasem da sociedade é exposta e contrariada.
Seu autor, iúurroj- fid-lsgal, é um doe grandes nomes
<u muut-rui- teatro americano,- estando atualmente

com outra de suas peças em cartas na Broádway, com
imnnit aucoso de crítica e de público.

"O Tigre" íoi igualmente encenada noa Estados
Unidos e em toda a Europa. 3_mpre com atores inte-
Brados .nos movimentos de- renovação do teatro. No

eapstàculo do Santa Rosa os papéis serão interpreta-
th» por Teresa Raquel e Ivan Albuquerque, dirigidos
por Ronald Martin.

*— 'A segunda peça é uma das mais famosas obras
tio teatro de vanguarda em todo o mundo. Trata-se

de "A Vitima Oravaç&o" (I£vopp's Last Tape"), de
Samuel Bcckett, peça que tem sido recebida com ex.
tremo interesse e aplauso por parte da intelectualidade
tie todos os,países onde tem sido-encenada. £ a his-

tória de um velho que ouve um balanço de sua vida
num gravador, obra de alto valor humano, que en-
volve o espectador pela sua veracidade, seu conteúdo
de idéias e a resultante positiva que encerra, Krapp
seri interpretado por Luis de Lima, numa excelente
criaç&o, sob direç&o de Leo Jusl.

— "A terceira peça de "Amor em S-D" Jâ é um
clássico do teatro moderno. Daí a sua inclusão no
espetáculo. E obra que diverte, que faz rir, mas que
transmite ao mesmo tempo Idéia das mais sérias. A
idéia da impossibilidade de comunicação — a Idéia
ne que a palavra mata.

Trata-se de "A Lição", de Ionesco, que terá
eomo intérpretes, Camila Amado, Luís de Lima e Mi-
rian Carmem, tendo Luís de Lima como diretor. Aliás
a participação de Luis de Lima no espetáculo é re-
levante: traduziu as três peças, atua como lntér-
prete em duas e dirige "A lição". Por todas estas
características, estamos certos de que "Amor em 3-D*
ae apreeenta como um dos mais promissores espeta-
culos ria temporada teatral carioca de 1965". . ,•;
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Sicardo Maciel é o personagem de "O Bala»
Encantado" de Baul da Matta, peça infantil
que ganhará o cartaz do Teatro de Arena de
Sáo Paula, no Shopping Center de Copacabana,
e que conta ainda no seu elenco com José
7-v.z Júnior, Jaziel Paraná, Walfredo Wagner,
Conrado Freitas, J. Dinlz e Carla Baroni com
música de J. Dinlz, cenografia de Régis Mon-
teiro, coreografia de Bachel Levy numa rea-

lização de Haroldo de Oliveira e Jorge
Coutinho
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Façam de contas que c
Pedro Sonho [.

Pedro Sonho
Pedro Sonho, brasileiro, inúvo, 53

anos de idade, morador onde houver
um pouco de marquisê c muito dc sos-
sego, conserva ainda uma pureza ex-
terna, nos menores gestos e propósitos.
Tem as pernas abertas e leva a mão
aò chão; da folha de jornal estendida
retira o pedaço de pão, do pedaço de
pão arranca, mecanicamente, o bôio de
miolo. Ergue a cabeça e esboça o sor-
riso: í

—¦ Faz muito mal ao meu estômago.
Não parece, mas a gente também tem
estômago. Tudo na vida é o senso de
limite. Não existe o sujo nem existe o
limpo. O que há é aquilo que íaz ou
não faz If—d.

Pedro Sonho filósofo, e isto lhe pro-
voca irritação:

Nada disso. É preciso acabar com
essa idéia de que todo mendigo é fi-
lósoío. Filósofo por quê? Porque-não
tem nada, não serve pra nada e conse-
gue ser, escancaradamente, o próprio
nada? Ora, se fosse assim, meu cama-
radinha, todo sujeito rico, pretensão a
filósofo teria a\solução bem ao alcance
da sua lógica! Um mendigo é um men-
digo, difere bastante dos outros, a co-
meçar pela aparência. (Ai Pedro Sonho
riu alto).

* * *

A história é simples, embora espan-
te os menos avisados: Pedro Sonho
botava solas em sapatos, num traba-
lho debaixo de sol e de porta em por-
ta, Ainda não tinha sonho no nome era

»ó Pedro, oiinauém sabia de qui. Pedro
era Pedro} isto bas tava, pelo menos não
lhe traria maiores complicações:

Pedro Sonho foi depci3 da pri-
meira prisão.

Ouçamos, pois, a história de um
Pedro, mendigo desta aldeia:

. / —Eu botava sola em sapatos, e um
dia fui até tarde. Mais ou menos nove
horas da noite, e ainda bati na última
porta. Não era bem uma porta, era um
portão, de ferro e tinha lanças, pontu-
das no murinho branco e baixo. Gri-
tei' "ô de casa!", a casa parecia não ter
ninguém dentro. Empurrei o portão,
pensando na Televisão: podiam estar
vendo algum programa e não ouviriam
mesmo a minha voz. Empurrei o por-
tãozlnho e fui entrando, pisando manso
num pedaço de cimento batido que le-

,vava até à varandinha. Na varandinha.
bati palmas. Nada, Bati outra vez, outra
vêz, nada, Não tinha ninguém mesmòl
Então, dei meia volta, ajeitei a sacola
com o material no ombro e quisvol-
tar. Senti a mão no meu pescoço, dei
um i pulo, cai logo por cima de outro
sujeito, e eram uns quatro. Debaixo do
bofetão me empurraram para dentro do
carro da Polícia, eu até cheguei a cho-
rar. " •

Se a imagem não me, parecesse as-
sim meio desfocada, eu diria que o Pe-
dro Sonho é um sonho de sujeito. Êle
conta que até chegou à. chorar, mas
conta rindo, um riso aberto e desden-
tado:' •

—- Se mendigo fosse filósofo não
entrava em "cana", e eu já entrei não
sei quantas vezes. Mas, dá pra divertir:
os "homens" levam a gente e não tem
apelação— a gente vai, mesmo. Che-
gando lá, os modos dos "homens" cò-
meçam a se modificar. Tem sempre um
para achar que a gente se parece com
um primo, um tio ou um, bisavô que
não deu sorte na vida e andou se aca-
bando por aí, debaixo das marquiscs
da vida. Se a gente bobeia o cara aca-
ba pedindo bênção. É preciso nâo bo-
bear. E o mendigo que não bobeia ó
aquele que tem dignidade. Nada de fa-
zer cara de sofredor, de desamparado.
Eles 'também acham que sofrem e têm
menos amparo do que nós. A jogada,
então, é ser digno ou fingir que se é.
Amarra-se a cara e olha-se de frente,
Podendo-sc botar uma pitadinha de ódio
nos olhos, é bom. Os "homens" aí se
irritam, ameaçam. Quando a bolacha
vai comer solta, tem sempre um para
não deixar. Ah, isto não falha! Tem
sempre um dos "homens" para dizer'
que, afinal de contas, nós somos tão' mi-
seráveis e infelizes, que não compreen-
demos a 

"extensão 
de uma "cana".

Quer dizer: chama a gente de imbecil,
e o remédio e agüentar. Onde é que
está o drama?

A conversa foi longe, mas o espaço
não vai. Fica a explicação de Pedro
Sonho para o sonho que traz no nome:

— Eu falei uma vêz que acreditava
em albergue, que pelo menos teríamos
um lugar quentinho para morrer. Dias
depois, aconteceu o que aconteceu no
Rio da Guarda. No fundo, quem me
chama de Pedro Sonho tem razão.

A Qdade ¦\

-. «!?• O "Beco das Garrafas" entra em
• nova crise. Os «hows de Simonal e
Marly Tavares passarão a não aconte-
cer em algUhs dias da semana, e isto
deverá afugentar público.

**? O "Beco" já íoi explicado aqui,
algumas vezes. É um buraco em Co-
pacabana onde a maioria dos equívo-
cos começou a existir. Quer ser o gran-
de laboratório da música popular, mas
não consegue: falta-lhe a autenticidade
imprescindível ao ofício da Arte.

??? O ,"Bêco", hoje, já alcançou as
características de uma republiqueis,
estruturada dentro das normas da

' currlola. A rapaziada veta e concede
livre trânsito a quem bem entende, sob
a equiescência dos proprietários das
boates que nele iunclonam.', **? Ha. uma razão para estas con-"sideracóes: 

o "Beco" entra, agora, numa
fase de recesso declarado. Nesse re-
cesso, as "fórmulas" serão reesquema-

- tizadks, c o "Beco" poderá voltar a exis-
tir. A coisa é mais séria, ainda, quan-'•"'do mé lembro dos subprodutos musi-
cais lançados ná praça pelo "Beco das
Garrafas": de tim Simonal a uma Leny
de Andrade, passando por Jorge-Ben,
Marcos Valle, Marcos Moran e outros,
o "Beco" soube fixar-se e influir. Te-
mo, sinceramente, uma possível pausa
na vida do "Beco". Seus "autores in*
telectuais" poderão partir para ofensi-
'va, fabricando alguém, síntese de tudo
até hoje surgido por lá. Que ninguém

•'se iluda: o "Beco", o famigerado "Beco
:das Garrafas", apenas entrou.em re-

Ccesso —• só não sei se remunerado.
k '*** Turistas reclamando dos.assai-
-s de oue são vitimas. Principalmen-

¦S Ms corridas de táxi. Não sei de
'uma providência a respeito, j?or parte
.Sas "autoridades" (as aspas sao minhas,
mesmo...). .

??« O ator Jorge Coutinho ainda
não recebeu seu cachê pela produção

' de um rfuadro no programa "Noiter.de
Gala", quando na Rio. Jorge estreará,
no. próximo sábado, uma peça mfan-
tü, no teatro de Arena de Sao Paulo,
onde é encenada, atualmente, o 'Opl-

nião". Chama-se "O Balão Encanta-
do", e o moço Haroldo de Oliveira é
o outro produtor.

**• Segunda-feira passada uma
fila enorme "enfeitava" a calçada da
Avenida Rio Branco, em frente ao novo
prédio da Caixa Econômica. Barnabés
aguardavam o empréstimo regimentar.
Sol a pino e muita angústia escapando
__S C_I _S **** O baiíareco dos travestis, pro-
gramado para o Top Club, não aconte-
cera. A Polícia chamou os responsa-
veis, e perguntou "que onda é essa?"
A Policia só não sabe é que a onda
vai começar agora. Esperem.

•?'• Vera Viana assinou com a TV-
Rio., Seu salário não chega a milhão.

**» O sr. César de Alencar, o po-
pular "Joga a Chave Meu Bem", ia-
zendo tudo para levar seu programi-
nha de auditório para a rádio Mauá.
A propósito de César: quem desejar
saber muita coisa a respeito do moço
deve procurar uma ex-secretária sua,
de nome Vilna.

*** Mais um "furo" 
para a co-

leção: o goleiro russo Iashin, atual-
mente no Rio a convite do F—men-
go, foi vigiado por três elementos
da DOPS, no seu primeiro dia aqui.
Na DOPS não se sabe de quem par-
tiu a ordem, mas ninguém desço-
nhece que ela íoi cumprida. /

*?* Anteontem, uma
repórter tentou loca-
Uzar Iashin e. não
conseguiu. Nem dl-
plomatas soviéticos
sabiam do seu para-
deiro. A jornalista
seguiu na investiga-
ção, só podendo apu-
rar que o goleiro en-
contrava-se hospeda-
do numa casa parti-
cular, e não no hotel

Glória, como íóra noticiado.
**• Sobre TV, também "furo":_ a

Globo pensa em manter conversações
com Francisco Anísio. Já começou as
sondagens. '.*'¦ > ¦¦.''¦

'/?** Vi um capítulo da tal nove-
linha' "O Pintor e a. Florista". Os pin-
tores e as íloristas de> todo o Brasil
deviam tomar uma atitude contra
aquilo...
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Decididamente acabou-
•se o tempo^dos '\vestidi-
nhos de andar era casa".
Moda para o lar, agora,
c sofisticada, requintada.
Resolveram os ditadores
da Moda, destruir com-
pjetamente aquele costu-
me (pouco elegante, con-
cordamos) -das mulheres,
de viverem à vontade e
confortàvelmente. dentro
de casa, usando «_gove-
lho e cômodo". Explicam
eles qi\e é, sobretudo em
casa, onde a mulher pre-
cisa primar . pelo bom
gosto.

Entre as razões para es-
tar sempre elegante em
casa — sem que necessà-
riamente isto signifique
um guarda-roupa nume-
roso — está o fator ma-
rido e família. Não mais
se admite a mulher ele-
gante apenas aor sair à
rua, ao freqüentar reu-
niões, jantares, boates.
Afinal, éno lar onde ela
passa a maior parte de
seu tempo e onde! estão
centralizadas todas as suas
atividades pessoais. Por'outro 

lado, a vida moder-
na acabou com o excesso
de etiqueta e as visitas
familiares ou as peque-
nas reuniões acontecem

.' praticamente de improvi-
so, apenas precedidas dè

. ligeiros telefonemas. E,
j qualquer noite se presta

jpara reunir amigos para
úm bate-papo alegre, sim-

] pático, para ouvir alguns
discos novos ou passar
slides coloridos de alguma
viagem recente. Para is-
so, para esses imprevis-
tos, a hostess deve estar
sempre preparada a apre-
sentar-se em elegância
atualizada, embora cô-
moda. -..-

Os longos informais,
para a noite, e os pijamas
sofisticados são, decidida-

w;

Vovós "vestidinhos"

ira andar em casa
$
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Um jogo moderno, exó-
ítco e prático. Uma saia
listrada em seda pura,
sobre um conjunto de
calça clara e olusa ne-
frrn, também de têàú
pura. / .

"Ukelelé'' ii- I assim
Madeleine de Kauch de-
?io minou êste conjunto
vara receber. Motivos
havaianos, estampando a
saia de linhão e jérseinegro para a blusa cur-
tinlia jormando capuz.

Êste exótico e original
conjunto traz a etiqueta
de Pucci. Calças muito
largas e blusão japonês,
em seda negra estam-
pada com signos do zo-
diaeo. É sugestão para
um ar misterioso em
reunião informal.

I.

mente, a grande bossa da
Moda atual e abraçam tô-

idas as possibilidades o
fantasias. Desde as sim-
pies e conservadoras cal-
ças. compridas ou slacks,'

até os novos conjuntos de
robe d'h6tesse, ém calças
muito largas e blusões
contrastantes e folgados.
Ou apenas longos vesti-
dos de .linho ou linhão,

muito simples, ãs vezes
bordados em ráfia ou 11-
nha mercerizada Enfim,
fazem moda versátil, na
qual você pode dar lar*
gas à sua imaginação.

\ \
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PRELÚDIO AO IV CENTENÁRIO José Lino Gronewald
(Departamento de Pesquisas)

ERNESTO NAZARÉ: o criador do tanguinho

Ernesto Nazareth, como
observa Vasco Mariz, em
"A Canção Brasileira",
não foi um compositor
vocal, embora, posterior-
mente, muitas de suas
composições hajam sido
adaptadas para o canto.
O próprio Francisco Al-
ves, flo início de sua car-
reira. gravou um dos
seus tangos, "A Voz do
Amor", com letra de D-
Marina Stella Suirino dos
Santos. Muitas letras, es-
critas com o objetivo de
criar novos ensejos para
circulação de suas músi-
cas, nao faziam justiça
ao autor destas últimas.
Mas traduziam a perma-
nência de uma obra que
não se limitou, em boa
parte; áo sucesso passa-
geiro, às inspirações ou
encomendas de ocasião..
Ao contrário, até hoje,
apesar do inarredável
conflito de gerações, de
duas épocas bastante dis-
tintas \ que separaram
drasticamente a formação

• do appeal k sensibilida-
de, os seus tanguinhos,
choros, polcas, valsas
ainda sobrevivem, ainda
são escutados e editados.

A contribuição de Er-
nesto Nazareth, embora a
absorção estrutural de
concepções alieníge-
nas para a música ligei-¦ ra ou semi-erudita, podeser considerada autênti-' camente brasileira, de
motivação bem carioca —
a partir mesmo de
diversos tltulos-pretex-
to: "Carioca", "Cutuba".
"Espalhafatoso". "Está
Chumbado", "Gaúcho",
"Odeon", "Elite-Clube",
"Ranzinza", "Cuiubinha",
"Xangô" etc. E, pelas li-
nhas melódicas, perpassa,
amiúde, um lonus emocio-
nal bem particular. As-

sim. não sejido um com-
positor erudito, não foi
também, um compositor

—e •' imúslca".' popular no
sentido mais Imediato do
termo, tal como hoje en-
tendido. Ê por todos re-
conhecida a influência de
Chopin em sua obra , e
o mesmo Vasco Mariz, no
livro acima citado, já
considera aquela influên-
cia como uma antêntica
obçessão. E, na técnica
pianística, possuía conhe-
cimentos e atributos que
lhe davam uma opção
foi—ativa bem diversa
daquela, propostai pelos
azares da improvisação.

De qualquer maneira, o ¦
melódico de Nazareth,
marcando o Rio de í aneiro
do fim do século passado
c da primeira parte dês-
te, constituiu um dos ele-
mentos sistemáticos que
formularam unia das fa-
cêtas da ambiência espi-
ritual do carioca no pe-
riodo de pré-industriali-
z-ição. Prestou sua hom-
•mage pessoal a fatos e
fatores de uma cidade e
de seu temperamento. A
sua bagagem musical é
das mais amplas e Brasi-
lio Itiberê, de modo ra-
dlcal, apontá-o como o
marco inicial da musica
brasileira. Também, se-
eundo Mário de Andra-
de, é o "fixador do Ma-
xixe" — o maxixe que se
transformaria, aos pou-
cos, mutatlsmutaiiai, no
samba. ...

Alexander Brailowsky,
depois de haVer travado
fontato com as suas pe-
ças para piano, declarou:"É preciso ser bem bra-
sileiro para poder tocar
uma obra assim, tão cheia

¦ de vida tropical, movi-
mento e ousadia de rit-
mos". E, ainda mais ra-
dlcal: "Acho mais fácil
encontrar quem toque
bem uma. rapsódia de
Llzt, do que um tango de
Nazaré". Poucos dias de-
pois da morte de Emes-

; to Nazareth, o nosso colu-
9 nista Jic, que assinava a

seção "Correio Musical",
do CORREIO DA MA-
NHA, assim qualificou,
em 7 de março de 1934,
as suas características
criativas: "Contribuíram
para dar estranho fulgor
à obra de Nazareth, tor-
nando-a de intensa bra-
sílidade, a variedade dc
ritmos, a toada, o ca-
ráter nacional da sínco-

/ pa, a melodia viva ou
sentimental e uma espf--
cie de contraponto vio-
leiro, que lhe enrique-
cia extraordinariamente

a técnica pianíâtica cóm
o próprio valor da com-
posição". . i

Ernesto Júlio de Naza-
reth nasceu no Morro do
Pinto, antigo Morro do
Nheco, a 20 de março de
1863. Por influência de
sua mãe, que era pianista,
teve, desde cedo o inte-
rêsse voltado para a mu*
sica, embora haja sofrido
um acidente que lhe pre-
judicara seriamente a au-
dição do ouvido direito.
Tao rápida íoi a sua evo-
lução como estudante de
piano que, aos 14 anos,
compunha a sua primeira
polca, "Vücè Bem Sabe ,
publicada posteriormente i
pelo editor Arthur Na-
poleão; ....

Mais tarde, íoi resid r
em São Paulo, onde fl-
cou cerca de 12 anos, Ia
tendo-se casado e, lá, nas-
cido seus filhos. Conti-
nuava a compor. Depois,
de volta ao Rio de Janei-
ro, as suas polcas e tan-
gos brasileiros (assim
chamados porque dife-
riam do tango argentino)
já eram publicados com
êxito. Mas o primeiro su-
cesso nacional deu-se com
o tango "Brcjéirp" — nao
só nacional, mas lambem
internacional, pois era
executado pela Guarda
Republicana de Paris. E,
segundo Ary Vasconcellos
— "Panorama da Musica
Popular Brasileira", o.
seu primeiro concerto pu-
blico, ao piano, deu-se,
por iniciativa do Clube de
São Cristóvão, no Salão
Nobre da Intendència da
Guerra, em 1898.' ; , /1 No principio deste se-
cuio. Nazareth, além de
compor, passou a cingir-
se. profissionalmente, as
aulas particulares de pia-
no e a tocar em casas de
música. Tocava também
em clubes, festas e resi-
dências particulares. A
partir de 1920, começa
uma fase de grande êxi-
to: execuções na sala de

- espera do cinema Odeon,
interpretando os grandes
clássicos áo teclado, e
suas composições, en-
quanto o público aguar-
dava a hora do cinema
propriamente dito. Qua-
tro anos depois, retorna
a São Paufo, com convi-
tes para dar recitais em
diversos lugares. Após,
volta ao Rio, ingresso no
rádio, outras tournées ar-
tísticas, enquanto a soli-
citação do público para as
suas músicas, já vai ultra-

passando o interesse pela
interpretação dos autores
eruditos estrangeiros. Era
a consagração de um mú-
sico nacional. )

Mas, nos fins de 1932, a
enfermidade que lhe ata-
cava e prejudicava a audi-
Cão foUso agravando. Os
especialistas nada puderam
fazer a fim de evitar a sur-
dez. Logo depois, íol pre-
so de distúrbios nervosos,
acessos de insanidade, e te-
ve de ser internado, pri-
melramente no Instituto
Neuro-Psiqulatrico, ' depois
numa colônia em Jacarcpa-
guá. No dia 1.° de feverei-
ro de 19—; escapou e de-
sa pareceu da Colônia. Três
dias após, foi encontrado
morto.

O (JORRE10 DA M^HA,
de 3 de fevereiro de 1934;
sob o titulo "Kvadiu-se de
um Estabelecimento de li
Cura", noticiou a fuga na
página 3, assim descreven-
do o fato: '.'De índole fá-
cil, Ernesto Nazareth tinha
permtssio para, uma vez ou
outra, 3air do pavilhão e
fazer passeios pelas alame-
das dá colônia, onde inú-
meros outros enfermos en-
tregavam-se a atividades
várias, na lavoura, na cria-
ção ou na oficina". "Ante-
ontem, num desses passeios,
o maestro Nazareth conse-
guiu, sem ser observado,
ganhar a estrada Rodrigues
Caldas, desaparecendo"."Só mais tarde, a hora de
se recolherem os enfermos,
é que foi percebida a sua
ausência". "O administra-
dor da colônia, sr. Antônio
Gouvêa de Almeida, depois
de inúteis batidas pelos ar-'
redores, resolveu comuni-
car o fato ts autoridades
do 24.° Distrito, de cujo
concurso espera resultaria
descoberta do paradeiro do
enfermo". ' ^

E arremata: "Na ocasião
cm que se evadiu, trajava
calça de linho branco e pa-
letó de pijama".

Estava-se a menos de
uma semana do carnaval e,
na mesma página 3, O COR-
REIO DA MANHA, no dia
6 de fevereiro, noticiava a
morte do compositor: "O
Fim Trágico de Ernesto Na-
zareth.". . „"No domingo ft tarde, afi-
nal, o corpo foi achado na
mata existente nas proximl-
dades da cachoeira chama-
da Represa dos Ciganos, na
Estrada D'Agua. "O cami-
nho de acesso é difícil^ bas-
tante acidentado e pedre-
goso, apresentando o corpo

Sárias 
equimoses no frontal

ireito e nos supercílios"."O fato foi Imediatamente
comunicado às autoridades

do 24.° Distrito, indo ao lo-
cal o comissário Nogueira"."Com gula dessa autorida.
de, o cadáver foi removido
para o necrotério do Insti-
tuto Médico-Local, onde foi
autópsiado, saindo então,
ontem à tarde o enterro
para o cemitério-do Sio
Francisco Xavier!".

Em nossa mesma edição
desse dia, Floriano de Le-
mos, no seu artigo, presta-
va um depoimento a respel-
to do drama do artista: "E
o desespero do nosso patrl-
cio, ferido para a dc.sgra-
ça maior de um mágico
dos sons, não se pode des-
crever. Êle, sentado ao
piano, nos últimos tempos,
procurava obstinadamente
ouvir o que tocava. Curvo,
quase encostando o ouvido
ao teclado, batia forte sô-
bre as notas, para sentir o
efeito das suas produ-
ções... Mas tudo em vão.
Nem um acorde lhe chaga*
va aos centros nervosos su-
periores... K, então, Na-
zareth se entregava a cri-
ses de desalento que o
obrigavam a recolher-se a
um estabelecimento de cura
do seu mal. Foi exa tame n-
te de uma dessas casas de
medicina do espirito que
éle saiu há dois dias para
ser encontrado sobre as
pedras de um despenhadei*
ro, o ouvido partido, como
se quisesse tentar, chegan-
do ao grande silêncio, reco-
lher enfim alguns ecos das
melodias que espalhou sô-
bre a terra."

Coincidência: o grande
compositor de um periodo
então ultrapassado, onde a
música ainda om multo se
confinava is saias de con*
certo, aos auditórios espe*
dais, falecia no 'momento
em que o samba — hoje

\ considerado da velha guar-
da, o tiplco samba carioca,
do morro ou da cidade,
atingia o apogeu: Sinhô e
(.'aninha glorificados e Já
estavam em franca circula*
ção Noel, Ismael, Ary JJar-roso, Pixinguinha, Benedic-
to Lacerda e outros méis.

# * <<

Ernesto Nazareth —/com* i
posições: A Voz do Amor;
Brejeiro; Odeon; Cutuba;
Ranzinza; Rayon D'Or; Mts*
qultinha; Batuque; Cartões;

(Continua na pás", i)
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Oportunidades de Hoje
Quarta-feira, 27 de janeiro de 1965

As pessoas nascidas neste dià estão sempre

prontas para viver novas experiências e procurar
novas experiências. São, em geral, muito com-

preensivas e sabem cooperar. Mas, algumas ve-

zes preferem seguir seu' próprio caminho, esque-

cerído-se de consultar os interessados. Nao gos-
tam de dissensões, chegando mesmo a deixar que

persistam situações erradas com medo de dizer

palavras duras e desagradáveis.

• CARNEIRO — 21 de
março a 20 te abril — É
da maior importância utill-
zar bem seus dotes naturais
e suas oportunidades. Pen-
se com sagacidade antes de
agir. Isto lhe poupará tem-
po e prevenirá contra er-
ros. Progresso na ciência e
na educação. O TOURO —
21 de abril a 21 de maio —
O que fizer, faça-o bem,
sem deixar nada pendente
ou por acabar. Nada faça
que tenha má. aparência.

Dê ênfase a certos traços
de seu caráter. Mas evite a
fadiga e a tensão nervosa.
^ GÊMEOS — 22 de maio
a 21 de junho — Você pode
avançar muito com relação
aos outros. Mas seja. dis-
creto e realize sem pedir
aplausos. Tenha cuidado ao
fazer confidencias e ao emi-
tir julgamentos. • CA-
RANGUEJO — 22 de ju-
nho a 23 de julho — De-
penderá de você descobrir
a maneira melhor de agir.
Tenha todos ps dados em
mãos e prepare-se bem.
Discuta o .assunto, reexa*

mine os fatos e procure
conselho, o LEÃO — 24
de julho a 23 de agosto —
Um dia calmo em que não
terá complicaçõas. Algumas
questões pendentes neces-
sitam sua decisão. Esteja
pronto para não deixar na-
da para a próxima sema-
na; Gaste com parcimônia.
• VIRGEM — 24 de agôs-
to a 23 de setembro — An-
tes de entrar em novas ati-
vidades e interesses outros,
procure terminar os deve-
res tediosos e "chatos". Não
permita ' que a acumulação
de obrigações o prejudique.

Resolva tudo com calma. «j>
BALANÇA — 24 de setem-
bro a 23 de outubro — Po-
de-se dar que o espere mais
trabalho do que julgav*
possível; Mas lembre-se ds
que sua capacidade e cora-
gem venceram mais de um
problema e opositor. Não
desperdice todas as ener-
gias nos prazeres. • ES-
CORPIAO — 24 de outu-
bro a 22 de novembro —
Êste dia pede muito discer-
nimento. Não perca tempo
com questões secundarias,
negligenciando questões vi-
teis. Mesmo que estas lhe

tragam mais dificuldades,
enfrente-as. Seja um reali-
zador. O SAGITÁRIO —
23 de novembro a 21 de
dezembro .— ótimos influ-
xos jupiterianos. Bom dia
para tomar decisões impor-
tantes. Os astros favorecem
também as finanças, os in-
terêsses legais e o trabalho
jornalístico, a CAPRICÓR-
NIO — 22 de dezembro a
20 de janeiro — Se algo
lhe sugere alterações, pese
bem antes'de tomar uma
decisão. Concentre sua ati-
vidade em setores de valor
e realizará muito.

• AQUÁRIO — 21 de ja-
neiro a 19 de fevereiro —
Você poderá ultrapassar
certos limites em virtude
da ansiedade e erros de
cálculos. Mas lembre-se de
como conseguiu vencer, em
dias difíceis e guie-se pela
experiência. 9 PEIXES —
20 de fevereiro a 20 de
março —A posição de Ne-
tuno lhe piomete um dia
alegre e saudável. Os as-
tros favorecem especial-
mente os matemático?, di-
plomatas, secretárias e pes-
soas que trabalham em ta*
relas humanitárias.
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AHIV_-_--BIOS

Item a_c_ -«)•: Marta Lú*
cl. Saraiva Lopea da Silva,
Cláudio M. Azevedo, JoSo AI-
vea de Carvalho, C_=*_l-o de
OBvelra, Manuel Machado. Ed-
tf-rd de Carvalho. Joio da Ma-
ta Machado, Llndolfo Pereira,
Joio Ferreira Gomes, -*_i Cor-
:ei_. Álvaro Martins da Silveira.

DATAS Ítrn-IAS

Heloiza. filha do caiai Earol-
flo-G-ort-tU fon-eca Machado.
completou o-tem o aeu 3--* ani*
vei-irio natall-io. daU festeja-
da coca reuni*o intima na real*
dência da família.

CASAMENTOS •

liua dc castro Calada e Ana*
ia-Hmytm tini» é*oiiveir_
lavam Corra» — Realize-se ho-
Jc, àa llh, na Capela de SSo Pe-
dro de Alcântara, da Unlversi-
dada- do BrasH, à Av. Pasteur,
o casamento da srta. Lilla d*
Castro Calado e Araújo, filha
do casal sr. Antônio Martins de
Araújo e sra. Luci de Castro
Calado • Araújo, com o ar. Joa-
<*u_n Sérgio .'Oliveira Tavares
Corrêa, lilho do casal ar. Uo-
mingo» Tavares Corrêa • art.
Kjrlda d'0-veira Tavait» Cor-
rta.

Célia -aa. C-mi-ha «atl__-s-
Luiz Cláudio Barbo» Peneira
— Ka Igreja do Convento doa
Capuchinhos, * Bua Bad-ack.
LObo n.» 28», n* Tijuca, reali-
_5-se na próxima sexta-feira, 29,
às 13h-0m, o casamento da. srta.
Célia Jane Caminha Zstttimf.
lllha do sr. Eduardo Oterbal
Brtlenne e da professora sra.
Zenelda Caminha Estlenne, com
o sr. Luiz Cláudio Barbosa Ter-
reira, lilho da ara.- Duldnéa
Bai-osa F-Treiz-, ri&n do
maestro Cláudio Ferreira.

-teia Gulmaríes Tavaies-An-
tente Carlos Boas Gonçalves —
A-___h_. aa Igreja de Santa
Margarida liaria da Lagia, is
lSt realiza-se o casamento da

srta. Ligia Gul____es Tavares,
__ha do casal ar. l-ávia Povo»
Tavares e ara. Edlna Guimarlea
Tavares, com o ir. Antônio Car-
loa Bosa Gonçalves, filho do ca-
sal sr. Alcindo Gonçalves e sra.
Maria Em_ia Eosa Gonçalves.

NOIVADOS

Maria Tcreaa-Paulo Eoberto —
ricario noivos boje. dia 27, a
Jovem Maria Teresa, filha do
caiai Üsa-Berson Pedroso, e o
jovem Paulo Roberto, «studan*
te de Engenharia • «lho do ea-
sal Wanda-MHton Pinto dt
Araújo.

BODAS DE PRATA

Bodas -c prata — Completam
bodas de prata, boje, o sr. Ma-
r.oel Leite c sua e-p-sn, senho-

trabalhos do TX Congresso Odon-
tológieo Brasileiro c II Congres-
ao Internacional de Odontologia
previsto para o período de 25 a
31 de Julho do ano em curso —
do TV Centenário do Rio de Ja-
neiro, a atz instalado no Hotel
Gloria.

FESTAS
V ¦ . . .; _'

Pedro n — Os diplomandos do
Colégio Pedro n, de ttdas as
•esaSea doa bairros, promovem
amanhi, 28, no Botei Glória, o
seu baila da formatura.

RW&ÂDOSCMUBES

EXPOSIÇÕES

Internacional de Jóias — O
calendário de. festividades do TV
Centenário da Fundaçáo do Rio
de Janeiro oferece para amanha,
dia fl, a inauguração da "I Ex*

Ta E-camaçio Vlceute Leite. Oa poiiçio Internacional de Jóias",
noa salSes do Copacabana Pala-
ce, apresentando trabalhos de,
joalhelros nacionais • astra-get-
ro a, destacalndo-sa a mostra de
Jóias histéricas brasileiras, en-
tre aa quala aa da Família Im-
perial, ...

filhos do casal, Luiz Carlos, Ma-
ria Alice, Neuza • Hamilton.
comemorando a data. farlo ce-
Itbr.r missa às llh, na Matriz
doe Sagrados CoraçSca (Rua
Conde de Bonfim, 4T4).

BODAS DE OURO

O casal sr. OU vio Alves Tér-
res e sra. Vlcenda Neves Torres
comemora amanhS, fl, suas bo-
das de ouro — 50.* aniversário
de casamento. Festejando a da-
ta. será celebrada missa em aç-o
da' graças, to líh. na Matriz de
Sto Francisco Xavier, 4 Rua Sto
irancisco Xavier, n." 1!, seguin-
(fo-se uma recepciona residên-
da da família, ocaslío cm que
•cri ofleia-zado o noivado do
pino do casal sr. Roberto Na-
zareth Torrei com a ária. Marina
Célia.

INAUGURAÇÕES

A. B. de Odontologia - A El-
cola de Aperfeiçoamento da Aa-
sodaçio Brasileira de Odon tolo-
gU inaugurará, amanhi. 23, ta'
20_30m. em sua sede -4, Rua Al-
cindo Guanabara n." 17, o "Clr-
cuilo Fechado de Televlsío",
adquirido para complementar oa

MISSAS

Maria Curador Toledo, hoje,
missa dá 7.» dia do aeu faleci-
minto, .ia BhJOm, na Matriz de
Sagrado Cora.So de Jesus, na
Estação do Meter. ,

Ricardo Morandlnl — fale-
cido cm Gualbs, Sio Paulo, ho-
je, to ílhSOm. na Igreja de Noa-
sa Senhora da Concelç.o e Boa
Morte, à Rua do Rosário, «aqui-
na da-A. Rio Branco, missa de
7." dia <!o seu falecimento..

Manoel da Rocha, hoje.
r;stt de 7.' di» do aeu faleci-
mento, to llhJOm. na Catedral
Metropolitana, à Pça. 15 de No-
vembro. ri' Jiyme .Térrea, 1.° aniversário
de seu falecimento, boje, to llh,
missa na Catedral iMetropoltta-
na, à Praça IS de Novembro;

Regina de Aboim Honold;
hoje, ás 10., na Igreja da Cnn-
deliria, missa de 23.• anlversá*
rio do aeu falecimento.

áerâ elelu na próxima g«xU-f«tó, noèV».
lões da Cas» da Suíça, a jovem qua' represen*'tarado 

bairro de Santa Teresa, no concuríf»
"Rainha do IV Centenário". Ns passarela ea*
tarão Daysl Maria Mcands (Llons Clubo), Ita-
mar Gonçalves do Mattos (Esporte Clubo
Real), Ofélia Keronde Lara (Sociedade Ami.
toe dt Santa Teresa), Regina Suely Bio Névo
(Jatan Solda. Clube) e Suely Mendes "i-ornas

(ComiSSlo Pr6-Mclhorai_entos do - Bairro de
Táttau). •¦' ;; 

\- 
'' ". !-/

— Numa festa bonita e concorrida,, o Pa*
quetá Iate Clube apresentou i sociedade seu
grupo do; debutantes .5: Sílvia* Severiano RI-
boiro, Ellane Barbosa Kraus, EUiabete Bra-
gança Pacheco, Mtriara De Martino, Regina
Cocll demento, Sônia Santoro Campeio, Ange*
la Maria de Almeida, Maria Zélia da Silva, Dc-
nlso Alves Esteves, Maria Rosa e Daysi Lopes
do Sousa, Clonl Marques de Almeida, Maria
da ConcelçSo Ribeiro, Míriam Silva • Angela
Maria Aires Serio.

Beleza na jm^sarela
. — T-mbém tf^íicwepaffii Tênis C-ube

reúne seus assodados^im Míüu» -•>¦ tuna sessáo
- ctaemstogi-fica: ^íí»P«*or»-. .Stephen Boyd

e Dolorei Hart). A» aòtóto.'

-;' VÀJVÉMN
Dominjo, à.ndte, no Monta Líbano: Shel-

ía dè Ollrelra,'Aslt • Maria HeJenajNsder, So-
¦ rãya Heliydi Maria AngeU Ge. ara, Ana Ma*

ria .Fernandes e José Carlos F_rah.: * Tudo
azul novamente entra Júnla VUhena e Otávio
de Paiva.* Aa lnnls GMa, Nllsa e»Vera Ld*
te *> Castro voltando ao sol de Ipanema, fu-

gtado dos.dias chuvosos de £áo Paulo. * Ma*
rü. Luiza Lopes e Carlos Correia estio roman-

ceando.* Vera Barbará ficou ainda mais bonita
de cabelos negros. * Sandrinha Góes está aca-

mada. * A paullstinha Georgette Gal tem sido

vista em companhia de Roberto Josà Tauber.
=:: Tom Elcio Azevedo é mesmo de sorte*. Vera
Lúcia Vi.ira e Kilda Maria Soares estia dispu*
tando seu coração. * As portenhas Maria Ks-
ther de La Fuente e Martha Jauregui segui,
ram para Buenos Aires, domingo último, pelo
"Cabo San Vicente". * De vento em popa o
namoro de Alércia Gomes de Almeida e BJar
dos Santos Silva. * Cldde Maria Estives Sea*
bra ainda circulando em Recife. * Célia Jane
Caminha e Luiz Cláudio Barbosa às voltas eom
o casamento marcado para sexta-feira próxl-
ma, ^s 18h3Óm, na Igreja d<* Capuchinhos.
* Só.

.ras

mos de Assis, dia 7-11-6., na d-
dade do RJ, GB; major ref. Fer-
nando Ribeiro Cettiroy. dia 4 de
novembro de 1964, na cidade do
RJ, GB; major rcí. Manuel Jo*
sé Monteiro, dia JK-ll-M, na ci-
dade de Perto Alegre. RE; 1.-
ten. ref. Eduardo Manoel Co;-
lho, dia -3-11-54, na cidade do

' — O Centro Excursionlslja Brasileiro pro-
move hoje, das 20 is 23h, uma noite dançante
para homenagear os sócios aniversariantes do

•.mês.,'..; i-;.'- 
I 

.
•'.-..''__. O departamento dc relações publicas

, do TiJuea.Tênia Oube está remoddando todo
; sistema sonoro: o de comunicações do clube.

Os associados terfio boletins informativos e
música funcional diariamente de 7 às 22h.

Sei que 9 Flamengo já escolheu o te*,
ma de sua decoraç.o carnavalesca: "Folias do
Flamengo no IV Centenário". Trata-se de um
trabalho do cenógrafo Wilson Porto.

-.0 Ponttí Praia Clube está procedendo a
ebros dc ampliação em sua boate. Brevemen*
te, os associados ganharão nova piscina, bar
e quadra de basquete e volibol; i

Wilson Simonal será a atraçio de 1» a

« d* fevereiro na boate do Santapaula «luitan-
dinha Clufca. ¦'¦_¦*< ,

Paulo Breno de Oliveira é o novo vice*

presidente eulturald* Atlética Banco do Bra*

sil. , .,.,
Hojo 4 dia de cinema na Casa da Vila

da Feira: "Bonequlnha de Luxo", (Audrey
Hepburn). Inicio _s 20h30m.

Ministério da Guerra
PROMOÇÕES DE 25 DE MARÇO

O presidente da Comissão de Promoções de Ofi-
ciais fixou o número de generais e coronéis das ar-
mas, serviços e engenheiros militares, para fins de
«tudo e posterior organização dos Quadros de Aces-
ao de Escolha para as promoções de 25 de março de &,<£. -i^c&rtSto. dtríf d. IV f.PntPnáriO3966, tomando por base o Almanaque do Exército novembro de ib.í. na cidade do nv wvm*J,i.uu,
d. 1964: gen.-div. até Orlando Geisel; gen.-bda.-cmb.
ate João Augusto Montarroyes; gen.-bda. eng.0 mil,
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Regina Lúcia BertulH, Ricardo Guimarães, Vera Regina Gabriel, Fernando
Alves. Costa «Lúcia Mamede num almoço dominical no Campestre,

do Leblon

1

Prelúdio ao
¦ i

todo.. gen.-bd_. médicos, todos; gen.-bda. IE, todos;
coronéis das armas até o n.° 119 — Dionísio Maciel
do Nascimento Júnior, coronel- engenheiro militar
até o ceL art "T" Guilherme Paulo Tavares Bastos
Hotbsnhausen, coronéis médicos até o n.° 10 mais
José Joaquim Monteiro de Castro, coronel veteriná-
tio até o n.° 7, José Vaz Curvo Filho e coronel IE
até o n.° 19, Orlando de Santa Helena Orico. Em
conseqüência, a Secretária da Guerra solicita íazer
chegar até o dia 8 de fevereiro próximo, na CPO, a
seguinte documentação; a) Relativa aos generais —
etã de Inspeção de saúde, b) Relativa aos coronéis;
1) ficha de informações; 2) folhas de alterações, até
25 de dezembro de 64; 3) ata de inspeção, de saúde
(anual); e 4) uma fotografia 3x4, sem cobertura, de
frente (decisão do plenário da CPO Sessão 33, de
27-9-60.)

ESCRIVÃO DE IPM - O ml-
.S-rtro da Guerra nomeou o ea-
prt_o Henrique Adolfo de An-
drade Maciel para eacriv.o do
toquírlto policial militar de que
ca acha encarregado o coronel
Barjraldo Silveira de Vaseon-

OAtlMA DI RZTRATOS —
Cole, la 18h. no gabinete do
«__<* do DPG, aeri inaugurado
aa falerla local o retrato do
f—tal Dedo Palmeiro de Ks-
cahir, que por longo tempo che-
fio- aquela importante organl-
sacSo multar. Ao ato estario
presente» aa altas autoridade»
etvls e multarei, amlf oi e cama-
radas do atual chefe do IME.

SMPH-ST-MO COMPULSÓRIO
— O chefe da Pafadorla Cen-
trai de InaUvoe e Pen«ionl«t_e.
por nosio Intermédio, avlia aoi
Exmt. sri. marechais e fene-
rals. «r. OfidalJ luperiore», ca-
pltâe» e 1H tenente» adldoi
Squele OrgSo, que tari entrega
das Cautelas de Emprfartlmo
Compuliórlo, refarentes ao 3<> e
4* trimestre de 1S-3, not teguln-
tis dia»: 28 e 23 do corrente,
obedecendo o horário da» lSh-Oni
á* Mb.

«OrTO-E-KTO AOS MORTOS
WO ANO DÍ lí*H — De Janeiro
ft ÍI de dezembro de 1M4, ío-
ttn. waltsadas no Monumento
Vaeiona) aos Mortos da II Guer-
ta Mur.dlal 32 homenagens jun-
to a* Túmulo do Soldado Dei-
•onheeldo, entre a» quais as
•testadas pelo general Charle»
De Gtralle. presidente da Tran-
ça: Dr. Leopoldo Sedar Sen-
ghor presidente da República
de S-ne<*al: Dr. Renrich Lueb*
ke pretddenta da República Te-
deral AlemS: Dr. rrancUco Zo-
Hlla de San Martin, ministro do
__rterior da República Oriental
do ünuroai* Dt. Ângelo Zavalo
Orttr Chanceler da Republica
Argentina; Sociedade America-
na do Rio de Janeiro, represen-
tada pelo sr. Embaixador Lin-
coln Oorflon: marechil Hum-
berto de Alencar Cast-lo Bran.
co, presidente da Rep-bllea do
Brc-!1: malor-brlíadeiro Nel»on
Lavenere-Wanderley. "nin''*1'0
da Aeronáutica; SecSo de Edu-
eaçSo Cívica do Serviço de Edu-
caclo Prim-Ha ComoiemenUr
Sa Secretaria de EducaçSo e
Caftan do Estado da Gua—bf«*a.
ccom ene-rr_mento da 7.» se-
num de Educação Cívica e ou-
iras e autoridade». Recebeu tam-
bém a vistt* coletiva de 15S es-
ULdaisníntnn eKolare». a'**un»
•e «rtres Estados, aos qual» fo-
e*8 «reatada» IniormaçSe» por-
tonerttadaa, alem da visita de
SU 13 passou, entre nacional»

estrangeira».
fta AdmlPiitTiçSo, foram inau-

gvadoe os retratos doi patrono»
fes Tria EArças Arm»das en
t-rte.nl- simples, presidida por
¦nas patente* de cada uma <*««
_-}» tàrçaa. A direção do Mo-
nume-to espera, devido ao
maior número de for-rteiros du-
rante as festividades do IV C«n-
tenírío da Cidade do Rio de Ja-
neiro, W_» a viriUçío durante

anõ de UÍS wpere de multo
a do ano de 19M- . _ ,

CURSOS NOS EUA - O ml*
nirtro da Guerra, atendendo a
convite formulado pelo Inter
Am-rtean Geodetie Surver e de
ae-nlo «m o Estado-Malor do
Exército resolveu autorizar a
matricula des graduado» abaixo
r_*-__-Klos nos seguintes cur*
tos qu* funéionar-o 10b os aua*
PMM daquela organluçSo, na
EB Ot Canal do Panamá: Sáo
m tarseote* José Ltío Barbo-
ia J*;é_-mo Ventura Terreira
ds E_v_ Renato Ctm Paldes,
Joti Pf»******"" Gome» Rodrigues,
JoaqnlX Cbaves. Ar.tinio Anta*
bes da Luz, o* qual» freqüen*
tirSo os Canos de Cartografia
Avançada, Eetogrametria Básl*
ea e de Beambulat-o.

TIROS DE OTTESIIA — O ml-
___rs da Gunra resolveu sus*

pender, atá olterior dellberaçSo
relacionada com a regulamenta-
çio da nova Lel do Serviço Mi-
litar, a vigtncla do art. VI da
portaria 1.144, de 7/S/SJ, no que
se refere ao tempo de perma-
nêncla no Quadro de Instruto-
res dos Tiros de Guerra; e au*
torizar os comandante» de Re*
glfes Militares a limitar o nú-
mero de matrículas nos Tiros de
Guerra, de conformidade com
a disponibilidade de lnrtnitores.

ALTO COMANDO — O Alto
Comando, »ob a presidência do
ministro da Guerra, reúne-se
hoje, pela manhí, no gabinete
ministerial, p»ra tratar de as-
juntos de interèste» da» Eorçai
Armada» de Terra'. Apú» a reu-
nlâo, o ministro Coita e Silva
almoçará com os seus pares. Os
trabalho» da reunlío serio se-
cretarlados pelo general Clôvla
Bandeira Brasil.

DIA DO MIN18TRO — O ml-
nistro da Guerra recebeu ontem,
em »ua «ala de trabalho, o rt>a-
rechal Ademar de Qutlror, pre-
sidente da Petrobrás; o» genj-
ral» Nilo GuerTelro Lima, do
DGP; Emeitlno Gomes de Oli-
veira, da DSE; Moniz AragSo,
da S.» DI; OUvlo Vieira rilgo,
da DSE; Aluitlo Guede» Perei-
ra, da ID-l; Enlo da Cunha Gar-
da. da DMM; Ramlro Tavares
Gonçalves, da BG; Cândido Fia-
rys. da SR; Alfredo Américo da
Silva, do DPO: e da Reserva,
JoSo da Costa Braga e o cor-*
nei Darcy Jardim de Mato», co*
mandante do» Dragões da lnde-
pendência, que tratou de impor-
tantea anunto» de sua unidade,
inclusive o da reconstrução de
sua tradicional sede. .____

PAGAMENTOS MARCADOS
— A Agência Duque de Caxias
íoliclta-nos informar que paga-
rá hoje, dia 27. a Diretoria-Ge-
ral de Material Bélico; * ama-
r.:-._, dia 28, o gabinete do mi-
nistro, o Estabelecimento Cen-
trai de Finança», a Comlssáo
Mista Brasll-USA, a Diretoria
de Eabrlcaçío e RecuperaçSo *
a ComlssSo Superior de Econo*
mia» e Finança».

SARG. DESAPARECIDO —
Está desaparecido o a-iargento
Paulo Guerra Tavare». Quem
souber do KU paradeiro quel*
ra comunicar a 2.» SeçSo — í.*
Subseção da DPA — Ministério
da Guerra — a fim de que ae*
Ja dado andamento em assunto
de todo interesse »eu -e da <a-
milia. __, ¦

COP — A diretoria do CTube
do» Oficiais Pára-Quedlstaa so-
licita-nos tornar público o con-
víte que fai a todos o» sócios
e amigo», para a grande festa
carnavalesca intitulada "Cama-
ral na Bahia", que fará realizar
no próximo dia 5 de fevereiro,
no Clube da Aeronáutica, das SS
ás 4 hora». Traje: ejporte ou
fanta«t». Mesa» e convites, com
o cap. Venlcio ou Jair (tels.:
38-1947 e 34-3Í55), ou na sede
do COP, á Rua Senador Dan-
tas, 117, sala 1643, às quartas
e sábados.

FALECIMENTOS — A subdl-
Tetorla da Reserva solicita-nos
tomar público os seguintes ía-
leclmentos: gen. dlv. res. Fran-
cisco Pereira da Silva, ocorrido
no dia IS de novembro de Sl,
na cidade do B. de Janeiro, GB;
gen. dlv. res. Renato Auguito
Monteiro da Cunha, dia S-11-S4,
na cidade do RJ, GB; gen. dlv.
re». Hugo Freire Carneiro, dia
;;-i:-'.i. na cidade do RJ, GB;
gen. bda. res. Anílloflo Cardo-
»o de Araújo, dia Í-11-S4. na
cidade do RJ, GB; gen. bda. rei.
Ademar Alves Brito, dia 7 de
novembro de 1M4. na cidade do
RJ, GB; gen. bda. ref. Agenor
Torres de Magalhie», dia 19 d*
novembro de 1944, na cidade do
RJ, GB; gen. bda. ref. Asclepla-
des Gomes dos Santos, dia 4 de
novembro de lí*4. na cidade do
RJ. GB: gen. bda. ref. Franct»*
co Mendea d* Silva Sobrinho,
dia 7-11-44, na cidade do RJ.
GB; ten.-ceL rea. Francisco Ra-

novembro d* 1964, na Cidade do
RJ, GB; 1- ten. ref. Augusto Jo-
sé dos Santos Camargo, dia 9
de novembro de 1944, na cid.-
de de 5. Paulo, SP; e subten.
ref. Luiz Sarmento Cardoso, dia
17-11-44. em Nova Iguaçu, BJ,

BIBLIOTECA — A Biblioteca,
do Exército solicita a seus assi-
nante» que façam sempre a
atuallzaçüo de seus endereços,
sem o que se vê ela impossibi-
íita de realizar normalmente a
remetia das publicações. íste
pedido dlrige-se partlcularmen-
te aos assinantes que recebem
os livros a domicilio, aos que
ultimamente pastaram para a
reserva e, em especial, aos que
terminaram Cursos ou Escolas.

A Biblioteca do Exército en-
carece aos ajudantes*secretárlos
du Unidades a pronta comuni-
caç.o dos assinante- transferi-
des.

A fim de' facultar que cada
assinante de per sl faça a co-
munlcacío do n8vo endereço,
vem a Biblioteca do Exército de
incluir na nltlmá folha dos II*
vros a nota de atuallzaçio —
começando com o livro "A In*
varfo de Mato Grosso".

A BIBLIEX sfradece o auxl-
lio, que é da valia extrema pa-
ra ela.

(Contlnnaçio da pá*. 3)

Atrevido; A-MnheWe cava-
qulnho; Bamblno; Digo; Tu-
runa; Mereade»* Sxuberan-
t«; Dera; tWmla, Toruna;
Famoso; Est- Chumbado;
Favorito; Morloía; Ewllns;
Quebra-cabeça; Travlsse;
Catrapus; DuvW*»; Cha-
vt de oure; Melualna; PI-
peca; Illte-Ciube; 'Naiaré;
Arrufes* Gentil; Veeí bem
sabe; f-_itoreae| Crus.....
perigel; Rindo o WWn
Loblrlnfo; Af revldlnha; Mio*
•«tis; Mave <h lulh»; Mj*
go; Albllnola; Olreo; 114*
trlca; ptejanHse_na; Bu*
cantada; Pássaros em fet*
te; Chllo-Dresli; 66tas d*
Ouro; Cavaquinho, *»er qua
cheresf; Vurbllhío da, bei-
|m; Flor des meus sonhos;
Zlilnha; tHas; fusUnfe 'a
mts; Polonoho; Irls; Or-
mlnde; Plerrt; Cr* e es-
pera.

V

Dispo e Doutor da I.re.a,
nasceu Sáo JoSo Crisóstomo
em Antióqula em 344, sendo
batizado em 369, pelo bispo
Melécio.

Náo desejando ser bispo, iu-
glu mais tarde para o (leserto,
onde ficou quatro anos, retor-
nando entáo a Antióquia.

Tomou-se fsmoso pela sua
eloqüência, sendo nomeado pa-
trlarca de Constantinopla, co-
mo sucessor de Netárlo. - >-

Vida Católica
SÃO JOÃO CRISÓSTOMO

Praticou diversas reformas,
do clero e dos costumes, com-
batendo o arianísmo, sendo
preso e exilado.

Após vários . episódios fale-
ceu em Comana, a 14 de selem-
br.-de,407, estando suas reli-

qulas conservadas na igreja do
Vaticano, em Roma.

"Na eçío católica exterior
cada um de nós pode
multo Incomparavelmente
mais do que talvez acre-
dlfe." \

PIO XII

SANTOS OE HOJE

João Crisóstomo, Teodorico,
Juliano, Dácio, Dativo, ViU-
liano, Angela.

SANTOS DE AMANHA

Pedro Nolaseo, Inís, Cirilo,
Leônidas, Valério, Flavlano,
Carlos Msgno, Hermlnla, Pai-
mira.

Ministério da Marinha
 

*¦ 

,——.

AMSA PROGRAMOU PARA HOJE
ENCONTRO COM A IMPRENSA

Visitação às instalações do Hospital N. S.* da

Glória, entrevista coletiva do alm. Geraldo Barroso,

almoço íntimo em homenagem à imprensa e, visita

ao Csntro de Recuperação Infantil em Jacarepaguá,
é o programa estabelecido, para hoje, pela Assistêh-

cia Médico-Social da Armada, organização que aten-

de cerca de 110 mil dependentes em todo o Brasil.

SECRETOS — O presidente
da República assinou na Patta
da Marinha os seguintes decre-
tos: promovendo no Quadro de
Médicos do Corpo de Saúde da
Marinha ao pó»to de capltSo-de-
mar-e-jjuerra (md) o caaitío-de-
fragata dr. Hll»on C»lre Perisse
e ao pinto de capitáo*de-fragata
o capitlo-d-i-eorveta («d) dr."flavlo CosU de 8nu-i Agvl.-••;
promovendo ao posto da contra-
almirante • transferindo para a
reserva remunerada no posto
de vlce-almirante o eapltlo-dt-
mar-e-fue-rra Geraldo Monteiro
de Barros Bittencourt; exone-
rar.do o caplUo-de-frágata Xo-
berto Andersen Cavalcanti do
cargo de comandante do centra-
torpedelro "Grcenh.l.h", o c«-
pitio-de-corveta Esberto Geral*
do Eernandei Alves Cyrino do
cargo de comandante do aviso
oceânico "Bracul** e nomeando
para o mesmo cargo ° capttSo-
do-con-eta Mario Jorge da Fon-
seca, o eapiUo-de-eorveta Trsn-
cisco Antônio Reis do cargo de
eomandanU da eorveta "Bahia-
na" e nomeando para o mesmo
cargo o capltío-de-corveta Da-
nllo Jos* Barbosa; tornando in-
subsistente o decíeto que deslg-
nou o vtee-almlrante (md) dr.
Jo:é da Cunha Soarea Londres,
para exercer, eomo representan-
te do Ministério da Marinha, as
runçfies de membro da Cotais-
sio de luadaptaçto dos toca-
ps sea das/F-rçae Atmsdo»,
cumulativamente eom o cargo /
que Já exerce; designando pa-
ra as mesmas funçíes o contra-
almirante (md) dr. Victor Jay-
me Vieira de Sá e demitindo do
Serviço Ativo da Marinha, a oe-
dido o caoltio-tenente Ronaldo
Soares Leite.

APRESENTAÇÃO ADIDO NA-
VAL — O almirante comandante
do 1.° Distrito Naval rscebeu,
ontem, em aeu gabinete, o eapl-
Uo-de-__tr*e*g_erra Carlos Ja-
-•isolo, novo adido-naval da Re-
pública Oriental do Uruguai, no
feras-,

CONCURSOS DE MÉDICOS —
Estio sendo chamados à Dire-
torta de Saúde da Marinha, á
Bua Acre, íl - li.0 andar, oa »e-
guintes candidatos: Edison Fa-
rago, Galileu Cabral, José Raml-
ro GialluUi da Silva Sá, Luiz
Francisco do Nascimento Vello-
so, Arthur Marques, José Emant
Meneses, Nelson Moraes. Adlb
Elias Awad, Eduardo Estefanlo,
Alfredo Augusto Vieira Portela,
Antônio Jcj* Rezende de Me-
deiros, José da Conceição San-
to», Oxiei Marques remira e
8alim Chaib.

TABEXA DE PAGAMENTO
DO PESSOAL DO MIN-ST*_-0
DA MARINHA, REFERENTE
AO MtS DE JANEIRO DB lt»5

— Caixa Econômica Federal do
Rio de Janeiro, dia 4, R.J. (Ag.
Madureira) c|correntea n.»s ...
1J5.00O a 125.MO e 129.000 
120.500, dia 4, 128.501 a 129.909.
dia 4, 1-15.flOO a 149.993, dia (.
155.000 a 155.999 e 1Í9.000 a 185.99»
dia 8; CETRJ (Ag. Tamandaré)
Cl Corrente» n.=s HO.000 a ¦'..'•
148.999 e 148.000 a 188.999; dia
4, IDO.000 a W.999 • 410.000 a
410.999 dia 6, Séries — A, B, C,
D a O dia S, Série» "E" impar •
par (Ua 8 de lSh ás 16h, Série F.
Praças e R. Balário-famllla dia
8. Série "I" Penstonlatea "lm-
par" dia 10. Série "I" Penslonis-
tas "Par" dia 11. Série "VlAi-
nutençío Família. "Impar e Par**
dia 12 e 8érie "T" Aluguel de
Casa dia 15. atrasado» dia 18.

PROVA PRATICO-ORAI, —
Chamada para prova práUce-
oral, do eoncurso de médico» da
Marinha, no Hospital Central d»
Marinha, na nha das Cobras:
dia 28, áa Shs AsUrio Tebfclra
Duarte, Raymundo Araújo, Luiz
Carlos Vieira Soares «Carlos
Jorge da Silva; dia 20, ás 8h:
Aírton Renato de Almeida, Jo-
aué Olmo. Antônio Augusto
Vianna e Milton Gouveia.
NAVIO OCEANOGRAFICO AL-
MIRANTE SALDANHA" - O
navio ooeanògráfleo "Almirante
Saldanha", em sua estadia cm
Belém, foi vliltado pelo1 i gover-
nador do Estado, prefeito de
Belém, reitor da Universidade' do Pará e autoridades, que as-
siitlram a bordo uma conferên-
ela das atividades do navio. O
navio suspendeu de Belém no
dia 25; e fará pesquisas para a
SUDENE entre as cidades dé
Fortaleza e Recife e adestramen-
[to de oceanografia. O dr. Ho-
Wl Rlvsro, representante da
UNESCO, esperou o navio em
Beléiri, e solicitou plano» para
dois curtos nos mete» de jnnel-
ro e fevereiro de 1988.

DIA DO MINISTRO — O mi-
nistro da Marinha, almirante
Paulo Boslsio recebeu oa cum-
prlmentos dos almirantes Rena-
to de Almeida Gullhobel, Auré-
lio LInhare», Oliveira Júnior e o
senhor Joel Vllchez e em audi-
Anda os almirantes Edward E.
Colettoch, Hélio Gamler Saia-
paio, José Moreira Mala. Adal-
berto de Barros Nunes, Antônio
Borges da Silveira LObo e o pre-
aldente da Aesoctaçio dos Subo-
flclals e sargentos Raimundo
Lute do Nascimento: foi recebi-
do em audiência pelo presidente
da Bcpúbllea."BARROSO PE-EIBA" NO
RECITE — Chegou ao porto do
Recife, o navio "Barroso Perei-
ra", conduzindo aluno» 4a Esco-
la de Marinha Mercante do Pa-
rá. em viagem de instruçlo. A
belonsve permanecera 4 dias na
C-cíl.-.l pernambucana.
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M uíiO equilíbrio no campo da prova especial
Muito equilibrado o campo da Prova Especial

Mista, páreo principal da tarde de domingo, na Gá- |
vea, reunindo animais de três, quatro e cinco anos,
na distância de 1.3(10 metros.

Procuramos ouvir alguns dos profissionais que
vão dirigir ou apresentar animais naquela prova.
Pela» dédarações, nota-se que existe equilíbrio,. pois
a distribuição de pesos, íêa com que nio surgisse
uma força destacada.
EL PICONERO ESTA BEM

José Portilho tinha duas
montarías no páreo, El Pi-
conero e Cadmo, dando pre-ierência ao primeiro, que na
sua opinião volta bem e na
distância deve correr muito.

— El Piconero — disse-
nos Portilho — tem traba-
lhado somente na base de
exercícios suaves, pois é um

za, que tem base para falar
das condições de Selot, jáque está diariamente, emcontato com os animais dacocheira e troca opiniõescom o Antônio P. da\Süva.Disse-nos que Sabot, de-
pois que veio do Paraná, on-ae correu e foi segundo, des-cansou, mas não parou detrabalhar.

— Parar um animal com aanimal delicado e tem que idade do Sabot é uma teme-ser poupado. Gostei do seu
exercício, pois não o fiz- cor-
rer em parte alguma e ano-
tei 88" escassos para 1.300
metros. Sei que a prova es-
tá equilibrada, pois Montele-

ridade e assim seguiu galo-
Sando 

diariamente e traba-íando suave, mas esta se-mana íoi mais apurado epassou 1.200 em 78*C com óti-mo ünal. Acho que o pesopre, Eleven. Sabot, Cadmo e de 59 quilo^ é o seu maiorEstio são fortes competido-
res, mas mesmo assim espero
uma grande atuação de El
Piconero.

MONTELEPRE NAO
CONFIRMOU

Alcides- Morales não se
conforma com a corrida
de Montelepre. Os exercícios
do cavalo demonstravam que
suas condições eram excep-
cionais.

Foi quarto, tendo perdi-
do a segunda e a terceira co-
-locação na pbotoehart, mas
não estou satisfeito, pois de-
veria vencer.

Lembrou Morales que o fi-
lho de Profundo gosta de ser
corrido para uma partida
curta e o que aconteceu foi
justamente o contrário.

Fagundes achou que o
cavalo vinha tão fácil, que
resolveu tomar a ponta an-
tes da entrada da reta e at
perdeu o páreo. Domingo se-
rá corrido para uma parti-
da curta. Montelepre é um
animal que acompanha o pá-
reo íácil e entre os da fren-
te. e dessa forma pode fazer
uma atropelada até de 100
metros o que seria ideal, É
preciso ter muita calma pa-
ra corrê-lo e espero que isso
aconteça desta vez.

SABOT VOLTA BEM

Com a ausência de Antô-
nio P. da Silva que íoi para
Cidade Jardim, onde acom-
panhará o treinamento de El
Asteróide, procuramos ouvir
o expert Mario C. T. de Sou-

aaversário. £ Ainda assim,acredito que o filho de Norlmanton não vá íazer má íi-!gura.
ESTIO ANDA TININDO »
O tordilho Estio árida "re-

tosando", como se diz na e:-na turíista, e Bequinho nãosai se cima do parelheirocuidado por Pedrosa. Na se-íunda-íeira, passou 1.300 emoa . pela cerca externa, cor-rendo forte somente nos úl-timos 200 metoos.
— O tordilho — disse-nosPedrosa — vinha trabalhar.-

do somente de carreirão, teu-do vários trabalhos de 93"
para 1.300 metros. Mas estasemana pedi ao Bequinho
q'>2 o deixasse correr mais eo que aconteceu foi que Es-tio trouxe 85" para os 1.300,
numa raia agarrando. Creio
que, com 50 quilos, ESTIO
será dos primeiros.
ELEVEN DEVE CORRER

MUITO i

Não vimos o exercício deEleven esta semana, mas na
última, montado por PauloLima, marcou 76"1|5 para1.200 metros, na raia leve echegou muito bem.

No páreo vencido por Lord
Ricardo, Eleven não corres-
pondeu tendo finalizado nos
postos intermediários, em-
bora tivesse sido um dos mais
apostados.

Domingo, com 50 quilos é
em 1.300 metros, o alazão
deve correr o que sabe, poissua forma é a melhor possí-vel.
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MATINAIS

BOM TRABALHO DO POTRO DAMOCLES

BHR
_f__S______

Montelepre continua em plena, forma e, ria opi-
nião de Morales, vai-se reabilitar do fracasso
•j;.Ê '"./'.':¦./'. da semana passada ,. -

Em pista de areia pesada, trabalharam vários animais
inscritos nas corridas de sábado e domingo. No páreo re-
servado a animais de dois anos, onde irão correr potros e
potrancas misturados, DAMOCLES (Fagundes) impressio-
nou vivamente, pois não foi apurado em parte alguma e
marcou 65" para 1.000 metros, sempre pelo meio de raia.
FIAPO (J. Corrêa) estréia em ótimas condições, mas nos
parece animai para maior distância. Tem, esta semana,
§5"2;5 para o quilômetro. FÓLIO (Portilho) parece estar
um pouco atrasado. Tem 66", com algumas sobras, junto
à cerca interna. VESTAL.GIRL (Barroso), 1.000 65'!2|5,
correndo íácil e deixando ótima impressão.

escassos, saindo e chegando
correndo firme. LE CUISINIER
(Qulntanilha) é facilmente der-
rotado por Encosto, que o es*
perou nos últimos 1,200 me-
tros. Para os 1.50O metros,
anotamos l00"3!õ, com poucas
sobras. Não poderia ter sido
melhor o exercício de QUER-
LON. Montado por Bequinho,
marcou 98" para 1.500 metros
a chegou inteiro, mostrando
melhoras em sua forma e ren-
der mais na pista leve. QUE
DILEMA (Lad), 1.200 em 81",
com poucas sobras. BABY-FA-
CE (F. Pereira), 1.500 era
102", saindo pelo meio de rala
e terminando pa mesma faixa
da pista. Tinha muitas sobras,
PINOCCMO (P. Lima). 1.400
em 93", pela círca externa e
correndo ama enormidade no
final. DESPACHO (CA. Sou-
za), traz 98" para 1.500 me-
tros, saindo multo ligeiro e ter-
minando com poucas sobras.

w
Programas

f e
sábado
o

l.o Párao — às 14h
— 1.000 metros —
Cr$ 600.000. 'I

Kg
57
57
57
57
57
57
57
57
57

1-1 Aniplo
2 Gadanho

2-3 Dialeto
4 D. Giovannt

3-5 It
6 Apis

4-7 Timborim
8 Q. Declsion" Carábranca

4-8

SABÃO

Ei Cacique
El Hornero
Song
Sérgld

El Tango
Nihuil

fl Pampilho
10 Joby

a.» Pireo — ii ..
Hh30m — 1.600 mé-
tros — Cr» 600.000.

Noturna de amanhã
Montarías oficiais e íorfaits

-1 Q.-Nult
1 Catuá

- 3 Ninabela
4 Decretai

3-5 Jagusretê
6 Fair Biruta

4 - 7 Nevaly
8 L. Madrid

Kg
57
57
57
57
57
57
57
37

b. Pireo — is .
lürCSm — 1.200 me-
tros — Cr» 1.000.00

Kg
56
56
56
56
56
56
56
58
56
56

3-3 Queline" Querlon
4 Que Dilema

3-5 Plnóchlo
Slnõco

L. Cuisinler
4-8 B.-Vace

9 Resgate
10 Quantilo

8." Páreo — is ..
17h30m — 1.300 me-
tros — Cr» 600.000— Betting.

. 3.» Páreo — às Uh
— 1.Í0O metros —
Orf 1.000.000.

1.» Pireo - à» ZOhJOm
metros — Crf 400.000.

1.000

1 — 1 Pingolinho, J. Macha.
3 — 2 Good Fellow. A. Mac.

— 3 Rover. A. Santos ..
— 4 Bom Tom, F. Maia .

5 Sisudo, F. Esteves ..

K*
54
56
M
54
52

2• Pirto — is 21h
metros — Cr» 500.000.

1.300

Kg

— 1 Paranai. F. Esteves . 56
Af. de Ouro. J. Santos 54

— 3 Luarento, O. Cardoso 54
Dampier, N. Correri . 54

— 5 Honey Kid, P. Umi . 54
6 Poelrim, J. Fraga ... 54

— 7 Tio Guimaries. J. R. 56
Cr ai. A. Machado .. 52

9 Paiardo. A. M. Cam. 56

3.» Páreo — às 21h30m — 1.300
metros — Cr» 500.000.

Kg

1 — 1 Sky. J. Machado .. 56
2 Lúcia Maria. A. M. C. 56

2—3 Reninla, J. Portilho 56
4 Kadim, J. Diniz ... 52

— J Palma Real, O. Rie. 56
Ira-Ira. I. Souza ...* 56
Angolésa, F. Pereira 52

— 8 Beloc», L. Santos ... 56
9 Mamy, F. Esteves ... 52

10 Sirena. J. Santos .. 54

S.« Pireo — is 22h35m — 1.300
metros — Crf 400.000 — Bet-
tlng. .

Kg
— 1 Peiy, P. Lima  38

Ressalto, L. Santos .. 56
Kochilo. A. Machado. 58

— 4 Saltador, J. Machado 56
5 Non-Stop, D. P. SUva 58
8 Hiléu, M. SUva ...... 56

— 7 Meu Colega. A. M. C. 58
8 Pato Donald, F. Ped. . 84'. Lord Nelson, B. Alves 54

— 9 Iguassú do Sul. O. C. 58
10 Bordalo, F. Menezes . 54
11 Bomeio, L. Acufta .. 58' Grei-Carina. N. Corre 56

6." Páreo — is 23hl0 — 1.600
metros — Cr?' 400.000 — Bet-
ting.

Kg
— 1 Brumado. O. Ricardo 56

Ostaff. J. Portilho . 54
Agrado, li. Correri . 58

— 4 Acaso, J. Ramos ... 58
Nàvarone, A. Macha. 54
Ilíov, L. Santos .... 56

— 7 Don Patou, J. Santos 58" My Reine, O. Cardoso 56
8 Mar Verde, M. Silva . 56

— 9 Umdo, D- Moreno .. 60
10 N. Dourado. P. Lima 56
11 Tocaio, C. A. Souza . 54
12 Montecatini, A. M. C. 56

7> Pireo — is 23h45m — 1.200
metros — Cr» 400.000 — Bet-
Ung.

1-1 Jubilar
Can-Can

2-3 Endeavor
4 El Kan

3-5Styx
Ocelado

4*7 Exagíro
8 Quelcoarazc

Kg
56
56
53'58

56
56
56
56

4.» Pireo — às ..
15h30m — 1.600 me-
tros — Cr» S00.000.

1-1 Palman
3 L. Pinguin

Kg
51
53

1 - 1 Edjelê
Quengo

2-3 Engenho '
Obvio l

3-5 San-Prince
Escaleno

R. Caparty
4-8 Bigurrllho

9 Espadachim
, 10 D. Querido

8.» Pireo -a is ..
16h40m — 1.000 me.
tros — Cr» 600.000.

Kg
1-1 Bom Guri 56

Cunco ' 56
Bug 56

2-4Purus 54
Palms 56

Tetl 56
3-7 Corumbá 35

Insolente 54
G. Choice 56

4-10 P. Sonhador 52
11 Araqulri 56
12 Chinelo 54

7.» Pireo —¦ ii ..
HhlSm — 1.500 me-
tros — Cr» 600.000
— Betting.

• 1 Dixleland
Niva .
H. Queen- 4 Tirellre

Kg
87

I 87' 57
57

5 D. Margarlta 57

3-8:

s Kaldafa
7 Paquera •" M. Gllde" Ingi
9 H. Darling

10 Dvorak
4-11 Vlfleda

12 Quebrada
13 Yalta

Mf " Stael
m '• ex-Tla Lila

1.» Pireo — às 14h
... 1.000 metros —
Cr»' 1.000.000. : !

Kg
55
53
53
55
55
53
53

4.*. Pireo — is 22h
metros — Cr» 500.000.

— 1.300

Kg

— 1 Don Sacy, F. Pereira 56
2 Ricmar. E. Gibson .. 52

— 3 Convair, J. Machado 54
4 Gipso, S. Silva 54

3—5 Plug, J. Marinho .... 56
6 Z. Plateado, H. And. 56

4 —'7 Balmain. O. Cardoso. 56
8 Otasco. P. Alves .... 54
» Blaclc-Fox. M. Silva 52

Futebol
pelos

Estados

Kg
— 1 Dondoco, J. Tinoco . 56

Finese, L. Roberto ..54
Kings Row, I. Olivei. I 54

— 4 Bagatela. J. Machado 54
príncipe José, J. B. P. 54
Mon Piam, D. P. S. 56

— 7 Hudy. H. Cunha .... 56
Exédra. L„ Carlos ..' 82
Blue Sardo, I. Amaral 54" Novata. S. Silva .... 52

-10 Q. Look. M. And. . 56
11 Berbim, O. Ricardo ;1 54
12 Marqueza, A. Machado 52" Fonteca. A. M. Cam. 54

1-1 Desatino
2-2 Damocles" Rondelle
3 -3 Fiapo" Fólio
4-4 Solderã

5 Vestal Girl

3.° Pireo — is ..
14h30m — 1.200 mé.
tros — Cr» 1.000.000

Kg
1-1 Jardlnière 56

2 Cobiçada 56
3 • 3 Rainha Bela 56

*R
56
56
56
58

1 -1 Pellcheck
Derpacho <

DOMINGO

2•2 Lone
Episódio '

3 - 4 E. Brasas
5 Titular

4-6 Arkcpan
7 Full-Cry

Kg
57
57

56
56
56
36
56
66

9> Pireo — is .,
Iíh25m — 1-200 me-
tros — Cr» 800.000
— Betting.

Kg
87
57
57
57
57
57
57
57
57
57
57
37

1 -1 Naglb
S. de Ouro
Hemlciclo

2-4 Fantastic
Maron

L. Soberano
3-7 Comissário

Piteo
Jacobino;

4-10 D. Pascoal
11 Cameu
12 Jade

•Ti
DIALETO (J. Souia), 1.000

em 67", com algumas sobras.
IT (Portilho) larga ligeiro e
chega em boas condições, tra-
zendo 80" escassos para 1.000
metros. Vai ser dirigido no
freio e esperam seus responsa-
vels que corresponda. TAMBO-
RIM esti muito bonito e, sem
ser apurado, marca 68" para
llOOO metros. JAGUARETÊ
(Machado), 1.300 em 88", pou-
pada em toda a reta. DECRE-
TAL (L. Carlos), 1.300 em 87",
saindo e chegando em boas

jcondições. FAIR BIRUTA (Bar-
roso), sem ser apurada e fina-
lixando em boas condições,
trar 111" para 1.600 metros.
Voltou a produzir bom exerci-
cio a alasà NEVALV (I. Olivei-
ra), que, largando da milha e
fazendo todo o percurso com
facilidade, marca 105"3;5,

PALMAN

EXAGERO (J. Silva), 1,200
em 79", com visíveis sobras.
QUELÇOARAZE (Bequinho),1.200 em 79" escassos, num
bom exercício. CAN-CAN (Ma-1chado), 1.200 em 81", sem
preocupação dc tempo. ENDEA-
VOR. (Gibson), 1.200 em 81",
ao lado de um companheiro.
EL KHAN.(Esteves), 1.200 èm
80", correndo firme ao lado de
Viivel. PALMAN (P. Alves),
1.300 cm 88", vindo de maior; distância e revelando ótimas
condições. NIHUIL (A. Macha-
do), 1.500 em 99", com algu-
mas sobras, LORD PINGÜIM
(Orácl), 1.400 em 92", aôlado
de Aimberê c mostrando mui-
tos progressos em sua forma.
EL HORNERO (C. Morgado),
1.600 em 106", perdendo paraBar, que com êle se encontrou
naquela! distância. SONG (Fa-
gundes), 1.600 em 111", sem-
pre com facilidade e com mui-
tas resertras. EL CACIQUE (E.
Fraga) ,1.400 em 95"3|5, dei-
xando boa Impressio, pois ar-
rematou bem. JOBY (A. Ra-
nfos), 1.600 em 106", derrotan-
do por vários corpos o tordilho
Sucre D'Orge.

QUERLON
ROYAL CAPARTY (Tinoco),

1.200 em 81", ao lado de Crazy
Love. QUENGO nio foi visto
esta semana, mas hi IS dias
passou 1.200 em 79", deixando
ótima Impressio. , ENGENHO
nio foi apurado e, para 1.200,
anotamos 31", mas com sobras
visíveis. ESCALENO (L. San.
tos), 1.200 80"3!5, esmoreceu-
do algo no final. INSOLENTE
(Ivan), 1:200 em 80", correndo
regularmente. PIERROT SO-.
NHADOR, 1.000 em 69", dc
carreirão. ARAQUIRI tem, na
última semana, 1.000 em 65"

Morreu
Manfredo

i Liberal

JARDINItRE

STAEL (Oraci), 1.200 em
82", só na base do carreirio e
pelo meio de raia, KAIDAFA
(Bequinho), 1.200 em 80", sa-
indo muito ligeira e esmoreceu-
do no final. YALTA aumenta
para 81", com algumas sobras.
JACOBINO (F. Pereira), 1.200
em 80" escassos, corresponden-
do no final. FANTASTIC (Vas-
concelos), 1.200 em 80", ao la-
do' de Strelka. SANTA CLARA
(L. Santos) seguiu nas mes-
mas condições de sua última
vitória e derrotou com faclli-
dade a companheira . Elvas,
marcando 80"3|5, para 1.200
metros., JADINMRE (£r!ldo),:
1.200 em 79**3)5, impresslonan-
do pala facilidade como arre- l
matou. LADY PEROBA (J. M.v
chado), 1.200 em 80", sem ser
apurada. RAINHA BELA (Be-
quinho), 1.200 em 78", ao lado
de Eidotéia, que vinha dos
1.300 metros. VIÁVEL (Oraci),
1.200 em 80", flíme.

LONE
í '

ARKBPAN (J. Machado),
1.400 em 93", vindo de maior
distância. FULLCRY (P. Al-
ves), 1.500 eiri 101", pelo cen-
tro da pista. Chegou ficil, mos-
t rando ostentar ótimas condi-
ções. LONE (J. Corria), 1,600
em 105"2|5, saindo ligeiro e
chegando ficil ao lado de CON-
DE E, TITULAR (Bequinho),
1.600 em 104"3|5, num exerci-
cio muito Bom, ESPALHA
BRASAS (A. Machado), 1.300
em 86"2|5, perdendo para.Estlò.
CANDOMBLÉ (Juliâo), 1.200
em 81", vindo de maior distán-
cia. PINHEIRAL (Fagundes),
1.500 em 100"3|5, chegando com
algumas reservas. MAJOR
ORION (P. Lima) larga dos
1.600 e chega em boas condi-
ções, pela cerca de fora, mar-
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Palman volta bem c cm turma fraca

cando 101" para os últimos
1.800 metros. IAGO (C. A.
Soura),. 1.600 em 106", firme c
mostrando ótima forma. EL PI-
CONERO (Portilho), 1.300 em
87", sempre multo fácil e com
visíveis sobras. Esti bonito o
filho de Elpenor. O trabalho
de ELEVEN não foi por nós
cronometrado esta semana, mas
na semana passada, montado
por Paulo Lima, trouxe 76**115
para 1,200 metros, num: exerci-

. cio espetacular. SABOT (Bar-
roso), 1.200 em 78", sem ser
apurado e .impressionando fa-
vorivelmente. ESTIO não vi-
nha sendo trabalhado forte.
Era visto sempre em carrcl-
rões, mas esta semana seu trei-
nador resolveu apertá-lo e o
que aconteceu foi que o tordl-
lho marcou 85" pela cerca ds

ESTREANTES

- 6 Fiel
Redoxan

D. Negro
- 9 Fenlx
10 El Alpes
11 Izonzo

57
57
57
57
57
57

4 S. Clara
- 5 Eliege

8 Raure
• 7 L. Peroba

8 Viável

5.» Páreo — is !6h
1.600 metros —

Cr» 500.000. 
"• —

Kg
1 - 1 Major Orion 62

I 2 Pinhetral 56
2-3 Candomblé 34

4 H.GulIy 52
3-5 Laboureur 52

6 Badajoz 51
4 - 7 lago 56

Lord Sabli 56
Fusco 52

6.» Páreo — às . <
16h35m — 1.300 me-
tros — Cr» 1.000.000

Prova Especial.

8.» Pireo — às 
'..

17h45ní — 1.200 me-
tros — Cr» 1.000.000
— Betting.

Faleceu ontem, o Jornalista
Manfredo Scglsmundo Liberal,
que era, também, diretor de
Secretaria do Supremo Tribu-
nal Militar, aposentado.

Manfredo eia o mais velho
e mais antigo cronista de tui-
fe. O enterro seii hoje, às Oli.
saindo o féretro da Capela do
Cemitério do Caju.

São os seguintes os jogos
de hoje e amanhã, nos Esta-
dos, segundo informa a
Agência SPORT PRESS:

HOJE

CAMPEONATO PAULIS-
TA DA 1*. DIVISÃO: - Em
Botucatu: — Ferroviária x
Rio Preto; — Em Campinas:

Ponte Preta x Nacional;
Em Santos: — Portuguesa

Santista x Bragantino e em
Sorocaba: — Estrada x Vo-
tuporanguense.

CAMPEONATO CEAREN-
SE: — Em Fortaleza: —
Ceará x América.• • •

TORNEIO "LOMANTO
JÚNIOR" — Em Salvador:

Botafogo x Guarani e
Fluminense x Gallcia.

e » »

Em Goiânia: — Portuguê-
sa Desportos x Vila Nova e
em Aracaju: — Corintians x
S. C. Sergipe.

AMANHA

TORNEIO "GILBERTO
ALVES": — Em Goiânia: —
Flamengo x Atlético Gbia-
niense.

AMISTOSO

Em Porto Alegre: — Pai-
meiras x Internacional.

Boca Juniors
tem nomes

para a- Copa
Buenos Alrea (FP) - O Bo-

ca Juniors,.campeão argentino
do ano passado, apresentou
oficialmente, anteontem, a lis-
ta dos Jogadores que integra-
rão seu elenco para a disputa
da Copa Libertadores da Ame-
rica.

O Independiante, que tam-
bém, disputará êsse troféu, ja
que foi o ganhador do ano pas-
sado, ainda não tomou qual-
quer medida nesse sentido, e
seus dirigentes empenham-se
em contratar novos elementos,
a fim de reforçar a equipe e
contar com bons suplentes, le-
vando em conta a experiência
adquirida na disputa desse tor-
neio e as possibilidades de Jo-
gaT com o campeio da «ma
européia, para classificação do
campeão mundial interelubes.

A LISTA

O Boca Juniors divulgou a
lista dos seguintes futebolls-
tas: Roma, Errea, Osvaldo Pe-
rez, Capdebosq, Magdalcna,
Silvcro, Marsolini, Slmeone,
Alas, Ayres, Rattln, Orlando.
Silveira, Barale, Raul Perez,
Rilo, Grillo, Ferreira Rolll,
Abeledo, Valentim, Angel, Ro-
Jas, Menendez, Alfredo, Hugo
Rojas, Cella, Alberto Gonzalez,
Catalano, Pianetti, Massufranl-
ciuk, Rodriguez, Corbata e Da-
tino.

3.* Pireo r- is 15h
—' 1.000 metros —
Cr» 500.000.

Kg
1-1 Zlmase 54

2 Azaléa 54
2 - 3 Lancha 54

Arabatashe 34
Islldlnha

3-6 Mignonette 54" Chlsanta
7 Marilina 56

4-8 Clunch 36
9 Clumsy 56

10 Fugidia 54

4.° Pireo — is ..
15h30m — 1.600 me-
tros »- Cr» 1.000.000

\ Kg
1 - 1 Protocolo 5i

Kg
• 1 Montelepre 53

. 2 Pandanus,'. :' '83
-J Sabot 89

4 Eleven 50
3-5 El Piconero 53

6 Ham*N"Eggs 55
4 - 7 Estio ' . 80"Cadmo 53

¦.'

7.» Pireo —is ..
17hl0m — 1.600 me-
tros — Or» 600.000
- Betting.

Kg
1 • 1 Alate 56" Economia 56

Umbrage 36
Old-Dalila 56

2-4.TJniata 56"Crazy Love- 56
3 M. Guanab. 36
6 Escandalosa 56

3 • 7 Endive 56
Arava 56
Jazida 56

10 Brasileira 56
4-11 Le Premlère 58

12 Strelka 56
13 Benettc 56
14 Ana Maria 56
15 T. Love 36

9." pireo t- às ..
lShJOm — 1.000, me-

^tros 
— Cr» 600.000

Aprontos
de ontem

¦ ¦. .') .1.9 PAREÔ
Pingolinho .... 600 em 37"
Rover

Sizudo

Paranai
Cral . .

Sky . ,
MÃrpy

600 «m 36"
reta oposta
360 em 21"

2« PAREÔ

600 em 40"
600 em 42"

3.» PAREÔ

600 em 37"2,5
360 em 23"3 3

• 1 Cond E.
2'Itajalense

-3 Iceberg
Mlstral
Majcaté

Kg
57
57
37
ST
Í7

'— Betting.

¦ Kg
• 1 M.-CunhS 57

2 Extraviganza 57
57
57
57
.-«7
57
57
67
5'

4.? PAREÔ
Don Sacy ..... 000 em 38"3,3
Convair . . , . . 800em37"l|5
Otasco . . '. . • 700 em 43"

3 Rosaflor
4 Hermanla

• 5 Ventlmlglia" Oguella
6K. Bler
7 Pocelra

Decimal
Desforra

3.» PAREÔ

•v
Pery ... . . .
Saltador . , . .
Fato Donald .
Iguassú do Sul

360 em 23"3,ó
600 em 38"
700 em 45"2|5
600 em 42"

Torneio de
Seleções

em Minas
BELO HORIZONTE (SP) —

Ficou acertado entre dirigen-
tei da Federação Mineira de
Futebol a' realização de um
quadrangular entre seleciona-
dos mineiros, em comemoração'
ao cinqüentenário da entida-
de. As equipes serão forma-
das por jogadores militantes
no futebol de Belo Horizonte,
Juiz da Fora, Triângulo e Zo-
na Metalúrgica.

As partidas serão disputadas
entre 18 e 21 de marco pró-'ximo, adiantando-se que os
campos a serem utilizados são
os do América e Sete de Se-
tembro. Haverá rodadas du-
pias e os integrantes da Co-
missão de Festas da FMF vão
designar os técnicos que for-
maráo os respectivos escretes,
nos quais deverão atuar os me-
lhores jogadores das citadas
reglóei.

Detroit quer
ser sede das
olimpíadas

Dolrolt (FP) — Se o Mexi-
co não estiver, preparado para
organizar os jogos Olímpicos
de 1968, a cidade de Detroit
substituirá de boa vontade a
Capital asteca — declara o Co-
mltê Olímpico de Detroit em
carta dirigida, por seu presi-
dente, Frederick; Matthazi, ao
presidente dd Comitê Olimpi-
co Internacional, Avery Brun-
dage. ,A cidade de - Detroit tinha
apresentado sua candidatura
para a organização dos refe-
ridos jogos, mas, finalmente,
foi escolhida a Capital mexi-
cana.

O sr. Matthazi acrescentou
que inúmeras personalidades
dos mais diversos setores so-
ciais e econômicos da cidade
lhe tinham manifestado sua
conformidade, e acrescenta que
a carta a Brundage íoi moti-
vada "pelas Informações, se-
gundo as quais o México esta
atrasado em relação i prepa-
ração dos Jogo* Olímpicos de
1968". . ,

6.» PAREÔ

BrumadO . . . . 700 ,em 48".
Ostaff\ 8C0 em 52"
Acaso ...... 800 em 51"
llfov 600 em 38".1
Don Patou .... 600 em 30"
My Reine . . . . 600 em 39"
Mar Verde .... 800 ém 52"
Umdo 800 em 52"
Nectar Dourado . 600 em 40"
Tocaio 700 em 45"
Montecatini . . . 700 «m 51"

1.9 PAREÔ
Klngs Row ... 600 em 37"
Príncipe José . . 600 em 37"
Mon .Piam .... 360 em 24"
Qulck Look ... 600 «m 39"
Berbim . . . . . 360 «m 24"

De luto
o futebol
britânico

Londres (FP) — Os íutebo-
listas que disputarão partidas
de campeonato no sábado pró-
ximo, jogarão com um brace-
lete üe luto. Neste dia das
exéqulflb de Winston Chur-
chili, um minuto de silêncio
ierÃ guardado em todo- os
campos e as bandeiras de to-
dos os clubes serão colocadas
a melo-pau.

KAIDAFA — Fem., castanho,
Paraná (12-9-60), por Talião e
Florencantada — Criador: Ale-
xandre Aracema — Proprleti.
rio: Haron Caron Gubert —
Treinador: Walter Miguel Alia-
no.

' 
DON PASCHOAL — Mase!..

castanho, Rio Grande do Sul
(23-9-60), por El Grecco e Pier-
na — Criador: Henrique Wath-
rlch¦— Proprietário: Haras Hen-
rlque Waihrich — Treinador:
Alexandre Corria.

ARAVA — Fem., castanho,
Rio Grande do Sul (12-11-81),
por Aram e Slerva — Criador;
Indemburgo de Lima e Silva —
Proprietário: o criador — Trel-
nador: Faustlno Costas.

FIAPO —-Masc, castanho, S.
Paulo (4-10-62), por Swallow
Tail e Platina — Criador e pro-
prletàrio: A. J. Peixoto de Cas-
tro Júnior — Treinador: Manoel
de Souza.

FÓLIO — Masc, castanho, S.
Paulo (20-9-02), por Zuldo e
Simples — Criador: A. J. Pei-
xoto de Castro Júnior — Pro»
prietirlo: Antônio Carlos Amo-
rim — Treinador: Manoel de
Souza.

OLD DAULA — Fem., casta-
nho, R. Grande do Sul (2-11-61),
por Old Parr e Slgilosa — Cria-
dor: Júlio Andreatta — Proprie-
tárlo: Waldemar Felàgio —
Treinador: Antínlo Veríssimo
Neves.

BENETTE — Fem., castanho.
Rio Grande do Sul (1Q-9-61),
por Cadlr e Rocega — Criador:
Euclides Aranha Neto — Pro-
prletárlo: Stud Vencedor —
Treinador.: José . Celestino da
siWa. '

ECONOMIA — Fem., casta-
nho, SSo Paulo (6-10-61). por
Swallow Tall e A. A. — Cria-
dor e proprietário: A. J. Pei-
xoto de Castro Júnior — Trei-
nador: Levy Ferreira do Ama-
ral.

NIVA — Fem., alazão. Rio
Grande do Sul (10-10-60), por
Clprlano e Novltona — Criador:
Eduardo Guasparl — Proprleti-
rio: Stud Rio de Janeiro —
Treinador: Mariano Sales.

VESTAL GIRL — Fera., ala-
zão, S5o Paulo (18-11-62), por
Homero e lana — Criador: Ha-
ras Santa Anita — Proprleti-
rios: Gustavo Philadelpho de
Azevedo e Amilcar Turner de
Freitas — Treinador: Felipe Pe-
relra Lavor.

QUENGO — Masculino, ala-
zio. Paraná (20-7-61). por Cyr-
nós e Caprlce — Criador: Her-
mlnio Hrunatto — Proprietário:
o criador; treinador: Paulo
Morgado.

DON QUERIDO — Masculino,
alazáo, Rio de Janeiro (28-11-61)
por Celeiro e Chalua — Criador:
Arthur Cardoso Filho — Pro-
prietirios: Braz Antônio Terra-

nloll e Álvaro AU — Treinador:
Manoel de Oliveira.

SAN PRINCE — Masculino,
alazão, Rio de Janeiro (2-12-61),
por Sancy e Princesse — Cria-
dor: Haras Vale da Boa Espe-
rançq — Proprietário: Stud Va-
le da Boa Esperança — Treina-
dor: Miguel Gil.
34, Lord Pingüim 58, El Hornero
54, Sárlo 54, Song 54, El Tango
54,' El Cacique 56 e Jobby 62.

3) — 1.200 — Cr» l.OOO.OOO -
Royal Caparty 56, Quengo 36,
Espadachim 86, óbvio 36, Enge-
nho 56, Don Querido 56, Blgur-
rllho 56, San Prinee 56, Edjelé
36 e Escaleno 56.

6) — 1.000'— Crí 50O.OOÒ -
Bug 36, Insolente 54, Plerrot So-
nhador 52, Corumbá 58, Glnger"s
Choice, 86, Bom Guri 36, Cunco
56, Chinelo 36, Purua 34, Araqui-
ri 56, Palms 56 e Tetl 58.

7) — 1.500 — Cr». 600.000 —
Le Cuisinler 57, Querlon 57, Pe-
liehek 57, Queline 37, Que Dl-

Resoluções da
CC

\

M^ai»ifcsafcfiaiM«*&!^

a) — Proibir a inscrição do
animal Feitiço (indocllldade), de
acordo eom a proposta do star-
ter.

b) — Suspender, por infração
do artigo 150. do Código de Cor-
ridas (imperlcia), o jóquei Car-
los Morgado (Bug — corrida do
dia 7 do más em curso) ate o
dia 25 de fevereiro próximo;

c) — Suspender, por Infração
do artigo 160, do Código de Cor-
ridas (prejudicar os competido-
Tes), o jóquei JoSo Marinho
(Plug) até o dia 11 de íevercl-
ro próximo — (Essa punição sò-
mente entrará em vigor a par-
tir do dlá 29 do corrente);

d) — Multar, por Infração do
artigo 163, do Código de Corri-
das (desvio de Unha), oa se-
guintes profissionais: Laárclo
Santos (Happy Queen), João dn
Souza (Royal Prlnce) Francisco
Pereira F.° (La Françalse) e
Francisco Maia (Esdrúxula) em
Cr? 10.000;

e) — Multar, por Infração da
alínea D, do artigo 34, do Có-
digo de Corridas (não apresen-
tar a blusa com que devia cor-
rer seu pensionista), o treina,
dor Cosmo Morgado (Scar;et
0'Hara) em Cr? 3.000;

f) — Chamar i Secretaria de
Corridas no Hlpódromo. ás 21
horas do dia 28 do corrente, os
treinadores Jorge W. Vianna.
Racine Barbosa, Mariano Salles,
Severino Câmara e Geraldo Mor-
gado;

g) — Despachar favorâvelmen-
te o pedido do treinador Juan
Ricardo da Costa Sepulveda, pas-
sando a figurar nos programas
o seu nome assim abreviado —
J. R. Sepulveda;

h) — Ordena o pagamento
dos prêmios das corridas dos
dias 14, 16 e 17 de Janeiro de
1963. ' 

¦ Vi

- .¦,.«:¦'.::',„. 'í.'.,t_^

fora, derrotando por vários cor-
pos o Espalha Brasas. DIA-
MANTE NEGRO (Machado),
1.500 em 101", com multas so-
bras. MISTRAL (J. Santos),
1.600 em 100", saindo ligeiro'
e esmorecendo um pouco no
final. FEN1X' (Barroso), 1.500
ém 101", com visiveli sobras.
EL ALPES (Moura), ao lado jdo Palirian, 1.300 em 88". MA-
JBSTfi (Bequinho), 1.600 om
106", num exercício que agra-

j dou. pois chegou firme e sem.
pre pelo melo dc rala. CRAZY
LOVE trabalhou ao lado da
Royal Caparty, marcando 81"
para 1.200 metros. STRELKA
(Bequinho), 1.200 em 80", ter-
minando firme ao lado do Fan-
tastlc. BRASILEIRA baixa pa-
ra 79", num bom trabalho pa-
ra a turmai

Turfe
Internacional

YUMBEL

Santiago do Chile (ANSA-
CM) — Aoesar de náo ter cor*
rido no "Derby" de Vifla dei
Mar, o polro Yumbel continua
sendo considerado o melhor
elemento chileno de três anos,'
graças à sua esplêndida cam-
panhal No "Derby" seria favo-
rito, mas teve de ser retirado,
pois apareceu coni o casco da
mão esquerda inflamado, o quo
foi motivado por um cravo
mal colocado. '

Os responsáveis por Yumbel,
que foi operado com êxito, as*
peram poder fazê-lo voltar tt
raia dentro de uma semana,
reiniciando, seus preparativos
para atUar no G. P. "Interna-
cional" do dia 3 de abril, quan-
do deverá competir com ani*
mais procedentes da Argentina
e Peru e, possivelmente, do
Brasil e Uruguai, além de, na-
turalmente,' com os melhores
parelhelros chilenos do mo-
mento.

GOBERNADO

Buenos Aires (ANSA-CM) -
O proprietário do "Stud Nadl-
na", com referência à discuti-
da ida de Gobernado ao Uru-
guai, para correr o "Municipal",
informou que o "triplice-co-
roado" argentino será mesmo
Inscrito na importante prova
Internacional de Morenas, mar-
cada para o dia 14 de março,
páreo que porá fim h "tempo-
rada de verão" do Jóquei Clu-
be de Montevidéu. i

Embora o treinador Sabal-
sagaray continuo a alirmar que
Gobernado nada sentiu duran-
te a disputa do "Ramlrez", no
qual foi terceiro para Bonete-
ro e Nlarkos, os bem informa-
dos continuam dizendo que o
profissional procura apenas
despistar a Imprensa, acres-
centando-se mesmo quo a no-
va tentativa é loucura, prin-
cipalmente porque o filho da
Ever Ready, apesar de pouco
firme. Já tem outro compro-
misso projetado: o "Interna-
cional" do Chile, a 3 de abril,
com 80.000 escudos de dota-
ção.

Para aumentar a confusão,
afirma-se que será Eduardo
Jara, apesar de tudo, o seu
Jóquei nos 3.000 metros de Ma-
roíias.

LAGAR

Montevidéu (ANSA-CM) - O
cavalo argentino • Lagar, filho
de Aristophanes, que tem toda
a suà campanha realizada no
Hipódromo de Maronas, no
Uruguai, irá ao Brasil, por
ocasião da realização do Cl. p."IV Centenário" para atuar no
páreo complementar dos 1.600
metros, que também é uma
prova clássica internacional.
Lagar pertence ao "Stud Ari-
zona" e acaba de vencer o
Clássico "Benito.. Vilanueva",
em 1.600 metros.
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EDUCAÇÃO OBRIGATÓRIA
O Secretário de Edscaçáo io Jsttàa àa. Gs_c_ai«a,

prof. Flexa Ribeiro, aãotoa rrfiitfa ào caã a2_o isetee
educacional, cosa a assinatura do àesreta çrst íztã^—í "a

obrigatoriedade escolar para %aàcs cs osxsre de 14 xzat,
de idade, independeníemente ào nfni àe eas-fan çae es-
tejam recebendo**.

Trata-se de uma t™»^» ca B8j_at iL__dfe*çic, râ-
mente adotada em países alccses*. c_serr__Ts_i_s e, cam
programas educacionais criesxsccs ao srrrtâin de u=sa
maior escolaridade de sna jureEiode. O àareta, pSaosÊro
no Brasil visa a que a sua iuvwrlTját rio seja ?cs* à
margem da civilizaçáo moderna, cbsi&zdc-* a m stãsr
vivência escolar e preçaiasdoa ade;__a-_i__»Eíe par» a
vida profissional ou para cena» de eítí£ sgmh eieraíc:
vem de encontro ao espírito censtüacãocai q-ae p—£be o
trabalho de menores de 14 arxs.

A Secretaria de £dreac*o da GB. cecz a âecrtísçás d».
"obrigatoriedade escolar", assa-rein c=a série ée cÈrlga-
ções, principalmente com os aíeres ços te;.., a—n_a c
curso primário e náo encontram pcs_2£ü*íeí — ç^sr par
íalta de vagas sos c.'. é _:.:.s cficfaf. eu per fc-É-M-s-d»- de
recursos — para se matricularec: ro csrso seesaüria.

O próprio Secretário de Zdueaçío. pseL JSera ¦TMln.
explicou-nos que o Estado se desxsci=±£rã _x_ ..r.rttóeí
que assume pelo novo Decreto, seja pe3o o£erees=>eEio de
vagas na sua própria rede de prisir*, seía ptía cj_,i.w*fo
de bolsas de estudo gratuitas cc ftrstrritáaii. Dessa ~.i-
neira, o decreto alcança objetives be= caãares ças i pri-
meira vista, peds assegura acs .ove=a e=. 'Stá- essír o
ingresso nos cursos gfna-tíai. desde c.; esíeças czparita-
rfos para aquele nível. Com a momuatmm do Desreío. a
Guanabara retifica a sua posição àe '-i tnz ..i ao i-.v.: ate-
cacional do Pais.

MÀ?TOH. ASTÔXIO BA2SO50
rtAfa. per fl*-SgWfc i: __.-r__.

saca .rororti ;t__..í!-_-.* •__.•.:,
I—SS a ser d*r-p3a jtó» te-
gnistías r. enic-zi _.;'._.: ~_1i-
teüa áe Casc-s K£>k Enier»
Sü-rx B.t.i c >_.-. A*iri*>. Z-:-
s_&_gl»_s- JL ¦•¦¦_¦.-» áa r^r-j.
pswMHa k~i a fSe Sssszr :•__.-
ta i ¦--; Cft3i_t wwpsiMÉSS a
i-ir;rafc> li -.HJUr ta» _*_*•_-
Una do =£*>-: _;-_T.-.r_: y__c-:-
sal isa lac-rfi—a.. c ia r__
SM_ÉMStS_la íi.=e à L*i Ss-
l-fcy í* lA-:tru. tp* rtr_~_.:-

as i-i^ía;it3 t_ÉPflWsfl_fc

Medicina
es-pecializada

Ensino \

Nova direção
da UNEF

Tendo em vista a itnrtnrfa. do
vice-presidente de Coenienstfe

: .cior.ai. ds Uniio Nacional de
Estudantes de rannáda 0000%
e o término do curso do pr*-
sidente, nio podendo maí» cot-
csr o cargo para o qual foi eisi-
to em Fortaleza, a Utíâo Ks-
cional de Ertudantts de Tar-

Ertão abertas até :5 át fere-
reiro zs _-.:;-..::: para o Curso
ás Zr::z.i .j.:Y: úe Meítirin»
ci Z -i-rl: i .-. :z. com a <S\i-
raçio oe m «no ca Escola Ka-•..—.__ áe _PBS-»_<*_ nuca e
Desportes. O então destina-ae a
' saaas z-iaíicos especializados
•_- •.-¦-..ti-,:: fiiir». a fim de
ier stoãido o art. St do De*
f-resa-Lei a» ..CI. «jae esUbe-
Jece. -A t:' _ rj ;í:. . flsirs e os
:L.-....-.DI nos estabelecinientos
ãc *-:.r_-.: e nas __it.-rji.-5es es-
purtrraj de todo o Pais, teria
p«e.--fc-i>4« -je médicos especia-

r.-.n em edooçSo fUea."
Kxioresi S=íora»_*es ss Secre-
tadá ds EíEFD. At. Vences-
._•_ _:r_i. 48, Boúiofo.

Centro Acadêmico
Eraristo da Veiga

O Centro Acadêmico Kriristo
_. Teira, da Fatmldade de Di-
rei» it -Cniver-idade Tederal
ào TJJ.--J- do Bio de Janeiro
CBsa Presidente PedreSr» C2.
5-tertíi eleeeu a tetuãntt dire-
lícia psra rerer o seu DA: Pre-
t_í____. _ Eernslío Mattoso Ca-
saJB-SaBi Tice-preiide_rtí — Jo»e
Arotónao de Laia ViBela Jtt-
rior: secretário-rertí — Key
7t_xe~_ G-acçtlves: 1» «ecreti-
•io _ ítút Acsuito Ptíva e
__Jrss T — Ser de Itóas Aa-
j^jBet; tesoareiro — Paulo Mau-
ricio z-rY.zr. Cardoeo: diretor-
social — Pntio Hedoros Crui;
crtrsar de ediçio — Derly Mar-
Caanoe; dirrtor d* assistência

 yjfi*\» t .fi-;» Yisonlto de
Camüio: diretor de puNiddá-
ó_ — ITalter Vianna; diretor-
cUsarsl — Hedel Seiras Panen-
WtSz Küaotecáno — Louisette
Gomes de _üqoe_ra.

Bolsas de estado
no Japão

A CTCESCO e o fovèmo. es-
-.:: oferecendo 12 b&lsas para o
Iiítifjto Internacional de 'Sis-

rutíDjis e Engenharia Sísmica.
L: i-i-i t-ÍJ^í-t se destinam á es-
-...__' seraii e erpecialisados de
Sismobtia e &ieenharia Siami-
ca íSumolofis Geral. Sismame-
tra. GeoSocia Geral. Ecsenhs-
lã Psrassísnica. MerUnica de
Sobs. Csnstruf-o Asrlmica das
r-rrilügões. Obras de Arte), e

terão a duraçSo de 13 meses.
Os candidatos a essas bolsas de-
ver-, possnlr um srau univer»
sitirio (mínimo de bacharel)
em matemitfra. física ou enge-
nhzAa, e bons conhecimentos da
Urjua inglesa. As balsas ofe*.
rocem, alem da isenção de taxas
escolares, a manutenção e a
püiagen. de ida e volta ao Ja-
pio. Os pedidos de maiores in*
formações e dos formulários de
inscrição devem ser dllrfldo. à
Ktpreset_Uç_o da UNESCO, Rua
Voluntários da Pitria 107, Bio
de Janeiro. O prazo para o re-
cebemento de candidaturas en-
cerra-se no pr4xii_o dia 31.

Dois livros
de mérito ¦ V

O prof. Leodftirio A. Aieve-
dn Pilho, da Universidade do
Estado da Guanabara publicou
ccis livros de grande interesse
para a edueáeSo e para analise
de crítica literária "A motiva-
ç£c e a orientaçlo da Aprendi-
zagem co EnMno da Língua Por-

tuguêsa" e "Um livro de me-
norias". O primeiro, publicado
pela CADES do Minstério da
fedueaçSo \« Cultura, constitui
memograíi» valiosa premiada
em primeiro lugar no .Concurso
do Dia do Profeasor e o feçm-
do, «na critica literária sobra
o tateresssnte livro do prof.
joio Ura rilho — "Cachimbo,
pysma e Chinelos". I
Revista Delfos

Encontra-se em fase da pre*
parsçío o n» S da r«vlsts\"Del-
fos". que será dedleedo ao
<» Centenário da Cidade do Çio
de Janeiro. A Assodaçío doe
Diplomados da Faculdade de íl-
losofia, Clêndas e Letras da
UEO, solidU aos diplornado-
pira que enviem seus trabalhos
p.ia íste número, drfilogrsfa-
dos em espaço dois,- com assun-
tos sobre a cidade do Rio de
Janeiro. •'/

Veterinária na UR
O Diretório Acadêmico "Gul*

lherme Hermsdorfr avisa aoa

candidatos i Escola Nadonalde
Veterinária que .«««JSSSt*?
para o Concurso de H*W*3*{
Echam-ae surtas até o dU 31
do corrente. obe<_fc«n.0®.0?.hM:
guintes horários: das 8 tolt
das 13 às 16h30m,^no P»vllh3o
Central da URB. CpnStorap do

r^tfcs. síasrtóK"
pS^eaVÍma lfigua.estran-
seira de Bvre escolha doean-
didato {iBglés, Alemío. Prancis

ou ltslisno), todas eliminatórias.
Será considerado aprovado o
candidato que obtiver nota mi-
nlma 3 (três) por matéria..e mé*
dias 3 (cinco) no conjunto. As
provas serão resllxadas na pri-
melra quinzena de fevereiro,
seridó de 60 (sessenta) o nume-
ro de vsgas, segundo delibers-
Cio da Congregação da Escola
Nacional de Veterinária. Serio
cobradss, no ato ds inscrição,
ss seguintes taxas: Inscrição —

Crf 1.000 (bum mil crusslroe),
Diretório — Crf 4.000, («ustre
mU. cruzeiros). CoadueSos Ex-
presso Real, na Estaçlo Rodo.
viária, nos horários da T, 0, 11,
17 e 19b; trens da Central *•

-Brasil até Campo Grande • dal.
Ônibus da Vla$io Ponta Cober*
ta até a URB.

Aprenda a Fazer Sucesso
Para etter bom êxito é necessário perder a IjübiçSo, expres-

sar clarameBte as ídêtss e possuir uma tos sgradivel. Ctirso «e
Dednibiçio, a ComnniesçSo Oral, da ABO, em »«>1M_P*rt,;?3»T_l»
paia Jereas, senhoras e cavalheiros. InformaçUes: Bua Alcindo
Guanabara n.o 2. - sala 1WJ, das li ás 19 horas. ; 7«««

UM COlMlOj PARA SEU FILHO

Atheneu São Luiz
Cursos: Maternol-^ Jordim de Infân-
cia — Pré-Primério — Primário —
Admissão — Ginásio! — Colegial.

Rua Silveira Martins, 151 — 153
(Çatete) Tel. 25-4855. 57857 71

ADMISSÃO AOS GINÁSIOS
I'

PRt*VESTIIULAK DS
ECONOMIA

Professores do Estado e do
Podre II

CURSO
HENRIHTE AMADO

Centro Cemorelal Copaea*
bonn —Siqueira Campo», 43
-- Sala SIS - IIOMiiI 34471

Cano de ,i

PREVIDÊNCIA SOCIAL
MATRÍCULAS ABERTAS — INICIO «M l D« I»V«B«lRO í

Bislo da Previdência Sedai — Previdência Social ao >
Mundo — Previdência Social *o BrasU ^- Cuapo ds asllea-
ela — Beneflclarioi, segurados s dependentes — Custeio,
trates" dé Receite, Cont_lbBlc.es, Quott M^MIJ*»;-',
Arrecadaçlo — Inflações — Cominaçóes Legais — Prestac.es
— Benefícios e Serviços — Problemas Genéricos -.Normas
de Coaeessiò — Manutenção — Acumulação — ReaJusU-
mento — Salário ramilla — Prsviílneta Boeial Rural —
Segaro Acidente — Revlsio de ladenliaçBes t- Reformulsçlo,
Bastes e Teadlndas — Nora IM Orgânica.

Avias à noite, uma ves por semsna — Turmas pequenas
Professora Celina de Oliveira Santos

INSTITUTO DUQUE DE BRAGANÇA '

Bet México, 14», i» andar, grupo Í05, telefones IMMt •
S2-T971 (esquina ds Almirante Barroso) 64781 71

EDUGANDÁRIO RUY BARBOSA I
Primário - Olnssial - Colegial - Técn.co em ContsMIidad. ,

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
De acordo com a LEI DE DIRETRIZES E BASES W^>«^|^íg|
büidade do» currículo*, sejam organizadas turmas jmddu d* uma mes-

ma série, segundo as opções, em 1965 funcionarão

TURMAS ESPECIAOZADAS
no CURSO COLEGIAL, desde a Ia. série, para os

* EXAMES VESTIBULARES
:¦¦." ¦ 

,...r. .de
, DIREITO — ENGENHARIA - MEDICINA

MATRÍCULAS ABERTAS — ACEITAM-SE TRANSFERÊNCIAS
RUA GAGO COUTINHO, 25 - LARGO DO MACHADO - TEL.: 25-260*

m

Tudo sobre IVTOMÓVEL - Tudo paraAVWMOBILlSTA-TudodeAlJTOMÒBmSMO1UUV auuic .t.w*v r. 
G. Bonfim— Sérgio Cavalcanti — Reynaldo Fonse

O teste dos 100.000 km corridos do DKW-Vemag
Levados pelos leitores,

adiamos a publicação do tes-
te dos 100.000 km .orrieca
do DKW-Vemag. para abor-
dar matéria relacionada com
a manutenção do carro. Tra-
tamos desse assunto de ÍÇJ-
ma muito superficial. Nao
cabia profundidade na mate-
ria. Os leitores acham o con-
trário. Dessa íonna abrimos
espaço ao assunto.

A manutenção de qual-
quer veículo é a sua-wopna
existência. Sabem todos que
toda a peça de avião tem
uma íicha onde é cuidadosa-
mente anotado o número das
suas horas de vôo. Teònca-
mente, nesse detalhe esta a
segurança do avião. Sarro
situações) imprevisíveis, o
avláo não cai. Se aplicassem
aos motoristas o mesmo pro-
cesao de reposição no seu
carro, certo não teria!W
cos. Toda a peça tem, teonca-
menteydeterminado numero
de quilômetros de resistên-

. ca.-:'Se substituída a tempo.
o desarranjo será evuaao.
Disso resulta, como dissemos,
que a manutenção e a vida
do veiculo. E para .assistir
um carro com perfeição, so
existe um processo, recorrer
a um concessionário, ^m
pensem que é mais caro. «a

verdade, o s_saã_ barato çae
Q_e tacnt =as _etç==^s- ^s-s
ctlcizãs nuíalacas e= &trr£-

Essa tístífí* 6e ístaer faü-
Hos. usar pe^s qpe =ío se-
j_m criçraii de íáirisa *S*>
rantí=do ame tSo =at2jareE ,
cão acredite, t eocTena ae
quem não tan e nio crJtr ir
comprar s P*?» cr-çz-tl e
p-tztzàs esperar—su 1-—^
T^rjsxo ç^e tà mm «ttre-
tara =ai'.res jzej^zos e
ajjaueâmsmm. Aaaats. cem
para cs deüei çtie erap
à vista err. naaa cScaa ce
ccccess-ioitiris e cxspsr^-i.
cec uma cfe=a «raiítMS.
Por tris de c=a cfirzíi es-
pe__a__2_di exine toda uma
equit>e tremada qae to tra-
bdba. ca marsa às sea car-
ro — eu oa ü=ha ca mesma
íái-riea. e con íerrameüai
próprias. Aü se e=ccctrim
:__estJes c_ae tes rais -e^7»
em mtximea. parecem adri-
nhar o tíeísito ç=e tem o csr-

sen __d miT-"** mais *-ta-
e-rcUca-ie: Se toc* p«de pa-
ratzoeac uri sa=ícsa que
está- yaaando cies. p<cr_eic—.-
pio, um emmtmtwmao nao
ííz apegas a troca tcücsta-
da. ã«Wa as í=as. Sare qta
aa d» sari-^ai ís*m pos-

tas no mesmo dia. Se uma
tem que ser substituída por
mo ou desgaste, óbvio a ou-
tra está praticamente nas
mesmas condições. Dessa
íonna, aproveita o serviço e
;___ a troca das duas — o que
é correto. Em veiculo algum
é correto trocar apenas as
.ccas de freio. Quando se
íaz tal serviço, procede-se
também à troca das borra-
chás "sem aproveitamento
ce qualquer uma das peças",
inclusive do burrinho. Tr8'
12-se do que se denomina
material "criüco" de segu-
rança. Ao lazer isso, o con-
cessionário está zfclando pela
na vida e a dos seus. De-
pois de leito o trabalho, di-
ga-« de passagem, tem ga-
raatia. o que nunca acontece
nas demais oficinas. Além
disso, antes de lhe entregar
o cairo como "pronto", o
cKicessionário manda testa-
io, na parte reparada, por
quem entende do assunto e
s-òmente depois de aprovado
o carro lhe é devolvido. Des-
sa forma, não importa quem
cuidou do carro que testa-
mos em 100.000 km. Impor-
ta que o seu seja levado a
PB concessionário. Amanha
prosseguiremos com a apre-
sestapao do teste.

SAO PAULO .Sucursal) —
Com a producio de 11.068 au*
toznóreis em 1964, a Simca do
Brasil registrou um aumento
de 16,1% em relação ao ano
de 1953, quando íoram fabri-
cados 9.549 veículos. A pro*
dução total da empresa de ..
1959 a 1954, foi de 38.215 au-
tomóveis.

Por outro lado, no setor de
ônibus, a liderança coube à
Mercadas Benz, que forneceu
95% desses veículos entreguei
ao tráfego, o mesmo aconte-
cendo no tocante aos motores
Diesel com 6.148 unidades. Em
dezembro último, essa emprê-
sa produziu 490 veículos assim
distribuídos: 23 unidades pe-
sadas LP 331, 3Í8 caminhões
de porte médio, e 49 unidades
de ônibus monoblocos.

CATERPILLAR
Colaborando decisavamente

Notícias
para a aquisição de divisas, a
Caterpillar do Brasil vem de
exportar para a África do Sul,
mais de 900 roletes para tra-
tores de esteiras, pesando apro-
ximadamente 60 mil quilos.
Com esse, elevam-se a 90 os
embarques feitos por essa em-
presa àquele continente.

GENERAL MOTORS

Trinta • seis associados do
Clube de Engenharia do Rio
de Janeiro, encabeçada pelo
seu presidente eng. Saturnino
da Brito, visitaram demorada*
mente as. instalações da fábri*
ca de Motores Chevrolet, da
General Motors do Brasil, em
Sio José dos Campos. Os visi*
tantes receberam, na oportu-
nidade, pormenorizadas expli-
cações a respeito dos métodos
que a fábrica vem empregan*
do na fundição e uslnagem do
motor Chevrolet brasileiro.

CAMBIO 4 MARCHAS

Aero-Wil/ys
.UEO «3 - Van*>* .*£>•*_- *?
10 mezts. Tela.: J3-1B7. e D-MB.
riLaiil 1".

MM

Alia Romea

Ford
?OSI> M -

d«0..il«.M
n-M. 1*»-

VOLKSWAGEN — Rural, DKW
— Simca. Gordina — Aero-Wll-

 lys, compro — mesmo precisando
'-— .«-aA- £_Sr5tl»OBaatT-*H — « portas equipa- úe reparos, pafo a vista — Tel.

SSwfcl*H?T» P2?" reriutchuUdos a J.-173Í - IVAN.

iMercury

DKW-Vemag

._»___'-> J frirai original. Preço
le oasJ.0. *S-n81 — GERALDO.

S37S1 (4
I _i_ j-j-r.- _ri_n r ' ¦¦¦¦¦¦»

VENDEM-SE 2 Alía-Ea=eo- so-

perequrpado. preço de oea»Ur> -*•

Tratar Posto Meca. Av- Brasil.
jun 11. Urjente.
,....•—•'¦>- »i-ii.»iii "¦

DKW - Vemag
Peugeot

VOLKS M 0 k. axuL tWas as ga*
rantlas. Aceito troca por Atro ou
Dauphine. Bario de Bom Retiro,
622, com RUBENS. 

Chevroíet
HJPALA 5S — Cup*. BOTO
?.y/). Tel. 37-7S98.

Cr»

ij-_rj-_r_-r_-i*r"-' * ¦-¦¦*^*

Jeeps

CHEVBOLTT UM - WOztai-^.
100^ cotuerrado. T«ad^^nrJ_;
Epitáíio P-*«s. 4«, «l XLFWO
— Tel.: *H-a687.

tm i ii ¦ ""

Dauphine
DAUPHINE — Convpre «jasl
precisando de repares. Vm *
vbta - Tel. Xt-l-m - Wâ»

De Sotfo
DE soro - u« - v^^,/f
perfeito estado a*. _"'_5__.!--*__
Tudo original. 4 portas. VeraA..
Estàcio de Si. ». Icarai. -*.tar.i-

PEUGEOT il-»3 — ótimo estado.' 
:._0B saO. Sa» Paissandu, S84.
cass __>-__.

Ante de cemptv, ii*'\Z T
s<a iaterêsM >tó» GaYEA;KurOfS_e
S A Ha<J SÓS CltSttSte »- IjjnSãÜ 62 - ttí em estado de
91 íüiaitiOO. DtSt-° de Yen-acm. Vendo ou troç> por Dau

. ' i _T^ __í f> '..,-- Oktat, ou Aero
dos, obírta trte 22 l»i«. £^, en.

632&5 Ma ,. ii. i ii»» »¦

Simca

VOLKSWAGEM 65 — Com-
pro côr vinho. Paso à vlst*.
Tel.: 37-9471. ALDO.
VOLKSWAGEN 60. ótimo estado.
Ru» Areai 71. ttl. 58-8324.

a. Bar&o de B.
BUBENS.

M_m_ns>.rm-u ¦'!' 'ir ¦ ¦¦¦¦¦>*

Kombi

!xoic_r.— et

\.

DKW 63 - VtrfDESE
Horirio: DIA — Mauro, Depo-

sito Casa José" Silva — Telef.
23-1921: NOITE - Luiz Av.
AUinUea, 2150 — Teleí. 37-3«2
- Base: Cr» 1.800.000.

273.3 01
jjJVJ".r." r -\)\J\S*fm^n"mm»-uT\Mf^ * ¦ *¦¦¦

Entre 679 modelos de carros
de passageiros, fabricados em
24 países, 45S usam câmbio de
4 marchas, num total de —
67,15%. Êste é o resultado de
um levantamento realizado sô-
bre os automóveis catalogados
no anuário especializado sul-
co "Automobile Kevue". Em
Sio Paulo, nu indústrias au-
tomobilisticas a tendência de
se usar 4 marchas devera se
generalizar, principalmente nos
veículos Willys, apurandose
maior versatilidade no tráfego
urbano e estradas, obtendo-se
maior aceleração com a mes-
ma ciUndrada. De acordo ain-
da ctfm o anuirio suíço nos 24
países que fabricam automo-
l_, _.._.!- ». i m-i- *- .I«««W>V

veia existem 182 marcas regis-
tradas, das quala 121 sio pro-
duzidas com o cimblo de 4
marchas.

RECORDEi

Quarenta carros por minuto
passaram na manhi de domin-
go pelo posto de pedágio da
Via Anchieta, nadlreçio de
Santos, batendo, assim, um re-
corde na história daquela es-
trada: o mala intenso tráfego
já registrado na pista que dt-
manda ' Santos. ft»e número
de veículos provocou também
o mala intenso congestiona-
mento de que se tem' noticia,
obrigando os motoristas a an*
darem em velocidades nunca
superiores a 10 Km por hora.
Quinze mil carros passaram
pelo pedágio, entre 6 • llh da
manhi, aproveitando-se os pau-
listas do feriado de ontem pa-
ra um descanso a beira-mar.
A construção de um pontilhio
na altura do Km 23 e o fato
de ter faltado energia no pos-
to de pedágio, retardando a
emissSo dos "tickets" colabora-
ram para que o congestiona*
mento , ganhasse proporções
ainda maiores, fazendo com
que as Inúmeras famílias que
se dirigiam a Santos comessem
na eatrada mesmo os lanches
que haviam preparado para o
piquenique i beira-mar. Fato
digno de nota: nio se verifl-
cou nenhum acidente grave.

CORES ••

Presidente da Kaiser
_ V

lançará Willys em PE
SAO PAULO (Sucursal) — No próximo dia 31,

chegará a Sâo Paulo, procedente dos Estados Tinido»,
o sr. Edgar Fosburgh Kaiser, presidente da Kaiser In-
dustries Corporation'. O visitante vem ao Brasil par>
presenciar as novas iniciativas da Willys Oyerland,
no campo industrial e tecnológico, dentro do progra-
ma de novos investimentos no total de 40 bilhSes dt
cruzeiros, que contará com nova fábrica daquela in-
dústria em Pernambuco. ;'.;.•¦

— - — «IltCA Cha-^oord, modelo 186J. 3
^jíi-!*.'^,--^ equipada e era estado de

zerc. Tratar pelo tel. 35-3968-
rr.tí-Ei3 ?re-1 ^ww-w»***^ ^^^ss^wi.<»^w»ts*ws»%*-<»^»>*t»*^^^^~j*es 

tm mt*\

Diversos

^t $£&& ¦" 5£ Volkswagen

Oldsmobile

VENDO ou troco por carro,
terreno de 710 mi. .7-5854.

um

_ VOLKSWAGEN — Equipe
õi^CTÕBãE W wãswVolks. e êle voleró mou
Doesmeatai de err-nlrmsU, 3; Rod«S, C0(«ts, oceisorioi BOS
__illu>_s à vista. TeL »-»oi-! mt|horeí preços ò visto ou a

Iproio. LIDER, Proça da Re-
E N D E - S pública 52. Tel: 52-0009 e"10. 

(Temos oficina tie-
e mecânica especiali-

72116 64

TERRENO x carro nacional tro-
co ca Cachambl 46-6833.
COMPRO 1 cano p| meu uso. Pa-
go à MsU. Tel.: M-7JM. D. SOE-
UIA.

Rádios
RADIO PI VOUCS. BLAOTTJNRT

TM. a tiiXÊã, 5 teclas, transls-
tor. — J5-Í78».

VOLKSWAGEN 1964g
Com rádio Blaupunkt. Ver Baa **»**»£ «j

- 301 — TeL: 3«-*U»«. STJ- MABCO. 11WT «4
!tolkswagen — 9M
iQta-fei — 17» —Lins.

_ Rua

CARRO ROUBADO
Gratifico-se bem —• Rural

Willys, verde e branco 1964
— Chapa Espirito Santo ..
7*25-92. Telefonar para ..
37-3280. 0057 64

SEU RÁDIO DE
AUTOMÓVEL PAROU \

SUA ANTENA
QUEBROU ?

Procure o especialista
RADIO REL LTDA.

í&fmfmmZlSs+A

Levantamento feito pel«
Volkswagen entre seus reven*
dedorés, dá conta que o com-
prador de automóveis daque-
ia marca preíere a cor verme*
lho-vinho para o Sedan (28%),
cinta prata-verde amazonas pa*
ra a Kombi (29%). e, branco
pérola-vermelho vinho ps» o
Karmann-Ghia (28%). Psra^
Sedan, pela ordem de prefe*
rtncla. u cores mais procura*
das sio as seguintes: verme*
lho vinho, azul atjantieo, verde
amazonas, cinza prata • bege
areia. .yvvjv

MULHERES
•\

As mulheres vêm st desta-
cando na realização de impor*
tantas tsrefas ligadas direta-
mente a producio das indús-
trias automobilística. Assim é
que, dados divulgados pela
Volkswagen, dio conta de que
dos 10.094 empregados dessa
empresa, em 31 de dezembro
de 1964, 857 eram do sexo fe-
mlnino, representando, uma
particlpaçSo de 8,7% do total.

INDUSTRIALIZAÇÃO

Intenso programa de indus-
trializac-o tem sido desenvol*
vido em vários continentes pe-
Io grupo Kaiser, cujo presi-
dente, sendo sócio da Willys
Overland, permetiu que se
construísse essa indústria, de
veículos em nosso pais, com-
pletamente equipada para pro-
duzir os próprios modelos, co-
mo o tem feito, dando emprê-
go a 10.500 trabalhadores,
atendendo as necessidades de
transportes através de sua dl-
verslflcada linha de veículos
e utilizando matérias-primas e
produtos semi-acabados lntei-

] Willys faz
melhoramentos

na fundição
SAO PAULO (Sucrusal) -.

A Willyo Overland inaugurou
em sua fundicSo em Taubaté,
um restaurante com capacida-
de para 2.000 refeições por
hora. Ao ato estiveram pre-
sentes, além do prefeito local,
o bispo diocesano Dom Fran-
cisco Borja do Amaral, e au-
torldades civis e militares.

Essa unidade da W. O. pos-
sul 900 empregados —¦ todos
recrutados em Taubaté • pro*
duz mensalmente 5.000 moto-
res (blocos • cabe cotes). Não
somente blocos de motor são
ali fabricados, mu também ca-
beçotes e outros componentes,
fundidos para a Unha de fa-
bricacto de veículos Willys,
em São Bernardo. A fim de

«atender as necessidades crês-
centes da indústria automobi-
listica aquela fundição insta-
lari, em 1968, uma nova linha
de moldagem, com equlpamen-
tos que ainda não se fabri-
cam no Brasil. No momento,
o estabelecimento de Taubaté
possui 5 divisões a fora a fun-
dição: divisão de produtos es-
peciais, divisão de engenharia,
administração e suprimentos.

ramente nacionais «, cujas
ações com direito a voto por*
tencem, na maioria a braoilci*
ro*.

. . ^UEM t

O sr. Edgard Fosburgh Kal* .
ser, presidente, dentro outras,
da Kaiser Industries Corpora*
tion, Kaiser Alumlnium & Che*
mical Corporation, Kaiser Jeep
Corporation, Kaiser Steel Cor»
poration, Kaiser Cyspsum Line.
Permanent Cement Corpora*
tion, National Steel and Shlp-
Buildlng Company • Aeròspa*
ce and Elctronlcs Corporation,

Num só ano (1902), o grupa
Kaiser participou de 22 gran*
des projetos em 15 paises, um
desses projetos foram as ins*
falações para controlo das es*
paconaves pilotadas da NASA,
no programa de vôos de en*
contro orbital "Gemini", da
exploração Luna, "Apoli" e os
subseqüentes vôos espaciais pi-
lotados.

ATIVIDADES

As atividades do grupo Kal*
ser vão desde a construção da
rodovias, pontes, diques, re-
presas, automóveis, aparelhos
eletrônicos, navios, instalação
aeroespaciais até k indústria
do aço, alumínio a cimento,
São 189 organizações, nos Es*
tados Unidos e no exterior com
um aúvo dé 2 bilhões e 200
milhões de dólares, aproxima*
dam ente. Seu número de em*
pregados ó superior a 80 mil,
dos quais mais de 31 mil no
exterior, em paises da Améri*
ca do Sul, África, Ásia Euro*
pa, OccSnia.

EXPANSÃO DA W. O.

Do programa do sr. Edgard
F. Kaiser no Brasil, constam
entre outros, os seguintes acon*
tecimentos: implantação da
Centro de Pesquisas e Desen*
volvimento Willys, em São Ber-
nardo, e lançamento da pedra
fundamental da fábrica de vei*
culos Willys em Jaboatão (Per*
nambuco).

COMPRO «-«.««JüSr &SiZSTmmmTtAvtr. costura, ri&o etc. «S-«g- ^5_n _ -^rá «acri.. =*.-.
FRATASIAS compro uu*uuum «M.iatll,. seis:., ftíaá. — «-7IK «

jtto de prata, paso ber.. gj__g_{0-*l«».
COÜPRO 1 TV. I pU-7.

VENDAS DIVERSAS
MOEDAS antigas compro cédulas,
aelos. medalhas, comendas. Vou a
domicilio. Tel. Í8-83SJ. 

COMPRO antigüidades, tudo. por*
celanas, baixelas, cristais, pratas,
obj. arte, quadros. Tel. S8-8332.

TB.. 7 trt-.t *t- t.
do. Ci* IJ» mil
somai =• ».<»¦

extessio. Cé-1VENDD--SE uma papaleira li
Mmp êste toUletw de Jacarandi eom mir-

mor». — 3S-T308-

VIDRO 5m. Vendo vitrina, a* rtã.
Tel. Z.-S309

COJÍPBO 1 TV. I pisas, 1 S«- ?aS}_tieo paata persiraía __. __
Uddra, 1 -ftoU», 1 »c Scaa- ^*_ - ^r^L.'irí£L^SS^Srim aco « tavetaa oflcio.lA MOBILIÁRIA LUIZ BA-
Í*H' X 1Í2íJ^?r ~X W¥ *&- ^^gVgfe 2$K23o^2t l'^ vSS» BÒ tea comprador p| o apt.
*Star-r,?>Í5f_Sk«X:W^ fiT-A^L 

^^ !« » 5ãt 3Ü5TO- ide V. S. na Zona Sul. mesmo
vista. TeL 57-«•.«. sua -cm. (alugado. Damos total assis-

têneia na transaçio. Firma
composta de Corretores, Ad-
vogados e Despachantes. l.°
Março, «. Junto à Praça 15. —
Tels. 81-2851 e 31-1611. —

COMPRO TUDO
cristais, pratarlas.

PRATARIA - Moedaa - d« pra-
ta e ouro. Compro. Tel.: 37-C3Q6.

VENDO un>a máquina de costura,
Slnger portátil novinha. Rua Raul
Pompéia, 152 (portaria)

h

SÓCIOS E Ki_P_9-ESENTAKTES

PROCURA-SE REPRESENTAÇÃO
Firma importadora, tradicional, de 25 anos de

existência, com organização, procura representações
nacionais, de firmas idôneas, para o Rio tie Janeiro ou
todo o Brasil. Interessa, também, revenda por conta
própria. Ofertas, com detalhes, para a caixa n.° 63900,
rr .fíOlV) 77

CRECI 466
woccaaoooqwDpopaçocopooiMC
Materiais-Constru. 79

- Antlguidadts
Tel. 37-6M6.

CAUTELAS, brilhantes e Jóias -
Compro Jóias em geral. 43-2849.
ALVES.

MAq. escrever Ollvttte Lexikon,
nova. vendo — Í.*Í3M. 
GELADEIRA Westinj-ionse,
último tipo,\2 portas, nova —
Vende-se Rua Belford Roxo,

^^.^ d.",lüminlo e niM* - AtTm.^ 61877 69
lon — Dobráyels para varan- jggBS»:f ?.J* J.'.".'.'¦'f rrrvrr
da, terraço, plsdna, clnbes,
jardins, plcnlc. praia, cônsul-
tórios etc. R. Toneleros, 51.

VENDO aspirador Arno, 30.000.
aparelhos I da msssartsni; secador
de cabelos a ísntulaa para carna*
Tal, baratas. Ver Bua Domingos
rsrrelra, 171|40», daa 10b da ma
nhl em diante.

Animais e Aves M

%mutktmÍtM»tmt}mp

PEDREIRA — Compro urgente
com ou sem britador. Tels

j_2-SS42 e 32 -ITt. Ramos — CRE-
CI 6».

G. é V. de Indústrias
e Casas Comerciais90

DINAMARQUÊS gigante. O Canil
5 Lagos venda {ilhotes com óti
mo pedigrí» — al-4274.

deste jornal.

200 METROS de galpão. 2 serras
idreulares, 1 tupiã, com força e
•lux e residências. Vendo, infor-
macio tel. 2221. Doque de Caxias
du 8 a 18h. dias úteis.

! PEDRAS
S. Tom., Msriana, Rosa. Verde,

jetc. Vendas • serviços. Dep. R.
lAssunçâo J2Í, f. Botafogo> ARE-
INII© LTDA. Tel. 82*»»».
li 9?7_ 79

TRANSPASSO loja de calçados sob
medida. Serve para outro ramo.
Cl tel. e| 28m2. Rua da Lapa, 243.
****V»«rV

Máquinas diversas M
MAQUINA escrev. da mtsii — 118
mil — Moderna. R. Sousa rranco,
403.

IaVENDK-SX uma máquina de ..
rar roupa portátil, americana, por
Cr» 20.000,00. AV. Epltáclo "

soa. 2040. V_

POODLES minatura,' com pedigree,
desoendentes de cies .nglêaei
vendem-se cimas c pretos — Tra-
tar — 42-1373.

CÃES COM
I

FAMÍLIA que viaja vende com
grande prejuízo 1 piano Pleyel
cepo da metal, cordas cruiadas,
teclados da marfim. 1 TV ame.
ricana, pouco uso. 1 grupo de pe
lica branca, 1 grupo de veludo
almofadas soltas. 1 radlovltrola
tstereofónica, quadros a óleo, es-
tstuetas e espelho de cristal com
moldura dourada. Ver urgente —
Av. Atlântica, 3305, apartamento 1.

LIVROS USADOS
bibliotecas e avulsos

Compro em
— 37*6355.

VENDO: 1 vitrola p| cairo Phllca,
1 binóculo 8x30 Irancte, papel pa*>
rada, licores, vinho* franceses, a.
Barto da Ipanema, 127, ap. 801»
MAQUINA costura — Temos Sin*
ger. Pfaff. Elgin, Vlgorelli, Roboi.
e Supar, Elna Supeimatlc etc. —
Reformo maqs. em lindos moda-
los mesinha gabinete portátil. —
Troco. Facilito, conserto, compro.
H. Hadock Lobo 140-A • R. Cons*
tante Ramos 111, sob. Cop. TeL
34-7394.

PEDIGRI
COFRES TARZAN
Vando cofres, Rua Dias da Crus

886. Preço de fábrlcs, todas ss
medidas comerciais residencls,
bancários, o portas fortes.

13023 89

Vendemos * compramos,
especializada tm artigos

Fe*"',c4e* « pássaros.

Sacio
para

VENDO i máq. Hermes 3.000, no-
ra curta na Ruff 380 por 230.
— Rua Baráo da Ipanema, 127,
ap. 601.

SCAL RIO
Andradas, 96-A. esquina de

Marechal rioriano — Telefone.'4Ô-4S54. Í2729 «3

RÁDIOS DE PILHAS
Transistores (1 e 2 faixas) —

Wllco, Crown, Play-Boy, Mltsu*
b&hi e Koyo — Malharias, talce
gelado, sabonetes, brinquedos,
perfumaria em geral e muitaa
novidades. Rua 7 da Setembro,
75, sala 107 — Lúcia Importadora

12849 89

RÁDIOS DE PILHA
Sharp, National, Play-boy,

Crown e outras marcas, perfu-
maria e novidades para presen-
tea. Importadora Uruguaiana —
Rua Uruguaiana, 212, l.« andar.

17837 89

RÁDIOS DE PILHAS
Transistores (Ia >_W»_> ~

Wllco, Crown. Play-Boy. íOta*
blshl e Koyo - Malhar as, talco
gelado, sabonetes, brinquedos
perfumaria em geral e muitas
Uld.de-. Largo 

^eS.^andj;co n.« 28, saia tm — fíj£-*g
triarca. **"" ™
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2.° Cadeino CORREIO DA MANHA, Qua-ta-Feira, _7 de Janeiro de 1985

Centro
*.00

7S_H_____ar_0 vaxlo. Vendo,
__í_ilo 1». plãtado a óleo. ou-
H_^__hor-3_nto». S. BOSELLI.
?SçíwoxSy». a| 807. CRECI
86

COPAC. R. Djalma Ulrich 329, ap.
2 qtos. jardim, banh. qto. banh.
emp., área, cala, garage, termina-
do. 100n_l, o ed. está Íase final.
Tratar ARMANDO. Tel. 37-4663 SALA 2 q. dep. compl. N6vo fln.

COMPRA I VENDA BE PUl-PlOS E TERRENOS

das 10 as 12 horas 30 m. Ronald Carvalho. 2SS.

Bo. ——i— go. xratar Av. fl.
úfíÍDE^SE — Praça Tiraaen- [19 i/ioja. a_-0764.
__ Vendem-se apartamen- belfort roxo, 378, ap. ,501Tes. "«" ... ..„_„/, j. Excepcional, sala e qto. sepa

!"'... 

,'7 _-______-_- ^^  ^u ju. nv.n_.-u -.-iiv.nttu, _«*_,
ASSIS BRASIL 194/203 v. ou alu-. PRAÇA DÈMÊíKIO RIBEIRO —
go. Tratar Àv. R. Branco 120 s/ Vendo apto. irente, lndevassável,

, .,._. .. .._  de empreg. —
Chaves no local com o encarre-
gado CORREIA. /

'"" ".. • •„ i „.„nn'r J_ Excepcional, sala e qto. separa
tos residenciais e grupos de doSi 'qt0, e" banh •
«-alas para escritório. Parte a
ÍÍS. Parte faciMoi* 50%
financiada pélá Tabela Pnce
_ Juros de 12% a.a. Tra-
tar com dr. CELSO. Rua

¦ *. __.,-),-« j_-í-.-_.___i __ _.- -w _*-.__-______¦ —

Vendo apto. irente, lndevassável,
iampla d. 3 qts., banh. em côr.
! copa-cozinha, dep. cmp. Entrega
imediata. Chaves, Av. Prado Ji_
nior. 135. s| 214. Tel. 57-8845.

2800

COPACABANA — Vendo à
cop. - Apto. d» frente, pronta Av. Princesa^ Isabel 350,
entrega (vazio) c| grande varan- junto à Av. Atlântica, aps.da, 3 qts., saleta, sala, etc. Cr» ,.i\ . /, i j.-»
23 milhões, parte em 1 ano. Rua:06 Sala, qtO. COZ. Cl deps.

tar com *¦¦. _—-• —sta. ciara, luiz seabra. —"emp. e conjuntos de sala,
Pedro I n.° 4 - 1.° andar,___E_____r_____«____ Ibanh. • kitch. Financ 100%
,10 -.. 17 linrn. Te S" COBERTURA — 300m2. Atlântica.!u" tn „ ,Z _| :„„. |_,„ride 12 as \Tnoros leis. .•]UDáo terraço 2 Ml8eí> 2 qt08 M «m 40 prest. s| juros. Incorp.

22-0124 e 22-2332. excetoimiihftes. creci »70. Tei. 38-3530.| Hélio Aguiar — Constr.
aos sábados e domingos.

63511

ff____iA - i*_oa - *¦*£&.? Central
qts.. 2 banhs.. dep.. «ar. Nova- •>H,H"'
V__o. Arm. emb. 48 «UMes»
cilltados. CRECI 570 — 38-3530.
CASA em Ipanema, quadra da

r&sTSSES. tW^kWffi* r Bocl£ _____$3í:
_ íSfiiB _m__T etc. 

'ocasião. .. vares Ferreira - Vendemos pré-
líB ÓMM0V_-_i-'l__Tvistas.dio c/ sala. 2 quartos e deps

SfWBCOt - Td. 3^5366. ,.. Ocupada ./_nUato.iraiL-Av,

SANTA CRUZ — Av. AnUres,
2651.. vendo áreas e lotes;.desde
13.500 mensal. Tel. -2-8309.

Leblon
"l+!*-!T?S-¦._*_¦ I Mm. Barroso. 91, s/ 714,

:j 35^-, 132-8858. CRECI 194
Tel.

VENDE-SE casa em Teresópolis —
Vá.7ea, com piscina, mobülada e
etc à Rua Luiz MelreUes, 2.170.
Chaves no n." 2.295, com ARV —

, ITratar pelo tel. 37-0734. 

CASAS DEFRONTE A PRAIAl-™* T^Z
— Veja nosso lançamentojSifiÒS e Fazendas MW
na Praia do Dendê — 

]'ha:VENDE.SE ou troca-se por siti.
do Governador. AV. do Ma-Jprtximo Rio ou parte pagamen-
_.-_.,... e.-iuinn de Adolfo to automóvel névo, apartamento à
ÇlSteriO, esquina ae «ounu,Hua México, com telefone, valor
PÔltO. Residência duplex,,9 roiih6es, servindo para escrito
constando de 2 quartos, «olóo. rte. Tei. 58-6909. • 
lU.iisiuiiuu **._„_,__ io-nirv _ __£*"____ tm ________

VENDE-SE, per» d» Miguel Vt-
reira, casa para Te-anelo, «a m-
Ulo moderno, mobiliada, com easa.
de caseiro. 2 garagens. 3 cachoe-*
ras. 2 g_U__he_o_ em peroba, ea*
valos, charrete, terreno todo plan-
tado e c_____ado. Tratar até a*
18 horas pelo telefone 37-8877.

RESUrtNCIA de oito gabarito.
Moderna. Ampla, grande terreno,
5 qtsL. 3 íalfles. 200 mllh-es. &c-
clusiyidade de RENATO ORRICQ
DÍÔVTOS. - CRECI 570 — Teli
36-*B0

._JP?ST. 6,r ^L00 noAgêne_?- ,4ÍÍRMÃ0Si DEPAOLI. No lo-
100 qtos. 2 salões, 3 ban. nôvo. 80 mi- , ¦, „ *. 111. .„ __ D„n

___|lh6es. RENATO ORRICO MOVEIS Col das 8 OS 23h,OU na RUO
¦?__ro - vendo prédio vazio c| creci 570 — 36-3530. México 74, gr. 802. Tel: ..
*-¦,:A,* _.___.« TJtir-i TM_u*_hii»l-i. - -¦——¦¦ .—¦¦¦—-_¦"¦¦¦_ e _'¦! ^ . ' _______ .__.__v 'V
loja « sobrado. Rua Rlachuelo 'COBERTURA

Ide Carvalho
P_to 6, 300m2, B
Vendo. 37- 

" 22-6910 (CRECI 710).
72174T91-A. Tel, 4_-M_». 'de Carvalho. Vendo. 37-6366. [-*•**" mil 700

VKÍDHrSE ou ^WMe WJ sIUo COBERTURA duplex em Copaca- _-,, , =
próximo Rio ou parte^WW»? c| _nda Vista. Ia. loc. super POSTO 4 - SalSo 3 qtos. 3
nutom*v*_l nftvo apartamento * mx0> 4-^2. ocasiáo. Vçndo. Tel. banhs. «aragem. Visitas. Tel:

BARTOLOMEU MTTRE 1079,
apt. 5.° and. 1.» locação, 8 sa-
Ias, 3 qU., 2 banh, áty.r,«B*R
garage 40 milhões ,c! 50% h
vista \37-6523. CItECI-G8,

ÒJGENHO NÔVO — Vendo no
ótimo edifício da Rua Condessa
Belmonte. 211, 2 apts.. Juntos ou
Eeparados ei 2 • 3 qtos. e gara-
gem. Chaves no apto. 207. — M.
ROCHA — 42-0279 — CRECI 73.
MWxrvyi.r>fi~iHi'"r'**í*-' " * * ** * -¦_-_--___i

Jacarepaguá

juiu -~- -- -„-rf,_r._.- .-, Dana, c unua vi.ia. 1». iu_. auira-. i-v-a-v/ -. ,— "-*„.." **
m-vd nftvo lgl|SJSWi_aim «0n_t, ocasiSo. Vendo. Tel. banhs. «aragem. Visita»

Hua México. "°**d'^%"^37--_66.  157-0935.

3001

ESPETACULAR apto. 300 m_L N»
vo. 4 qtos. 2 salões. 60 milhóes. No
Leblon. e no gênero, nio1 _há me-
lhor. CRECI 570. Tel. 38--330.

1600

CASA — Vendo vazia cl 2 qtos.
sala, alpendre, banh. comp., coz
etc. 8 milhóes Rua Comendador
Pinto, 6 c 1 (nio é av.) ou tro-
ca-se por Imóvel em outro bairro.
j.. jr - -,..-¦- ««»,

3100

_on«£nu- u=- ™..-¦-, ----j 
sm0_vtnde.seemc-t.0*r_ndla.cozinho, dependência^ eom-,^^ ^.Tert36poUs c* u mu

pletas, garagem privativa —.-a. e] ótima casa. muiu água e
Yodos .om frente para feggg^jg 

"-M76- CMCI

praia. Apenas 16 unidades. jF-^ZENDA de ptsi„l& e «guadai
Construção a. cargo de r. _. — vendo facilitado. Tei. 22-8-09.
Coelho & Cia. Ltda. HojejaiORKO AZUL — Granjãi
e diariamente no local ou emi com 6.346 m2, prédio com 9eai_ra_»«nii'_ banheiros comple-
nossos «n^riM. NORTR gjjnj*^ dependêadas. tn-
AMÉRICA IMOBILIÁRIA d0* mobi,iado. Piscina. Água
LTDA^ Ed. Av. Central, Av.!pr6pria. Lui Elétrica. Çr$ ...
; » ' Kt .« nfVT (M 15.001.000. Tel. 47-9998.R,o Branco 156,grs. 

^-g:|^T^radt ^urtl.rrtbu_r>— Tels: 42-7720 e «-4W» J 50 tnlnut-s das Barcas. W.OOOmí
Cr* l.íÕp.OOO em prestaçóes do

CABO FRIO - BÚZIOS
Oportunidade única — Vendera

preço baratlsslmo, área com 600
lotes, projeto aprovado, aceita--»
permuta por apartamento na
Guanabara ou SSo Paulo. Tratar
com Sr. JOÃO PEDRO, telefone
52-6943. l»55 S9M

Méier

,__L_i.<irriri-ri' »»*-»*-*^*'*^ reira — Apto, duplex~com 35Õm_.',VendoT aí., 3 qU., de frente, -Uu-
'-,._, vista 11.5000.000.

Leme
Í_^*^**'^ I^CW « "^ tXyíVl UUJI1W- VAJIÍS KVyt-M-l . ¦ *,--«« m -._..(¦""". r 

_•_,_*_!__. 2011 coto de terreno a Cr» 15 milhóes. gado, 100 m2
laiõS e CSCritOriOS *uuiApenas 5 unidades. Informações Tel.: 57-7352,LU/U- f' -pessoalmente das 14 às 18h. com 
ríÊN-AOl Loja R- üustovo Sam- Dr. CÍCERO. R. IJebret. 23. gr. .ri/í_*l_»___V_
^,.o _ÍA. c| 44m2, nova, vazia.'8i6i817. 1 50225 700Tl-Iflie-IQO
p_iu, «^ » !_r_i_.'_____i __ :'__*_m_\__>in  ,, _______¦ __ ¦--¦-<> ¦*¦¦¦ *_¦¦¦¦ ; ¦' '¦— 

900

TERRENO no Leme, vendo ur-
gente, linda vista P- o mar. La
deira do Barroso. Xtxl», 37-6368
facilito o pag. \

instaUc^t moderna* •S°£pj5'*ipoSTO 5 - Luxo V- PlloUs - sen. vmGW^Õ7»! - Vendo
p| frlo^taUdnlos, etc C*XL nrt ,Nôvo _ 16 ^j,, jjqu,doif 2 fS. apS. alugado s/ contrato,
lhóes ^andados a comomar. ".. ^^ ^^ ^^ dep_ j"tos. il. etc. ocasiáo. 14.000.000.SSlllg "*3879.

«ovo — i-. rauiran -iiim-u-, _ bei0 jpto, alugado s/ ' conirau-,
qts.. saia. banh., coz., dep. emp., 2 Qtos. sl. etc. ocasláo, MiOOO.OOO,
iarm. embutidos. 10 milhões sinal, 2 ^no, 37.5366.«-0156-.— ai*--'». |arm, em_utidos. 10 milhões sinal, 2 ^no, 37^368

r<i_Rr_óRIO — Móveis, máq., te- .K\a0 jj meses. NSo faço dlferen- ¦_-.„„.„„.,„;
í_rv«tU.. «elad. Vendo 48-7-94;ça, ver d porteiro à R. Miguel APARTAMENT
Í._2-jÓ». iLemos, S, apto. 704. Vista be.
; JTll*.iS-- » «.««www», .... Tra... Hannli. _b1. ..fi-378»

Botafogo
ilissima. Tratar depois, tel. 36-3788

400 das 9 às 13 horas ou noite. NSO
I corretores.

ÃTENCAOI —¦ Pr»ia d« Botafogo. COMPRA-SE — Copac. Ipan. Le;
v an; cl qt. sala « peças, telefo- bion> j aps. 3 e 4 qts. Informa-
né mobUla, etc. Tels. 42-0156 e'çoes i0 Br_ AiNTONIO JOSÉ. CE-
57'3S;9. IPEDA, Rua do Carmo, 71. gr. 801.
VENDO — Ji em construção •_._. 74432 700

,_antada 10.* la.e EdUiolo COPACABANA - Apto. de saleta.
a_l#n»«W;._V_____*_.üS_-._-- »ia, qto. conjugado, gde. arma.

rio embutido, jardim de inverno,
coz. e banheiro comp., ocupado
sl contrato, sinal de Cr» 1.500 mu
restante Cr$ 75 mil mensais, ver
R. Gustavo Sampaio, 676, Leme,
corretores no local de 9 às 12 e 15
às 18h. Tratar 32-1993 — MIL-
TON ROCHA — Aceito Cx. Eco
nómica

APARTAMENTO nôvo — 1.» Io
caçSo — jfrente — dois quartos
(sendo um reversível) sala, jar-
dim da inverno e dependências
completas. Rua Buarque Macedo.
37, ap. 802. Ver no local e/ tra-
tar pelo telefone 37-7420.

-,
M_I_R — Terreno Rua' SSo Ga-
brí-1; Vendo vazio, de esquina, e|
85_mi. Cr» 11 milhões fac. M. RO-
CHA - 42-0279 — CRECI 73.
ujuu jrifjiiir nnrirnrr- ¦¦¦¦'»¦¦* ¦***

3200

(CRECI <_0O9 340t» Cr» «^'."taf-"* Vend_s*VA^T das 12 às ISh
~~—-^ Wffsm T327*fial:L1_S_c_ -" —

Não Venda o
Seu Imóvel...

PRECISA DE DINHEIRO? Km-

prísUmo «cima de 1 milhSo, sob
hipoteca ou retrovenda. SoluçSo
em 48h. "S. VIEIRA". R. Se-

nador Dantas 39. 4.*, tel. 23-433.,
15689 91

Petrópolis 3500 184.
»VWVW*WVW<r«

30017 3.800

S. Conrado-Barra m\
Leopoldina

PETHÔPOLIS - Vendo áreas com 7onfl YerOneiO
cachoeiras e nascentes desde .... "*.',"* * T*"^
5.000m2 a 43.000 mensais. — Tel.
22-8309

3900

"Casa Alta" todos apartamen
tos de frente para a prata de
Botafogo projeto de Sérgio
B-rnardes, Edifício de alto lu-
to funcional para tino gosto,
composto de hall, 2 salas, 3 a
4 quartos con» -vnnarlos em-
butidos, t banheiros sociais
em côr, copa e cozinha lavan-
derla, dependências de empre-
rada e garagem, sinal 500 mil
na promessa 500 mil o saldo a
combinar financiado em 3
anos. O maU moderno Edifício
com vista para a baía de Gua*
nabara Urca, Lagoa e Pra a
Vermelha: Tratar diretamente
te._r26-028rou 46-7603 c|
ANITA GELBERT. Raro ne-
_ó__o. Preço 14.800.
BOTAFOGO — vende-se apto. de
1 sala 1 quarto, banh. coz. dep.
completa. Praia 484, aptos. 502 ou
503. Lindo de frente, indevassá-
vel. Melhor oferta. Chaves com
porteiro

AV. RUI .BARBOSA, 910 £§
Apartamentos final constr. --
Vest.)— 2 silas, 4 dorms, 2
banhs., copa-cos. 2 a- emp.,
«arage, etc. Edifício Falçon;

S. CONRADO — Vendo lote J920
m3 — Tel. 22-343». Dr. I-VIS
CARLOS. - , . .

BARRA DA TUUCA - Próximo
_ praia. Vendo edifício moderno
cl 4 aptos, quintal, garagem etc.
Cr» '38 milhões. Serve p| Clube
ou grande residência. Sr. LUIZ
_ Tel: 47-7370. j[

ALUGO ou vendo prédio em Ca
xlas próprio para polte. 42-7173 —
RIT VP*IRA
jjuv-ltj-u-i-i-*"" ¦ ' ' * " " **»*-»^>A^^»^^«

, 3300Niterói
PRAIA medicinal Rio da» Ostra»
i Vendo áreas d. W.OOOmS eJo-
tes a 12.645 mensal. Tel. _--8309.

APARTAMENTO - Vende-se nó-
vo, em Petrópolis, quarto- sala .
demais dependências, com ou sem
móveis, telefone à Rua Alencar
Lima (Centro). Tratar com o ar.
SIM AS. Peto telefone 3074. 
PETRÓPOLIS - Vendo apto-fren-
te. nôvo, peq. 46-7577 e 23-2753

ARARUAMA — Vende-se casa sa-
Ia, quarto, banheiro, cozinha, va-
randa e quintal. Tratar no Parque
Hotel c| srl RENATO ou MARIO
ou em Niterói, pelo telefone 2-1120

$K3!»_i&SSiS^^
DIVERSOS

(ASA DE CAMPO
Cl terreno de 635 mi, no Km 1»

da Estrada Rio — Petrópolis.
Veado urgente, pela melhor ofer»

ta. Rua Iblaplna 265, Penha —

Tel. .0-33-0 — DI_RMEVAL.
12630 «1

Santa Teresa 2100

Jardim Botânico
LAGOA — j Vende-se apartamen
to c/ 2 quartos, grande living,
hall. sala de jantar, armários em-,
butidos. 2 banheiros, garage, ata-

VENDE-SE — Terreno na Rua Dr.
ji)lio Otoni oi 950 mi belíssima
vista, pl pessoa d» fino gosto. Ll«
vre » desembaraçado. Preço 5 1/2
à vflta. TeL 52-3261. Sr. CRIS-
TÔVAO.
<^^^W^MtoM^^^<^*^*rt<A-*H^^^ty»A»*S»»A^**

VENDE-SE apartamento.sala quar-
toí banheiro c| ^íóveU radlolone.
corttaas, armário embutido, bar e
telefone. .Rua Domingos f «relra*
219 apt. íaoi. Trator cUelaaor sr.
ANTÔNIO ou em Niterói j>elp te-
lefone 2-1130 du 15 ás 19 horas.
»,_ > rfi-ii ' "i-*' *'" " «»«'W^*'"W<

3400

Zona Industriai 2m
TV ___!__• DUlmOSi A üOimcuva, B».-.-, -

59540 7-ü'petado'e acortinado recentemen.
_. 5BS40 m te. Preço 35 milhões: c/ 15 a vis-

PAULA FREITAS, iunto da ta, 10 em 10 anos « 10 tocilita-
Prata. Magnífico apt. de 42- dos em 1 ano. Fone H-W*J W
m2; 10.° and., 3 salas, 4 dor- sitas diariamente a partir das
mttórios.
milhões

ino„ a saias, _ uur- _i__ u._._._.—-• •-'-.--- „t_
üm por and«, 90 14 horas à ryaj^enh o M.r

— CEECI 68.
a combinar 37-6523 quês Porto. 77 — apto. 102.

TENHO condições p| vender
seu apt., até em 48 horas. VI-
EIRA SOBRINHO (Cart. 68,
Cons. Reg. Corretores Imo-
veis) 37-6523 até 21h.

BOTAFOGO — 32 milhões casa.
Tinir. 50%, 2 s. 5 qts. 2 banhs.
R. Conde Iraj 354^27-5734.

SOO

Grajaú

AV. COPACABANA, 391, apt
201. Frente. Sala, 3 qts., dra.
empr. Vazio 22 milhões c| 12
de entrada 37-6523 até 21h
— CRECI 68.

TERRENO de 5.000 m2 na so-
na industrial. Vende-se na Ay.
Brasil, com frente para tres
mas. mediado 1233 x 40. Tra
tar pelos fones: 52-9803 e ..

roR*_l_\S__ndo bellaslmãTasa MARMITA'*- Eamüla dUUntai
£i?*__5_Í£ _t___U__ e/'3 oto». pode fornecer uma marmita am^Lw£mm%MSmsm^^ua u_ .ua-, __ 

^^j^ 04 a marmita.
' 3600 FOGÕES A GAS — Consertos, re-

formas, limpeza — Chame o sr.
JOSÉ. Fones: 22-0472 e 52-8333.

WW.V--. -— ¦/VN'

Teresópolis

iPíSTANAS posUças, cillos artlfl-
ciais, limpeza de pele. Atendo i|
residência. Massagem manual, re-
moçio de celultte*. Ensino ea

[poucas aulas. Tel.: 23-9610.

Ilhas

1200 Tijuca

Catete
RUA DO CATETE 214 - Apt. sa-
kta, sala, coz., banh. fim const.
Melhor oferta. Troco carro nacio-
nal. -52-4000,.-ÁLVARO

POSTO 5 — Luxo — Oportunida
de — Belo apto. vazio — _50m2 —
2 p| andar, pilotis. Base: 32 ml-
Ihões a combinar. 3 qts. cl arm.
emb. Salão c| 30m2. banh. côr, sa-
leta, coz-, dep. emp, garagem —
Prédio nOvo, tem ar condicionado
todo atapetado. Ver com proprie-
tário, qualquer hora. R, Miguel
Lemos, 126, apto. 901. Tratar tel.
36-3788. NSo aceito corretores

ATENÇÃO -- Oportunidade —
Vendo já em construção adianta-
da' apto. na. rua Com. Martlnelu,
junto à Praça Edmundo Rego —
Composto de hall, ampla sala, 2
quartos, banheiro, copa-cozinha,
área, banheiro empregada., Sinal
150 mil, na promessa 150 mil,
prestações de 85 mil e saldo fl-
nanclado em 3 anos. Tratar com
tels. 26-0281 ou 46-7603 com,
ANITA OELBERT. Raro negócio!
Preço Cr» 4.900.000

2500

ILHA DO GOV. — Bairro
Freguesia. Melhor ponto, me-
lhor ma. ôtim» resid.,, luxo, „_-„„„. ,„ ......
vendo, pl 25 milhões, a Av. te. Tel. 48-7472
Paranapuã n. *0V.Junto *
Praia, Comércio, t*d» condu-
cão etc. Ver domingol Tels.
_í?_8_lTsi-l-_l. MOB. I-UIZ
BABO — CRECI 466.

TERESÓPOLIS — Casa — Vtndo
ho Imbui Week-End Club com:
varanda, 2 salas, 3 quartos c| ar-
márió embutidos. 1 doa quartos
com banheira piscina, banheiro
copá-cozinha, 1 quarto c| banhei-
ro na parte externa, terreno co-
berto. sobre pilotis, piscina olimpi*
ca, restaurante, 3 quadras deli-
nis, 3 cabanas. Preço: 30 milhões
entrada: 15 milhões. Tratar à noi-

TELEFONE — Preciso alugar. Dou
50 mU mensais. Tratar Barata RI
beiro, 62, ap. 104. Daa 14 ás aoh

COMPRO s/ intermediários, apa*
reinos p/ a Rua Francisco Sá 27
ou 47, pago 900 mil. Cartas para
esta portaria n.° 12*68.

COMPRO moedas de ouro e pra-
ta. Pago o máximo à vista. Al
fândega ltl-A, sala 202

PASSA-SE tel. 22. Paulo. 29-728t

ATENDO recados profissionais e
comerciais, para pessoas ou flr»
mas com ótimas referênelas. Tel,
22-5-59.

RUA B. MESQUITA - Vendo bo-
hito ap. de ssla, 3 qs. dep. emp.
fundos, pintado a óleo, arm. emb.
sancas e piso todo em slnteko.
Chaves para visitar. Tel. 87-,8845

TERESÓPOLIS — Apto. novo. sa*
Ia e qto. sep. Av. Alberto Torres
865 (Reta) Cr» 6.300 financia-
mento e

Copacabana

Ipanema 1300

ILHA DO GOVERNADOJfc —
Praia do Dendê — Em maravl-
lhoso ambiente a beira mar,
aps. sal», 2 «ta.,\ dep. empr.
banh. côr. Vag» p| carro. Preço
fixo. Entrega em 4 meses, pa-
gamento em 4 anos. V. no lo-
cal: R. Adolfo FMi GM. W
R. Sen. Dantas, 117. i| 919. Tel
52-0179, 45-0423. Sr. JOSÉ.

OURO E JÓIAS
DINHEIRO, jóias • cautelas,
compro Jóias, brilhantes, ouro
velho, cautelas de jóias da C.

-ac,^^.^m^ai«^^n:37.r-
port. Tratar c| prop- Tel 384833

VENDE-SE — Apto. sala, 2 quar*
tos, dep. empregada, abrigo para
carro. FacUlta-se 50%. Tel.: —
47-1751

.JUCÁ — Rua Conde Bonfim,
próx. T. T. Club, vendo amplo
apto. todo pintado a óleo, 3 s.
3 qts. banh. social, copa-cozl. dep.-
cmp. garagem, piso com super- _>—.
sinte.0. vazio. Tel.' 57-8845. |-_HA D0 GOVERNADOR —

TERESÓPOLIS r- Vendem-se
apart. de frente, bem no centro
da cidade sala e qto. .sep.. Jardim
tnv-rno, sendo um mobiliado por
5.500 financ. Tratar com RAMOS,
Rua Duque de Caxias 141. Tels.:
2087 ou Rio 22-8842. CRECI 639.

57-4079
Ia 204

Av. Copacabana 786 sa-

CAUTELAS, brilhantes • Jóias.
Compro Jóias em geral. Cautelas,
moedas de ouro e prata, pratarlas,
relógio de ouro Tateie" o "Vwhe*

ron". Atende-se só a domtcuto.
45-2845. Sr. ALVES.

I

í^udo^Tuto^uS C«os 
"em 

centro _de terreno

ATLÂNTICA — 400m2 1 p| and
majestoso apto. c| 3 salões, 4 qts.,
4 banhs. Novo, vazio. Ar cond.
central. 130 milhões. Excluslvlía-
ds de RENATO ORRICO IMÓVEIS.
CRECI 570 — 36-3530.
COPAC. —.Residência, vendo, óti-
ma, junto á Praça Arco Verde, p|
50 milhões, bem financ. — ur-
«ente — Pl ver marcar hora. —

Teís 31-S851 -31-1621. IM. LUIZ
BABO Cr. 466.

R. SANTA CLARA 253, apto. 10».
vendo moüvo viagem, frente, la-
do sombra, nôvo, com ou sem
mSveis. vestibulo, 2 salas, 3 dorm.
arm. emb. banh. social, dep. área
serviço envidraçada, garage. In-
formações e visitas diariamente

COPACABANA — Vende-se
1 apartamento alto luxo, final
construção, entrega em maio,
c| salão, 3 quartos c| armários
embutidos, 2 banheiros sociais,
copa-cozinha, axuleiado ate o
teto, dep, compl. empregada,
10.° andar lado da sombra,
preço: 38 milhões. Vá hoje ao
local. Rua Sousa Lima, 324 das
8 às 17h.  02717 700

IPANEMA — Vendo lindo terre
no na melhor rua do bairro, mer
dindo 16 x 21. Pronta entrega
Preço 70 milhões fácil. Tratar em
26-3479 e 42-6090; direto com o
comprador.
IPANEMA - 320 m2. Luxo -
Prontos para morar. Vendo c) sa.
lões de 90 __, 4 qts., 2 banhs.,
copa-coz.. 2 qtos.. de empr e a
vagas de garagem. A P»rtir oe
65000.000. Ver R«a Prudente de
Morais. 1420; das 9 *» »»• pAN
IMÓVEIS — Rua México. 119. gr.
801 - Tels.: 52-5256 - 22-3032.oui ____.. 0 13M

ÜDiUl, ia\S\J _i_»-_.-i-«' —--; »"-

Seis milhões entrada resto^combl-
nar Dr. MARINO. — 32-ÍW6.
ATENÇÃO 1 Tijuca. V. magnífico
ap. duplex, 240 .m2. p| 5 ótimos
as grde. salSo, armários embuts,
luxo,-piso luxo. banh. soe. lugar
p| outros banhs., copa-coz., c| óti-
mos a-mã'.-l0B. demais peças e ter-
raço cobertura. Cr» 22 milhões ç|
50 por cento financiados a combi-
nar. Aceita proposta. Caixas, etc.
Ta. 42-0156 — 57-3879. ' '

.1

CAUTELAS: BRILHANTES - JÓIAS
NÃO PERCAM SUAS JÓIAS !

Compro mai dou direito a retrovenda! Resolvo na hora! Atendo

« domicülo. Rua do Ouvidor, 169 * 3t - s/ 301 - Sr. René. «j5m

COPACABANA - P- 3 - Ven-
de-se, Ia. locaçSo, magnífico apto.

20Om2 c| 3 dorms. salSo, deps.
garagem. Inf. p| tel. 43-6475 -

CRECI n.» 286. _^__

VENDE-SE apto. 104, R. Alm. Co-
ckrane, 178, 2 sl 3 qtos.. jar. in-
verno, banh., cozinha, área, <«p.
empregs., garagem e telefone. Dl-
retamente com os proprs. a Av.
Copacabana, 834, sj loja !m.A
viste 50%. .>05.)0 _oo

IPANEMA - 24 miincies. Entr.
&t%. térreo, frente, >alão, 3 qts.
banh. R. Barata Ribeiro 547 ap.
101

COPACABANA — Vende-se atar
tamento de sala, quarto conjuga-
dos de frente, última laje na RiíS

sav. s*__-i_r=&____i_-_--^

v SOUTO o transversais. Com-
pro apto. luxo. CRECI 570 - Tel
36-3530 — Até 180 milhóes.

ADQUIRA
SUA CASA PRÓPRIA

«ulte-nos pelo —
Branco. 156 - Grupo 1.331

terreno, M^.SSEftPuZ CoS'-
na Av. Rio

22651 91
Construímos, em ""."/.""^-."."'GBTEstedo

MSmm ffl_?»**S S%S escritório,

MARIS T. BARROS -'Vendo ter-
reno 12x45. Basa 48 milhões -

Aceito propostas. LUIZ SEABRA
(CRECI 363). Tel: 47-7370.

e com piscina! Estrada do
Galeão, 2.500. Todas com
frente para a Rua. Casas c|
sala e 3 quartos, com. depen-
dências completas, e sara-
gens privativas. O melhor
ponto, atualmente, da Gua-
nabara para morar e morar
em casal Perto do Centro,
clima saudável, praias, farta
condução, ótimo,, comércio,
clubes, escolas etc. Sinal des-
de 380 mil e prestações à
partir de 44.600,00. Informa-
ções no local ati as 21 horas

ATENÇÃO: CAUTELAS E J6IAS
Compro cautelas caixa Eeonímlca. pago até W%, brilhante»,

TERESÓPOLIS - Vendo linda fa-
zenda com 82 alq. geom. multa
água encachoelrada, pasto varge-l
dose também diversos «itios de 15,* voraplo „».._,_ ,. ,
20. 30 e 40 alq. ^ot/ntmottt lo-; . u J61 „,U|M on modernas. Pago a vlita e peja
cais. próximo.cldad,^TraUr RJ 

g^i^gS^-; Ateado a domlcUlo . consultas sem compro-

Çrp|dfeavCor--58714o8uTo SS2SÍ. Zo. !v. l3tDEMA,0.-«7- aala 610 - Fone Mr3MI I 1W»?«
CR_CI 639.
TERESÓPOUS — Vendo lojas no-
vas vazias. Bar, Restaurante. Lan-
chonetes nos melhores locais da
Várzea. Tratar Rua Duque de Ca-
xlas, 148. - C. RAMOS 2067 -

Rio 22-8842 CRECI 639.

Oportunidade rara em jóias

VIEIRA SOUTO — -00m2 — 1 pl
and Nôvo. O mala bonito do Rio
1 4 qtos. 3 salões, 220 milhões. -

RENATO ORRICO IMÓVEIS -

CRECI 570. Tel. 36-3530.

IPANEMA -Com vista J>l\|*foa,
vazio, pronta enw*..». 1 J».
grande, 1 sala grand-, varanda,
banh. cozinha c| tanque. Cr» ..
9.500, 5 milhões a visU,^4.50(ll
ano de frente. LUIZ SEABRA

¦ 
"p"*C 

363). Tel: 47-7370.

ATENÇAOI — Vendo»proi'.to nó-
vo, Ia. locaçío à R. Darão de
MesquIU, 796. ap. 305. composto
de hall, sala, varanda, quarto, t)a-
nheiro, cozinha, área, quarto e
banheiro de empregada. Nas cha-
ves CrS 3.900 o saldo financiado.
Preço 6.MO. Tratar tels.: 26-0281
ou 46-7603 c| MAfclA. R»ro ne-
gócio. ver no local, chaves c| o

SS rr*-' " "«'•••"**'*•'+

Vila Isabel 2700

SjpNCII.

TERESÓPOLIS — Vendo lindas e
confortáveis casas de salas, 3. 4 e
5 qts.. 3 banhs., dep. compl. mui-
.ai frutas nac. e estrang. Tratar
R5 dSSS do C__a.M8.TWt. 3MO
e Rio _S-8842. SEBASTIÃO OU.RA-
MOS. CRECI 639.

WLWÊg*W£fâBm

VENDO — TROCO — Bela PW-
priedade Teresópolis - Rua D.
C&ndlda, 250, imóvel Rio. Aceito
oferta.
TERESÓPOLIS - Pró- 5o v^"
zeaPalace Hotel - Vendp apto

,cl saU 2 qt.., banh. em cór, coz.,
So. e banh. empr. área de serv.,

I «ragem. Acabamento esmerado
I olai-Bround e piscina. Final de
*_MSuT Preío Crt 6.740 000
.sendo 4 milhões á visU: Cr» 2
milhões «m 6 meses e Cr» 740 mil

;«m 4 anos. Tratar 47-8783.

procure--—
sobreloja 202.

Brilhantes -WÊ - Cautelas'
Nâo faço retrovenda — Compro mesmo!

Por preço real e Justo. Compro Jóias, brilhantes e cautel». da ,
Cx». Eeon. Pgto. no áto. NSo tenho filial nem Intermediário. Aten-
do a domicülo. RUA URUGUAIANA, 86, 7» ANDAR, S/703. Tel.
43-2312, Esq. Ouvidor. 15709_7i

Cautelas - Jóias - Brilhantes

RUA MAXWELL 356 casa 6. Sala.
2 ots.. ótima área. — 37-0H3.

Rua México 148,
Tels: 42-53.2 e

«,r. 905.
424574.

Vendas: JÚLIO BOGORICIN

VÁRZEA — 'Tei-sópoli. - Ven-
de-se casa nova. alto luxo. salSo,
100m2, 3 banheiros sociais, gara-
gem, 4 automóveis, telefone, etc.
fora casa completa p| criados —
S. BOSELLI. Praça. Pio X, 78,""ÍJ'!.'/:« S. BOSEJ--.1. rrav- '

62727 3400|_au 807. creci ci ss.

PAGO BEM OURO VELHO
Compro jóias antigas o modernas. Ouro «lho. Mo«-

das de prata, platina. Também negócios^de vultos. Atendo
de 8 às 18 horas. Rua da Carioca n.» 28 - 1. andar,
sala 5, por cima da Joalheria, com sr. Octacflio • «JP™ .
e vcn V. _,_-..!¦—*Mrv*F%?A"<">""< <"'*""*""¦¦¦»»

- • -. ' ____M_M_M_M_i_M_W_M-M-----W«_-W"i_r Y^SVyWlmA lTfAT_M "fl -__r<N-Pt^ 'j.1*! *'WmW

____nTi_____.. f Wà11WWHt*MBEGEà__wa__ iwií™* _i_^^^
HipotecãírVDiiffieiro

EMPEESTO da. 500 a d*. «Jj-p5ffi SS?^!*
lhóes sob hipoteca de prédio» ff,'mAt.TONio J. CEPEDA.
_ ._• Tratar Av. Pres. var- ___—-__,_ _ . . sfl milh.,

"MÓVEIS- em consignação premler
laceita. Você ganha muito malsl
Ir. Siqueira Campos, 215-217,

e apts. Tratar A^ Pres. Var
gas, 290, a/ 918. Tel.: 23-3870

ATENÇÃO! -5 ?Wiel" r
Emprèítamoa «_nalquer quan-
tia teti Hipoteca on «etw;v«°
da dé t-móvels. WWM
lhõeí. Soln«aof*in «»»•,« ""•
lhores condições. Traram es-
crltúri. Adiantamos para cer-
tldóes. ALMEIDA £- Av. IS
de Maio, 23 - 16."'mA,.» -•¦
1.619 - tel.: 42-9138!

HÍpT RETRO - 5 a 50 milh.,
12%. wmpro ap„ P»B- * "**
Tel.: 22-0764.

RENDA — Mensal de 4 a 6
Xmelros^rlOOii^apU-
cados. Loja ,de ««WW^J
aceita flnanclamenW, jraran-
tia absoluta. Para negócios es-
peclals o lucro pode chegar até
7 mü cruxeiros. Tratar .Bua
BoUva-.38-AeKuaCondede
Bonfim, 507 — ARTPB.

ATENÇÃO — Móveis de Ja-
caran^ direto da fábrica Co-
lonial Brasileiro. Pronta en-
trega. Verifique nosso preço
Cadeira medalhio, cadeira mi-
nelrinha pé J^^^' ."*:sa redonda de abrir, cama
„?arque_a, cômoda. Becamler,
mesa Holandesa, arca de tci*
doa tamanho». Aberto até ZZ
horas. Rua Domingos Ferrei-
ra, 41-A.

LIVROS USADOS -Compro em
bibliotecas e avulsos. Tel.: 37-6368.

VENDO hoje um bulet, porta cor*
rer, e mesa consolo, quatro cadel*
ras TUlcaspuma forradas pellca
branca, pau marfim cavtúna. OU-

„ imo estado. 190 mil. Júlio Castl-

MÓVEIS - Particular vende MP^ffif ^|íg«fflBÍ fr*f3f ff?* 
"' ^ ""

Luóriõ - .•¦!_ -.tn ravlüna • mar-lto. ALBERTO — 22-333». -. -- «...,„„
.._,__ <_•.— an-ha

COMPRO TUDO — Antigüidades
— cristal. — pratarlas. Tel: ....
37-6366
PRATARIA — Moedas de prata e
ouro. Compro. Tel.: 37-6366.

Unir novos sem uio, fino acaba-1 DÍCAFjj _
mento, p| Cr» 365.000, juntos o^mK/ —

_____ _.3..«-ln__l _r>nrtlini-

/SOFÁ cama meias e -----
vatanda. Entre 3 e 5. — 27-8516.

LUCRO DE 10% MENSAIS
;*:_ Investimento garantido por garantias reais;

í—Lucro pago mensalmente de 10%, _

l ã Apresentamos ótimas fontes *j$$&&
»tó Aceitamos importâncias acima 200 mil.

í _- Retirada do capital a. qualquer tempo,

V-Tfe_cW»HEV-íííaW2846292

- r^mTn\mmT^^S.&ê^
cadeiras de — " - — . --

suiismu* c| catnpainha ener-
vante p] gong chie musicsl. 5.5O0,

"-¦ 26-3882.

MÓVEIS diretamente da_Fá-
_ •_-. _.« _a__ __._¦ _a__a_l__i 1 _-., _*-T<>_t_

Ótima renda
a curto prazo

1GAWtHTU TOTM.

ieb_7Tbre$/^_co
$OffflllEK»O0S\^J>

a partir da Cr$ 10.000.
ao portado'

Qualquer pewoa pode ««>Pr«J"
V pode confiar no comérero oe
oòmettr_ii que vende lempte
i visU, todot o» das. mclu-
sr_ ao* domina-»

Seme Itsé tfe VfQemer Amaral«""b** . ...„«.o Mini in ne

Empréstimos
ACIMA DE 1 MILHÃO

Sob hipoteca ou retrovenda de

prédios ou api. na GB. Solução

em 48 h - "S. VIEIRA» - Rua

Senador Dantas n.» 39, 4.*. Tel.

22-4337, __ à, 18h. ^ 
%

..-_-¦-<»« m**<«*~*+~ *v»«^*y-

Máquinas

FABB1CA E EXPOSIÇÃO-
Decorações Belle Époque, ven-
de cl preços «W*"*Lf£
primeira quaUdade, mesaare-
dondas, jacarandá, col. brad-
leircsimp érlo e holandesa. Ar-
cas íac, ou decapê, imA
cfdel-aa «ÍfP^Sã__-t_.
Indiana, 26.000, n^«™rí
império. Joios ^ mesmhaa ç,mármore * P«*lr de.*_2__
abajours diversos, WW*.erie
íhos, lanternas, apUquM, «o-
fás, marqueui, jac vitrine, ca-
mai. Ver nos*» preços e qua*
Hdades, B. Sta, ÇIara23S. 

-'
512 e 513. Tel.; 57-280Z."pTnturas

DEDETiZAÇáO
SUPER

SYNTEKÍ

bricirPapel de parede livávels
padrões exclusivos. Sugestões.arocs cj_,viu»*»w«« *"••,—~z
t projetos para decorações de
sua residência. DE WEÔ -
57-6600. Bua Domlnjos Fer-
relra, 41-A.

dd. Tratar na *"» ™""".*" .*T"!
¦- llhermlna, 34, ap. 303 — Leblon.

tizaçóes etc., damos ref. 27-7D10 e
23-0.59.

família americana-
Vende sofó-coma, móveis de
sala, abajures etc. Av. Vis-
conde Albuquerque 333 opto*.
302-A.

is 18 horas.
CAMA casal, colçhSo mola,
60 mil. ÁLVARO. 32-4370, R.
à tarde.

Cr»
4 —

tra-se. etc, raunca. ici.i -.-,--_¦  m....mmUAmm - watts SUPER SYHIEKO
írroco cordas, cadarços, correias, ,. .„. ,..L_. _« ».n reformas e novas. tjit a KANTA CLARA, M
•rròço cordas, cadarços, correias,

cabo de aço, reformas e novas
Garantido. Tel. 30-7481 ffâgfy

VENDE 1 plano, 10 quadros a óleo,
6 lustres de bronze e cristal « ai-
guns objetos de arte. R. Soroca-
ba; 277 (saltar R. S. Clemente
260).

SYNTEKO ESPECIAL

BUA SANTA CLABA,
SOBBELOJÁ 222

TELEFONE: 57-1W1
11670

Dou referência.1 Tel. 22-5959, Crf
1,600,00 m2. JOSÉ FRANCISCO.^

22668 83

CAMAS turca desde 4.mil. Pre-
mler — Slq- Campos. 215-217.

SUPER SYNTEKO

MESA redonda, telUsima, em
jacarandá a partir de 90 mu
Diversos tamanhos, mwas con
soles, caáeiraa medalhão em
iacarandi.'cadeiras • poltro-" 
nas pé de cachimbo, bancos
de vários tamanhos, bancos
marquesa e de palhinha colo
niais, meaaa holandesas de
jantar ou em qualquer tama-
nho. Arcas em decapé em ja
carandá, desde 40 mü,^temos
belisaimoa modelos. Armários
embutido» de luxo. V«r ate
21h30m, inclusive aos; domto-
leos. Av. Copacabana, 1141. 3.
andar. Posto 5 e meio.

TAPETES FICAM
NOVOS

Lava, tinfe, reíorma e en-
goma. Tinturarla dos tapetes.
METRO. Orçamento sem eom-
promlsso. Fone: 27-3480^

ARCO-1BISVT-RITICADORA
LTDA.

Apllcadores autorliados —
««ciamos - Fone: 28-6^

C AP AS
Rei das Capas para móveis

tofados. Tel. 25-5139.
27362

ri-

83

ESTOF ÁS>OR
__rrac6es t capu, dá-se relê-

"PINTURAS 
E DttÔtW"

CAMPOS plnU salas, cômodos,
,pW4t 17.000,00, 'élfo ou
KeStone. Fazemos «mtelt0-»"791(^

TRATOR compro ou troco por st
tio no valor ou aluga-se mensal
Tel. 22.8*».

EASPAGE5I P| CERA
LIMPEZA GERAL

CERTIFICADOS DE
GARANTIA

PAGUE *AC_L_TApO
TELS.: 42-161S — -2-ltol

.DALTOrt. CASTRO eCIA.2LTDA
I
I •VVVV-VWV'

ARMÁRIOS EMBUTIDOS

Av.Pres.Varps435GU303
Hos escritórios S9-C0

Av. Rio Branco 185

COMPRESSORES
PARA PINTURA

E OUTROS FMS
CASADOS

COMPRESSORES
WPÉRH) ITDA. â

21 Rua Beneditinos, 1.°
Tel:. 23*5274 r>63155

ESTOFADOR
JmW^^M
cortinas, «te- T. 28^)835.2SOUZA.

' - Ternos para pronto entrega de 3x3 e 2x3 •^Mjj
medida. Fábrica: Avenida Suburbano 1285, *«'«hM2fg*g-

SYNTEKQ
PARA 0 SEU
ASSOALHO

EXIJA-O Mr.LHOH

Tel.: 22-6860
—'Tfl ft°t c^mlnfjoi pitr» .

26-2040. •' ;
Acelt.moi ,a.p<i-«n.. d.

asioalhoi para cera. ; •,

Veja noi.o anúncio "o Oul.)
de Tel.fon.j pajln.* n" 55'

SUPER SYNTEKO
Ou s6 raspo e calafeto^Facilito

paro. 57-8583 - AZEVEDO. 
ft

ESTOFADOR
10 PRESTAÇÕES

Reforma. . íaírlcaíõe. de e.totado, *?t£<%y**U*tm0t °

seu -ofi velho eomo parte de **3^rJg££?2i 10 - (P'é-
Art-Lar Decorações Ltda. - Lad. Tnl Orlanoo, nr

ximo ao nt 393 da R. Rlachuelo) Tel. 22-8320.

SUPER SYNTEKO

BARCELLOS.

NÃO SEJA
ROUBADO

(SUA SEGURANÇA POR
Cr: 13.--...CO MENSAIS)

Injtalamos no seu lar ou ei-
critério, eofres de parede, de
AÇO, sem preluUo da ptttnra.
Veadas m. praso. Instalado In-
daida bo preço. Tela. K-"g

43-2333. S27" *

Uiu mu ju» *»•» «•»» «¦• "¦' * ___ . (/..___. -- ¦. *"_--*i

Colchões Reforma-se
-—SÉÉsiis; ^n.^Ma_s_dM -un-1

inn '

ATENÇÃO
PERTO DE SÜÁ

CASA...
EM COPACABANA

A FABRICA DE MOVEIS"RKWDA"
Inaugurou a sua seçlo *•

vendas a praio, diretamente
ao Dt-bllco — com exposição a
Bua Barata Ribeiro, 411 - »o-
hr-loja. oud.' V.S. poderi ad-
onlrlra levar na hora, qual-
quer tipo de móveis em Jaca*
randl ou decapé - mesas -
arcas — cadeiras — poltronas
— ioros de me-dnhai — ao'"
_ recamlers -, consolei --
abat-lours — apUqnes -- laa-
temas - tado,t/ fina decora*
cio dt sen lar. Pr-íosjMal-
mente de fibrlea - _emos
também lindos e luxuosos _ru-
pos estofados. Nio decore sua
reil-encla sem comparar qua-
lidado e preto* de nossa ia-
brica. Atendemos diariamente
du S il 22 horu. Sábados e
domingos at* as 18-, Rua Ba-
rata Ribeiro, 411 - wbrMoJa
- Tel. 36-3652. ¦'•'¦') 'J

ANDAS
Knvldraçamos em duralumlnlo • m*d''r.^,etc-

ruorniA. orçamento graus.

E PORTAS
BE BOX

rABRICACAO '

rnurmti. M*>r"*—- 

J. Martinez Tel.: 27-9017
«wwruM "t29082 83

a M-SSS teSdo de primeira qualidade
wT_arf. Clube # !*$*<*,

Tel. «8-«ll Larto <o Maracanã
37J87 83

sTTpê»" s'V *? *SK °
PARA O SEU LAR - TELEFONE 22-9061 - 52-7268

M2 - CrS 2.000,00 A PRAZO
PARA CERA C* 700,00 ^^

/

ESTOFADOR
Móveis estofados, reformo e fabrico sob enco-

menda, cortinas bem feitas - faço e coloco Servi-
ro rápido. Atendo em qualquer bairro. -- 

f"»""'
Rua Barão de Mesquita, 582, tel.: 38-8648 e

58-«635. inM M ' \
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8 CORREIO DA MANHA, Quarta-Feira, 27 de Janeiro de 1965 2.° Caderno

Centro
Al.UGA-SE quarto, a senhor dis-"tinto, e| móveis, Rua do Rlachue*
lo. 99. ap. 301.

LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS ¦>¦'' Zonas de Veraneio ™

CENTRO — Aluga-se andar cl
_ 170 m2 por CrS 300.000 -|- ta-

xa_ próximo a Pça. Mauá, Av.
Ri. Branco n.° 4S - 22.° an-
dar. Chaves c| S. WILSON

¦ na portaria. Tratar cl S. LUIZ
- — 31-1621 — 47-2560.
..SALAS NO CENTRO — Alugam-se

no "Edllfclo Lisboa", na Av. Pre-
..sidente Vargas 590, dois grupos de

trè_ salas, cada, juntos ou separa*
.dos. de frente, n°s 904-5. Chaves
na portaria com o sr. OLI VIO.

- ¦*_W*»S***-^>NA*J»-'>_'*.^»^'VVVS^^»<^»»*^.^<^

COPACABANA — Aluga-re na-FLAMENGO
Rua Hilário Gouveia, 95, o apto.
104 c! 2 quartos, sala e demais de-
pendências. Crf 250.000. Chaves c|
porteiro. Tratar sr. RENATO —
42-4350.
AVENIDA ATLÂNTICA — Alugo
1 mês, 3 quartos, 2 salas, mobl

Aluga-se um qto. kJItarAl
mobiliado com banheiro anexo a 1V/-6Í0.
cavalheiro distinto sendo único in
quilino. Tratar com Mme. RUTH
— Tel. 25-9196.
*r*s^<%^^^A**A--^A***^^^VN*J»-*-'***-Vfc**'^

Ipanema 12
lt°r ^&JSS^SÍ M?-.\ It'ARPOADOR - Aluga-se somente

« wJ Ãi5rra I -1_MM* íamtllí de tratamento, aparta-lll horas - ANGELA - 47-2357. L.-^ de iuxo de 2 saias, j^uar.
Apartamentojtos, 2 banheiros, etc, com gara-

-Lojas e Escritórios 2
BARATA RIBEIRO — Alugo lo-
ja c| subsolo no melhor ponto,

. n9 453 E.

ALUGA-SE ~ Escritório com al"guris móveis. Hua México 70

COPACABANA —
novo mobiliado inclusive geladel-lgem. Vêr à Rua Gomes Carneiro
ra sl q. separado, dependências. U_, ap. 601, nos dias úteis, de 8 As
Telefone 37-2148. . [16? horas. Tratar pelos tels
A SENHORAS distintas aluga-se.«-2063 ou 43-7472. Exlge-se de-
temp. 2 q. mob. à Av. Atlantt- poalto. /
ca fundos. — 49-0748. i*r^->>r»-»»a*»».»^*^-*v^-^^^^^»^^^^^'^*^^«^

17COPACABANA — Temporada —
Aluga-se apto. luxuosamente mo-
billado, com geladeira, a pequena
família. A partir de fevereiro pró
ximo. Fone: 37-2137.
COPACABANA — Caia — Próxl-

-„„:„ c,,.,, ,.i, ,.,.,„,. _>mo à Praia, com grande sala, 3
SLl. ri iwonS . 

h»„e quarto», sendo um reversível, boa
ín.r T.. __ •,-_• C coilnha, 2 banheiros, área com•'•"- "'• 4li--'!1- tanque. Tflda mobUiada, com to-

do conforto, telefone, televisSo,
geladeira, etc. Tudo novo, Alugo
por dias Cr? 25.000 a diária.
Tratar A Rua Barata Ribeiro, 411

I— sobreloja 202 — até 22 horsa.

ALUGA-SE ótima sala Ia. locação
Av. Presidente Vargas, Edifício
Li.boa. Tel. 57-0586.

Botaf ogo-U rca 4.

Leblon
APTO. — Mobiliado, frente, 2 sa-
las, 1 qto. (ou 1 sl. e 2 qtos.), coz.
dep. compl. geladeira, garagem.
Rua Carlos Góes. 402, ap. 202. In-
form. e chaves, tel. 47-3047.
»i^^^^^^A»^^^^^^A-^-^AA-^>A-^A-^-»*-^*^*^*>-'

Santa Teresa 23

TEMPORADA — Vé-se o mar,
mob.. gel., 3 qtos., sala, dep., tel.

SANTA TERESA — Temporada a
combinar, aluga-se casa nova c|
móveis e uten. Est. Dom Joaquim
Mamede, 632 —Inf. 46-6759. Sala
2 qts. terraço.
**e*Vs-N^rv%*^»^**<^vs^>-<-VSA.^*>->^.<^-'<«Mvs.*s

ALUGA-SE temporada 3;6 meses, 57-8053. — Posto 3.
apto, conj. R. S. Clemente, 127;604,|rR_XIMO DA PRAIA — Aluga-
.„._._.,__,_,_« , . ,, ise lindo e pequeno apartamento,
APARTAMENTO à Avenida' mobiliado, novo por temporada.
Rui Barbosa n.° 500, apt. 1702,!- Tel. 57-0586. •
Aluga-se em primeira locação,!QUART0S _ Alugam.s. exciusi-
com duas salas, quatro quar-jvamente para férias ou têmpora-
tor, três banheiros sociais, co- da, próximo ao Copacabana Pala-
pa-cozinha, dois quartos de ce. Tratar pelos tels. 47-1115 e ...
empregada, dependências com- 28-7218.
pletas e garage. Ver com oJcASA mobll. Posto 6 para mar-
porteiro, das 8 às I7h. Tratar ço. Sn're 3 é 5 da tarde —• 27-9346.

~pelo telefone: 25-0021. (aluga-se temp. apto. conj. R.
,.'«,.—w«wwAw^wr-A Min. Viveiros de Castro, 15j910.

C'r.r.r,r-r,V\nnn I orna 8 TEMPORADA — Copacabana —
_.OpuC0Dun.l-l.-7.l_* lAluga-se apto. finamente mobi-

. —liado com sala, .2 quartos e de-,
COPACABANA — Rapaz, mora
só, em apartamento pertinho
pr.-.ia. Aceita 2 hóspedes em tu- 700 mil mensais
ris.no. Rua Raul Pompòia, 152 — Da. OTILIA.'•'Portaria.

Tijuca 2500

TIJUCA — Aluga-se ótimo apto.
Tratar tel, 28-5S77.

Central 29

SANTA CRUZ — Aluga-se pala-
cete e íhalet grandes ou vende-se.'
— Tel. 22-8309.

CAXAMBU — Alugo casa nova'mobiliada, 3 quartos. Tel. 23-5311.
?Mlúguéis (diversos) 38|s. louhenço - mm<* -

IJunto* ao Parque das Águas —
ALUGAM-SE G salSes e apto. jun-
tos para Indústria, à Rua Marechal
Deodoro, 159 — Niterói. Tratar na
mesma ruc 263,

li

ALUGA-SE ou vende-se loja 2 por-
tas Rua Presidente Backer, esqui-
na Praia de Icaral. Tratar telefo-
ne 2-1120 em Niterói.

M U D A N Ç\S.]s^J±^tlSÜ£
LOCAIS

INTERESTADUAL
PEÇA ORÇAMENTO

TEL.: 42-0131

J MUDANÇAS

.ções. quartos e apartamentos c
(banheiro * água corrente, colchões
ide molas, casal desde CrS 9 mU a

diária. Local para guardar car.
ros, jogos infantis, cabelereiro e
manlcure. Condução de domici-

12661 38 lio a domicilio. (Pto. à parte).
27-0831. Da. NENA.

I.
ALUGA-SE — Mês fevereiro, casa
mobiliada c! 2 quartos, praia do;
Icaral. Niterói. Tratar p| telefone::
52-0904. Exlge-ss referênclss. !

•_-.' Antes de mudar consulte nossos^^^^^»M«A*»A^****^A^<>^^>»<rt*VS*V»^í ¦, ,. preços sem compromisso. Encar- CAB0 rRI0 _ Apartamento na
PetrOpOHS A;! -3 regamo-nos de embalagens, en- Drala aiUgo. mobiliado. para o

VASSOURAS — Hotel Americano.
O melhor da cidade — Casal CrÇ
7.000,00. Solteiro 3.500 — Tel.
Vassouras 1008.

,..-_— *---¦•,   CAIU _K1>_ — _*.pa..amem---.regamo-nos de embalagens, en- , alug0i mobiliado. para•caixotamentos, montagens e des- ês d íeverelro. até 15 de mar.—-imontagens de_ todo e qualquer Sr. JOSÉ'. Tel. 34-7848.íiiirirt Ha m/ivn c -»m cr* ral TTm_ . ¦ ' " APTO. cl móv., tel., gel. OSCAR'tipo de móveis em geral. Em „„„,„„,
WEINSCHENCH, 44. ni 202 — pr.sa de Transportes Glomar. Esc. 'MIGUEL PEREIRA — Alugo casa
27-3622. JR. Real Grandeza 358, c/3, Bota-1 todo conforto. Até Carnaval¦ —

fogo. Tel. 46-5849. 23778 38157-3568.
CASA EM PETRÓPOLIS, no Vai-
paraíso, á R. Abreu Lima, 174 —
Aluga-se pelos meses de feverei-
ro e março, com móveis, utensi-
lios e tel-fone. Ver no local á
qualquer hora. Tratar pelo tele-
fone 25-396i>.

Teresópolis 36

ALUGA-SE apto. todo mobília-
do, sala, 2 quartos, dep. de cm-
pregada e abrigo para carro.
Fev., março, abril.' Tel. 47-1751.

Friburgo 37

FRIBURGO —Alugo casa mobília-
da. Tel. 2-1772. Niterói.

CONJUNTO DE SALAS NO CEKTRO
| tete"Ar\ ' | A. yyAy- Aluga-se ou Compra-se -

Grande Companhia procura no centro, con jun-
fo de salas, vazias, para ocupação imediata, com
650 a 800 mts2., para alugar ou para comprar.
Cartas para a portaria deste jornal sob. n.° 62742.

ii 62742 38

RADIO S E T E LEVI S O E S
AMPUTEL ,—* Fala-sel e ouve-se

ando mais dependências, com Beladeira,'^^™5os livres J. MACHADO
o ria'televls5o, telefone e garagem, Cr$ ELETRÔNICA - lei., zi-mm.

Tel. 37-4494 — (TELEVISÃO GE, moderna, pou-
íqulsslmo uso. Vendo urgente. R.
Raul Pompéia, 152. (Portaria).;ALUGA-SE p| temporada. P. 6 —

ATLÂNTICA — Alugo 2 amplos
ap.. dé luxo, frente, mobs., ata*
pelados cj tels. 52-7930 e 36-4868.

3 qs., Sl., 3 
"banhs., 

etc, mob. c|! CONSERTA-SE rádios de qual-
roupa e utens. c| arrumadeira — quer marca — MAURÍCIO. Tel.
37-4301. 36-3297.

CCP. P. 4 e 5 — Alugo nps. mobs.
c| tel. s. e q. -eps. 52-7990 e 36-48S8

TEMPORADA r- Apto. cònj. po-- rém multo grande Copacabana,
frente Cine Metro. Utensílios de"coilnha, roupas ric cama e meso."Tudo muito . limpo. Geladeira
etc. Tels: 47-9232 — 27-9816.

BOAS MORADIAS — Só "O Guia CÉREBRO — Visão telefone — Se-
Imobiliário" indica — 52-6244. rá uma combinação de rádio c
TEMPORADAS cm apartamentos;'±visão vamos também falar.
mobiliários diárias à partir
Cr$ 5.000, Telefone 37-2784.

ALUGA-SE — Apto. mob. â Av.
N. Sa. Copac. c| gel. televisão,'telef. 

próximo Cine rtox. Tel:
.•16-6795. ^

ACOMODAÇÕES completas are-
jadas, -fundos, alugo Sra. respeito, Garantia no_Ts-r_t_"~&uvídór 

"_3'i'
Barata-Ribelro 62, apt. 104. Das ^'^Mârlo^íoja iT . NEGOCIO RÁPIDO E

¦^hA^zz*.-. r,  ALTA .FIDELIDADE — Modelo _ -... . .
1EMPORADA -^Aluga-se apto. 1955. vendo urgente, CrS 60 mil.
de frente, posto 4, esquina da rádio-vitrola, pick-up automático,
praia, mobiliado c|.sala, 3 quar- possante rádio com várias ondas.
tos, geladeira c telef. Tel. 36-2237. desligando automaticamente no

TURISTAS — Hospedagem fami-
lia:- c] ou s| refeições. Tel. -17-9942.

ACEITAMOS aptos, mobiliados otl
iiíin para alugar p| temporada.
Of recemós garantia. Trat. Lar-

ALUGAMOS ótimos apts. mobi- ílm do programa. Som estéreo-
liados, 1, 2 e 3 qts.. temporada/ Tônico. Av. Atlântica, 2.334, apto.
BASIMAR, LTDA. Fones 36-3822 11. esq. dc Siqueira Campos.
c 57-2810. jCONSERTOS de televisão, perfei-

• tos, garantidos e econômicos. Prof.

go da Carioca, 5 s|
22--880.

Tel.

COPACABANA — Aluga-se Av.
ÍU rto de frente móveis de 1.* a
Ju is moças, Cr$ 4.000 cada. Tel.
32-«25 — Sr. LUIZ.

DIARISTAS — Alugo qualquer
pcilodo quarto em apto. de luxo.
Pó ao 6. — 47-5854.

TEMPORADA — Aluga-se mobi-
liado apartamento 3 quartos de
pendências, geladeira, teletone. —
Barata Ribeiro 662. Fone: 37-1180

COPACABANA — Temporada
akgo "apt. mobiliado um por an
,dar com tel., ar cond., geladeira,
.água quente etc. a partir do dia

-20-2 para casal, 3 até 6 meses 700
mil mensais, até (sta data alugo

• agora quarto mob. pam pessoa
distinta 5 mil diária. Telefonar
37-3391.

ALTA Pldelidade—TV RCA Vic-IVITROLINHA Crown, portátil, 4 TV PHILCO 23 mod. 964 mar
tor, importada, Vendo urgentls-irotações. 90 mil. 42-0364. líim, sem uso. Imagem exceleiv_L!te. 395. Bolívar 27J601.
. !"_•_.•?„.8?,,mi1.', "diovitrola j machado ELETRÔNICAH gh-Fidellty, 11 válvulas, 2 alto- Inventou 0 amputei — Rádio TV STAND. ELETRIC 19 último
falantes, 2 sonofletores, pegando oi guaria 0 slnal do 5eu telefone, mod. 340.: Um rádio, 3 faixas, pi-mundo inteiro, graves e agudos Tel. 52.2648. lha. 60. Tel: 36-6328.
separados. Atendo a qualquer ho-J —*——— ——-
ra. Estérep. Rua Barata Ribeiro,! RADIO Vitrola ABC Voz de Ou- COMPRO 1 televisão. Pago à vis
344, ap. 307. jro, 3 faixasi Vendo na Embalagem ta. Tel.: 34-7594. D. NOSMIA

125-9783. I

dc ver e ouvir com as mãos livres. I
.Tel.; 52.2648. i

- ! RÁDIOS de pilha — gravadores — |e" tocadiscos. Conserta-se no dia. 1
a'i'

Conipro TV
57-0.360

E 1 GELADEIRA

COMPR01 TV
VENDO — Stereo americana com
pouco uso. Tel. 47-5854.

A vista:
2815G 60

TV importada nova portátil
ocasiflo, vendo — 37-6366.

TELEFONE: 57-1596 conserto - Tv-m-fi - stereo transistor — gravador — Tel

COMPRO GELADEIRA '—
2C084 60 C0U5ERT0. RÁDIOS E IV

TÉCNICO ALEMÃO" INSTALAÇÃO DE ANTENAS
TV. Stereo, Hi-Fi, Hádio. Con- CASA DO BARROS. Rua Siqueira

sertos. Tel. 47-7031. Sr. PETER. Campos 7, Copacabana. T.37-7_97í
22990 60' 10387' 60

Instalamos antenas p/ os 4 ca-
nais, a partir 8 mil, com antenas.

COP. — Aluga-se apto. para um ,_,,,„ ... „,r.,
ano completamente mobiliado.iwALTER. Tel. 26-0i5_
frente mar, cl salão 50 m2, 2 m3q..TV STANHARIÍ EI.EflTRIC Regulagem, 4 mil. R. Conceição,
2 banheiros 

' 
sociais. Dep. Emp.l,1,,. iq» ™rtá5l #*'de 23» no- 145' s/ 2 a 6' c/ earantla: -A-te,2

Telefone, TV. preço 600 mil -ll< «» 
f"-!?}"'' 

"„! °f._ de
37-1166. |VOS, na embalagem, garantia

¦¦ 'de fábrica. Aceito troca, pago
ALUGA-SE — Apto. Mob. sala, 3 até 300 mil por seu TV usado
qts. Telef. Gel. — 36-7365. ;••_ troca. Facilito o saldo sem

juros. Tel.: 46-5102.TEMPORADA Aluga-se aptos.
novos, mobiliados, geladeira. Tel.'TV, 6 poi. Mitsubishi, pilha e
57-6070. j corrente elétrica. Nova na em-
^*vvs^í%-%^^M^-»vN-^vsi-vv\-N^rf»»-^^ bíiííiffcm, TcK 42-0364.

Flamengo 10

ALUGO apto, mobiliado c| gela-1
deira, para temporada. Ver das 15
ás 10h30m. Rua Silveira Martins,'
132, aoto. 704. Flamengo. Com
PROPRIETÁRIA. Motivo viagem
Férias.

APARTAMENTO "Temporada"
— Alugo R. Marques Abrantes,
37, apt. 901. Flamengo.

TELEVISÃO
CONSERTOS

Qualquer tipo ou marca
Tel: 46*3503

0002 60

-se domingo. 15687 60

TV-
CONSERTOS

ANTENAS TV - ZONA
l SUL

475871
Especialistas em: Philco — GE

Philips — KCA — Tele-
funken — 8emp — Aímiral

Windsor — ABC, 15 anos
de bons serviços,
TV-RÁDIO

TÉCNICA LTDA.
24431 60

ALTA FIDELIDADE
Modelo 64 —- úNpvinliá — Cr$ 140.000,00

Vendo urgente, com garantia, à vista ou a prazo, recente-
mente importada, controle eletrônico, desligando totalmente
quando termina o programa, 11 válvulas, várias ondas, plc-up
autonfltlco, eletrônico, alta fidelidade, vendo urgente, por preço
Inferior ao custo aqui. No Rio — Kua Dias da Rocha, 31, casa 4
— Tel. 37-7350. Descer altura n.o 598 da Rua Barata Rtbeiro ou
descer na Av. Copacabana n.o 301 (a 50 metros do Cinema
Copacabana). 1328 60

Vamos ao Teatro
FÁBIO SABAG

apresenta

l ^W_^^S!3^____b_
f 

c
TEATRO
DULCINA
TEL 32*5817

ar
refrigerado

JAR0EL FILHO e
MÁRCIA DE WINDSOR

•m'

vamos brincar
th de anrcr
em cabo frio

om DULCINA o grande elenco
fofoca musical ds Sor ato Viottl
música de Joáo Roberto Kelly

io,
20,
10,
20,
20,
20,
20,
21

21
21

Estréia hoje às 21 hs. — Bilhetes à vend/i de 3a. a dom. às 21,15 hs.— Vesp. Sas., sábs. e don- \s 16,15 hs.

O PÚBLICO APLAUDE DE PÉ E A CRITICA POR UNANIMI-
DADE CONSAGRA O MELHOR ESPETÁCULO DA ,"

TEMPORADA!

A OBRA-PRIMA de Jorge Andrade
3as., 4as. e Sas.: 21h30m — 5as.: 16li30m e 21b30m

Sibs,: 20h e 22h30m — Doms.: 18h e 21h30m, <
TEATRO JOVEM — PRAIA DE BOTAFOGO, 522. Tül*. 4e-3lè_,

A seguir: "O CHÃO. DOS PENITENTES?

ssSaSjíJjW\

TUTRO CBRL0S GOMES
'¦AA 

MOBCYR FRIRCQ
PHOCÓPIO FERREIRA

Marilia Pera Paulo flraujo
Llllan Fernandes

Bilhetes, a venda nos teatros: Carlos
.Gomes.'(tel. 22-7581)¦ e-Copacabana'
(tel. 57-1818 r. teatro).

3as., 4as. e sábs.: 2ih. — Sas., sábs. e doms. 161i a 21b.
Censura Livre. '

w
t

INAUGURANDO O NOVO

TEATRO REPÚBLICA
DIA 3 DE FEVEREIRO, 4.a FEIRA

EÍ3TRÉIA DA FABULOSA CANTORA
NORTE-AMERICANA

.ONUE FMKD (EXCLUSIVA DA MGM)
No mesmo programa: THE PAUL WINTER SEXTET

Ingressos à venda na bilheteria do Teatro Republica ¦
(R. Gomes Freire, 474) ou qualquer loja do Rei da Voz

1

í

!_____!__¥ ¦__/ -*: Scn'p "' TC':-33"853';

EMPREGOS DIVERSOS
CASAL para lavoura só com von-
tace e prático com releríncias.
Pr.:cisa-se. Tel. 22-8309.

VI.IA prático¦^rocisa-se. Tel.
com referência.
22-8309.

SECRETARIA — Acompanhante -
*Of :recc-;se senhorita de ótima apa' rêr.cia c' fina educação para se
cretariar e assistir á senhora dei__,_.__,,_._ ~
fino trato. Tratar pelos telefone.:lD°,M£STICAS - Como a elite so
JÍ2-C.I13 -r 32-8190 c] MARIO TEI-í<Lial servem-se da boa agência

OFERECE-SE empregada todo ser-
viço. Tel. 52-4604.

PRECISA-SE empregada to-
do serviço apart. pequeno 3
pessoas, pede-se referências
ordenado 30.000, Av. Epitácio
Pessoa, 22, apart. 404, Ipane-
ma.

Cozinheiras 52

OFERECE-SE cozinheira trivial
mineira ref. 6 anos. — 52-4604.

jXl IRA nos seguintes horários:
,Bh:.0m — llh20m — 18h20m e
,;21120m,

Riachuelo desde 1934.. R. Joa-
quim Silva, 123.. Tels.-: 32-5556 e
32-0584. D. CONCEIÇÃO,

í/U ÇAS e rapazes p| publicidade.
Calhar 200 mil mensais. 52-6244.
MÜNOR — Serviço de entrega.
E>ige-se carteira, responsável e
referências. Tel. 27-5271.
•MOCINHA ou menina precisa-se'para ajudar nos serviços domes-"•ticos, fone: 37-7956. Rua Domin-
gos Ferreira 188 apto. 902.
Oi'ERECE-SE

.•acompanhante. Tel:
Enfermeira

46-5031.- i
REPRESENTANTES — Ind
de confecções procura para di-
versas zonas do Est. Guanaba-
ra. Entrevistas diariamente,
Piaia de Botafogo 488., so-
brado.

Empre. domésticos 5I

OFERECE-CE um rapaz para ser-
viço em casa de família por dia.
Tel. 47-8553.
OFERECEM-S*; domésticas, todo
serviço, só diaristas. Tel. 22-6175.

OFERECE-SE duas- mocinhas aju*
dar casa família. — Tel. 52-1604.

AGÊNCIA PEDRO PAULO —
Oferece empregadas domésticas,
diaristas e mensais. T. 36-5478 —
57-4079.

PRECISA-SE de empregada para
arrumar e cozinhar, o trivial va-
liado. Exige-se referências. Av.
Rainha Ellzageth. 244, apt. 502.

LAVADEIRA saiba passar bem
dorme emprego. Av. Copacabana,
300, ap. 1101.

OFERECE-SE cozinheira todo ser-
viço, 32 anos. Tel. 52-4604.
COZINHEIRA — Preclsa-se de
uma, com prática de fino trivial,
para familia de tratamento, exi-
gem-se referência... Tratar a Av.
P,uy Barbosa, 408-9.» — Flamengo.
PRECISO boa cozinheira pessoa
sossegada e com ótimas reíor.n-
cias. Ordenado: Cr$ 30.000. Av.
Delfim Moreira, 1130 - 201. Leblon.
OFERECE-SE cozinheira catarl-
nense. — 52-4004.
ASSOCIAÇÃO Empregado Domes-
tico. Oferece cozinheiras etc. reg.
credenciadas — 52-5601.
COZINHEIRA trivial fino. Paga-
se bem. Precisa-se Jardim Bota-
nico — 26-9279.
PRECISO cozinheiras babás e co*
pclras. Ordenado 30 a 50 mil. Av.
Copacabana, 534, ap. 402.

COZINHEIRA — Preciso com prá-
tica dc trivial fino. Referências
Cr$ 35.000. Tel. 57-1053. Rua Ba-
rata Ribeiro 716, ap. 701.

Árrumad.-Copeiras 53j

<§§^
''*.

ANTENAS
COLOCAÇÃO, REVISÃO

GARANTIA TOTAL
NÂO COBRAMOS VISITAS
PREÇOS A COMBINAR

oruEO. LTDA.
AV. PRESIDENTE VARGAS, 590

GR. 1.108 — TEL.: 23*3483
63113 60

OFERECEM-SE duas copeiras che-
gadas Mato Grosso — 52-4604.

PRECISA-SE — Copelra, arruma-
deira para casa dc alto tratamen-
to que sirva a f.ancesa, boa apa-
rêneia com referência e cartc.ra.
Ordenado _tf> 50.000. Tratar Av.
Epitácio Pessoa 810 apt. 10O1. La-
goa. Tel. 27-1430.

TV ARTE
A MAIOR ORGANIZAÇÃO EM CONSERTOS DE TV.

I DE TODAS AS MARCAS, INCLUSIVE PHILIPS.
Serviços de antenas em geral. Náo cobramos visita.

TELEFONE: 28-1471
RUA PEREIRA NUNES, 375 17165 60

lustram, de Música
ARRUMADEIRA — Precisa-se de
1 que possa dar boas referências w
e que saiba cuidar de roupas fi-
nas. Salda 1 vez por semana e|
ferias remuneradas 1 vez por ano.)
Ordenado Inicial Cr$ 30 mil. tra-j •
tar pessoalmente depois lOh da, ... ,„„,.„_,„ _ ..,, , 
manhã, na R. Prof. Saldanha, 118 VENDE-SE _rgcnte piano no-;COMPRO 1 ac. Scandali 1 plana
no Jardim Botânico. lyo de apto., marca .'Jullusi. j ___i___ ___________*___ Tel' 57-°960-

Brandi" c| cepo metal, 3 pe-, VENDE-SE — Piano "Wurlitzer

OFEREÇO ótima . cozinheira. —
Agência da alemil OLGA. 37-7191.

EMPREGADA todo serviço. Tra-
CASAL SEM FILHO - Precisai.""' ^v' CoP"caba"a. 3°°. «P- 1101*'
cnpregada. trabalhar das 7 às .OFERECE-SE faxineiro p|casa fa-
da taide. Rua .Honório, 009 — To- mili.i, diarista; ótimas referências.
dos os Santos. |— Tel. 58-6172.

COZINHEIRA - Precisa-se
uma de forno, fogão Cr$ ..
80.000 mensais. Pedem-se
referências. Tratar pelo te
lefone 45-7905.
OFERECE cozinheira f. fogão 50 a
60.000 mil cruzeiros ref. de Em-
baixada — 26-4965.

ÍMPRESSORES DE ROTATIVA
Precisa-se de um impressor-chefe e três impres-

sores de competência comprovada. Cartas à portaria
deste jornal, indicando idade, experiência, pretensão
salarial e empresas onde já trabalharam. 56430 55

OFEREÇO boa copelra c| ref. Agên-
cia da alemã OLGA. 37-7191.

COPEIRO - FAXINEIRO
Precisa-se para família alto
tratamento. Pedem-se refe
rências. Tratar telefone .
45-7905,
ARRUMADEIRA-COZINHEIRA —
para um casal, Assis Brasil 70
apto. 701 \— Copacabana.

dais e 88 notas. CrS 660 mill Spinet" — estilo provinciano em
Rua Laranjeiras, 143, loja M.!Pau;*etlm. Tels.: 43-0747 ou

facillta-se um pouco ,27-4275.

PIANOS usados, garantidos. Faci-
llto. Praça 11, 29, sob.

87Professores

•AFINAÇÕES de pianos e açor-
deão reformas, garantia, aten-
de-se domicílio. Tel.: 26-1735. Sr.
GERMAN.

_4n?as-Govem0nf0s 54

 JPIANOS — Afinam-se e conjser-
SENHORA ou m6ça com iristru-, tam-se em casa do freguês
ção secundária atualizada (pode CARLOS KAINZ — 46-3069,
ser professora iubilada) precisa-! .
se para orientar duas crianças em'PIANOS estrangeiros e nacionais
idade escolar (ginasial e admis-,- Vendem-se dos melhores íabrl-
são), ordenado a combinar, res- cantes. Facilitado ou & vista com
posta para 28153 port. deste jornal.'.estrondoso desconto. Rua Santa - — 'Sofia 54 Saens Pena. Aceitam-se

GOVERNANTA p| senhor de
trato, alguma cultura, ativa,
boa aparência, conhecer eti-
quêta social idade até 35 anos.
Base ord. 80 mil. Marcar cn-
trevista telefone: 22-6175.
OFEREÇO boa babá c| ref. Agên-
cia da alemS OLGA — 37-7191./
PRECISA-SE — Baba competen
te para menina de 10 meses. As*
sls Brasil 70 ap. 701, Copacabana.
BABA duas crianças competente
e referências. Av. Copacabana,
308, ap. 1101.

ENTANTES
Admitimos representantes para a praça

do Rio de Janeiro e Estado do Rio.
Amplas possibilidades de remuneração,

compreendendo salário tixo mais comis-
soes.

Somente serão considerados elementos
de boa apresentação.

Praça 15 de Novembro, 32/34 - 4.°
andar — Diariamente de 9,30 às 11,30
horas. 62744 55

CHEFE DE VENDAS
Oferece-se muita experiência organizar dirigir ven-

das_quaisquer materiais produtos bastante cultura moti-
vação inteligência dando preferência Cia. americana pre-

/tensões mínimas um milhão mensal. Cartas Portaria deste
Jornal sob o n.° 22666. 22666 55

3as., 4as. e 6as., às 211il5m. — 5as. e doms., às 16h e 21hl5m.
Sábs. às 20hl5m e 22lil5m.

TEATRO MAISON DE FRANCE — Res.: 52-345.
JEAN LUC DESCAVES apresenta ARMANDO BôGUS

na comédianu
4as. e 6as.: 21hl5m. — 5as.: 16h e 21hl5m, — Sábs.: 20h e __hlJm.Doms.: 17h e 21hl5m. — Polts. desde Crf 1.500.

Nelson Seabra apresenta Cacilda Becker em(«O. PREÇO de um
HOMEM»

4.0 MÉS! ULTIMAS SEMANAS!
HOJE SESSÃO ÚNICA ÀS 21 HORAS

TEATRO MESBLA: RESERVAS: 42-4880

Teatro de Arena de São Paulo
ÜLTIMOS DIAS

Níra te5o, Zé Kéti, Jo5o do Vale em

e____ii_}____í
Super Shopping Center de Copacabana — Rua Siqueira Cam*

pos, 143 — Tel. 36-3197 — Diariamente às, 21li30m.Estudantes em grupo de 6, 50% de abatimento (exceto aol sábs.)

TEATRO DE BOLSO — (CLIMA DE MONTANHA)"ERAM TODOS
IttÍErS FILHOS"

De Arthur Miller — Dlr.: Aurimar Rocha
Trad.: A. Rocha e NUdo Parente

Cens. e flgs.: Napoleão Moniz Freire.
Elenco (ordem alfabética): Aurimar Rocha, D'ArUgnan Mello, De-lorgcs Caminha, Lcila Ribeiro, NUdo Parente, Oscar Felipe. Raulda Matta, Suzana Necrl, Thelma Reston e Vera GertcL3as., 4as. e 6as.: 21bl5m. — Sas.: 16hl5m e 21hl5m. •
Sábs.: 20h30m e 22h30m. — Doms.: 17hl5m e 21hl5m. Res. 87-3132

PROFESSORA violão — Curso rá- .
pido c prático (3 músicas por au- ."., 
Ia). Tel. 47-8581. i_ JpiANOS Bchar Brandt a prazo.
PETROBRÁS — Concurso p/ rapa-'Ouvidor, 130 - 2.» sobreloja.
zes c moças em março. Preparam-
se candidatos. Fone 34-4538.
AULAS de Latim, Português, ttica
filosófica. Tratar pelo telefone:
25-8615.

PIANOS Bechstcin, Welmar novos
2 dezembro, 112 — Catete.

PIANO — Vende-se I maravilho-
so, 3 pedaes, 88 notas, cepo dc
metal, côr linda, 800 mil, lnst. p|
pessAa de fino gosto. R. Sorocaba
277 (saltar R. S. Clemente 260).

VENDE SEU PIANO VELHO!

MATEMÁTICA e Física: Admis
s.cs, Art. 09, ginásio je cientifi
ao. aperfeiçoamento 

' garantido
CrS 2.000,00. Tel: 37-7933.
MATEMÁTICA — Prof. rnilltar
eng0 recupera qualquer aluno. —! Compro. 27-3180. Carlos. 32-2190..
37-4267 Para '"lei0 de criança. Peço pre- j-rr _„, .-feróncia: 29053 75.
APRENDA poucas aulas. Colocar \
unhas e cllios postiços. Limpeza
de pole. Maqullagem. Depllaçáo.
Tel.: 22-3810. ¦

T"\ + 0U

"A Guerra

COMPRO 1 PIANO
T. 57-1596

Santa"
DE MARIO BRASINI

INAUGURAÇÃO AMANHA
Diariamente, às 21h30m. — Vesps., 5as., às 16b.

Doms., às 18h — Sibs., às 20h30m e 22h30m.

29083 75

INGLÊS — P| moças, profa. euro-
pela experiente. Tel.: 26-5464. |
FRANCÊS — P| moças e senhoras.'
Mês 4 mil. Tel,: 26-5464.
MATEMÁTICA — ' Vestlb. Eng.,,
Economia. 2a. ép. Prof. militar, j
Tel.i 26-5464. |
PORTUGUÊS, inglês e matemáti-U VISTA — Telô 52-7589ca — Preparação intensiva para IH ,LIJ" '••"" "•• "" '-

COMPRO 1 PIANO

GERENTE GERAL
PARA CLUBE

Preclia-ie de senhor altamente responsável de gabarito moral
elevado com ascendincla sobre leui subalternos e com conheci-
mentos de serviços de escritório e adminlstraçào geral.

Resposta para Caixa Postal 2175 dos Correios dando informa-
çòes. Idade, antecedentes e pretenifies. Horário integral. 28581 55

VENDEDORES (AS) BALCONISTAS
Companhia com a sua sedo no centro precisa dt moças

t rapaitt maiores d* Idade, de ótima aparência, com o cur-
ao primário completo '-• com experiência dl vendii tm bai*
cio. Inútil •• apresentar quem nio preencher isits rtqulsl*
tos. Marcar entrevista polo telefone 52-6855, com dona Ra
flual. «2743 55

exames e todos íins. Possw ir i
domicilio. Tel. 46-9755. Cópac.

a rEm qualquer estado — Urgente.
24831 7!

SEM1NTERNATO - Externato -,
Horário das 8 às 17 horas. Jardim |
de Infância, idade a partir de 3
anos. Primário, Admissão ao Co-1
léglo Pedro II. Amplo terreno com
play-ground — Condução própria
ESCOLA IPIRANGA. R. Marquês
S. Vicente. 37 — Tel. 47-0442.

COMPRO 1 PIANO
À VISTA: TEL.: 52-2776

28461 75

GOMES LEAL apresenta

COLE — SILVA FILHO
BRIGITTE BLAIR, NA REVISTA"QUANTO MAIS NUA MELHOR"

Com: R. CARVALHINHO, Zcnl Drumont, Paula ínely
e um grande elenco.

\ TEATRO RIVAL — Tel.: 22-2721
3u., 4as. e 6as.: às 20h e 22h',„!., sábados e domingos: às 1GI1, 20b e 22h

MATEMÁTICA — Ginásio e cien-j
tlflco, engenheiro civil ensina
Fone 27*8895.

COMPRO 1 PIANO
T. 57-0960

ENGLISH Teacher londrino Hrs.íNEGÔCI0 RÁPIDO E A VISTA
Vagas qualquer fim. 26-8275. 28457 75
MATEMÁTICA - Prof. part.. au- __...,_-. --_ . ...
las qualquer nível. Tel. 45-1134. | P|ANO 385 MIL
ZBWS^ZJ&^&iD HERZ -Original". _De estudos.deoii, canto, piano, violão de ou
vido 

'ou 
p| música, lnst de sópr, Perfeito. "Somente 7 às 11'. Co-

29051 75bateria, etc. lnfs. 37-3642 - Con*')P^bana, 1150/507.

MAT___ATICA,'e Física - Pro- ALEMÃO CEPO METAL
fessor na Zona Sul — Hua Saint | De apto. 275. Estupendos pianos
Roman 56 apto. 301 — Fones —rPieyel 395-475-650 mil. P. 11 Ju-
27-0355 t «-_-__. [nho 403 (Mangue). 29052 75

O TEATRO DOS 7
apresenta

A MELHOR COMÉDIA DO ANO
tt MIRANDOLINÂ tt

100
Representações

ÚLTIMOS
DIASDe GOLDONI — Direção

GIANNI RATTO
Com: FERNANDA MONTENEGRO, SÉRGIO BRITO e ÍTALO

ROSSI. _
No GINÁSTICO \- Reservas; 4f-4521

3as., 4as. e 6as., às 21h. — 5as. • doms. às 16h e 21h
Sábs.: às 20h e 22hl5m 62733

v.\
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Televisão
20,00 (»

(«
(9)
<1S)
(9)
(«)
(13)
(9)
(9)
(13)
(S)
(6)
(9)
í2)
(-6)

50,05
20,10
20,20
20,»
20,30
20.35
20,40
21,00

21,05
21,30

22.00
22,30

(13)
(13)(»
(«

22,40 ( «)

A Volta Ao Mundo Sem Fa-zer Forca (Humorlsmo)
Repórter (Jornal)
Nosso Repórter
Novela
Carnaval.
Mnnda-Brasa (Sbow)Novela
Nosso Repórter
Interpol chamando (Filme).Muslkclly (Musical)
Novela •
Novela
Ringua Na TV (Luta-Llvre)
Hollywood 65 (Filme)
New Srecd (Nova GeisçSo)
(Filma) ¦
Novela
Iippacto (Filme)Jornal
Roberto Audi Convida (Mu*sical)
Mesas-Redondas De Gilson
Amado

Teatros
(Vide 

"Vamos ao Teatro")

:rCinemas
lançamentos

O BANDOLEIROS DO OESTE -
(Americano). — Com Robert Culp e
Brlan Keith. No Plaia (Cinelândia), ?.o*
w Olinda, Mascote e Caseadura. As 11
_Z'lS,40 - 17,20 — 18 _ 20.40 - 23,20 ho-
ms censura: — Até 10 anos.
*T OS FUZIS — (Brasileiro). — Com
Atila Iórlo, Nelson Chnvler, Maria Ola-
dvs. Maurício Loyola e Leonldes Bayer.
v» pathft (Cineltadia) á partir de 1» ho-
Vai Metro-Copacaben*. Metro-Tijuca.
Para-Todos. Mauá, • P« (Ipanema)-. As
ÍÍL 16 — 18 -Y-SÚ — S8 iíoras. Censura;
_Ató lí tu»** ' ; 

' ; li ¦

Mathau e Jane* Coibun. No Otíeon (Ci-nelândla). As 13.30 — 15,40 — VI fio - 20— 23 horas. Censura: — At* 18 .-.nos.ERRADO P>BA CACHORRO -
(Americano). — Com Jerry Lewis, Jill /8t.. John, Ray Walston, John McOwer •Agnes Moorehead. No Bruni-Copacaba-na, Brltânla e Rlvoll (Cinelândia). As14 — 1« — 18 — 20 — a horas. Censura:rr* Livre. ( '

TRINTA ANO» EBTA NORK -
(Francês). — Com Mãurlce Ronet, Jean-ne Moreau, Alexandre Stuart e MonaDoll. No Piissandu (Flamengo). Aa 14—• 16 — 18 --• 10 — St horas. Censura: — •
Até 18 anos. -

AO PASSAR SO VENDAVAL —
(Americano). — Com Hobert Taylor,
LtlU Palmer e Curt Jurgens; No Festl-
vai. Bandeirantes (Abolição), São Ben-
to (Niterói), Azul (Nilópolis) e SSo João
(São João dti Meriti). Som indicação de
horários. Censura: — Livre.

NO TEMPO DOS BRAVOS — (Bra-
sileiro). — Com D'Artagnfn Melo, José
Pinha, Gilda Herter, Paulo Rangel,;Sér-
gio Pinha e E. Botelho. No Scala (Praia
de Botafogo), Brunl-Ipanema, Kelly,
Bruni-Saens Pefia, Bruni-Méier, Regên-
cia (Caseadura), Brasília (Abolição).
Mello (Penha Circular), Progresso (Cam-
po Grande) e Guaracl (Rocha Miranda).
Sem indicação de horários. Censura: —
Livre. - .

CONTOS DA LUA VAGA — (Japo*
nés). — Com Machuco Kya. MUsuko Mi-
to e Sakac Osewa. No Alvorada (Copa*
cabana). Às 14 — 16 — 18 — 80 — 82
horas. Censura: — Até 14 anos.

Cartaz
Io. Sem indicação de horários. Censu*
ra: — At* 18 anos.
O O SATÂNICO BB* NO — (XMtti).
_ Com Sean Connery, Ursula Andress.
Joseph Wiseman e Beroard Lee. No
Flórida (Copacabana). Sem indicação ao
horário. Censura: — Até 14 ano».

áe Hoj<i
Copacabana

Cinelândia
3) — vísxk-BlâCAPI36XJO — (22-.J

Em Palm Springs
IMPÉRIO — (22-9348) — Trágica Em-

boscada
ODEON - (21-1508) - Charada
FLAZA — (22-1097) — Bandoleiros Do
Oeste ....

PALÁCIO — (41-1MÍ) — Festival. Um
Filme Por Dia: — O Inventor Da Mo-
cidade .- \

PATHÉ — (82-8.85) - O» Furis
rex — (22-G327) — D'Artagnan Contra

Os Tr** Mosqueteiros
IUVOLI — Errado P'ra Cachorro
VITORIA — (41-80*0) — A Oar-Ma D*

Bube

ALâSSA — Trágica Emboscada
ALVORADA — (37-2936) — Contos Da

Lua Vagr.
ART-PALACIO*COPACABANA\ — 

(57-2753) — A Dama Oculta
BRUNI — Errado ,P'ra Cachorro
CARÜSO-COPACABANA — Um Só P*.

qido
COPACABANA — (57*5134) - Dois Far-

ttstas Irresistíveis
FLORIDA — O-Satânico Dr. No
METRO - (37-9888) - Os Fuzis
PARIS-PALACB — A Pantera C6r De

EIAN — (36-6114) — FesUvil, Um Filme
Por Dia: — Volta Meu Amor \.;

RICAMAR — (37-9932) ' \ ¦
' RTVIERA- — Praia Dos Amores

ROYAL — Perseu O Invencível
ROXY — (84-8845) — Bandoleiros Do
Oeste i

Ipanema e Leblon

Cenim
Ao Passar Do

Repri
7

isex

Continuações Sf;

UM SO PECADO — (Francês). —
Com Jean' Deaallly, Françoise Dorleac.
Daniel Ceccaldi o Nelly Benedettl. No
ópera (Praia de Botafogo) e Caruso-
Copacabana. Sem indicação de horários.
Censura: — Até 16 anos.

A GAROTA DE BUBE — (Italiano).
Com/ Claudia Cardinale e George Cha-

kiris. No Vitória (Cinelândia) e Leblon.
As 14 — 10 — 13 — 20 — 22 horas. Cen-
sura: — Até 18 anos.

D'ARTA6NAN CONTRA OS TRfiS
MOSQUETEIROS — (Italiano). — Com
Fernando Lamas, Glória Milland, Rober-
to Rlsso, Gabrlele Antonlani e Walter
Barnes. No Rex (Clneltndia), Palácio-
Higienópolis, Coliseu, Bermlda (Bangu)
c Arte (Meriti). As 14 — 16 — 18 — 20
_ 22 horas. Censura: — Livre.

DOIS FARBISTAS IRRESISTÍVEIS
(Americano). — Com Marlon Brando,

David Niven ,e Shirley Jones. No Copa-
cabana, Presidente e Central (Niterói).
As 14 — 16 — 18 — 20 —. 22 horas. Cen-
sura: — Livre.
C CBARADA -.(Americano).-— Com
Cary Grant, Audrey Hepburn, Walter

A DAMA OCULTA — (Inglês). -
Com Mlchael Redgrave, Margareth Lo-
ckwood e Paul Lukas. No Art-Palácio-
Copacabana, Art-Palácio-Tijuca, -Ajt-Pa-
lácio-Méler • Mello: (Bonsucesso). Sem
indicação de horários, censura; — At*
14 anos.

TESTEMUNHA DE ACUSAÇÃO —
(Americano). — Com Tyrone Power,
Marlene Dietrlch e Charles Laughton.
No Brunl-Flamengo, Bruni-Grajaú, Bru-
ni-Pledade, Alfa (Madureira) o São Pe-
dro (Penha), sem indlcaçáo da horários
Censura: — At* 18 anos.

TRÁGICA EMBOSCADA — (Ameri-
cano). — Com Charlton Heston, f.usou
Morrow, Peter Hanson e Joan T.ylor.
No Império (Cinelândia), Alaska (Copa-
cabana). TIJuca-Eskye (Tiluca), Madu-
reira, Vaz Lobo, íden (Niterói) e Pai
(Caxias). As Í4 — 16 — 18 — » — 11
horas. Censura: — Até 10 anos. %.

WEEK-END BM PALM gPRQiQS —
(Americano). — Com Troy Donehue.
Connie Stevens. Ty Hardin. Stefanle Po-
wers, Robert Conrad, Jack Weston a
Jerry Van Dyke. No SSo LUls, Capitólio
(Cinelândia) j América e Imperator
(Méier). As 14 — 18 — lí — 30 — S ho-
ras. Censura: — Livre.

A PANTERA CÔR DE ROSA —
(Americano). — Com David Niven, Pe-
ter sellers, Robert Wagner, Capudne •
Claudia Cardinale. No Paris-Palace a
Brunl-Méler. Sem indlcaçáo de horários.
Censura: — Até 14 anos.
O PRAIA DOS AMORES — (America-
no). — Com Dorothy Malone, Annette
e Robert Cummings. No Vanaza, Mira-
mar, Riviera a Carioca. As 14 — 18 — }»10 — a horas. Censura: — Até 14

MOSCOU CONTRA 007 — (Inglês).
Com Sean Conneiy como James Bond,

No Coral (Praia de Botafogo) e RVachue-

FESTIVAL - (SI-»»)
Vendaval

CINEAC — (4Í-J0M) — Mulher** Sem
Homens ' , JÍ *-\.tnus — (41-0763) — Vassalos o* Ambi-

FLOMÜNO *.- («f>W .- S*g*» v<MARROCOS — (12*7979) — Sh** Ver-
melho ;. ; _ , -ii_j

PRBSIDBNTE - («-71Í8) - Doi» Xar-
Tistas irresistíveis

SAO M8*^«-M«! - MarcaD; Fogo
BRUNI-RIO BRANCO H <«-"»> -

Horas Perdidas '.,/¦•

BRUNI — No Tempo "Dos Bravos
IPANEMA - (47-3806) - A L«l Dos

Corruptos , _
PUtAíA — (47-2668) — Aventureiro De

GlbralUr <F L>'-\.-''*J
LEBLON - (17-7805) |r* A GartU Da

MIRAMAR — (47-9681) -r* Praia Dos
Amores •

PAX - i*1'«m) -> Os Fuzis .

Jardim Botânico
JUSSARA — (28-ta57) - Rapsódia

Catete
L. Tijuca

AZTECA - (45*6818) 
'— Os FlUlS.

POLWEAMÁ - (25-Í143) - O D*«Uno fi

S*0°LUBâ-^r(Í5-7«79) - Week-End Im
Palm Springs

Flamengo
KELLY - No Tempo Dos Bravos
BRUNI - Testemunha De Acusação
PAISSANDU - Trinu Anos Esta Nolta

Botafogo
II :

ROTAFOGO — (3S-32S0) — Maldita
Aventura

BRUNI — Vassalos' Da Ambição
CORAL — (Praia da Botafogo) — Mos-

cou Contra 007
GUANABARA - (26-0339) — O Aven-

turelro De Gibraltar
SCALA — (Praia de Botsiogo) — No

Tempo Dos Bravos
OPERA — (Praia da Botafogo) — Um 86

Pecado
VENEZA — (46*0126) — Praia Dos Am6-

res

AMERICA — («-4519) — Week-&d Im
Palm Springs

ART-PALACIO-THUCA — (54-0195) —
A Dama Oculta

BRITANIA — Brrado P'ra Cachorro
BRUNI-SAENS PESA - No Tempo Dos

CARIOCA - (28-8178) - Praia Dos

BADDOCK LOBO — V*lm Bairros Do

MADIUD -• (48-11W) — rwtival, Um
Filma Por Dia

metro — (48-9870) — Os Siult
OLINDA - (48-1032) - Bandoleiros Do

Oeste
ROMA - (38-4904) - Caravana Do Ou-

MJUCA-ESKYB - (28-55») - Trágica

Grajaú '\
BRUNI — Testemunha De AeusaçSo

Subúrbio»

MK- m-mt).-, Testemunha Da
Acusação

ANCHIETA — Paixáo Selvagem
ART-PALACIO-MÊlElt — A Dama ocul"

ta
BANDEDIANIES — (Abollçáo) —! Ao

Passar Do Vendaval '¦•,;- /
BRASÍLIA — (AboUçáo) — No Tempo

Dos Bravos '
BONSUCESSO — A pistoleiro sanguiná-

¦BENTO RiBEIBO — AU O uiaDO uormo
BORJA REIS — (29-4281) — Goliaa E O

Dragão _
BRUNI-MÉIER — (29-1222) — A Pante-

ra C6r De Rosa
BRUNI-PIEDADE — Testemunha De

Acusação .
BRUN1-ENGENBO DE DENTRO — ....

(29-4136) — Horas Perdidas
BELMAR — (49-3322) — A Fera De Foi- ,

te Bravo
BRAZ DE PINA — (30-3489) — O Espa-

dachim Vingador
CAIÇARAS — Desafio Ao Alan
CACHAMBI — A Cidadela Dos Robln-
sons _

CAMPO GRANDE — (CG. 618) — Car-
ros-id Da Alegria

CARMOU — Sob Dez Bandeiras
CASCADURA — (29-8250) — Bandoleiros

Do Oeste . y _
CENTRAL — (30-3652) — Minha Espe-

rança t Você ¦
COLISEU — (29*8753) -r D'Artagnan

Contra Os Trís Mosqueteiros
FLUMINENSE — (28?1404) —
GUAitACt — (Rocha Miranda) — No

I Tempo Dos Bravos
IIERMIDA — (Baíigu) — D Artagnan

/ Contra Os Três Mosqueteiros
LMPERATOR — (Méier) - Week-End

Em Palm Springs- ,
JARDIM AMÉRICA — Até Os Fortes

Vacilam
IRA-IA  |28-$330) —
LEOPOLDINA — (Penha) — O Destino

t O Caçador _ .
MADURBIRA - (29-8733) - Trágica

Emboscada _ , 
'

MASCOTE — (19-8411) - Bandoleiros
Do Oeste <..-. , .' __

MARIANA - (28-1357) — Adorável Tra*
pacelro • > „ i

MARAJÓ — (Jacarepaguá) — Os Amft-
res De Uma Cigana j

MATILDE - (Bangu) - Horas Perdi-
das {

MAUA - (3(hS066) - OS FlUts
MARABÁ - (29-8038) - Flor Nu»,^.
MELLO — (Bonsucesso) — A Dama

MELLO — (Penha Circular) — No Tem-
po Dos Bravos

MOCA BONITA — (Padre Miguel) — O
Destino Ê O Caçador

NATAL - (48-1480) - A Montanha Dos
Sete Abutres _ '..•'

NOVO HORIZONTE — (Coalho Neto) —
Vassalos Da AmblçSo .

PADRE NOBRBQA — (Pisúade) — Na
Voragem Das Paixões _,.^..

PALACIO-HIGIENOPOUS - D-ArUg-
Tan Contra Os Três Mosqueteiros

PALÁCIO SANTA CRUZ - Armas sei-

PALÁCIO CAMPO GRANDE- UmJIo-
mem Tem Trts Metros De Altura

PARAÍSO — (3O«106O) — Sheik Verme-
lh0 «. .

PARA-TODOS - (29**191) - OtJusS*
PENHA — (30-1121) — Assim Sâo Os

Fortes
PIEDADE — (39-6532) — A Marca Da

Maldade „ .„
PILAR — (Pilares) — Panorama Visto

Da Ponte _ . v „.
PROGRESSO — (Campo Grande) — No

Tempo Dos Bravos

RAMOS — (30-1064) — Vasialea Sa Am*
bicão .

RIO-PALAC8 —
BIDAN — (Aboüçío) — A Morte Esprtl^

U Os Heróis
roulien — (49-5691) — (Fechado Para

Obras)
regência — (Caseadura) — No Tem»

po Dos Bravos
BEALkNGO — Seduzida A aiciliana
RLiCBUELO — Moscou Contra 007
ROSÁRIO — (30-1889) — Horas Perdidas
SANTA ALICE — Oe-8983) — Nunca

Deixei De Ta Amar
SANTA CECÍLIA — (30-1823) — Vassa-

los Da Ambição
SANTA BMíLiA — (Mtrechal Hermes)

— Vassalos Da Ambição
SANTA HELENA — (30-2866) — A«la

SSo Os Fortes
8AO JOAQULM — (Oswaldo Crus) —

Horas Perdidos
SAO LUCAS — (Parada da Lueasi —

Vassalos Da AmMçâo
SAO JOÃO — (Inhaúma) — Chegtram

O* Assassinos \
SAO ÍEDRO — (30-4181) — Testemunha

De Stusação
TODOS OS 8ANTOS — («8-0300) — O

Processo ~
TRINDADE — (49-3838) — Noites Ds

( Üasputin
VAZ LOBO — (89-8198) — Trágica Em*>

boscada
VITORIA — (Bangu) — A Noiva

Niterói y
ALAMÍéDA — Os Rifles Da Batas!
CENTRAL — Doli Farrlstaa Irresistíveis
CASSINO — (Icaral) —
ICARAI — Os Rifles De Batast
ÉDEN — Trágica Emboscada .
ODEON — Os Trts Desafios D« Taria* )
SAO BENTO — Ao Passar So Vendaval
SAO JORGE — VUsalos Da Ambição

Caxias
BRASIL i i
CAXIAS mm*
CAVALHEIROS - Mlitola B NotactJA
CENTRAL - Teui-us, O TO» De Atila
ITATIAIA — Noites Da paria
PAZ — Trágica Emboscada
SANTA ROSA — Sodoma X aomoita
SANTO ANT4NI0 —

Petrópolis
ART-PALACIO-PITB6POUS ,
CAPITÓLIO — A Montanha Dos M

Abutres
DOM PEDRO — Pavilhlo 8»t« .
PETRÓPOLIS — Rifles De Batail

Estado do Rio í
ARTE — (Meriti) — D'ArUgn*n Contra

Os Trís Mosqueteiros
AZUL — (Ntypolls) — Ao Passar B»

Vendaval
IGUAÇU — (Nova Iguaçu) — Comaneha
IMPERIAL — (Nova Iguaçu) — Eva, S«*

/ '•¦ xo E Pecado
PALÁCIO - (Meriti) - - ¦ • .
SAO JOÃO — (Meriti) — Ao Passar Do

Vendaval
SAO JERONIMO — Um Preço Para Cf

da Crime . .... _.
VITORU — (SSo Matheus) — A Vida Da

Um Gangster

1
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ACEITAM-SE SERVIÇOS GRÁFICOS
COMPOSIÇÃO E GRAVURA
AVENroA GOMES FREIRE, N° 471

ENTENDER-SE COM SR. ARAM

Casamento
NO E1CTERIOR, Divórcios, Dr

CABPENTBR ,ou SILVBIRA. Av.
13 de Maio Í3, Gr. 715/16. Tels.
tó-9282, 43*6087, 9 às 11; 13 às 16h.

21766

PINTURAS W «RAL
Casas, aptos., ediílcios — BE-

NEDITO - Tel. 30-7745. j ^^

COMPRO

TELEFONE: 22-3231
265

DETETIVE"' M E
Investigações particulares em

geral. Longa pritlca • amplas
referências. B. Uruguaiana 55,
s/720 — Tel. 48-15M. 16848

TERMOS
USADOSjjjXHftWm*"* ¦»»»»-J- ¦ jMMsmm. tmmmWmtmm *mntmtmwm* ^mm* w—w-

Achadosjjeri^ Â DOMICILIO
sas, sapatos, <'
iuo qualquer ou

TEL: 22-5568
PERDEU-SE no trajeto Assembléia CaJtas, camisas, sapatos, etc.
Dnperattlz Leopoldina o AlvarA n» Pago melhor que qualquer outro.
174.2« de Antônio Carlos de Caa-
tro Vieira,

«! noRtV/EKA

PASTA DE COURO PKRDIDA -
Contendo chaves, certidões, do*
cumentos etc. referentes a PE-
DRO MANOEL LAGE a LAGE *

28418

TERNOS USADOS
res, Liqüidificadores, Encera- nj^central, em 2M-8». Informa-,
deiras Roupas etc Atende :^ p^Tei. sjfm 

^^»JSTSfc%íse a domicilio. Tel: il-olol m" m SAnu cnu. Oratillca-se mlsas, sapatos.
28587 bem. | 

mEF0)K. 22-4435
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LEILÕES PÚBLICOS
—

Lavam-se Tapetes
CORTINAS

FICAM NOVOS
CASA «JtLIO»

LAVAGENS E CONSERTOS'{]¦ 
TELEFONE: 27-7195

COPACABANA «2853

LEILÃO
DE AUTOMÓVEIS

feira 1 da faverelro de 1965, às 13,00 horas à AVENIDA PRB*

J. K. 1960 - 6 AERO WHIYS 1962
AERO WILLYS 1961 - KOMBI 1960

Serão vendidos am isllão do MARTINS PEREIRA, m Mrft*
SIDENTE VARGAS N.» 27Í6 (Csraga Allinçs). Mais Inf. tel^
fone: 4M2M. 1S'"9

176TÍ

Modas e Bordados91
PERUCA — Belíssima, sem
uso. Cabelo natural, ewtanhft.
Comprida. Cr| 250.000. Tel.:
46-5638.

CAMPAINHA MUSICAL
Para apartamentos. 6.000 colo-

cada. g*8M». v »W

COMPRO 1 geladeira p| meu uso.
Pago hoje. 58*8814. D. RQ3AHIA.

CASAMENTO
NO KXIBUOB - » dUs. Larga
experltnda. Ommü* d» "****•-
derconsultaa pMI*.n-kt.íXJ»
is 18,8811. R. Assembléia 0J, s|3oa,
T. 32-7080 «SMOn, Rio. Dr-IfSÍS;

37901

M. RORIAHO K Iffô
CIJHICAMÍDICA * WK?1^^*"
DO CÂNCER. Ru»8en. D*?^"-*
76, Sl. 507. Tel. 22-2748. R«l«°-
cl»: Rua Boa Vista 132, T. 38-370S.

Dr. Dermeval M. Carvãíhõ
Clinica Médica-Doenças Alérgicas
R. Oatete 37 e Av. Copacabana n.«
10S2, al«08.T. 25*5888. Marcar hora.

DOENÇAS CRIANÇAS

DETECTIVES
EVANOIU8TA 8c SII.VA

Casos conlldenclals, vlgllto
cia», flafrantas, etc. Im todo» oa
Estados. Av. Tft. Vargas 488.
3.» and, sala 804. Tel. 43-4061.

2848S

TRÊS JOLI MODAS
Vanda lindos vesüdoa e fanta-

lias, acelU-se encomenda. Tel.
S8-8888. 171W n

MODISTA Mmo. ttíHÍCIA
.Costuru finas, saias, blusas,

ihortes, conjunto de calca com-
prida a blusio p'ra senhoras se-
nhoritas • crianças. Rua frei
Caneca n.» 148, apartamej^o 804.
Centro da cidade. : r Dl

CONSERTA-SE geladeiras ar «on*
dlclonado, rádlovitrolaa e TV, ri-
dio automóvel, pinturas e refor-
mas, enrolamentos de rnptorei
carga de gás. Av. Copacabana, 374,
a| :Ml. r*l it-tm. ^
COMPRO 1 geladeira Í3*ÕI7JÉ»
4 vista. Tal.: 34*7584. D. NQ5MIA

PINTURA do geladeira a Duco,
colocaçSo de borracha a domlel-
Ho. Tel. 26-0579, ir. WALTER.
GELADEIRA - MAnulna lavar.
Conserto na sua casa, no mesmo
dia. RUDOLF. 26*9346 e 27*8464,

JLIU JJI I--I  ....** i . i ¦ « li

Instrumen. Óptica M

GaADEiaA - P1HTA-SE
A domicilio, sistema alemão,

muda-se borracha, etc. 8ervleo
perfeito o garantido. &***£

Geladeiras
•a La-Ú tmtm\ kIhÍ!M.M 1*mt<

TÉCNICO AUEHAO
CONSERTO E PINTURA
GELADEIRA SR. FRAHZ
Pintura à pistola, geUdtóa, tet*

itirios da aco e consertamos tô-
das ai marcas de geladeira, aer»
vico garantido. Tal. -W"»1^ 

„

Consertamrso, plnUm-se, refor
mam-se ar refrigerado, bebedou-
ros de água, máquinas da lavar,

_____——— enrolamentos de motores, colo-
amóCULO Omega, 20 x 80, novo, cacSo da máquinas e cjurga de
i^joTocasiaS. 42-0384 LOPEâ. gás - Td. 82*4230. 1^3 í-9

GELADEIRAS - CONSERTOS
Técnico estrangeiro conaerta

qualquer marca n-4 sua casa e/
garantia. Também Ar 0»»dtelo-
5ado. Tel. 37*8844, Sr. KUOJNIO.

11081 tm

DR. VEIGA FRHO
SJWJTíffi s: SIS
57I747Í * tel. Residência 27*2323.

DR. GILBERTO URURAHY
Clinica Médico. Distúrbios glan*

dularer. R. 20 de Abril, 8, 8/801.
Pr.Repaullca. 15 ás 18h. T. 42-M16,

DOENÇAS DAS
SENHORAS E PARTOS

DR. AL0YSW GRAÇA AlÃ|Ã
Pr. Botafogo 428 ap.302. T. »W*
Diariamente a, partir das 14,30 M.

DR. GERALDO UMA
PUERICULTURA - PKDIATRU

ttMttftMla - Alergia •»>•«•-
7*1 31, 5.«se6.»«. Horamarcada.
jVsoá. Siqueira Campos 43, s|6»

ESTÔMAGO - FÍGA^
INTESTINO, NUTRIÇÃO

INDICADOR MÉDICO
PUBLICA-SE ÀS QUARTAS, SEXTAS E DOMINGOS - ANÚNCIOS NESTA SEÇÃO --T. 52-6156
FUBUIA-SE* AB Hv™*<™>'  rz--7r-—ZZ ^,-a.^i.i.Amao 1 rmiTitRIA PLÁSTICA

DOENÇAS DO CORAÇÃO

Dr. Paulo Vasques de Freitas
CardiologU — Eletroeardlogranui

HUârto Gouveia 66'813 57-0288.
¦" 

ÒCULliiTAS

Doenças Nervoiea (Contlnuaçáo)

DR. ROBAUKHO CAVAICAHTI
CUnlca Médica, Doenças Nervosas
México 41, 8.» T. 42-6724 e 26*2481.

DR. M. C. DE MH10 MOTO

DR. ERHAHE FAllEIROS
K8TKKnJDAni« nONJBíJAI*

voluntárioe da Pátria, 829,, gr* *}}•
DIArlamente — T. 36-5584/46*6471.

Dra. Penha Fagnanl Schfjeíder
Vol. da Pátria 328S|Ml**n *¦«?.*•
2.» 4.» e 6.», 15 ás 17H.T. 46-6883.

DR. ORLANDO REBEU0

ao. AlgtMro R.Pmd. H»«!;1W4
rmttmts à Av Rio Branoo 18» ai
«oW* •iksàs 10b.R.44*47;

Dr. Caries Roberto Pinheiro

OUVIDO, NARIZ,
. GARGANTA

PROF. DR. HENRIQUE ROXO
DOENÇAS MENTAIS B NERVOSAS
R. Gustavo Sampaio 320. T. 37-6513

HEMORRÓIDAS

DRA. HIDA MARTIRail
Trat.* colltes ameblanaa e daa Be*
morróidaa aem operaçio, da* 13 á*
ISh. R, BOdrigO BUta 14. T. 52*3018

DR. CLÃÜDÍÕ MACIEIRA
Psiquiatria, Palcoteraplft, Alclndc
Guanabara 13.81401. T.42*1851,171

D&JEN^ÀS DA PüJLe

DR. DKK) PEREIRA
Doença* Aae-ratals - Gen. Polido*
ro 144. T*í- 46*4110 O B. 87*7473.

CIRURGIA PLÁSTICA

DÉ WALDYR CAMUO JORGE
Pláatlca. 1* * 6.* da* 18 ás 17h.
iTcop^bana 540, s|508.38*3270.

DOENÇAS DAS ARTÉRIAS
E VEIAS — VARIZES

Sanatório» (Oontlnuaçáo>

SANATÓRIO SANTA JULIANA
PARA SENHORAS NERV08AS

Enfermeiras Religiosa*. OrlentaçSo
do Dr. Roballnho Cavalcanti Rua
Carollna Santos 170. T. 28-3954.

Ca*** d* Saúda * Maternidade
(Continuado)

DR. ÁLVARO COSTA

DOENÇAS NERVOSAS
E MENTAIS

Rosário, 135, 3.»
Tel. 32-7559

Clinica. Médica - 
f^?0-..^«sUto Siqueira Campo* 43, ^718,™e 

S**ú>* ISislTh. T.36-7935.

PROF. DR. J. ALVES GARCIA
NBV08OS — R.

das 16 ás lP.h

DR. AGOSTINHO DA CUNHA
Slfllia, câncer, alergia, verrugas,
isplnbas, lurúnculo*. queda, do
cabelo, varizes, úlceras. T. 42-1155.
dssembléU 73. Da* 16 á* 1» horea.

DR. JOSÉ VftISlA ROSA
Doença* eno*retal*. Av. 13 Maio 13
í|10. 2.*, 4.», 8.» 14h. 22-0068|47*6010

"^SwtjMÃ

DR. LUTHERO VARGAS
Rua Moura Brito, 81 — T. 28-6888
2.«a 4."« e 6.«s ás 17h. Hora marcada

LABORATÓRIOS
DE ANALISES

Dr. Jorge Bandeira de Medo
Sangue, urina, fesaseeeano, meta-
bollsm. 7 Setembro 184. 3.* 43*5282

Dr. Amélio Pinto Ribeiro
Doença* v**culare* periféricas ¦—
Av. Rio Branoo, 156. sala 1-215.
T 42-6174. Ramal 1. Diariamente.

REUMATISMO

DR. WALDB4AA BlANCHI
RenmaUimo a Fiiioterapia - Pron
klln RooMiatt 128. TU. 32-6589.

DR. 0DIR MENDES
Reumatismo a Fliio terapia — Rua
Conde Bonfim 406Ba|603.T. 34-4563

SANATÓRIOS

CLINICA SAO VKENTE"
DUioiaUw e recuperaçáo cardia-
eof, neurttieos e . convaleseentes

Dlreçio de JOÃO BORGES. GBN1*
VAL LONDRES E ALU1ZIO MAR*
QUÊS. R. JoSo Borges, 204, Gitea

Tel. 27-0080.

CASAS DE SAODE
E MATERNIDADES

Casa de Saúde e Maternidade
Arnaldo de Moraes
(Aberta k classe médica)

Cirurgia de homens e aennoras.
Partoa-Clinica de Cbeck-up (ln
ventirio 

"deaaüde 
completo par*

ambos os aexos). Exames de labo-
ratórlo e hormonais — Ralo* X -•
Farto a pieço llxo-Cit 70.000,00
— Detalhes na Secretaria — Curso
de ginástica para parto sem medo
Direçáo Dr. Arnaldo de Morais Pi-
lho. RUA CONSTANTE RAMOS,
173 — Copacabana — Tel. 57-8110.

Casa de Saúde Sta. Teresinha
TELEFONES: 28*3784 • 28*6668

Operações, Fraturas, ReablUUçl*
Nova* instalações hospitalares. B.

Moura Brito II (entra Conde Bon*>
fim 148 * 153). Pronto Socorro.

Apartamento* — Quarto* — En-

teimaria* • Tratamento de quelma>
do*-Cirurgia Infantiled* adulto*

Pr*tura*-B«abUltaç«o — Baios-
X — Clinica Médlea-PWotarapla

Hld-oterapla « Ginástica • Mas*

aagens - Tratamento ambulatório

Ho«pl«dl**í*c- • Aberta ao* ara.

Médico* - Médicos plantonlstas —
Exame* laboratório - Combinar na
Secretaria Pronto Socorro Tijuca,
Cond* Bonfim, 14», Nota Caaa da
Saúde. R. Moura Brito 81. Orlea*»
taçSo técnica Dr, Armando Amaral

_ ,_ .-, . . . .*. L.
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ONTEM
BANGU VAI ACATAR

IA DECISÃO DO CND
v_ Em virtude da decisão do CND, de mandar o
Bangu regressar ao Rio, de onde estiver, pelo íato
de ter jogado duas vê2es np Surinám, sem licença,
o /vice-presidente Castor de Andrade afirmou ao
CORREIO DA MANHÃ, que ainda não tomou conhe-
cimento oficial da decisão daquele órgão, ao mesmo
tempo que desmentiu formalmente um noticiário
radiofônico, segundo o qual teria declarado que o
Bangu não voltaria em hipótese alguma, baseando-se
sm que o Santos, sem levar técnico diplomado, está,
presentemente, disputando um Torneio Internacional,
em Santiago do Chile.

/¦ Com referenda ao movimen-
to da contratações, o dirigen-
te alvirrubro afirmou que até
agora o Bangu contratou os
paulistas Araras e Ari Clemen-
te, além do rubro-anil Jaime,
porém, quanto a Tifio Macalé,
jamais esteve nas cogitações
da diretoria.

SEM BASE
-. "Não posso responder nada,
sem primeiro saber o que de
fato existe sobre o assunto e
verificar se o Bangu, realmen-
te, infringiu a lei. Consultarei
o departamento técnico do
clube e constatarei se o roeu
clube tirou licença para atuar
fora do Pais" — declarou o
vice, Castor de Andrade, refe-
rindo-se à decisão do CND em
mandai o Bangu voltar ao Rio,
Imediatamente, sem mesmo
saldar seus compromissos em
território nacional.

Castor disse, ainda, que "se
o Bangu burlou a lei, a solução

é se acatar as mais sábias de-
c_óes emanadas do órgão
competente, entretanto, adio
diíicil que isso tenha aconteci-
do, porque meu clube nunca
foi punido pelo CND, por este
ou por qualquer outro motivo".

RIGOR
"De qualquer íorma — con-

tinuòu Castor — sou de opi-
nião que, a se confirmar, se-

| rá uma medida por demais ri-
gorosa do CND, principalmen-
te porque o Bangu. tem con-
trato i firmado para atuar uo
Norte e seu retomo agora, im-
plicarla numa quebra de con-
trato, não por culpa do Ban-
gu, mas por culpa do próprio
CND. Neste caso, quem pa-
geria os prejuízos do empresa-
rio? F os prejuízos do Bangu,
quem pagaria? Tudo isso tem
de ser medido e pensado, pa-
ra, então, se tomar uma deci-
são".

AMÉRICA FICA FELIZ
COM VOLTA DE AMARO

Amaro, campeão pelo América em 1960, que chegou

a jogar na seleção brasileira e hoje está vinculado ao Co-

rlntians, quer voltar a Campos Sales e nesse sentido, tem

procurado insistentemente os dirigentes do América que,

por seu turno, estão estudando, uma fórmula capaz de

trazê-lo de volta ao Rio.

;J!' O presidente Wolnei Braune recebeu carta do cheíe

da delegação do América, sr. José Fernandes, comunicando

què íoi um sucesso a passagem do América, por Trinidad,

onde o time venceu por 4x1 e 5x2, sendo que, no último

jogo, os "carabineiros'' tiveram de intervir, pois a torcida

ameaçava a integridade fisica dos jogadores, tal o entusi-

asmo de que estava possuída.

AMARO.

Lima (FP-AP-UPI-CM) — O atacante Arlindo
desligou-se, ontem, da delegação do Botafogo, se-

guindo viagem para a capital mexicana, a fim de
acertar o seu ingresso no América local, clube que
adquiriu o "passe" de Bianchini do Bangu e que o
está permutando pelo jogador botafoguense. No dia
anterior, Arlindo solicitara, por carta, ao chefe da
delegação, sr. João Citro, o seu desligamento da
equipe, de vez que o clube alvinegro não mais se in-
teressava por êle, pedindo o quanto antes a liberação
para tratar do ingresso no seu nóvo clube.

O goleiro Manga, conside-
rado pela critica local como
a maior figura do Torneio
Internacional, íoi convidado
para jogar hoje no gol do De-
portivo Municipal, contra o
Independiente, da Argentina,
mas o sr. João Citro, cheíe
da delegação do Botafogo,
apesar do seguro de 20 mil
dólares, acabou não oceitando
a proposta. Contudo, não es-
tá de todo afastada a hipó-
tese de Manga ainda jogar
hoje.pelo time peruano,_.que.
conta com todo o empenho
da torcida e da imprensa lo-
cais.

j BOTAFOGO

O embarque de Arlindo
para o México e o convite
formulado pelo Deportivo
Municipal ao goleiro Manga
para que atuasse em sua
equipe, hoje contra o Inde-
pendiente, da Argentina, fo-
ram os fatos que movimen-
taram, ontem, a delegação do
Botafogo nesta cidade. O pri-
meiro — o desligamento de
Arlindo — encheu de tristeza
os jogadores do time alvine-
gro, que tinham em Arlindo
um bom companheiro. O se-
gundo serviu de motivo de
alegria e muita "gozação",
pois Manga, via de regra, é
alvo de brincadeiras, por
parte de seus companheiros.

O fato é que o goleiro dei-
xou boa impressão aos tor-
cedores locais e ganhou, por
isso, o convite para atuar no
Deportivo Municipal, contra

Vasco venceu
Atlético

de Goiás

o time argentino. A princi-
pio, o Botafogo concordou
com a idéia, pedindo em tro-
ca um seguro de 20 mil dó-
lares — prontamente aceito
pelo clube peruano — mas
acabou não aceitando a pro-
posta, tendo em vista o am-
biente confuso no Bio de J_-
neiro, devido a venda de Ar-
lindo. O jogo de hoje será
assistido por todos os mem-
bros da delegação alvinegra.

NO. EQUADOR...

A equipe alvinegra íaz um
tremo de dois toques, hoje,
no campo do Sporting Cris-
t_. pois não embarcou para o
México, conforme estava pre-
visto, devido ter recebido do
Equador uma comunicação
de que estava confirmado o
jogo na cidade de Gualaquil.
A delegação seguirá para
aquela cidade na próxima
sexta-feira, devendo jogar
no domingo dia 31, contra o
Barcelona. No dia seguinte,
a delegação rumará para o
México, onde fará uma rá-
pida excursão.

AMÉRICA

O América que perdeu pa-
ra a seleção da Martinica,
por 2x1, em seu segundo
compromisso, voltará a jo-
gar esta noite, contra o mes-
mo adversário, Da Martini-
ca, a delegação americana
seguirá para Guadalupe, on-
de tem mais dois jogos a
cumprir.

Fluminense
reabilitado
em Vitória

Insatisfeito porque não con-
segue «e firmar como titular
no Corintians, Amaro tem pe-
dido, insistentemente, aos dl-
rigentes do América que consi-

México pede
o "passe"
de Arlindo

Antes mesmo do atacante
Arlindo chegar à capital do
México, a Federação Mexica-
na, a pedido do seu filiado, já
havia «ido dirigido à CBD, pa-
ra solicitar a remessa do "pas-

se" do craque ex-alvinegro pa-
ia o América asteca.

Ontem mesmo, a CBD en-
viou & solicitação à Federação
Carioca de Futebol, que toma-
rá as providências, junto ao
Botafogo, para o envio do
atestado liberatórlo do joga-
dor para o México.

gam a sua volta a Campos Sa-
les. Segundo o médio campeão
de 1960, há gente demais em
sua posição no clube paulista
e nenhum deles consegue jo-
gar mais de 3 partidas como
titular sem ser substituído, o
que acaba por desestimular a
todos, criando problemas prà-
ticamente insolúveis. Além dis-
so, Amaro não conseguiu se
ambientar na capital paulista,
sentindo muito os efeitos da
temperatura e do excesso de
jogos. O América vê com ca-
rinho a volta de Amaro e está
estuôando o assunto, devendo
dar uma solução nos próximos
dias.

PEPRfNHO

Segundo o cheíe da delega-
ção do América, atualmente na
Martinica, Pedrinho é o maior
jogador da temporada. Pedri-
nho veio para o América na
mesma época que Abel e, ape-
sar de ter aparecido bem no
inicio, sentiu bs efeitos de uma
longa permanência na reserva,
acabando por.ser esquecido. A
ausência de pontas-direitas no
clube, levou Jorge Vieira a pro-
movê-lo mais uma vez, dando-
lhe uma oportunidade, que êle
parece nfto estar desperdiçan-
do.

GOIÁS (SP-CM) — Jogan-
do com tranqüilidade e per-
feit.-»mente à vontade, o Vas-
co derrotou o Atlético Goia-
nense, pela contagem de 4 a 1,
na partida inaugural do Ter-,
ne!o Triangular Goiano, de-
pois de ter alcançado uma
vantagem de 2 a 0 no final do
primeiro tempo.

No período complementar,
quando a vitória estava asse-
gurada, Zezé Moreira proce-
deu a cinco substituições na
equipe, a íim de ver em ação
aleuns des suplentes cruzmal-
tines.

MARCHA DA CONTAGEM

Coube a Zèzinho inaugurar
o marcador, aos 14 minutos,
para Célio ampliar para 2 a 0,
aos 21 minutos. No segundo
tempo, Célio voltou a marcar,
aos 19 minutos, tendo o Atlé-
tico diminuído, aos 23, por lh-
termédlo de Garcia, comple-
tando bom trabalho do exce-
lente ponta Luizinho. Final-
mente, Saulzlnho completou o
marcador de 4 a 1, aos 29 ml-
nutos.

As duas equipes atuaram
assim: Vasco — IU (Levis);
Joel Brito, Fontana (Caxias)
e Barboslnha; Maranháo e
Lorico (Qulncas): Mário
(Joãozinho), Saul, Célio (Da
SUva) e Zèzinho. Atlético —
Mancelzlnho: Murilo, Tinda,
Jair e Carlúcio (Norival);
Amestrado e Paulo César
(Sinvai): Luizinho, Bertolo,
Garcia e Barrica.

VITÓRIA (SP-CM) —
Com dois gols assinalados no
primeiro tempo, o Fluminen-
se assegurou, na noite de on-
tem, a sua reabilitação pe-
rante o público desta Capi-
tal, pois com eles conseguiu
derrotar o Rio Branco, que
sòmefite conseguiu diminuir
a contagem para 2 a 1 quase
no íinal da partida, quande)
não havia mais tempo para
qualquer reação.

Coube a Amoroso inaugu-
rar o marcador, aos 26 mi-
nutos, para Jorginho ampliar
para 2 a 0 aos 31 minutos,
ainda na primeira etapa. No
segundo tempo. Itamar mar-
cou o ponto de honra dos lo-
cais, aos 33 minutos.

A partida teve o caráter
de revanche. pois no domin-
go passado o Rio Branco ha-
via derrotado o campeão ca-
rioca por 1 a 0, com um gol
nos segundos finais da par-
tida.

EQUIPES

As duas equipes jogaram
assim formadas:

Fluminense — Castilho,
Oldair, Procópio, Valdez e
Altair; íris e Denilson; Jor-
ginho (Amoroso). Amoroso
(Evaldo), Joaquinzinho e
Gilson. -

Rio Branco — Rubens, Ta-
deu, Orion, Adilson e Ivan;
Tamilto e João Francisco;
Valtinho, Wilson, Itamar e
Urbano.
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Da viagem do "Venda-
vai" à Argentina em 1945,
nasceu a regata Buenos
Aires-Rio. Pimentel Duar-
te, seu realizador, não es-
tá focalizado: êle íotogra-
íou. t êsse simbolo que
a diretoria do Iate Clube
do Rio de Janeiro desres-

peita 20 anos depois, co-
mo se o iatismo brasilei-
ro precisasse mais de po-
litica do que de idealis-
mo e amor ao esporte. O
esforço de Mariano Fer-
raz (ao leme), dos ir-
mãos Pedro e Jorge Ave-
lino, de Diocezano Fer-

reira Gomes, Leonardo
Álvaro Alberto, Vitor De-
maison, L. Somers, Flávio
Porto Barroso, J. Somers
e do dr. Alcides Lopes,
médico e cozinheiro de
bordo, íoi derrubado pelo
egoismo e vaidade de ai-
guns e pela insensibilida-

de de outros. O Brasil re-
tira-se da regata que sem-
pre íoi seu orgulho velei-
ro, forçado por meia dú--ia de maus esportistas,
que subordinaram tradi-
ção, coragem e espirito
criador à politica rasteira
de grupo.

Yashin na Gávea
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YASHIN VAÍLUTAm
PARA IR A LONDRES
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Anunciando que irá lutar para sçr o goleiro da
seleção soviética em 66, na Inglaterra; dizendo-que
não sabe porque o chamam de "Aranha Neght", **píòí_

jamais, -em minha vida, vi unia"; afirmando ,$ui_
não atuará pelo; Flamengo, durante as férias que gor
za np, Rio e achando Marcial um bom goleiro, "mas

qüe precisa envelhecer para ficar compenetrado^ _i.
/òsiçâoqife ocupa", o goleiro Yashin, dá seleçlo;('sor
jriéiicai dèu' entrevista ' coletiva,",.durante o;.. çoquet^
que ofereceu à imprensa, ontem á tarde, na embai-
xada russa. ,,.- ¦y-kf. /"•<!!•' •¦¦¦'¦.*•,•'¦ .•••*¦¦ --p-

No bate-bola que realizou ontem, 
"na 

Gávea,
Yashin confirmou — embora fora de forma —
sua classe. Depois, deu conselhos valiosos a

Franz e Marco Aurélio

.Pela manhã, o goleiro so-
viétiço realizou somente um
ligeiro, bate-bola na Gávea,
com. os jogadores do Flamen-
go. embora tenha recebido
oferecimento de Flávio Cos-
ta para participar do conjun-
tado time rubronegro. Mar-
óJa_ é Nelson, que atuaram
apenas um tempo do treino
dè ontem pois estão contún*
dldps;1 nâo- "• àeguirfio, hoje,
com a delegação que irá a
Goi_*íà;' ilisputár o Torhelb
Triangular, çpm Vasco _ ô
Atlético^ local'.'

• COQUETEL

Depois do treino, pela ma-
nhã, ainda na Gávea Yashin
ofereceu ao Flamengo uma-
taça e flâmulas do Dlnamo,
de Moscou e comunicou que
iria oferecer um coquetel à
imptensa à tarde, na embai-
xadá da União Soviética, du*-
rantê o qual o goleiro russo
respondeu a uma série dc
perguntas.

Inicialmente, Yashin es-
clareceu que não poderá jo-
gar pelo Flamengo, conforme
soube ter sido amplamente
divulgado pela imprensa
brasileira. Isto porque só
poderia atuar em um amlsto- '

so e a falta de datas para
tal, aliada, ainda, à excur-
são aos Estados que o Fia-
mengo realizará em breve,
não permitiria a sua apre-
sentação pelo time rubrone-
gro. Além do mais, expli-
cou què veio pára gozar fé-
rias nó Rio, não querendo se
ausentai da Guanabara.

Disse Yashin qúe ttin co»
nhecinrtmto de què os torce-
dores o chamam de "Ara-
nha Neíra", porém desço-
nhece o motivo para tal.
"Mesmo porque — disse —
nunca vi uma aranha negra,
em minha vida".

EM LONDRES

Abordado sobre as poulbi-
lidados de vir ainda ocupar a

1 -.-1' . • ¦'••. >-.:¦ '¦' ¦' ¦*¦ - - ?•'<¦ ¦ ¦ *«¦'*
Ti ' ''-.J'''

.•;:'iIt'.'.'o • :;.í* siv ».'' ->*,.' *-
meta d» seleção soviótich_áp-
clafou que'vai .ú_r multo para
isto, afirmando que' querjrj-
gar p*l> seleção ds s»ta tüíra
em |&; ua Inglatcna.: Ajijin-
ciou, também, .que pretendo
eMceftà. sua carreira como
treinador, "pois sou professor
de educaçío fisica e isto mo
dá condições para dirigir uma
equipe na União Soviética".

GOLEIROS ACROBATICOS

Sobre o futebol brasileiro,
Yashin disse que o futebol rus-
so adota, atualmente, o nes-
mo 4-2r4,do Brasil, acreditíta-
dò, mesmo, ser esto o melhor
sistema até agora criado. Átfia
Gilmar o melhor goleiro lá-
tino, mas "os goleiros latinos
são acrobátlcos, enquanto os
europeus saem melhor da
área". ,

Declarou nio ter opinião to-
bre Garrincha, porque nio viu
o' ponta do Botafogo' atuar no
jogo der 1938, "pois êle é ri-
pião demais". ; ,' . 

' •

TREINO

Pela manhã, Yashin realizou
um/treino individual na Ga-
ven, depois do assistir a todos
os 80 minutos de conjunto do
time rubronegro, Depois do
bate-bola, deu conselhos a
Marco Aurélio e a.Franz c cx-
ternoú.sua opinião sobro Mar-
ciai, que achou multo arroja*»
do, mas que necessita enve-
lhecer mais. "Um goleiro s*
fica bom mesmo depois quo
adquire a compenetração da
posição ouo ocupa. Mais ve-
lho, o goleiro consegue a rés*
ponaabllldade necessária pára
saber que nio poderá ènfei-
tar as jogadas, nem atuar pára
a torcida."

EMBARQUE " ;- -?'?-•'
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Nelson e Marcial, contundi»
dos, nio Írio com a delegação
quo embarca hoje, às l.h30ir>,
para. Galinia, do Aeroporto
Santos Dumont. Na delegação
irão 10 jogadores' e o quadro
provável para o jogo contra
o Atlético será: Frans; Murilo,
Ananias, Ditão e Paulo Hen-
rique; Carlinhos e Fefeu; Car-
los Alberto, Airton.Paulo Chq-
Co e Fraga. Alem de. Marco
Aurélio, para o • gol, seguirão
mais sete reservas. No treina I
de ontem, os titulares derro-
taram os reservas por 4 a I.

DÃO QUER AÇÃO JK)
NA REGATA B.

CND :.-> I|

AIRES RIO ¦ '£•.»
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"Apenas um mês nos se-

para da realização da pró-
xima Buenos Aires-Rio e, la-
mentàvelmente, a ausência
dos veleiros do Brasil, até
agora, é tida como certa,
apesar de sermos o País
idealizador da cqmpetição"
— disse o veterano jornalis-
ta Diocezano Ferreira Go-
mes que, durante - anos, di-
rigiu a seção de esportes do
CORREIO DA MANHA e

que considera o CND como
o único órgão capaz de re-
sòlver o impasse criado pelo
Iate Clube do Rio de Janei-
ro, principal responsável pe-
la não participação dos ia-
tistas brasileiros na regata
deste ano.

Diocezano Ferreira Go-
mes fêz quatro viagens ao
Prata, á bordo do iate "Ven-

daval" e, ao lado de Pimen-
tel Duarte, piloto do barco,
sendo que, na primeira, con-
cretizou os entendimentos
com o Iate Clube Argenti-
no, para a efetivação da
Buenos Aires-Rio, com o
apoio do CORREIO DA MA-
NHA.

A PRIMEIRA

"A história da Buenos Ai-
res-Rio começou em 1945 —
afirmou Dão, como Dioceza-
no é conhecido entre a crô-
nica esportiva e nô esporte

 quando Pimentel Duarte
resolveu levar o seu "Venda-

vai" ao Frata e, com o au-
xOio de Hipólito Gil Elizal-
de, dirigente do Iate Clube
Argentino, e do CORREIO

DA MANHA, iniciou nego-
ciações para a realização da
primeira regata, tendo papel
preponderante na efetivação
da idéia o desportista João
Lyra Filho, então presidente
do CND, órgão responsável
pela concretização d* pro-
va;" 

•:' 
;

Dão: afirma, então, que
acima do CND, nenhum Iate
Clube pode tentar suprimir
ou dificultar a realização da
regata, motivo pelo qual não
compreende a atual intro-
missão do Iate Clube do Rio
de Janeiro*

OMISSSAO

Diocezano diz que não en-
tende o íato do Brasil ser, o
instituidor da competição' e
ficar ausente da próxima re-
gata, justamente do IV Cen-
ténário, sem um motivo jus-
tificado, acentuando que "é
estranha a omissão do CND
a respeito de um assunta
que somente a éle cabe de-
cidir, p~ra acabar com a
idéia firmada pelos srs. Pi-
res de Melo, Tacariju de
Paula e Mário Neiva, que re-
solveram considerar a Bue-
nos Aires-Rio como proprie-
dade do Iate Clube".

Continuando, Dão afirma
que também não entende
"porque o Iate Clube do Rio
cie Janeiro quer controlar
tecnicamente a regata, em
detrimento da ABVO e dos
demais lates clubes nacio-
nais, pois todos' são iguais.
Ou será porque o Iate Clube
se tornou uma entidade emi-
nentemente social e se con-
sidera mals raflné do que os
cutros?".

MOTIVOS

Para "Diocezano", o CND
deve determinar que o con-

trôle da fejjata' deve ficar
com 

"á Aísociação Brasileira
de Veieírói Oceânicos. E.se
fôr pòssrtfeí, inclusive, lutar
por um ádiaméntto de 15 du
30 dl_s_o liiiciô da pipva, a
f ini de que à- tradicional rè-
gata possa contar com os ve-
lelros do- Brasil, principal-
mente nfcste ano do IV Cen-
tenirio.do Rio?»

. Dão -disse, também, que
.òmente agora soube haver

dinheiro- no meio do nego-
cio, isto ét o governo íorne-
ce subvenções para auxiliar
à realização da regata. Cer-
tamente isto é que está ser-
vindo como motivação para
as brigas e única justificati-
va da intransigência da dire-
toria do Iate Clube, que, nas
regatas anteriores, quando
não havia subvenções, ja-
mais protestou para tomar a
si o controle técnico da çom-
petição". • -

SUGESTÃO
" '' 

' 
¦¦"

Finalizando, Diocezano Fer-
reira Gomes sugere que, pa-
ra resolver, a situação, nada
melhor do que uma pilhéria.
"Na primeira Buenos,Aires-
Rio, tomou parte o iate "Don

Pedrlto", cujo comandante
tra um rapaz, na época te-
nénte da Aeronáutica e um
autêntico gozador. O "Don

Pedrlto" não foi feliz, pois.
na travessia, teve o mastro
uuebrado, tendo de abando-
nar a prova, na altura do Rio
Grande do Sul. Atualmente,
o comandante do "Don Pe-
drito" é homem importante
na Guanabara e com a influ-
ência que tem, bem podia
mandar uma radiopatrulha
ao Iate Clube e "encanar" o
Pires de Melo, o Tacariju e o
Mário Neiva, levando-os pa-
ra a Invernada de Olaria e,
em lá chegando, traneafiá-

los hòxádréz.. O, çomandàpt,
do ,'DohFedrÍlto" é o coip0-
Gustavo Borges..,.?/" «*?
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TJnISo íe Sociedades dp Futçbõl
Associado anunciou que acoltcAr
um convite da Cónfcdcra.ç|p
BrOüilelra de Desportos para pçr-
tlclpar da "Copa du Nac-u", 'a

ser disputada em junho próximo
no ,HIo de Janeiro. .< ;j.?r-

Entretanto, no comunicado, a
entidade beiça diz que existem
dificuldades a serem contorna*
dts, pois as ditas. escolhida.
ptla CBD — 3, Set — còtnct-
dem com a programaçlo das
equipes onde a teleçlo nado-
liai obtém vários dos ttvt me»
lhoTtt jogadores: JStal Snortína
Club Anderltcht, dt B»-uxeltji-

O R.S.C. Amlerlccht intervi*
rá num torneio em Paris, oót
dias 1 e 3 de junho o tom ain-
da uma partida contra o Milan
no dia 9 do mesmo més* O
Standard Club* de Llece, diiipu*
Uri de- 90 de maio a 10 dc ju*
nho, um torneio tm Nova Yorlc,
partindo tm stfuld» para o Ca-
ntdi ,onde disputara outro J6fo,
em Montreal.

O.» dirigentes do Anderltcht,
disseram, todavia, que os teus
jogadores poderiam partir de
Milão para o Brasil oo dia 10
de junho, colaborando, a:sim,
com a entidade belga. para. tia
estar presente i "Copa das Na*
çots". Com o mtsmo objetivo,
manifestaram-te os mentores do
Standard, que afirmaram qut os
jogadores convocados poderiam
desligar-se da deltgaçSo - em
Nova York, para una riplda
viagem m BratU.
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